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0 príncipe Starhenberg foi ouvir Mussolini, a propósito da situação
austríaca — Á espera de uma decisiva resposta do "Duce", para uma
attitude definitiva em Z~~J~Z \~7

Vienna llVmk Hí> 1TICÍO Oi"

dollares
ROMA, 16 (A. B.) — O PRINCirE

STARHENBERG FOI RECEBIDO,
EM CONFERÊNCIA, PELO SR. MUS-
«OLINI NO PALÁCIO VENEZA. A
CONFERÊNCIA DUROU CERCA DE
DUAS HORAS.

SEGUNDO INFORMAÇÃO FIDE-
DIGNA, NOTICIA-SE QUE FOI TRA-
Tí.DA, NESSA CONFERÊNCIA, A SI-
TUAÇAO POLÍTICA DA ÁUSTRIA,
DETERMINADA PELA RECENTE
MODIFICAÇÃO DO GABINETE.
UM TELEGRAMMA DE MUSSOLINI

A SCHUSCHNIGG
ROMA, 16 (A. B.) — O SR.

MUSSOLINI TELEGRAPOU AO
CHANCELLER SCHUSCHNIGG, CHE-

FE DO GOVER-
NO AUSTRÍACO,
CONFIRMANDO

QUE OS PROTO-
COLLOS DE RO-
MA PERMANE-
CERAO INTA-
CTOS. ACCRES-
CENTA NO SEU
DESPACHO, O
"DUCE": — "A
ADHESÃO AO
ESPIRITO DOS

PROTOCOLLOS
DE ROMA, RE-
AFFIRMADA

POR V EXO, CONTINUARA' A SER
UM DOS PONTOS BÁSICOS DA
POLÍTICA DO GOVERNO FAS-
GISTA".
RECUSOU-SE A FAZER QUALQUER

DECLARAÇÃO
ROMA, 16 (A. BÓ — O príncipe

Starhenberg, que se encontra nesta
capital, e que foi recebido peló/sr. Mus-
solini, interpellado pela reportagem
acerca da sua entrevista com o pri-
n-eiro ministro da Italia, negou-se a
fazer qualquer declaração. Sabe-se,
entretanto, que s. s. espera uma res-
nosta decisiva do "Duce", para uma
attitude definitiva, na sua pátria.
STARHENBERG APPLAUDIU EN-

THUSIASTICAMENTE
rtOMA, 16 (A. B.) — Starhenberg

participou, hoje, da sessão do Senado
(Continua na 2." pagina)

Ihão de
PARA DESPESAS DE ARMAMENTO NOS ESTADOS UNIDOS

Foram noivos durante
30 annos! . • ...

VARSOVIA, 16 (A. B.) —
Realizou-se, hoje, o enlace
matrimonial de Alois God-
zlekiewicz, de 54 annos de
idade, com Barbara Stepek,
de 50 annos. Esse casal fora
noivo durante 30 annos.
Não se casou antes, porque
as respectivas famílias se
oppunham ao casamento.
Mortos os paes de ambos, os
dois noivos resolveram
unir-se pelos laços do ma-
tr.imonio.

í lifeift*!

Nova York
abalada por uma tenta-

tiva de suicídio
NOVA YORK, 16 (A. B.) —

Causou sensação a tentativa de
suicidio do jockey norte-america-
no, Laverne, que se jogou da ja-
nella do seu appartamento ao só-
lo, sendo hospitalizado, ern esta-
do grave. Laverne participou em
4.967 corridas, obtendo 1.121 vi-
ctorias, e ganhando dois milhões
e melo de dollares de prêmios.

1S5.I0HIISIH
é quanto gasta a Prefei-
tura carioca com os seus

funecionarios
RIO, 16 (A. B.) — De ac-

côrdo com dados officiaés,
divulgados, agora, pelo cone-
go Olympio de Mello, exis-
tem na Municipalidade, 30
mil funecionarios que custam
195 mil contos.

PRAGA DE RATOS EM
AMSTERDAM

AMSTERDAM, 16 (A.
B.) — A cidade de Ams-
terdam está sendo victi-
ma de uma invasão de ra-
tos. Segundo as ultimas
estatísticas, duranteo an-
no de 1935 foram mortos
cerca de 2.000 desses ter-
riveis roedores. Foi grande
a despesa com essa cam-
panha sanitária. Cada ra-
to chegou a &$$*, í°

; ¦ " gullders "»,f Õjtyty&àiéii-
observam, vird|),icame|nté,
que, para os cofres muni-
cipaes, não ha melhor ne-
gocio

Ma
0 Reich dirigiu formal protesto contra a publicação do "livro azul" ?

SERÃAPENASREI?
ATHENAS, 16 (A. B.) - Consi-

dera-se destituída de qualquer
fundamento a noticia publicada
pela imprensa desta capital, se-

O presidente Roosevelt, numa caricatura de Robles
WASHINGTON,. 16 (H.) — O presidente Koosevelt as-

signou o decreto de lei relativo á abertura de créditos mili-

tares no valor de 572.450.000 dollares, para o exercicio que
se inicia a Í-.° de julho.

Trata-se da maior somma destinada a fins militares em

tempo de paz na historia dos Estados Unidos.
A lei autoriza o augmento dos effectivos para 165.000

homens e a construcção de 565 aviões.

Lisboa
repelle o pretendente ao

throno de Andorra
LISBOA, 16 (H.) — O indivi-

duo Boris, pretendente ao throno
de Andorra, chegou, novamente,
a esta capital, mas foi intimado
pelas autoridades a deixar o por-
to, no prazo máximo de 24 horas.

' '' ^'ÊÉÊm

MORTEDElfFE
CAMARADA DE

HITLER
MUNICH, 16 (A. B) —

Victima de meningite, aca-
ba de falleccr, aqui, Julius
Schreck, camarada de lu-
ctas do chanceller Hitler,
que o acompanha durante
nove annos, na qualidade
de "chauffeur" do "Fuc-

hrer". Schreck falleceu
com 38 annos apenas. Era
membro do Partido Na-
cional-Socialista, onde tem
o numero de 53. Antes de
morrer, Screck foi visitado
pelo chanceller Hitler, no
hospital desta cidade.

LONDRES, IG (II.) — Nos círculos
londrinos, predomina a impressão do
que o mal-estar entre Berlim e Lon-
dres, quo se reflecte na Imprensa ai-
lemã, não deve ser attribuido, unica-
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0 que exportamos

SEMPRE NA VANGUARDA O CAFÉ',
SEGUNDO A DISTANCIA PELO

ALGODÃO

p-ime dictatorial na Polônia
lirtmtiimmmma^
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0 MOTIVO DA TRANSFORMAÇÃO RESIDE NOS RECENTES ACONTECIMENTOS DA E_UR0PA_
VARSOVIA, 16 (A. B.) - O novo governe, po tona prestou ju «mente |

hoje. pela manhã, no palácio do governo. Logo depois, teve lugar a P™a.
reunião do gablente. sob a presidência do general Skladkowski e com a pre

sença do Inspector geral do exercito, sr. Rydz Smegly.
O PODER PRECEDE A TODOS OS DIREITOS

VARSOVIA 16 (A B) — O jornal "Kurier Poranny", tratando da mu-

ÍT2&JÍ &£ escrevi o *%*•££ — 
nC esT^ím

no íacto de que um soldado perfeita-
mente uniformizado foi collocado a
testa do Ministério". O motivo da
transformação do gabinete da Polo-
nia — affirma o mesmo jornal —

reside nos recentes acontecimentos da
Europa. "A opinião publica da Polo-
nia percebe, claramente, que o mun-
do está atravessando presentemente,
um periodo pronunciadamente bellico,
em que o poder precede todos os di-
reltos. Em face dessa situação, o ins-
tlncto nacional insiste no augmento da
sua força combativa e na sua consoll-
daçáo interna. O presidente da Repu-
blica fez bem em concordar com o ins-
pector geral do exercito, estabelecendo,
com elle, as bases da união e concor-
dia da pátria" — conclue o Kurier
Poranny".
UM DOS ENÉRGICOS COMPANBEI-

ROS DE PttStDSKI.

VARSOVIA, 16 (A. B.) —A cri-
se ministerial poloneza foi rapidamen-
te solucionada, pela nomeação do no-
vo primeiro ministro, que é o gene-
ral Skladkowski.

O gabinete Koscialkowskl tem en-
contrado innumeras difficuldades na
sua gestão, principalmente da parte
de uma poderosa organização opposi-
cionista chamada "Grupo dos Coro-
neis", que vinha criticando as ten-
dencias liberaes do governo. As recen-
tes desordens em Lwow, em que morre-
ram 16 pessoas e numerosas outras fl-
caram feridas, correm por conta da

JOSEPH BECK, figura proemi- responsabilidade do gabinete Saciai-
nente do "Grupo dos Coronéis» kowskl. A formação do novo Mlniste-

rio, pelo general Skladkowski, que vae
«copar, tambem, a pasta do Interior, Indica que o novo governo vae ser um
"braço forte", segundo as informações da imprensa poloneza. O general
SHadkowsM foi, sempre, um dos enérgicos collaboradores ft:W»gíMJjjsuaski. E' grande, portanto, a sua influencia nos ™^ 

^^ 
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Primeiro ministro da Polônia é formado em medicina, tendo cUnicado durante
vários annos.

Washington não commenta

mSSL

O sr. Cordell Hull

Washington,
16 (Havas) —
Os representan-
tes da impren-
sa pediram ao
secretario de
Estado a sua
Impressão so-
bre as palavras
do sr. Leon
Blum, no seu
recente discur-
so.

O sr. Cordell
Hull limitou-se
a responder:"São muito
interessantes".

Por sua vez,
o pre si den te
Roosevelt recu-
sou-se, terml-
nantemente, a
com men tar o
discurso do che-
fe so cia lis ta
francez e nos
meios socialls-
tas assegura-se
que nenhum
dos dois gover-
nos tentou re-
abrir negocia-
ções, limitando-
se a trocar duas
*ezes, lmpres-
sões, por meio
de notas habi-
tuaes.

Jorge II, o soberano dos gregos

gundo a qual o 1.° ministro ge-
neral Metaxas teria a intenção
de organizar um plebiscito, para
proporcionar ao rei Jorge II, po-
deres de caracter dictatorial.

MOMENTOS DE
,PAVOR

DETENTOS GAITCHOS ENVOL-
VIDOS PELAS EMANAÇÕES

DE OXYDO DE CARBONO
PORTO ALEGRE, 16 (H.) — Na

madrugada d ehoje, os presos da Ca-
sa de Correcção viveram minutos de
pavor com a invação de grande quan-
tidade de oxydo de carbono, prove-
niente da usina de energia electrlca
que fica situada nas immediações do
presidio.

A válvula que dá eseapamento
aquelle gaz, proveniente da queima de
carvão de plxe, ficou devido a um
desarranjo completamente fechada, o
que determinou a explosão do enca-
namento.

O gaz Invadiu as cellas do presi-
dio, principalmente as das mulheres,
donde partiram gritos de pavor.

Compareceram o chefe de policia e
médicos da assistência sendo minis-
trados os indispensáveis soecorros a
todos os intoxlcados. Os detentos fo-
ram depois transferidos para um pa-
teo do presidio, onde permaneceram
até que cessassem as emanações do
gaz.

RIO, 16 (H.) — Os nossos prlncipaes
produetos de exportação, no primeiro
trimestre do corrente anno, foram os
seguintes:

Café — 3.960.9|!5 saccas, no valor de
562.418:00,0$; Algodão — 34.256 tonela-
das no valor fle 04.725:000$! C«rà de
carnan"oa -—3.556- toneladas, no'valbr
dé 36.160:000$; Cacau — 22.715 tonela-
das, rio valor de 35.109:0005; Couros —
11.125 toneladas, no valor do ...
30.129:000S; Assucar - 61.905 toneladas,
no valor de 28.404:000?; carnes conge-
ladas — 20.731 toneladas, no valor de
26.552 contos; baga de raamona —
25.749 toneladas, no valor de 
19.315:000$; Herva matte — 19.142 to-
neladas no valor de 18.893:000$; Lá —
2.682 toneladas, no valor de 
17.844:000$.

Vêm depois: banha, pelles, borracha,
coco babassu', madeiras, carnes em
conserva, arroz e fumo.

O sr. von Neurath, ministro do
Exterior allemão

mente, ao questionário brltannlco e. &
sua applicação, mas tambem á publi-
cação do "livro azul" inglez.

Nos corredores de Westminster, a»
personalidades bem informadas affir-
mam que o Reich dirigiu, na semana
passada, formal protesto a Londres,
contra a publicação do "livro azul". A
"demarche" allemã tivera, porém, uma
resposta ingleza, que eqüivalia a uma
recusa,

Julga-se que o incidente deverá re-
tardar a resposta do Reich ao questio-
nario britannico.

LONDRES, 16 (H.) — Nos circulos
autorizados britannicos, considera-se
puramente hypotheticas as Informações
divulgadas, no estrangeiro, sobre certas
indicações que o chanceller Hitler deu
ao embaixador da Grã Bretanha, sir

CONTRA UM ACTO DO
SR. PEDRO ERNESTO

0 que é a actual esqua-
dra germânica

BERLIM, 16 (A. B.) — Se-
gundo o communicado offi-
ciai do commando superior
da Marinha de Guerra do
Reich, a esquadra germânica
consta de 5 couraçados, 3
cruzadores de linha, 9 cru-
zadores, dos quaes, 3 nos es-
taleiros, 16 contra-torpedei-
ros, todos elles nos estaleiros,
19 torpedeiros, 36 submari-
nos, dos quaes 17 em cons-
trucçáo e umas 50 unidades
menores.

245 pessoas
RESPONSÁVEIS PELO MOVI-
MENTO DE NOVEMBRO ULTIMO

EM RECIFE
RECIFE, 16 (H.) — O 1.° dele-

gado auxiliar, concluindo o inquérito
sobre os acontecimentos de novembro,
entregou ao "secretario da Segurança
o seu relatório que consta de 4 volu-
mes com 1.100 paginas dactylogra-
phadas.

O delegado ouviu todos os presos
políticos, juntando aos inquéritos os
factos occorrldos em Olinda e LImoel-
ro e apontando como responsáveis pe-
lo movimento 247 pessoas.

Estudando a situação de cada um
e o seu grau de responsabilidade, pede
a prisão preventiva de cerca de 200
pessoas entre civis e militares.

COMPANHIA PARQUE DA MOÓCA
Terrenos com desvios ferroviários, para ^|J»^h^B,5ÇsJEL1ía5r*"»r
Tratar com Izidoro V. Silverlo, r. Cap. Pacheco Chaves, 67. Tel. 3-0o24

RUA ALVARES PENTEADO, 25 — PHONE, 2-5273

RIO, 16 (H.) — Por acto do sr. Pe-
dro Ernesto, quando interventor do
Dlstrlcto Federal, foi posto em dispo-
nibilidade o bacharel Nicolau R. dos
Santos França e Leite, chefe da secção
dos serviços legislativos da secretaria
da Câmara Municipal. Em consequen-
cia, foi promovido a esse cargo a func-
clonaria Alba de Mello.

Considerando nullos esses actos em
face de dispositivos da Constituição
Federal, o sr. França e Leite impetrou
hontem um mandado de segurança á
Corte de Appellação, com o fim de ser
reintegrado no cargo e annullado o
acto de promoção do novo chefe de
secção.

O pedido foi distribuído ao desem-
bargador Armando de Alencar, que so-
licitou as necessárias informações ao
prefeito em exercicio.

0 "Reichenhall" com um
serviço especial de

bombeiros
MUNICH, 16 (A. B.) — O

famoso balneário "Reiche-

nhall" tem, agora, .um ser-
viço especial de bombeiros.
Cerca de 40 membros das
juventudes hitlerianas, até
18 annos de idade, formam
um destacamento especial,
para esse fim. O custeio do
seu serviço, assim como do
seu equipamento, cabe á ci-
dade.

O sr. Anthony Éden, ministro do
Exterior inglez

Erio Phipps, quanto aos projectos poli-
ticos do Reich.

Accrescenta-sc que, por dlfferentes
razões, ficou combinado, entre os dois
governos, manter silencio sobre a en-
trevista, mas, dá-se, comtudo, a cnlen-
der, que as conversações versaram, prin-
cipalmente, sobre o processo das nego-
ciações relativas ao questionário bri-
tannico, c não sobre o fundo dos pro-
biemas.

A propósito, confirma-se que a res-
posta da Allemanha só c esperada den-
tro de algum tempo, provavelmente ai-
gunuvs semanas. Quanto a pessibilida-
do dt! enviar lord Halifax, ou qualquer
outro ministro, a Berlim, não se julga,
de maneira nenhuma, que esteja afãs-
tada, mas tem-se a Impressão dc que
ainda não chegou o momento.

Nos circulos politicos britannicos
observa-se, finalmente, que, segundo
informações vindas dc Berlim, o pro-
cesso das negociações directas seria
preferido, pelo Reich, ao da troca de
vistas por intermédio das chanccllarias.
OPTIMAMENTE RECEBIDO PELOS

CAMARADAS ALLEMÃES
BERLIM, 16 (A. B.) — A resposta

dos ex-combatentes allemães ao ap-
pello da paz, recentemente endereçado
a elles, pelos veteranos da gurra das
associações francezas, foi lida, hoje,
pelo presidente da organização dos ex-
guerreiros nacionalistas e vice-presi-
dente da- Sociedade Franco-Gcrmanica,
sr. Oberllndober, numa assembléa des-
sa ultima associação. Depois de ter af-
firmado que o appello da paz dos ve-
teranos francezes, foi optimamente re-
cebido pelos seus camaradas allemães e
por toda a nação allemã, o sr. Ober-
lindobcr declarou que ficaram, assim,
confirmadas as conversações entre os
ex-combatentes. Os antigos soldados
allemães da grande guerra estão prom-
ptos para reaffirmar solenncmente o
seu desejo dc paz e de camaradagem
com os seus collegas francezes. Elles
estão em condições de fazer isso agora
mais do nunca, ccjn a plena conscien-
cia da sua soberania.
AFASTOU UM GRANDE PAIZ DE

GENEBRA
BERLIM, 16 (A. B.) — O orgam

catholico "Germania" escreve que, de-
pois de muito tempo, o lnstincto poli-
tico da Grã-Bretanha se encontra con-
fuso e desorientado, como jamais acon-
teceu. A situação, agora, é por demais

(Continua na 2." pagina)
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CAS1MBRAS ".NV.CTA"

À
O expoente máximo da Industria

Brasileira

lm(MVÍCTA
WM WIÍÜIB.ÍS».

i1
ÚNICOS DEPOSITÁRIOS E DIS-

TRIBUIDORES PARA TODO
O BRASIL

BRAGA & P I iN T O

CASA DA ÉPOCA
Itua Josc Bonifácio, 1:15 — S. Paulo

OUVIRÃO A SEGUIR...

Hora

Pro-

Jor-

/>AS 8 AS 9 HORAS:
EXCELSIOR: — A's 0,30 horas — Hora
das matlmi». _ . _

DAS 9 AS 10 HORAS:
EXCELSIOR: — A'» 3,30 lsorns — Pro-
qrmnmii variado.
COSMOS: — A's 9,30 horns — Prograsn-
sna 1930. . .. 

-
CRUZEIRO: — A's 9,30 horns — Pro-
gramma do livro. ___._ .

DAS 10 AS 11 HORAS:
COSMOS: — A'3 10 horas — Hora Iss-
(antll. .
CRUZEIRO: — A's 10,30 hornis
dos bairros. . .
CULTURA: — A's 10,30 horns
gramma Indicador.
EDUCADORA: — A's 10,30 horns
nal do variedades.

DAS 11 AS 12 HORAS:
COSMOS: — A'n 11,30 horns — Pro-
gramma HIspaiio-Amorlc.-ino.
CRUZEIRO: — A's 11,30 horas — Pro-
grasnma portuguez.
8. PAULO: — A's 11 horns — Program-
ma do sisssslcns .sclectim — A's 11,30 ho-
va,) — Programma Llltorlo.
DIPFUSORA: — A's II horas — Pro-
gramma variado — A's 11 30 — Ncnô c
solos do violino pelo Chaves — Ar, 11,1.)
horas — Quarto de hor aa cargo do An-
tonio Alliegro.
RECORD: — A's 11 horns -- Progrnm-
ma nrgontino — A's 11.30 lioras — Pro-
gramma vnrlndo — A'b 11,45 horas —
Trogrnmma Scrrador

DAS 12 AS 13 HORAS:
RECORD: — A'r 12 horns — Progrnm-
ma vnrlndo.
COSMOS: — A's 12 horns — Nosso pro-
gramma.
CRUZEIRO: — A's 12 horas — Program-
ma de musicas nllcnins — A's 12,15 ho-
ras — Progrnmnin esportivo — A's 12,45
horas — Programma norte-americano.
CULTURA: — A's 12 horas — Hohrn
lusa — A's 12,30 horns — Programma
Italiano.
EDUCADORA: — A's 12 horas — Pro-
gramma de musicas brasileiras. — A's
1215 horas — Progrnmma de musicas
argentinas — A's 12.30 horas — Pro-
gramma dc cnnpBcs leves nor Tito Schl-
pa — A's 12,45 horas — Orchestra Edith
Lornnd.
S. PAULO: — A's 12 horas — Pro-
gramma dc snusicas escolhidas — A's
12.15 horas — Programma dc musicas
escolhidos — A's 12,45 horas — Pro-
gramma com Fina Fncclone.
DIFFUSORA: — A's 12 horas — Annita
Sêfrcntc, Januário de Oliveira e jnzz
Dlftusorn. — A's 12.30 horas — Mane-
zinho, Qulntanilha n Felicidade. — A's
12.45 horns — Choros de SanfAnna.

DAS 13 AS 14 HORAS:
DIFFUSORA: — A's 13 horas — Annita
Serrcntc, Januário dc Oliveira o Jazz
Diffusora.
RECORD: — A's 13.30 horns — Progrnm-
vnn americano — A's 13,45 horns — Pro-
gramma franenz.
COSMOS: — A's 13,30 horas — Opere-
tas viennenses — A's 13,45 horas — Mu-
slca variada.
CRUZEIRO: — A'n 13 horas — Progrnm-
ma do operetas viennenses — A's 13 15
horas — Programma argentino — A's
13,30 horas — Programma de valsas de
Strnuss, — A's 13,45 horas — Runsuns
h ' foxès.'
CULTURA: — A's 13 horas — Musica
fina. _
EDUCADORA: — A's 13 horas — Pro-
gramma de canto por Richard — A's
13,15 horns — Programma de musicas
aliemos — A's 13,30 horas — Program-
ma do lar. .
S. PAULO: — A's 13 horas — Musicas
d« filmes — A's 13,15 horns — Trechos
de operetas — A's 13.30 horns — Pro-
gramma de musicas ponulnres.

DAS 14 AS 15 HORAS:
DIFFUSORA: — A's 14 horas — Fim do
primeiro período do irradiações.
RECORD: — A's 14 horas — Program-
ma argentino — A's 14.15 horas — Pro-
gramma allcmSo — A's 14,30 horns —
Programma brasileiro — A's 14,45 horas
— Programma cubano,
EXCELSIOR: — A's 14,30 horns — Irra-
dlocâo das corridas do Jockey Clube.
COSMOS: — A's 14 horns — Program-
ma dc musicas hespanholns — A's 14,15
horas — Programma de musicas vnrln-

CRUZEIRO: — A's 14 horas — Inter-
vallo.

DAS 15 AS 16 HORAS:
COSMOS: — A's 15 horas — Inter-
vallo.
CULTURA: — A'3 15 horas
f antll. .'„

DAS 16 AS 17 HORAS:
CULTURA: — A's 10,30 horas
gramma alegre.

DAS 17 AS 18 HORAS:
DIFFUSORA: — A's 17 horas — Pro-
gramma vnrlndo — líesultndos esporti-
VOB.
RECORD: — A's 17 horas — Progrnmma
Brasileiro — A's 17,15 horas — Pro-
gramma americano — A's 17,45 horas
— progrnmma Serrador.
COSMOS: — A's 17,30 horas — Pro-
gramma cha-dansante.
CRUZEIRO: — A's 17,30 horas — Pro-
grosnma Radio Aperltlvo.
CULTURA: — A's 17,30 horas — Pro-
gramma Século XX.

DAS 18 AS 19 HORAS:
S. PAULO: — A's 18 horas — Pro-
gramma variado — A's 18,30 horas —
Programma dc musicas ligeiras.
DIFFUSORA: — A's 18 horos — Pro-
gramma popular — A's 18,45 horas —
Progrnmma do Brasil.
RECORD: — A's 18 horas — Program-
nm Popcyo — A's 10,45 horas — Pro-
gramma variado.
EXCELSIOR: — A's 18 horas — Hora
dos doentes — A's 18 45 horas — Pro-
eramina variado.
COSMOS: — A's 18,45 horas — Inter-

CRUZEIRO: — A'8 18.15 horns — Pro-
gramma argentino — A's 18,30 horas —
Programma arnbc — A's 18,45 horos —
Canções brasileiras.
EDUCADORA: — A's 18 horas — Pro-
gramma da fazenda — A's 18,30 horos
— Programma organizado por Vicente
Carbono — A's 18,45 horas — Musicas
para dansar. •
S PAULO: — A's 1(1 horos — Program-
ma variado — A's 18.30 horas — Pro-
gramma de musicas ligelrns.
S. PAULO: — A's 19 horas — Trechos
de operetas — A'8 19,3? horas — Pro-
gramma de musicas escolhidas.
DIFFUSORA: — A's 18 horns — Pro-
gramma popular — A's 18,45 horas —
Programma da "Soudadc .

DAS 19 AS 20 HORAS:
DIFFUSORA: — A'8 19,30 horas — Zl-
zinha e duo "Vollono e Grassl . -As
19 45 horas — Orchestra do salão.
RECORD: — A's 19 horas — Programma

COSMOS:'- A'8 19,30 horas - Saúda-

SRUZEmSs -Vs 19 horas - Trechos
Evmphonlcos ~ A's 19-15 horos "^ -
Ethlni — A's 10.30 horas — Canções
francezas - A's 19,45 horas - Marchas

CULTURA: — 19,30 horas — Program-

roUCADORA: — A's 19,30 horos - Pro-
cramma "Italo-Brasllclro".
S PAULO: — A's 19 horas — Trechos
dé operetas — A's 19,30 horas — Can-
ções Irancezas. ¦¦:

DAS 20 AS 21 HORAS:
S PAULO: — A'5 20 horas — Canções
francezas — A's 20.15 horas — Program-
ma argentino — A's 20.30 horas — Hora

DIFFUSORA: — A's 20 horas — Morlo
Graccho c solos instrumentaes. — A's
•»0 15 horas — Zlzinha e duo "Vallonc-

Õrossi". — A's 20,30 horos — Orches-
tra vlennense — A's 20,45 horas — Ma-
rio Graccho.
RECORD: — A's 20,30 horas — Pro-

O Senado romano homologou
a fundação do Império
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Itnllisssss, afim de assistir & ratificação
do decreto da assncxaeão da Abyssl-
nia o da proclamação do Império da
Ethlopia. .Starlscnbcrfr applassdlu, cn-
thissiaaticasncntc, a resolução do Sc-
nado,

O príncipe Starhenbcrgr chegou
aqssl, acnsrspasilsaslo de numerosa co-
mltiva, inclusive o capitão Winklcr e
o príncipe Crny.

gramma dn musicas para dansa.
EXCELSIOR: — A's 20,30 horas — Ir-rodloçilo nn Integra da opera Travlata.
COSMOS: — A's 20 horas — Program-ma italiano — A's 20,45 horas — Hora"H" de Luiz Peixoto e Jofto Britto.
CRUZEIRO: — A's 20 horas — Solistascelebres — A's 20,15 horas — Morly cchoros de flauta — A's 20,45 horas —
Paraguassu' e sou grupo — A's 20,45
horas — Roxano e Bertorlno Alma.
CULTURA: — A's 20 horas — Musica
fina — A's 20.20 horaB — Canções nllo-tnfles — A's 20,30 horas -- Solos do vlo-lonccllo — A's 20,45 horos — Musica desalfio.
EDUCADORA: — A's 20,30 horas — Mu-slcas para dansar.

DAS 21 AS 22 HORAS:
EDUCADORA: — A's 21,30 horas — Pro-
gramma de musicas dansantes.
S. PAULO: — A's 21 horas — S. Paulo-
Repórter — A's 21,05 horas — Program-
ma Qostão Formcntl — A's 21.15 horos— Programma do musicas modernas —
A's 21.30 horas — Theálro nlcgrc.
DIFFUSORA: — A's 21 .horas — Pro-
gramma dansante.
CRUZEIRO: — A's 21 horas — Modelu
c conjunto romance.
CULTURA: — A's 21 horas — Solos de
piano — A's 21,15 horas — Musica rtts-
sa — A's 21,30 horas — Volsns do sa-
líio — A's 21,45 horas — Progromma
canções

DAS 22 AS 23 HORAS:
CULTURA: — A's 22 horos — Progrom-
ma dc canções — A's 22,30 horas — Pro-
grasnmo O. K.
S. PAULO: — A's 22.30 horas — Musl-
cas para dansar.
DIFFUSORA: — A's 22 horns — Pro-
gramma Radlo-Concert.0 — A's 22,45 ho-
ras — Progromma do "O Estado de Sfio
Pomo".
COSMOS: — A's 22 horas — Baile no
audltorium da Cosmos.
CRUZEIRO: — A's 22 horas — P.R.D.2
Rio que cfola — A's 22.15 horas — No-
vldodcs musicaes — A's 22,30 horos —
Musicas para dansar.

DAS 23 AS 24 HORAS:
EDUCADORA: — A's 23 horas — Hora
certa — Programma para o dla seguin-
te c despedida.
S. PAULO: — A's 23 horas — S. Pnu-
lo-Hcporter.
DIFFUSORA: — A's 23 horas — Edição
principal do Dlarlo Sonoro — A's 23,30
horas — Final das irradiações,
RECORD: — A's 23,30 horos — Pro-
gramma nrgentlno — A's 23,45 horas —
Progrnmmn brnsllciro — A's 24 horns —
Cnntores variados — Aos 15 minutos —
Progrnmma nmcricnno — Boa noite da
Eoultot.lvn.
COS.MOS: — A's 24 horos — Boa noite
da Cosmos.
CRUZEIRO: — A's 24 horas — Boa nol-
te do Cruzeiro.
CULTURA: — A's 23 horas — Dansas.

 A's 24 horas — Final das Irradia-
ções.

Radio Clube Ribeirão Preto
(P.R.A.-7)

Programma de hoje
10,00 — Primeiro programma..
10,30 — Gravações.
11,00 — Boletim noticioso o gravações.
12,15 — Programma dl Acçfio Cathollca.
12,30' — Musica fina em gravações.
13.00 — Intervallo.
17,30 — Gravações.
18,00 — Programma da Acçao Cathollca.
18,45 — Silencio.
19,30 — Studio: — Canto variado por

Dldi c Anajá.
19,50 — Solos leves.
20,10 — Vao e Vem entre P.R.A.-7 — Ri-

beirfio Preto c P.R.D.-4 — Ja-
boticabal.

20,50 — Valsas e serenatas pelo cossjun-
to da Madrugada.

21,05 — Programma "Arco íris".
21.30 — Rede Verde o Amarella.
22,30 — Encerramento.

u\ «v/vw r

parecer foi lido, tambem, pelo sr.
Marconl.

O -*esldcnto annuncla, om segui-
ds>, o resultado do escrutínio secreto:
337 votos, no total de 337 votantes.
A unanlmldado significa que alguns
senadores, como os srs. Croce, Alber-
tini e Bergamlnl nflo inscrlpios no
Partido Fascista, votaram favorável-
mento.

Os senadores ergueram, então, um
viva ao Imperador.

O presldonte annuncla que o texto
dos decretos quo extendem a sobera-
nia da ltalla sobre a Ethiopia e de-
ciaram o rol VIctor Manuel imperador
da Ethlopia, íofam gravados em pia-
ca de mármore, que será apposta em
uma galeria do palácio.

A sessão foi, finalsnente, levantada.
O príncipe de Plemontc, o sr. Mus-
sollnl c os membros do governo dei-
xam o hemlcyclo, debaixo de vivas á
Casa dc Savola e o "Duce".

A placa de mármore foi ^naugnradana galeria dos bustos, cm curta ce-
rimonla, depois da sesão do Senado.

ESTUDA TJI.I VASTO PLANO DS
TRABALHO

ROMA, 16 (H.) — O governo Ita-
llano esta estudando um vasto plano
do trabalho, para executar na Abys-

THEATR0S

XflROPMlrtO

Hora ln-

Pro-

Mal estar entre Berlim
. e Londres
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confusa e incerta. A Grã-Bretanha —
contínua o jornal — complicou o im
passe, por querer defender seus inte
resses nacionaes e coloniacs sob o pa-
cto societário, que já perdeu a sua ef-
ficiencla pratica c moral, bem como a
sua força e poderio. Occupando-se da
crise da Liga das Nações, o "Gei-ma-
nia" salienta que o mundo inteiro sa-
be que o Japão e a Italia necessitam
de terras e matéria prisna. Genebra
unicamente mostrou desconhecer es-
sas necessidades, evitando a discussão
de tão grave problcsna. Aquelle que se
propõe, hoje, reeditar as saneções no
,;papel", que demonstraram a sua inef-
ficiencla, esquece que a attitude ado-
ptada pela S. D. N. nada mais faz do
que afastar um grande paiz de Gene-
bra, tornando difflcil o retorno de ou-
tra grande potência ao seu seio.

O CELEBRE PROBLEMA DAS
COLÔNIAS

LONDRES, 16 (H.) — Lord Eusta-
ce Percy, titular do Ministério da Co-
ordenação da Defesa, declarou, rso dls-
curso que pronunciou em favor da mo-
dificação do systema genebrino,
perante a Associação conserva-
dora de Oxford:

"A estruetura inteira da Sociedad?
das Nações de hoje é fatal para nós.
Mas, ha uma tendência em numerosas
pessoas do Partido Conservador, para
dizer que a Sociedade das Nações fra-
cassou, e que as saneções são inúteis.
E' uma maneira de considerar as nos-
sas responsabilidades, no exterior, mui-
to pouco inglezas. As saneções econo-
micas, só por si, não bastam para pre-
venir uma aggressao, para a applica-
ção de uma lei internacional, deve ha-
ver um certo accôrdo regional, pelo
qual as nações se declarem promptas
a fazer uso da força militar para re-
sistlr á aggresão.

Estou persuadido de que seria cri-
minoso para com todos os habitantes
do continente africano, reabrir uma
vez mais, a questão das colônias alie-
más. A África è, pela primeira vez,
na sua historia, sim continente em que
tudo está resolvido, á excepção do que
concerne á região da Abyssinia".

Lord Eustace suggeriu para solução
do problema colonial a transferencia,
em proveito da Allemanha, do certos
Interesses colonlaes britannicoss e a
concessão de uma ampla porcentagem
de isnmlgração para os colonos alie-
mães, nos territórios brltannicos.

O sr. Kurt Schuschisigg

IRREVOGÁVEL ACONTECIMENTO
HISTÓRICO

ROMA, 16 (A. B.) — Reuniu-se,
hoje, o Senado, com a presença de
337 senadores. Durante a sessão, fo-
ram unanimemente ratificados os de-
cretos da soberania da Italia na
Ethiopia c da fundação do império da
Abyssinia. O senador Marconl fez um
expressivo elogio ao marechal Bador
gllo e ás tropas italianas, cuja vlcto-
ria, na Abyssinia, era um "irrevogável
acontecimento histórico, quo a nação
italiana fará respeitar sempre".

Marconl disse, ainda, que a Italia
está preparada para collaborar para
o estabelecimento da paz e do equl-
librlo internacional. No fim da sessão
do Senado, foi collocada, solennemen-
te, no recinto, uma placa de bronze
com a inscripção referente aos ultl-
mos acontecimentos da África
Oriental,

VENCEU, PORQUE TINHA CON-
FIANÇA

ROMA, 16 (íl.) — Pol por entre ma-
nlfestações de enthusiasmo e ovações
indiscrlptlvels á Casa de Savola e ao
"Duce", que se realizou a sessão ex-
traordlnaria do Senado, para a rati-
ficação dos decretos relativos â anne-
xação da Ethiopia.

Entre os senadores presentes, que
cornpnrcceram envergando o uniforme
fascista, destacava-se o duque de Ge-
nova e o conde de Turim. Na tribu-
na diplomática figuravam o barão
Alolsl, os embaixadores do Brasil, da
Allssrsanha, do Japão o dos Estados
Unidos, os ministros da Áustria, da
China e da Hungria, além do príncipe
de Starhenberg e o ex-rei Affonso
XIII.

O sr. Mussolini chegou ás 16 horas,
com o unlfonne fascista, sondo rece-, ¦
bldo por uma verdadeira tempestade!!
de appiausos. As acclamações se re-'
novaram, quando penetrou no recln-
to o príncipe do Piemonte. Logo de-
pois o sr. Federzonl, presidente do
Senado, tomou a palavra p:.:a accen-
tuar a significação histórica da ma-
nifestação que se realizava. Exprimiu
o reconhecimento da casa ao "Duce",

pela proclamação do império da Ita-
lia, e accentuou:"Pela primeira vez se desencadeou
usna feroz guerra econosnlca contra um
povo, accusado de ter defendido as ra-
zões fundamentaes de sua existência.
Essa guerra teve a finalidade de se fa-
zer, com esse povo, a triste experiência
de um conceito jurídico absurdo. Foi
dado auxilio á barbárie contra usn po-
vo que tem 30 séculos de historia.

Era impossível chegar a constituir
o império por rutra via, por meio de
negociações ou soncessões benevolas da
parte de outren.. A experiência mos-
trou que, qualquer que seja o direito
sagrado de cada um, todos procuram
conservar, para sl, aquillo que pos-
suem. Os italianos tinham que con-
quistar o isnperlo, com o seu sangue
e os seus sacrifícios." ,

O orador continuou dizendo que a
Italia venceu por que tinha confiança
no "Duce", porque estava convencida
de que, seguindo o "Duce" não havia
objectivo distante. E acerescenta:"A confiança serena e viril que o
povo italiano conservou, durante os
mezes passados, em face de duras
provas, o assistirá nas luetas mais gra-
meçasn a sua responsabilidade, si
necessário, para a garantia de sua vi-
ctoria retusnbante. Defenderemos, a
todo o custo, os resultados politicos
dos ideaes, por que se baterem os nos-
sos soldados. Agora, as asnarguras e
as dores estão findas. Disséstes, oh
"Duce"! "a tlalia está de pé como
guardiã do seu direito e que os outros
messam a sua responsabilidade, si
querem impedir que a Italia volte á
paz".

Findo o discurso do sr. Federzoni,
foi approvada a urgência, a pedido
do sr. Mussolini, para discussão dos
dois decretos leis, referentes ã creação
do isnperlo. O presidente leu os tex-
tos dos decretos e designou a commis-
são para apresentar parecer. A ses-
são, suspensa para a commissão deli-
berar, foi reaberta, pouco depois. O
senador Marconl leu o primeiro rela-
torio. O messno processo foi seguido
em relação ao segundo decreto, cujo

COMMUNICADOS
ASSIGNÁTURA PARA 10 RECITAS

DA TEMPORADA ALLEMA
Na secretaria do theatro SanfAnna

já se acha aberta uma assignátura
para 10 recitas da temporada que vem
realizar em S. Paulo a Companhia Al-
lema Riseh-Bhunc, de comédias c
dramas. Trata-se de um brilhante
elenco de artistas acreditados nos thea-

As commemorações de
9 de Julho

Na reunião realizada hontem (16),
ás 16 horas, no salão do Instituto His-
torico e Geographico, procedeu-se á
eleição das entidades que deverão cons-
tjtuir a commlssão effectiva, incumbi-
da de promover a commemoração da
Revolução Constltuclonalista no dla
9 de jsilho.

Foram eleitos para fazer parte des-
sa commissão as seguintes entidades:
Clube Piratininga, Forças da Liga de
Defesa Paulista, Associação Cívica Fe-
minina, Associação Paulista de Impren-
sa, Associações Unives-sitarias, Escola
Polytechnica, Associação dos Offlclaes
Reformados da Força Publica, Asso-
ciação Commercial. Clube Athletico
Bandeirantes e o Regimento 9 de Ju-
lho.

A commlssão reunir-se-á no dla 19
do corrcsite, terça-feira, em usna sala
da Associação Cívica Feminina, ás 20
horas Iniciando então os trabalhos.

Salvatorc Rubino, dlrector artislco e
actor; cprslco da "Canzone

tros de:"prlmelrff ordem da Allemanha.
E' seu «director o dlstincto comedlan-
te Roman Risch. Para os seus 10 es-
pectaculos de assignátura, a Ricsch-
Bhurse traz repertório inteiramente
novo, composto dos originaes que maior
suecesso têm alcançado ultimamente
nos theatros de Berlim.

A temporada allcmã do SanfAnna
inaugurar-se-á em principio sde ju-
nho próximo.
HOJE, EM VESPERAL, DESPEDEM-SE

OS "COSSACOS DO DON"
"Cossacos do Don" offerecerão, ái

15 horas de hoje, no Theatro Muni-
cipal, esplendido espectaculo da tarde."Cossacos do Don" se despedem do
publico da paulicéa, para continuar a
sua longa "tournée" através da Ame-
rica do Sul.

O programma de despedida desta
tarde comprchenderá as melhores no-
vidades do brilhante repertório que os"Cossacos do Don" trouxeram para
esta excursão artística. São dansas ca-
racterislicas, com jogos de punhaes, e
canções populares, ás vezes sentlmen-
to.es c outras vezes cômicas, numa
admirável interpretação de vozes exi-
mias e isnpeccavel de disciplina.
"ROSAS DE PORTUGAL" EM VES-

PERAL E A' NOITE, HOJE
Dado o agrado com que hontem, no

Theatro SanfAnna, íoi recebida a re-
vista portugueza, "Rosas de Portugal",
ficou deliberado que essa peça ainda
hoje seja ali vista, em tres especta-
culos, verificando-se o primeiro na ves-
peral das 15 horas, dedicada ás se-
nhoras e senhoritas e para o qual vi-
gorarão preços reduzidos. A' noite,
"Rosas de Portugal" estará por duas
vezes em scena, nas sessões das 20 e
22 horas. Um applaudido elenco de
artistas luzltanos, formado com ele-
mentos dos theatros cariocas e daqui,
se encarregará de dar brilho aos in-
teressantes papeis dessa revista victo-
riosa em Portugal e Brasil. Notada-
mente os celebrados quadros "Pão de
Christo" e "Milagre das rosas", me-
receram especial montagem e desem-
penho.
ULTIMAS REPRESENTAÇÕES DE
"O CASTAGNARO DA FESTA", NO

COLOMBO
Hoje, cm vesperal, ás 14.30 horas e

á noite, ãs 20.15 horas, a Companhia
Nino Nello dará as ultimas represen-
tações da mais linda comedia do il-
lustre escriptor paulista, Oduvaldo
Vlanna: "O Castagnaro da Festa .

ESPECTACULOS DE HOJE
BÔA VISTA — Em vesperal e á

noite, será representado pela 
"Canzo-

ne de Napoll": "Giuvinotto 'e core .
COLOMBO — A's 14.30 e ás 20.15

horas, as ultimas representações da
comedia: "Castagnaro da Festa , pe-
la Cia. de Nino Nello.

MUNICIPAL — Em vesperal, despe-
dlda dos "Cossacos do Don", com a
representação de mais um esplendido
espectaculo. ,

SANT'ANNA — Em vesperal e J
noite, prosegue a representação da .a-
mosa revista portugueza: 

"Rosas
Portugal".

sinla, principalmente nas reglõos ain-
dá inexploradas, No plano em quês-
tão, entra tambem a construcção do
grande numero do estradas de roda-
gem, exploração de jazidas do mine-
rios o utilização das forçaB hydraull-
cas para levar a corrente electrica a
todos os pontos do paiz.

No oue diz respeito á colonização,
serão absolutamente respeitados os dl-
reltos dos indígenas.
PARA SEREM OFFERECIDAS AOS

COLONOS
ROMA, 16 (A, B.) — Por occaslão

da proclamação do Império Italiano da
Ethiopia, numerosas firmas estrangei-
ras que fabricam o machlnarlo e ins-
trumental agrícolas, offereceram ao Ml-
nisterlo das Colônias uma quantidade
de suas amostras para serem offerecl-
das aos colonos Italianos. E' lnteres-
santo notar quo, entre as machinas
offerecidas figuram 5 dc uma firma ai-
lema, uma de uma firma austríaca e
uma ceifadeira de fabricação franceza.
ABERTURA DE INNUMERAS ESCO-

LAS NA ABYSSINIA
ADDIS ABEBA, 16 (A. B.) — Con-

tlnua sem interrupção a organização
dos serviços publicos.

Já foi lnstallado o Bureau de Assis-
tencia aos Trabalhadores, que está pro-
duzindo bons resultados.

Na próxima semana, será Inaugura-
do um cinema na séde do Fascio.

Foram abertas innumeras escolas pa-
ra os Indígenas, sendo grande as ma-
triculas até agora.

DESENVOLVE-SE METHODICA-
MENTE

ADDIS ABEBA, 16 (A. B.) — Dla
por dia, esta reorganizando a vlda da
Ethiopia, sob a soberania italiana. A
progressão desenvolve-se methodlcamen
te, cm todo o território, continuando
sis submissões. O vice-rei, marechal
Badoglio, está usando de toda a bran-
dura para com a população, excepto
com aquelles quo se acham rebellados
e que consistem cm bandos dispersos
que vivem da rapina, contra os quaes
forasn organizados bandos de captu-
ra, com a cooperação dos nativos.

Até agora, não se registou nenhum
incidente, cm todas localidades oceu-
padas entre as tropas italianas e os
nativos, continuando ainda cm direc-
ção ao norte corpos do exercito penln-
sular para uma oecupação completa e
total do paiz.

TEVE POMPOSA RECEPÇÃO
ADDIS ABEBA, 16 (H.) — As au-

toridades italianas receberam, pompo-
samente, o príncipe antigo, governador
de Godjam, que fora encarcerado pe-
lo "Negus", em conseqüência da sua
cooperação na fuga do Lidj Yassum.
Accrescenta-se que assumirá o gover-
no de Godjam, tendo jurado fldell-
dade e dedicação á Italia.

TRATA-SE DE UM GOVERNO
PIIANTASMA

ROMA, 16 (H.) — Nos meios offi-
ciosos desta capital, não se dá a me-
nor importância á noticia da constl-
tulção de um governo provisório ethio-
pe, cm Gore, a sudoeste de Addis Abe-
ba. Trata-se, segundo se diz nos mes-
mos meios, de um governo phantas-
ma, do qual o próprio "Negus" nunca
falou até esta data.
INTERPRETADO COMO RECONHE-

CIMENTO
LONDRES, 16 (A. B.) — Segundo
correspondente do "Daily Telegraph",

,os representantes dos paizes estrangei-
!ros, em Addls Abeba, visitaram o ma-
rechal Badoglio. Esse gesto é inter-
pretado como reconhecimento da sobe-
rania italiana na Ethiopia, apesar do
marechal Badoglio ser considerado co-
mo simples commandanto das tropas
de oecupação.
NOVAS CASAS COMMERCIAES EM

ADDIS ABEBA
ADDIS ABEBA, 16 (A. B.) — To-

do o commercio reabriu as suas por-
tos, com a inauguração de novas ca-
sas commerciaes.

Os commerclantes affirmam que
nunca viram tantos productos agri-
colas na Abyssinia, como agora com a
dominação italiana.
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A exposição canina será
a 6 e 7 de Junho

O KENNEL CLUBE PAULISTA, que
annunclará a sua Exposição Canina
para este mez, viu-se obrigado a trans-
ferll-a, dado o lnvulgar suecesso alcan-
çado pela Exposição das Escolas Pro-
flsslonaes installada no Parque de In-
dustria Animal, na Agua Branca.

Conforme é de conhecimento geral é
esse o local onde o prestigioso clube do
sr, Adolpho L. Reingantz fará realizar
a annuneláda exposição, que íôra fica
designada para os próximos dias de 6
e 7 de junho.

Registamos uma noticia verdadeira-
mente auspiciosa para os senhores
criadores. O dr. Samuel Ribeiro, que é
proprietário de magníficos exemplares
caninos, decidiu offerecer uma belllssl-
ma taça a ser doada ao proprietário do
melhor cão que figurar no certame. A
taça, traz gravada a seguinte Inseri-
pção: "Taça Healthy Kennel". Ao me-
lhor da Exposição de 1936. São Paulo".

Por seu turno, o Kennel Clube offe-
recerá, graciosamente, os prêmios aos
cães vencedores.

As Inscripçóes, que continuam abertas
até 30 do corrente, poderão ser toma-
das diariamente nos seguintes lugares:
Secretaria do Kennel Clube Paulista, a
rua Direita, 22 (Varejo Rheingantz) e

na rua de Sta, Ephlgenla 69 (Ao Cys-
ne).

O numero de concorrentes par* est*
anno ultrapassou a todas as prevl-
m

WÊmwamai. ¦"¦¦

BuIItcrrier branco

sfies devendo ser batido, por sprtelMd.
E' enorme o interesse reinante entre *
maioria de proprietários paulistas, t«rs-
do sido importados grande numero de
anlmaes finíssimos,
differença, o recorde do anno passado,

de

Vendedores de cocaína
A propósito da noticia que hontem

inserimos sobre vendedores de cocai-
na, recebemos do sr. John Ross, ge-
rente da Cia, Segurança Industrial a
seguinte carta:"A Companhia Segurança Industrial
pelo seu gerente-geral, abaixo asslgna-
do, vem declarar, a besn da verdadr-,
sobre a noticia "Vendedores de cocai-
na" inserta hoje nesse jornal, que Ar-
thur Reis deixou de pertencer ao qua-
dro de seus funccionarios desde o an-
no próximo passado, sendo falsa, por-
tanto, a declaração que fez de ser en-
fermelro da mesma.

Pedindo a respectiva rectificação, a
Companhia Segurança Industrial agra-
dece antecipadamente pois espera ser
attendlda."

Matou com cinco tiros
porque lhe seduzira

a esposa
RIO, 16 (H.1 — Occorreu, hontem,

á noite, na avenida 8 de Setembro, na
porta da delegacia do 18.° Districto,
uma repentina scena de sangue.

Entre dois guardas civis, houve uma
breve troca de palavras, durante a
qual um delles empunhou um revolver.
Para fazer o outro calar-se o guarda
aggressor deu-lhe cinco tiros seguidos
e prostrou-o morto no chão.

A vietima, o guarda civil Orlando
Vianna, n.° 478, em sua corporação,
era casado e morador á estação de Vaz
Logo. O guarda que o matou chama-
se Benedicto Ferreira de Aguiar, e tem
o numero 368. Desconfiado de que o
companheiro abusara de sua ausência
em casa para seduzir-lhe a esposa,
premeditou vlngar-se da trahlção. En-
contraram-se na porta da delegacia,
onde Benedicto executou o plano con-
cebido. O assassino foi immediatamen-
te preso. O morto íol enviado para o
necrotério.

Verificou a policia que o revolver
utilizado para a pratica do crime é
H. O. calibre 38 e tinha cinco cápsulas
detonadas.

Um "gio" de 12.ooo:ooo$ooo e a ac-
ção do commendodor Manuel d

gaite Ferreira de Sous;

Wí3-*4 i^ss«s, bronchites e resfriad-os 1
8 B RON CHISERÜM ¦!'•
"¦;:k.w'v ir o remédio infallivel ddd?l':

A propósito da reportagem que hon-
tem publicámos à respeito de um"grillo" de 400 alqueires de terras, re-
cebemos a seguinte carta:

"Sr. Redactor. — Abusando de um
velho arbitrio que o defeituoso regu-
lamento policial lhe outorga, mas que
em breve será substituído pelo juiz de
Instrucção, na forma do novo Código
Penal da Republica, a Policia, sob a
inspiração velhaca de advogados da
Directoria de Terras, forneceu á lm-
prensa uma historia de um "grillo" do
estupendo valor de 12.000:000$000, que
se disse ter sido forjado por mim, mas,
na verdade, com o intuito exclusivo
de, abalando a firmeza dos títulos de
João Serlno Magalhães, sassenhorear-
se, a Fazenda, daquillo que Jamais lhe
pertenceu, ou sejam quatrocentos ai-
quelres de terras que nunca íoram de-
volutas.

Não recelamos qualquer inquérito re-
guiar sobre o caso, e aguardamos o
prazo que, por Intlmação e protesto ju-
diclal, daremos á Fazenda do Estado
e aos seus procuradores, para entrarem
o inquérito policial em juizo, sob as
penas da lei a responsabilidade pes-soai de cada um desses procuradores,
afim de que, á luz da Justiça, e não
do arbitrio policial, se íaça a prova
de falsidade das escripturas de João
Serlno Magalhães, ou que seja eu o
mesmo João Serlno Magalhães.

Como mandatário, clvilmente, nada
tenho a ver com os actos do mandan-
te, e, assim, sendo procurador de João
Scrino Magalhães, só sl realmente se
fizesse a prova de que João Serlno
Magalhães e Manuel Ferreira de Sou-
sa são uma e a mesma pessoa, ter-se-ia
o elemento indiciai do crime que a
caricata peça policial procura encon-
trar nos actos que venho praticando
como procuradoç de João Serlno Ma-
galhães. •

Basta-nos saber, porém, que eu re-
cebl procuração de João Serino Maga-
galhães, pelas notas do 4." Tabelllão
desta capital, no anno de 1927, quenão é um facto tão remoto quantoa guerra do Paraguay, ainda hoje re-
cordada com precisão de minúcias pornossos avós, mas, que, antes disso, João
Serino Magalhães provava a sua exls-
tencia neste valle de lagrimas pelos se-
guintes actos, por elle praticados an-
tes mesmo de eu o conhecer:
a) Em 1015 João Serino Magalhães,

dlrectamente, sem procurador, nos
autos da divisão e demarcação das
terras da Saude e Villa Marlanna,
reclama contra a Inclusão das
suas terras, como devolutas, ten-
do o juiz demarcador dr. Gentil deAssis Moura, em sentença, deter-
mlsiado que o reclamante íosse pe-las vias ordinárias, porque: — aocórrego que servia de divisa ás ter-
ras pertencentes ao reclamante

b)

de nome Uberaba, o referido Jula
deu o nome de Córrego ázs Pe-
dras, mudando, assim, um nome
secularmente conhecido desse cor-
rego!
Escriptura de compra e venda eu-
tre João Serino Magalhães, que
comparece, pessoalmente, soai in-
terferencia do procurador, no car-
torio do 1," Tabelllão desta capi-
tal, e ali vende a Manuel Fernan»
des, dois lotes de terrenos â rua
Silva Bueno, no bairro do Iplran-
ga, nesta capital, (documento pu-
bllco incontestável);
Possuo cartas e documentos bas»
tantes, particulares, que como
mandatário e procurador dcíse ce»
nhor, recebi do mesmo.

O acto unilateral, arbitrário e "grl-
lesco" da Directoria de Terras, com o
fito de nos abalar o moral, e assim,
quiçá, obter gassho de causa na ncção
que corre pelo juizo competente, ssoa
encontrará na estacada da, razão e do
direito, onde a esperamos de conscien-
cia tranquilla.

Grato pela publicação desta, subs-
crevo-me, Manuel Magalhães Ferrai
de Sousa."

o)

CORREIO PAULISTANO
EUA LIBERO BADARÓ' n." 5

EXPEDIENTE

2-6311
TELEPHONES (

2-6313
Propriedade da S|A. EMFBES«. A"

"CORREIO PAULISTANO*
Gerente: — ANTÔNIO DIAS MENEZES

ASSIGNATURAS.
Para o interior do paiz:

ANNO  í0$00O
SEMESTRE  30S000

Para os palzes signatários da
Convenção PoBtal Pán-Ame-
rlcana:

ANNO  fiO^oon
SEMESTRE  -15.009

Para os palzes signatários da
Convenção Postal Universal:

ANNO  140,000
SEMESTRE  75S000
As assignaturas começam e Srr«
minam em qualquer época do anuo

SUCCURSAES
No RIO DE JANEIRO:

Dr. Álvaro Leite Fenteado
Rua do Ouvidor. 55 — 1.» andar.
Teleplione: 3-2864.

Em SANTOS:
Norberto de Paiva Magalhães
Rua João Pessoa, 31.
Telephone: 5082.

Em CAMPINAS:
Sr. Josc Fnnseca
Rua Barrelo Leme n.° 187.

O "CORREIO PAULISTANO'' nâo taV
me a responsabilidade dos conccitol
cmlttldos em artigos de collaboraçio
devidamente osslgnadós.

1

I

MUTILADO



Domingo, 17 de Maio ide 1938 CORREIO PAULISTANO «

Notas de Arte
SARAU MUSICAL

Scrá realizado no dia II) do corren-
le, no sulfio nobre do Conservatório,
uni grande concerto onde so fnráo ou-
vir ns pianistas Marina Vaz Romcro,
Apparecida Vaseoncellos, Maria Hi
Melrelles, Dclly do Moraes, Glorlnha
Ribeiro dc Almeida, Nice Costa, Eca-
triz Carneiro, Ncnô Tomosslnl, Anna
Maria Novaes Pinto, Hilda Senna,
Branca Porto, Olivia e Odette Ma-
c lia do,

Serio executados trechos de Cho-
pln, Mozart, Musorgzkl, Bnch-Taurlg,
Eaeli, H. Oswald, Albenlz, Lovinc, Mi-
gnone, Scriablne, L. Levy, Debussy,
Haendel, Saint Sarais e Falia.

SOCIEDADE DE CONCERTOS
"LEON KANIEFSKY"

Realiza, a 19 do corrente o scu 24."
sarau, a Sociedade de Concertos Léon
Kanlefsky, no Theatro SanfAnna, com
um programma de musicas clássicas
c modernas. De Bcethoven será inter-
pretado o concerto op. 18, para cor-
das e, como sempre fiel ao seu obje-
divo, a sociedade apresentará cm pri-
meira audição, algumas composições
inéditas dc autores brasileiros.

A solista desse concerto será n can-
tora Dnrcilla Barros de Lalór. A scu
cargo estará uma inteira parte do
progranima.

Darcilia Barros dc Lalór, scrá acom-
punhada pela grande orchestra dc cor-
das dirigida pelo maestro Léon Ka-
niefsky.

SOCIEDADE DE CONCERTOS
LEON KANIEFSKY

A Sociedade de Concertos Leon Ka-
niefsky, realiza na próxima terça-íci-
ra, o seu 24." concerto, no Theatro
SanfAnna.

A grando orchestra de cordas dirl-
gida pelo maestro Leon Kanlefsky, exc-
cutará o imponente concerto para cor-
das de Bcethoven, trabalho que oecupa
um lugar partícularissinío na produc-
çáo do mestre.

Autores brasileiros, como sempre,
serão interpretados pela orchestra de
cordas da Sociedade e precisamente,
Mlguez, Oswald, Farlnello, e solista sc-
rá a notável cantora Darcilia Barros
de Lalor, artista de justo renome, qus
allia á qualidades interpretativas cs-
peciaes, uma solida cultura musical,
o que faz com que as suas audições
sejam marcadas por um excepcional
cunho de elevada arte c dc intensa
espiritualidade.
TERÇA FEIRA, 3." CONCERTO DE

FRIEDMAN
Terça-feira próxima, o eminente pia-

nista Ignaz Friedmann realizará o ter-
eelro concerto da série que destinou
para S. Paulo.

Conforme foi já noticiado, essa pro-
xima audição de Ignaz Friedmann se
verificará no Theatro Municipal, ás
21 horas.

Friedmann, no seu terceiro concerto
interpretará obras de Chopin, Brahms,
Surk, Scrabine, Ravel, Debussy, Albe-
nlz e Strauss-Friedmann.

BRAILOWSKY ESTRE'A DIA 25
Depois de encerrar a sua longa tem-

porada no Municipal do Rio, Alexan-
dre Brailowsky virá oecupar o thea-
tro official da Paulicéa.

A estréa do genial pianista está mar-
cada para a noite de 25 do corrente,
com um programma apto a dar o ma-
ilmó.rèlevo á technica prodigiosa e á
virtuosidade incomparavel dé Brailo-
wsky.

Voltando a S. Paulo, na admiração
te cujos amantes da musica se fir-
mou como nenhum outro artista em
nenhum outro tempo, Brailowsky pro-
mette offerecer programmas de um
encantamento inexcedivel.

A EXPOSIÇÃO BOS LAUREADOS
ESTARÁ' ABERTA O DIA TODO

HOJE
Das 9 ás 21 horas, á rua Quintino

Bocayuva, 54, no salão térreo da Casa
das Arcadas, estará hoje aberta o dia
lodo a exposição dos artistas laurea-
dos Vicente Leite, ora em excursão

pelo paiz, como prêmio "Brasil" do
Salão Nacional do Bellas Artes, prof.
Hcllos Seellngcr c csculptor Baptista
Ferrl.

São oitenta paizogens do primeiro,
quarenta e quatro quadros do segundo
6 onze csculpturas cm bronze, mar-
more e gesso do ultimo.

EXPOSIÇÃO NOBILING
Das 8 ns 18 horas, na Casa Balôo,

á praça Ramos de Azevedo, estará
franqueada hoje ao publico a exposi-
ção da talentosa csculptora Ellsabeth
Noblllng que so apresenta pela prl-
meira vez no Brasil.

A srta. Noblllng é paulista, tendo mus-
cido em Santos e fez sua educação
artística na Allemanha onde passou
quinze annos.
A "FESTA DAS BONECAS" HOJE,
NO PROGRAMMA INFANTIL DA
RADIO COSMOS — O SORTEIO DE

UMA BONECA
A Hora Infantil da Radio Cosmos

sob a direcção dc Mary Buarque, orga-
nizou para hoje, ás 10 horas, nos Stu-
dios da praça Marechal Deodoro, um
lindo e original programma que será a"Festa das bonecas".

Foram preparados para esse pro-
gramma, números de canto, declama-
ção e canções adequadas ao dia, desta-
cando-sc entre ellas os versos apresen-
tados pela "Shirley Temple no filme"A pequena orphã" e que serão decla-
mados primeiramente em inglez por
duas talentosas garotinhas dc Peque-
nopolis, .e,. a seguir, em portuguez, pela"Shorlcy" da P. R. E.-7, a linda Vera
Helena. Silveira Vieira, que irá vestida
como a querida estrellinha americana.

Outro numero original será, sem du-
vida, o "Dialogo entre uma bonequi-
nha e um soldadinho de chumbo",
versos inéditos de Mary Buarque que
os escreveu especialmente para o dia,
c, que serão interpretados pela accla-
mada artista Neyde de Sousa c o ta-
lentoso "speaker" Moacyr Vaz Gulma-
rfies. A nota mais interessante do
programma da "Festa das bonecas" e
que vem despertando grande cnthu-
slasmo entre a petizada será o sorteio
de uma linda boneca "Shirley Tem-
pie" offerecida pela "Fabrica Mari-
posa".

Para a "Festa das bonecas", ás 10
horas dc hoje, na Radio Cosmos, Pe-
quenopolis convida todas as crianças
de São Paulo que poderão levar tam-
bem suas bonequihhas que serão as
homenageadas neste dia.

FRIEDMANN
O segundo recital dc Friedmann,

realizado ante-hontem, no theatro
SanfAnna, resultou tão brilhante quan-
to o primeiro.

O grande pianista parecia, entre-
tanto, preoecupado e mal disposto.

Nem por isso deixou de cxhibir as
excelsas qualidades que lhe crearam a
merecida fama que o acompanha"pari passu".

Brilhante, seguro na execução e ha-
bilissimo na graduação das sonorida-
des que extrae do piano.

As variações em íá menor, dc
Haydn, o rondo, de Mozart e o trecho
dn Bach-Busoni, que preencheram a
primeira parte do programma, foram
executados de modo a despertar
applausos calorosos.

A segunda parte, algo longa, foi oc-
cupada. unicamente com Kreisleriana,
de Schumann.

E' uma pagina recheada de bellezas,
embora'algo prolixa, por vezes.

Ao terminar sua execução, Fried-
mann, recebeu palmas em profusão e
obrigado foi a dois extras. ¦

Na parte final, dedicada inteira-
mente a Chopin, nocturnò, valsa, ma-
zurka, phantasia e estudas, o recitalis-
ta mostrou-se mais animado.

Na Poloneza op. 53, que é um bello e
vehemente resumo orchestral, Fried-
mann conseguiu enthusiasmar o audl-
torio que o victoriou prolongadamente.

Vários extras foram exigidos e a to-
dos attendeu, gentilmente, o grande
pianista.

Viajantes dos nocturnos
do Rio

RIO. 16 (H.) — Pelo 1." nocturnò,
seguiram hoje para São Paulo os sc-
guintes passageiros: Salvador Priolle
Junior, Homero Dinlz Gonçalves, Pe-
dro Diniz Gonçalves, João Bernardl,
José Couto Rosas, Sayão Lobato, Jor-
Ke Barcellos, Otto Leonardos, Miranda
Latir, Boris Galvlan, Arnaldo Andra-
rie Bandeira, Amadeu Martins, Bene-
dlcto de França, Agliberto de Sá Fer-
relra, Mariano Lucas dos Santos, Gas-
par Pizoleti, Francisco Ferreira Va-
lente, Julião Dias da Cruz, Sabbatlni
Palus, Álvaro do Nascimento Silva,
Jullo Pereira Nunes e Dloclecio San-
tlago Salgado.

Pelo trem "Cruzeiro do Sul" segui-
ram os srs.: Raymundo Duchene e se-
nhora; mme. Alice Queiroz, Oswaldo
Dantas, Joaquim Almeida, Durval
Mesquita, Oswaldo Rocha, Rocha Mi-
fanda, Adalberto Oliveira Freitas, An-
tonio do Castro Magalhães, Eduardo
Horowitz, Haroldo José Garcia Bra-
ga, Cláudio de Almeida, L. Barone,
Christiano dos Santos c César Giorgi.

As annullações falsas de
casamento

RIO, 16 (h.) — o juiz PhiladelohoAzevedo enviou ao sr. chefe de Poli-
cia ura officio, encammhando o pe-dido de abertura de Inquérito em tor-
Ro da annuilação de casamento de
Milton Barbosa e d .Carmelinda Bar-
bosa, processada em Jacuhy, por um
Magistrado fallecido dois annos antesca annuilação.

Noticia-se que o delegado FrotaAguiar, deante do numero dc annul-™;ôes falsas, pedirá ao chefe de Po-hela. a designação de um delegado
Para apurar os factos.

Communhão paschal dos
gymnasianos

^ 
Promovido pela Federação das Con-

Negações Marianas e pela Acção Gym-iwsiana Catholica, realizar-se-á no dia-.•' do corrente (Ascenção do Senhor)
^8 horas no pateo do Collegio Sáo
Luiz, av. Paulista), a Paschoa dos"jymnaslanos.

Todos que quizerem tomar parte nes-'a- grandiosa demonstração de fé e deimião estudantina, sob as bençans di-v'nas, poderão dar a sua adhesão, ás
commissões que para esse fim íoramorganizadas em todos os gymnasios.

Apôs a missa que será celebrada pov«. José Gaspar de Affonseca e Silva,
ca. bispo auxiliar, será servido café
do refeitório do Collegio.

A QUESTÃO DO TRIGO
RIO, IG (H.) — A Commissão no-

meada pelo governo para estudar a
questão do trigo vem dc fazer longa
c demorada investigação, chegando á
conclusão de que os lucras líquidas das
usinas moageiras poderão ser consa-
«rados em parte á animar aquella cul-
tura no proveito dellas mesmas c das
actividades brasileiras, ao invés âe se-
rcm empregadas cm industrias diffe-
rentes, como se affirma que tem sido,
numa concorrência que náo se julga
leal contra outros ramas dc actividade.

As mesmas fontes officiaes de invés-
tigações sabem que os lucros da fari-
nha entrada no paiz tambem são exces-
sivos, mesmo computado o pagamento
de direitos de entrada nas nossas adua-
nas c estão dispostos a seguir tambem
quanto a esse aspecto da questão, uma
eondueta capaz de auxiliar aquelle pa-
triotlco objectivo.

Os trabalhos da commissão especial
deverão processar-se com a máxima
rapidez, já tendo o Ministério do Tra-
balho recebido a communicação das
primeiras delegações das partes inte-
r ossadas,

0 Congresso das Aca-
demias de Letras

Deputado Bias Bueno
Achando-so cm Sfio Paulo, deu-nos

hontem o prazer de sua visita o exmo.
sr. dr. Bias Bueno, illustro deputado
federal da bancada do Partido Repu-
bllcano Paulista.

O dlstincto parlamentar da minoria
domorou-so em palestra com os nossos
companheiros.

RIO, 16 (H.) — O Congresso das
Academias do Letras e Sociedade de
Cultura Literária esteve reunido hon-
tem á tarde e á noite para a discussão
e conseqüente approvação da matéria
relatada pelas respectivas commlssões.

O assumpto que mais oecupou os
trabalhos do Congresso foi referente á
simplificação orthographica, que arras-
tou aos debates grande parte dos con-
gresslstas, para prevalecer o conceito
de que a simplificação é necessária e
que neste sentido seria enviada uma
solicitação especial ao governo.

Foram iniciados os debates em torno
da these do sr. Prado Ribeiro, cuja
conclusão é para o effeito de denomi-
nar-se lingua brasileira a que se fala
no Brasil.

Entre as Indicações apresentadas,
está uma de referencia á commemora-
ção do centenário de Carlos Gomes e
outra que constltue a Academia Ca-
rioca de Letras executora de todas as
deliberações do Congresso para Isso
tendo todas as attribuições.

Pela primeira vez, compareceu á ses-
são do Congresso o representante do
ministro da Educação.
A' ultima hora, verificando que não
estavam terminados os trabalhos, rela-
tivos ao plenário, ficou assentada a
realização de mals uma sessão plena-
ria hoje ás 17 horas, para a ultimação
da discussão dos pareceres, devendo ser
ás 21 horas a sessão de encerramento
para a qual estão convidados todos os
congressistas e quanto queiram assis-
tll-a.

PHARMACIAS QUE HOJE
FICAM DE PLANTÃO

Estão de serviço hoje, as seguintes
pharmacias:

CENTRO: — Veado de Ouro, rua S.
Bento, 23-D.

BRAZ — MOO'CA: — Central do
Braz, avenida Rangel Pestana, 1415;
São Vito, rua Benjamln de Oliveira,
30; Mercúrio, avenida Rangel Pesta-
na, 1618; Cavalheiro, avenida Rangel
Pestana, 2018; Santa Alice, avenida
Celso Garcia, 49; Triumpho, rua do
Hippodromo, 541; Rossi, rua Bresser,
548; Ethna, avenida Celso Garcia, 180;
Almeida, rua da Moóca, 362; Interna-
cional, rua Piratlnlnga, 83; Santo An-
tonio do Braz, rua Carneiro Leão, 356.

ORIENTE — CANINDE' — PARY:
Galeno, rua Oriente, 35; Oriente,

rua Oriente, 141; Santo Antônio do
Pary, rua Maria Marcolina, 96-A; São
Caetano, rua Bresser, 548; São Ml-
gucl, rua João Bohemer, 100; São Pe-
dro do Pary, rua João Bohemer, 290;
Bandeirantes, avenida Vautler, 108;
Santa Clara, rua Santa Clara, 05.

IPIRANGA: — Silva Bueno, rua Sil-
va Bueno, 1488; Nazareth, rua Soroca-
banos, 100; D. Pedro, rua Bom Pas-
tor, 188.

PARAIZO — VILLA MARIANNA:
Santa Ignez, rua Paraizo, 3; Ver-

gueiro, rua Vergueiro, 239; Votta, rua
Domingos de Moraes, 288; Fé, rua Do-
mingos de Moraes, 7; Vita, rua Tanga-
rá, 12.

LUZ — S. CAETANO: — Tibirlçá,
rua Pedro Vicente, 7; Santa Therezi-
nha, rua Cantareira, 875; Espirito
Santo, rua Joáo Theodoro, 160; Del
Grande, rua São Caetano, 37; Irace-
ma, avenida Tiradentes, 19.

ALTO DA MOO'CA: — Imperial,
rua da Moóca, 356; Cataldi, rua da
Moóca, 514; Russa, avenida Paes de
Barros, 11; Oratório, rua Oratório, 168.

AVENIDA BRIGADEIRO LUIZ AN-
TONIO — BELLA VISTA: — Santo
Antônio, rua São Francisco, 29; Sul
America, avenida Brigadeiro Luiz An-
tonio, 113; Nacional, avenida Brigadei-
ro Luiz Antônio, 243; Metrópole, rua
Abolição, 71; Real, rua Manuel Du-
tra, 93; São Nicolau, rua Conselheiro
Ramalho, 106.

SANTA CECÍLIA — CAMPOS ELY-
SEOS — PERDIZES: — Palmeiras,
rua Palmeiras, 89; São Geraldo, rua
das Palmeiras, 229; Nova, rua Pai-
meiras, 127; São Lourenço, Alameda
Barão de Limeira, 720; Coração de
Jesus, alameda Barão de Piracicaba,
367; Bugrc, rua Barra Funda, 598;
Jaguaríbe, rua Martim Francisco, 558;
Bom Jesus, rua Carvalho de Mendon-
ça, 2.

LIBERDADE — GLORIA: — íris,
rua Irmã Simpliciana, 16; Lange, rua
Vergueiro, 10; São Francisco, rua dos
Estudantes, 7; Rosário, nia Tamanda-
ré, 1-A; Acclimação, rua Bueno de
Andrade, 128.

VILLA BUARQUE — CONSOLA-
ÇÃO: — Municipal, nia Barão de Ita-
petininga, 36; Arouche, rua Jaguarl-
be, 1; Consolação, rua da Consolação,
201; França, rua Major Sertorlo, 45;
Santa Helena, avenida Rebouças, 8;
Bacellar, rua da Consolação, 319; Sa-
nltarla, rua Barata Ribeiro, 3.

BOM RETIRO: — Ribeirão de Li-
ma, rua Ribeiro de Lima, 45; Bom Re-
tiro, rua Areai, 12; Italo-Paulista, rua
Italianos, 53; Passerinl, rua Silva Pln-
to, 49; Bom Jesus, filial, rua Barra
do Tibagy, 127.

CERQUEIRA CÉSAR: — Sabbag,
rua Theodoro Sampaio, 90; Cerqueira
Ccsar, rua Arthur Azevedo, 75; Di
Franco, rua Conego Eugênio Leite, n.°
153-A.

JARDIM PAULISTA: — Pamplona,
rua Pamplona, 97-A; Casa Branca,
alameda Casa Branca, 23; Apparecl-
da, avenida Brigadeiro Luiz Antônio.

ANHANGABAHU': — Esphlnge, rua
Anhangabahu', 137.

LUZ — SANTA IPHIGENIA: —
Universo, rua Conceição, 79; Luz, rua
Duque de Caxias, 1717; Landell, rua
Brigadeiro Tobias, 97.

S ANT'ANNA: — Santa Lucla, rua
Voluntários da Pátria, 394; Orleans,
rua Voluntários da Pátria, 321.

CAMBUCY: — São Luiz, largo do
Cambucy, 34; Veneza, rua Silveira da
Motta, 112; Asturias, rua Robertson,
13; Reunidas, rua Mesquita, 84.

SAUDE: — Nossa Senhora da Sau-
de, rua Domingos de Moraes, 379; N.
S. Apparecida, rua Domingos de Mo-
raes, 400-A.

PENHA: — Rosário, ma da Penha;
Popular, rua da Penha; Salles, Estra-
da São Miguel.

BELÉM — BELEMZINHO: — Be-
lemzinho, avenida Celso Garcia, 330;
Montenegro, avenida Celso Garcia,
546; Belém, avenida Álvaro Ramos,
90-A; Tupynambá, rua Siqueira Bue-
no, 162; Piratininga, rua Redempção,
52; São Leopoldo, rua São Leopoldo,
100; Pereira, largo do Belém, 178.

VILLA POMPEIA: — Vera Cruz,
avenida Pompeia, 88; Santa Cândida,
rua Desembargador Valle, 19; Pompeia,
rua Venancio Ayres, 119.

LAPA: — Sebastião, rua 12 de Ou-
tubro; São José, rua Clemente Alves,
N. S. Belém, rua Monteiro de Mel-
lo, 68; Vasco da Gama, rua Corlola-
no, 134.

amammaamamt _______¦__

FUNCCIONAMENTO DO COMMERCIO NA CAPITAL

ASSIGNADO, HONTEM, UM ACTO MUNICIPAL QUE O REGU
LAMENTA — HORÁRIO DETERMINADO PARA OS ESTABELE

CIMENTOS INDUSTRIAES E COMMERCIAES
Foi asslgnado, hontem, na Munici-

palldade, um acto dando novas dispo-
nlções quanto no funccionamento dos
estabelecimentos commcrclnes, Indus-
trlaes o similares, o Imposto de llccn-
ça a que estão sujeitos e outras provi-
donclas. Este acto substitue c revoga
os actos ns, 540. 591, 1.007 c 1023, res-
pcctlvamente de 17 do novembro dc
1933, 26 de março de 1934, 1.° de Fe-
vereiro e 7 dc março do 1936, c passa
a vigorar de hoje cm deante.

Diz o artigo primeiro que nenhum
estabelecimento commerclal ou Indus-
trlnl, poderá funcclonar no município
sem licença c pagamento do Imposto
respectivo. Enqundrnm-so ahl lambem
os negociantes, cstnbelccidos ou nno,
e os ambulantes que negociarem nas
feiras livres.

O horário normal pnra o funeciona-
monto dos estabelecimentos commer-
ciaes, de accordo com o referido neto é
o seguinte: varejistas, das 8 ás 18 ho-
ras, dlns uteis; atacadistas, das 7 é 45
minutos ás 18 c mela horas, nos dias
uteis, com excepção ao snbbado, cm quefunecionarão das 7 horns e 45 minutos
ás 12 horas.

Fora do horário normal somente se-
rá permittido o funccionamento me-
diante previa licença extrnordlnnrla,
que scrá concedida a juizo do prefeito
e que se divide em tres: licença de an-
tecipnção, para funccionnr das 2 ás 8
horns; dc prorogação, para o funecio-
namento das 18 ás 2 horns do dia se-
gulnte; de domingos o feriados para o
funccionamento das 2 ás mesmns ho-
ras do dia seguinte.

Somente poderão obter licenças cx-
trnordtnarins, quando já licenciados
para o funccionc.mento normal, os sc-
guintes estabelecimentos: restaurantes,
confeitarias, casas de doce, bars, cafés,

botequins, sorvotorlas, leltcrlns, pada-rias, genero» alimentícios, massas, ca-
cas de fruetns, casas do lacticlnios,
commercio dc aves c ovos, hervana-
rins, torrcfncçõcs c rilóngem do café,
cosas do coroas o flores naturaes e
artificiaes, casas de sementes e plan-tns, commercio de vúlus c objectos do
cera, casas de artefnctos * religiosos,
photograplilas, vulcaniziiçfto tle pneu-matleos c câmaras dc nr, nlugadorcs
de blcyclctns o motocyclctas, casas dc
banho, commercio dc enrne, peixe,
pão, leite c verduras, postos c bom-
bas dc abastecimento dc gazolina, cha-
rutnrias quando não estiverem func-
clonniulo com barbcarJas ou com rs-
tnbnleclmentos que não tenham direi-
to á licença extraordinária, casns dc
cnrvúo e lenha, commercio de águas
mlneraos, ferrarlàs, depósitos de bebi-
das, garagens, empresas de transpor-
tes, serviços de utilidade publica, co-
mo correios, Jornaes e empresas de pu-
bllcidnde.

Os salões de barbeiros, cabellereiros
e similares, funecionarão nos dias
utols, das 8.30 horas ás 19 horas, o
nes dias feriados nacionaes, quo cahi-
rcm no sabbado ou segunda-feira, das
8 ás 12 horas. O horário estabelecido
acima não abrange os salões de engra-
xatos que funecionarão de 8 ás 20
horas.

A infracção, por parte dos estabele-
cimentos licenciados, do qualquer dns
dispesições, scrá punida com a multa
de 2OSO0O a 200SOOO, conformo o caso
c do dobro na reincidência.

Nos termos do acto hontem assi-
gnndo, os estabelecimentos já exlsten-
tes que ninda não requereram licença
do funccionamento, r.a fôrma do acto
1.007, de 1." de fevereiro de 1936, de-
vem fazer suns inscripções até o dia
10 de junho vindouro.

Pelas Escolas
INSTITUTO PROPEDÊUTICO

PAULISTA
E' o seguinte o resultado das pro-

vas realizadas este mez, na cadeira de
Arithmetica ,da classe matutina:

Altino Marcondes, 80; José SanfAn-
na, 65; Wilson Soares Ribeiro, 95; Gil
de Sousa Ramos, 100; Copertlno An-
tunes, 20; João Marques Ribeiro, 60;
Antonietta Sardely Barbosa, 70; Su-
zr.nna Fernandes, 70; Stella Monteiro,
60; Olinda, da Silva Vicente, 95; Jay-
mo Soares Chaubet, 30; Mario Rodrl-
gues Dourado, 50; Judlth Roland, 95;
Lauro Lucchese, 30; Euclydes Cie-
mente, 90. Não compareceram os
alumnos: Massao Yoshlhara, Carlos
Fazanl e Antônio Arruda.

Os mesmos alumnos serão chama-
dos hoje á prova de Portuguez.

FACULDADE DE DIREITO
Recebeu o grau de bacharel em Sei-

encias Jurídicas e Sociaes, no dia 14
do corrente, o sr. Vicente de Paulo
Nctto.

 Pede-se o comparecimento, na
secretaria desta Faculdade, afim de
retirarem a sua caderneta de identi-
dade apresentada por oceasião dos exa-
-mes vestibulares, m srs?: jAlfredo Ma-
thlas Farhat, Antônio Calvo, Alberto
Bussab, Alberto Pinto de Moraes Fi-
lho, Alberto Vieira Nardy, Alcebiades
Luiz Bianco, Alcyr de Toledo Leite,
Alfred Darcy Addison, Audizio Alen-
car, Aldo Castaldl, Alfredo Lopes Bran-
co, Alfredo Seraphlco de Assis Carva-
lho, Alfredo Monteiro de Barros, Al-
varo Augusto de Bueno Vidigal, Al-
varo de Assumpção Junior, Amazonas
Oswaldo Lima, Adalberto de Almeida
Prado, Augusto de Macedo Costa Ju-
nior, Abelardo Borges de Oliveira, A-
drlano Pires de Andrade, Agaplto Xa-
vier da Costa, Armando Mondego, Ame-
ry Capelini, Allan do Nascimento, Am-
brosio Margutti, Américo Gambarini,
Antenor Santisl, Antônio Alves da Cos-
ta, Antônio Carlos de Bueno Vidigal,
Antônio de Sousa Pacheco, Antônio Al-
merio de Amorim, Álvaro Luiz dos San-
tos, Augusto Gracla, Antônio Alcan-
tara Telles, Astolpho Pereira Campos,
Attilio Ognibene, Ataliba Theodoro de
Moraes, Ary Rosa Bucione, Armando
Moraes Novaes, Antônio Leme da Fon-
seca Filho, Antônio Cunha, Antônio
Terra Filho, Antônio Campos Nobre-
ga, Antônio De Baptista, Augusto Ri-
beiro de Carvalho Filho, Antônio de
Sousa Nogueira Filho, André Ortega,
Álvaro Andrade Margotto, Afranlo de
Rezende Duarte, Alaôr Rosa Faria,
Abílio Loyolla, Achilles Archero Ju-
nior, Adhemar Giglio, Alberto Alves
Filho, Adalberto Garcia Filho, Adeli-
na Lucla Lobosque, Affonso Antônio
Rocco, Affonso Fraga Filho.

ESCOLA DE CONTABILIDADE"CARLOS DE CARVALHO"
Estão abertas na secretaria da es-

cola, á rua Santa Thereza n.° 19, as
matrículas ao curso de admissão ao
1." anno do curso commercial, cujas
aulas íunecionam no periodo da nel-
te, das 19 1[2 ás 21 1|2.

A escola não cobra jóia, acceitando
candidatos de ambos os sexos e for-
necendo passes escolares.

ESCOLA DE ENFERMEIRAS
ANNA NERY

Ate o dia 15 de junho próximo, cs-
tarão abertas as matrículas ao curso
official de enfermagem, na' Escola de
Enfermeiras Anna Nery, do Rio.

São requisitos de admissão: —
apresentação de registo civil que pro-

ve ter a candidata idade superior a
20 e inferior a 36 annos; cursos pri-
mario e secundário completos, confir-
mados por documento officinl devida-
mente authenticado; attestado de vae-
clna, attestado dc dentista c ldonel-
dade, attestado dc sanidade e photo-
graphla recente.

As candidatas que puderem apresen-
tar attestado de curso secundário in-
completo, comprehendendo 10 annos
dc instrucção primaria e secundaria,
poderão se candidatar ao curso, me-
diante o exame de admissão, que cons-
ta das seguintes matérias: — portu-
guez, arithmetica, geographla, historia
do Brasil, historia natural, physica e
chimica. O examo abrange todo o pro-
gramma dc cada disciplina, de accôr-
do com as disposições em vigor para
o curso gymnasial.

O curso de enfermagem é de 3 an-
nos e os 5 primeiros mezes serão con-
siderados como de adaptação, devendo
as candidatas demonstrarem si estão
ou não cm condições de proseguir na
profissão.

Os pedidos de inscripção poderão ser
dirigidos por carta á directora da cs-
cola, sra. Bertha L. Pullen, á rua Vis-
conde de Itaúna n.° 375, 1." andar,
edifício do Hospital S. Francisco de
Assis, Rio de Janeiro, Districto Fe-
deral, Brasil.

INSTITUTO DE SCIENCIAS
E LETRAS

Terão inicio amanhã, dia 18, no
Instituto de Sciencias e Letras, á trav.
Beneficência Portugueza n.° 1, os exa-
mes da primeira prova parcial. Os
horários para o dia 18, são os se-
guintes:

8 horas — Inglez — 2.' série.
horas — Hist. da Civil. — 4." série.
horas — Portuguez — 2." série.

10 horas — Portuguez — 1." série F.
10 horas — Mathcmat. — 1.* série M.
11 horas — Portuguez — 5,a série.
11 horas — Mathematica — 4.* sério.
13 horas — Portuguez — 2." série.
14 horas — Portuguez — 1." série C.
14 horas — Portuguez — 1." série D.

CREAÇÃO DO BANCO DE
RESEGUR0

RIO, 16 (II.) — O Ministério do
Trabalho apresentou ao presidente da
Republica o projecto da creação do
Banco de Reseguro.

Esse projecto foi elaborado por uma
commissão do technicos, sob as vistas
immedintas daquelle titular.

Depois de estudar minuciosamente o
assumpto e apresentar suggestões da
creação c organização do estabeleci-
mento, o sr. ministro do Trabalho pro-
põe seja attribuida ao Banco a centra-
lizaçâo do seguro, participando em mo-
derada proporção nas operações rea-
lizadas pelas companhias, a partir de
corto lindte e até o scu máximo dc
tensão.

Quanto ao capital para os fundos da
instituição bancaria, suggere o pro-
jecto a seguinte distribuição: a) —
Uma parte pelo Estado ou por seus Ins-
titutos c Caixas dc rrevidencia Social;
1>) — Uma parte pelas Cias. de Seguro,
obrigatoriamente; c) — A terceira par-
te cm acções nominativas lançadas no
mercado.

A responsabilidade da administra-
ção do Banco deve scr partilhado pelos
ties grupos do accionistas com referen-
cia dos dois primeiros.

BOI

Helena Zerrenner
As administrações das Companhias Antarctica

Paulista, Progresso Nacional, Cafeeira de São Paulo e da
firma Zerrenner, Bulow & Cia. Ltd. (em liquidação) vêm
tornar publico o seu profundo reconhecimento a todos
quantos, pessoalmente ou por cartas e telegrammas, ma-
nifestaram seu pezar pelo fallecimento da Exma. Sra.

Helena Zerrenner
oceorrido na manhã de 7 do corrente e bem assim agra-
decer aos que piedosamente acompanharam os restos
mortaes da veneranda e benemérita extineta.

São Paulo, 16 de maio de 1936.

Aos Photographos Amadores
O INSTITUTO -ULGOR, convida os srs. photographos amadores a
visitarem, do 3."-fclra próxima, cm dcante, a exposição do trabalhos
photogrnphlcos expostos cm scu estabelecimento o executados com os
modcrnlsslmos apparelhos LEICA.
Esta exposição dnr-lhes-ha tambem o ensejo de apreciarem os traba-
lhos do revelação, copia e ampliação executados cm seus laboratórios.

INSTITUTO FULGOR RUA IB NOVEMBRO
N." 45-A

O 30_° anniversario
«T"A G-.__efcg,s

COMO DECORREU O BANQUETE COMMEMÒRATIVO, REALI-
ZADO HONTEM NO HOTEL D'OESTE — OS DISCURSOS

Casper Libero, o dynnmlco director
da "A Gazeta", commcmorando a pas-
sagem do trigesimo anniversario do
vlctorioso vespertino, reuniu hontem á
noite, num banquete reallzndo no Ho-
tel D'Oéste, todos os seus auxiliares,
bem como numerosos amigos e colle-
gns de imprensa.

Sentaram-se á mesa cerca dc 200
pessoas.

O "menu" servido foi o seguinte:
Vnriedades rt'Oéste; tagliarlnl á Mon-
teleone; garopa á Flexa; filet plquo.t
á "Gazeta Esportiva"; peru á "Ga-
zeta"; gateau ã dr, Casper; doces,
queijos, fruetas, café, charutos. Po-
rnm servidas as seguintes bebidas:
Pilsen Extra, Pingüim, Guaraná
Champagnc; Água Victorin, Oharripa-
gne "Savoia", licores "Bemardina"
o vinho Ouro Paulista.

O primeiro orador foi o dr. Galeão
Coutinho, que em nome de seus com-
panheiros de trabalho se congratulou
com Casper Libero pela grata cphe-
meride.

Em seguida, o nosso collega de im-
prensa, dr. Ernani Coelho, pronunciou
um vibrante discurso varias vezes ln-
terrompido por fortes applausos.

O AGRADECIMENTO DO DIRE-
CTOR DA "A GAZETA"

Ao "champagne", usou da palavra
o dr. Casper Libero. O orador prin-
cipiou a sua oração agradecendo as
bondosas referencias dos oradores que
o precederam. Disse da satisfacçâo
com que a direcção da "A Gazeta"
reunia sempre os seus auxiliares quan-
do da commemoração de uma data

que diz respeito aquelle jornal. Histo-
ria, cm seguida, a actuação do popular
vespertino nas varias campanhas om
favor dc São Paulo, dizendo que o
scu jornal, mesmo quando não mais
exercer o cargo de director, ou por
fallecimento ou outro qualquer moti-
vo, continuará sernpre na mesma tra-
jectoria, procurando bem servir a São
Paulo.

Casper Libero termina o seu dlscur-
so dizendo não scr a data annlver-
saria da "A Gazeta" uma data da
própria "A Gazeta" ou de seus amigos
e admiradores, mas sim uma data de
São Paulo.
FALA O DEPUTADO DA IMPRENSA

O ultimo orador foi o dr. Antônio
Machado Florênce, deputado classista
da imprensa. O vibrante trlbuno-jor-
nalista relembrou a actuação de Cas-
per Libero na direcção da "A Gazeta",
para onde entrara em 1917, dizendo
o quão benéfico foi para São Paulo
a vinda daquelle nosso confrade para

«Piratininga, deixando uma carreira na
magistratura mattogrossense e uma
perspectiva brilhante na diplomacia."Não existiria a "A Gazeta" de ho-
je si não fosse Casper Libero, e não
existiria Casper Libero si não fosse a"A Gazeta" — acerescenta o orador."S. Paulo precisa tanto de um como do
outro, porque ambos se fizeram me-
recedores da estima e da sympathia
de todos aquelles que amam o nosso
grande e laborioso Estado".

O deputado Machado Florênce ter-
mina o seu discurso, fazendo sinceros
votos pelo progresso sempre crescente
do popular vespertino.

llMiU-U ¦ontem o Éíf U e
A PALESTRA DO DIA ESTEVE A CARGO DO SR. LEON C. HEIL-

BRONNER — OUTRAS NOTAS
Sob a presidência do consoclo Car-

los P. Fernandes, o Rotary Clube de
S. Paulo realizou ante-hontem ao meio
dia, no Hotel Terminus, mais uma de
suas animadas reuniões semanaes.

Além da elevada freqüência propor-
cionada pelos rotarianos locaes, esti-
veram presentes tambem os seguintes
visitantes: Aristides Cabrcra da Cunha,
Alexandre Greig e dr. Frederico Nci-
va, do Rotary Clube de Santos; dr.
Carino do Espirito Santo, do Rotary
Clube de Rio Preto; drs. Mario Pen-
teado, Azael Lobo e Cyro Lustosa, do
Rotary Clube de Campinas; dr. José
Ribeiro Rocha, do Rotary Clube dc
Franca; Luiz C. A. Pereira e Mareei
Rolland, do Rotary Clube do Rio; Hil-
debrando de Araújo, do Rotary de
Curityba.

Como convidados estiveram presen-
tes tambem os seguintes srs.: Augusto
Villas, do Rio, ncompanhndo de sua
exma. senhora, ambos convidados do
rotarlano Cabrerà da Cunha; srs. Aris-
ton de Azevedo e Orlando Macedo,
convidados do consocio Alcides da No-
va Gomes.

PALESTRA DO DIA
Em nome da sub-commlssão de"classificações", fez a palestra do dia

o consocio Leon C. Heilbronner. S. s.
iniciou elogiando a respectiva commis-
são do Rio de Janeiro, que fez da
guia de classificações do Rotary In-
ternational a traducção que o orador
iria ler no momento. Disse que nos
Rotarys Clubes, as commissões, que
rendo trabalhar, nada mais precisam
fazer do que seguir os folhetos que
são fornecidos pela secretaria de Chi-
cago, por isso que o serviço é grande-
mente poupado.

Diz finalmente que a commissão de
classificações do Rotary Clube de São
Paulo está fazendo um serviço de ada
ptação ás necessidades commerciaes,
industriaes c profissionaes desta capi
tal, não fugindo, entretanto, ao espl
rito discrlminativo preconizado pelo
Rotary International. No interessante
trabalho de technica rotaria lido pelo
orador, foram abordados de maneira
perfeitamente esclarecedora, os seguin
tes tópicos: classificações genéricas e
especificas, terminologia, distribuição,
registo de classificações de um clube,
classificação profissional de um indi-
viduo ou de uma firma e cláusulas
estatutárias ".

INTERESSANTE INICIATIVA DO
ROTARY DE RIO FRETO

Com a palavra, o dr. Carino do Es-
pirito Santo, do Rotary de Rio Preto,
pediu a attenção do congênere de
São Paulo para o movimento que o
novo clube do Interior do Estado está
movendo no sentido da prophylaxia da
tuberculose. Para melhor esclarecer o
assumpto, o orador fez a leitura de
uma copia da carta-circular que os
rotarianos de Rio Preto dirigiram a
todos os Rotarys Clubes do Estado de
São Paulo. Nesse interessante do-
cumento, aquelle clube chama a at-
tenção para o íacto de contribuir cada
municipio do Estado com uma verba
que é regularmente recolhida aos co-
fres públicos, verba essa que se desti-
na ao combate á tuberculose. Mas,
apesar disso, os municípios do inte-
rior não têm para onde mandar seus
tuberculosos pobres, os quaes, apesar
dos gastos officiaes feitos pelos muni-
ciplos, permanecem 6. mingua de qual-
quer medida que lhes possa minorar o
soffrimento. Quer o Rotary Clube de
Rio Preto, portanto, que todos os con-
generes dos Estados se interessem jun-
tos das respectivas prefeituras, afim
de ver se sl consegue um movimento
de conjunto no sentido de regular a
solução do assumpto.

OUTRAS NOTAS
O rotarlano santista, Cabrcra da

Cunha, agradeceu aos companheiros de
São Paulo, Rudolf Kesselging c Edward
Kup o facto de haver a revista "The
Rotarian" publicado o retrato do ro-
tariano santista com a menção de ser
elle um recordista em matéria de fre-
quencia ás reuniões rotarlns. Cabrera
da Cunha freqüenta regularmente ás

reuniões semanaes do seu clube e do
congênere de São Paulo.

O governador do districto rotarlo,
consocio Armando de Arruda Pereira,
felicitou ao Rotary de São Paulo pela
elevada percentagem de presença da
reunião passada, pois o clube conse-
guiu a taxa de 77 °|°. Elogiou a pa-lestra do companheiro Heilbronner e
terminou por chamar a attenção dos
presentes para o grande estádio quevae ser construído no Pacaembú', nes-
ta capital. Entretanto, não consta do
plano elaborado para tal nenhum local
destinado aos exercícios de tiro ao al-
vo, motivo pelo qual acha o orador queo grande estádio ficará, se isso acon-
tecer, incompleto para o seu integral
mister. Finalmente, o consocio Arman-
do Pereira pediu a collaboração dos
rotarianos de Campinas para os traba-
lhos previos de fundação do Rotary
Clube de São João da Bôa Vista, no
que foi accedido pelo dr. Lustosa, que
prometteu levar o pedido aos seus com-
panheiros de quadro social.

Finalmente, o presidente Carlos P.
Femnndes, com agradecimentos á pre-sença dos visitantes e convidados, di-rige palavras de elogio ao consocio
Leon C. Heilbronner e seus companhel-
ros de commissão. Pede ao mesmo
tempo que as demais commissões do
clube procurem agir como vem fa-
zendo a commissão de "classificações"
que tem preenchido perfeitamente suas
finalidades.

SEMANA DE SANEA-
MENTO RURAL •

SEU ENCERRAMENTO, HONTEM —
AS CONFERÊNCIAS

Revestiu-se dc brilhantismo a ses-
são do encerramento, hontem realiza-
da na sede da Sociedade Rural Bra-
sileira, da Semana de Saneamento Ru-
ral. presidida pelo secretario da Agri-
cultura, com a presença dos represen-
tantes das altas autoridades, lavrado-
res e convidados, a sessão foi aberta
ás 16 horas.

O primeiro orador íoi o presidente
da Sociedade Rural, que fez uma ex-
posição do objectivo da Semana cuja
sessão de encerramento se realizava.

Em seguida, foi dada a palavra ao
sr. Júlio de Albreu Filho, que profe-
riu o seu trabalho subordinado ao the-
ma "Hyglene rural: água, fossas e ha-
bitações.

O segundo conferencista foi o sr.
João de Deus Bueno dos Reis, que fa-
lou sobre "Importância da propagan-
da no saneamento rural c methodos de
trabalho".

Ambos os oradores foram bastante
applaudldos.

Usou da palavra, a seguir, o conhe-
cido escriptor e humorista Cornelio
Pires, que intercalou as suas conside-
rações sobre as necessidades dc assis-
tencia e saneamento para os nossos
trabalhadores com piadas e aneedotas
engraçadissimas, que provocaram gar-
galhadas do auditório.

Intervenção num muni-
cipio de Goyaz

RIO, 16 (A. B.) — Informam de
Goyania:

"Sabe-se que o governador interino
do Ms tado, sr. Hermogenes Coelho,
afim dc reintegrar na ordem admlnls-
trativa e juridica o municipio de Boa
Vista, invadido por um grupo de ho-
mens armados com o propósito de to-
mar a Prefeitura, talvez ainda hoje
assigne o decreto pondo cm pratica o
dispositivo constitucional que permitte
a intervenção dos municípios para ga-rantir o livre exercício de qualquer
dos seus poderes.

O capitão Agenor Santiago, com-
mandante da 4.» companhia isolada c
que se encontra na cidade dc Boa Vis-
ta, espera restabelecer ali a ordem,
completamente, dentro de 48 horas."
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Vida social jA Empreza de Agua Radiocall
I * *™ ^^T 1T^ .... „„...,_.. .. i„i„i„,. iipulr Estado.

DEPURATIVO
DO SANGUE
de absoluta confiança

UREPARÀDO segundo uma formula cui-
dadosamente estudada, a base de prin-

cipios medicamentosos da nossa flora, o
"Elixir Bororó" é de extraordinário valor
curativo nos casos de impureza do sangue e
suas varias manifestações.
O Elixir Bororó tera realizado curas prodi-
giosas no tratamento d» syphilis e das suas
mais graves e variadas modalidades. Se

qualquer conseqüência de impureza de sangue
o atormenta, curc-sc com Elixir Bororó,
que reúne as propriedades therapeuticas dos
melhores produetos da nossa flora.

ANNIVERSARIOS
Fucm unno» hojo:

Forrolra; Nolly, «lha do sr. Qaswo «°
V"ü'_ 

Faz unnos amanha a menina Nor-
míT filha"doV. Theodoro Catenacclo o de
d. 'Maria Manglnc Cntcnacclo.

Sonhorltns: - Jnndyrn, fluía do sr'.,!;":
tonlo Cordeiro dos Bantos; Eunloo, «lha
do sr Ar.ambuja Neves.

Senhoras: - D. Ordalla Costa Batalha,
èepeSi d «..Jayr da Roeho.Batalha, acu-
tlcmlro do Direito o nosso collega do lm-
nronsal d Amalla do Castro Pereira, os-
DOM do sr, Manuel Paulino Pereira: d.
Alice Branco Soares, esposa do cr. Fran-
cisco Antônio Soares. . _ ..

 Fnz annos amanha a sra. d. rron-
cisca de Moura Campos Montes, esposa do
capitão Jullo Alfredo Montes, officlal ro-
formado da Força Publica.

senhores: - Arthur Barbosa Junior; dr.
Gomldo Vaz tle L ma; José Ant ono Pa-
choco; dr. Clodomlro M. Pereira da SU-
va; dr. Leandro Otacomottl.

NOIVADOS
Contractarnm casamento a senhorita

Yolanda De Mlngo, filha do esculntor, sr.
Roque Do Mlngo e do d. Pasclioallna Ro-
berto De Mlngo. o o sr. Renato P ros dc
Oliveira Dias, filho do sr. Joio. Pires de
Oliveira Dias, J& íallocldo o de d. Roslna
Tafurl Pires.

ir Piihllru i Iniciar neste K'ttado, a venda da

KIÍ SSãS ffHSTS^ C,LCI0 DAS CONHECIDAS I EXAMINADAS NESTE ESTADCM ama
r°,)tCChsendo'mOONTESTAVELMENTE A AGUA MAIS RICA EM CÁLCIO BA^CONUEUiua ^ uonsc(Iucndn a fraqueza do mo
acua indicada sobretudo para as creanças, pois 6 bem sabido que a pobreza «¦:«¦>£• 

^^lioaetlvUlaue (11,20 maches por lltro-hora), e a presença

publica cm seguida o resultado do exame feito pelo Insti

ANALYSE DO RESÍDUO MINERAL

CHITISMO^INMNTIL. 
nhecimcnt0| 

. 
^^ 

- 
^ ^^ ^ mc(1Ica, a Emprexa

tuto do 1'lnheiros:

EXAME DE AGUA

Requisitado por Dr. Adolpho Nardy Filho ,

Natureza Chimico c ílsico

Indicações dc procedência Chácara "Aglea" (Salto de Itu')

Data de entrada 1.° dc Junho de 1935

N.' CATIONTES

1 I Ferro (Fc2 03)

DOCES FINOS
Acccitam-se cncommcndas á

rua Conselheiro Furtado, 1.088,
phone 7-4222.

INDICAÇÕES GERAES

O ELIXIR BOUORO*
E' INDICADO NA:
Sjphilis, Rhcumulis-
mo, Ulccras, Ec/.cmas,
Feridas, Escrophulas,
Lymphatismò, Rachi-
tismo, Empingcns,
Erupções, Doenças da
pelle, Dôrcs <lc cabeça
e cm todas as mani fes-
talões sypbililicas.

lo&wÊiir w
MM

ELIXIR

NUPCIAS
Realizar-se-á na Capella dos Filhas de

Maria, á rua Martim Francisco, As 0 ho-
ras do dia 23 do corrente, a cerimonia do
casamento religioso do sr. dr. Hermogenes
Lins de Almcida Santos, com a senhorita
Edlth Urblna Telles.

A noiva que pertenço a dlstlncta íami-
Ua paulista 6 «lha do dr. Joviano Telles
e o noivo, que também exerce aqui a
advocacia, é «lho do casal paulista, sra.
d. Argentina Lins dc Almeida Santos e sr.
José R. dc Almeida Santos Filho, «inc-
clonarlo publico.

Após n cerimonia religiosa os noivos
dcspedlr-se-So na igreja, dos seus convl-
dados, por terem de partir cm viagem de
nupeias.

 Rcallzar-se-llo a 20 do corrente, em
Nictheroy ,as cerimonias do consórcio da
senhorita Collatlna de Castro Muniz Frei-
re, filho do sr. dr. Manuel Mario Muniz
Freire com o dr. Manuel Francisco de
Castro, filha da sra. viuva Joaquim Fran-
cisco de Castro.

O acto civil scra reallzndo na pretoria
e a cerimonia religiosa no altar-môr da
Igreja de S. Josó, na cidade de Nictheroy.

 Realizou-se hontem, nesta capital
o enlace matrlmonal do sr. Alberto Go-
mes Smith. contador da Cia. Brasil de
Grandes Hotels, do Rio de Janeiro, com a
senhorita Yolnnda Mei, filha da viuva Pe-
dro Alberto Mel. O acto civil teve lugar
no Cartório de Paz do Districto do Ipl
ranga, as 12' horas, servindo do testemu-
nhas, por parte do noivo, o 1 ° tenente
Olavo Bahia e a senhorita Helena Mel
por parte da noiva, o sr. Antônio Gomes
Smith e a senhorita Eliza Mel. A cerlmo-
nia religiosa foi cffectuada na Igreja de
Santa Iphlgcnla, ás 16 horas, servindo de
nodrlnhos, por parte do noivo, o sr. Raul
Ferreira de Carvalho c exma. sra. c por
parte da noivo o dr. César Costa e a se
nhorlta Elisa Mei.

FESTAS E BAILES

Colheita Feita pelo Prol. Adelino Leal

15°C. ás 8 hs. Tcmp. da agua 22° C. às 8 hs.

Transporte com os cuidados
JPcmp. do ar

Volume 8 litros
technlcos.

Alumínio (Al 203 . . .
Cálcio (CaO)
Magnesio (MgO) . . . t
Potássio (K2 0)
Sódio (Na20)

FOR LITRO

0,01520

0,07713
0,03360
0,02585
0,02952

I ____
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~T *<» 
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CARACTERES GERAES

Carbonatos (C03) Total
Cloretos (Cl)
Sulfatos (S04) . . . •
Nitratos (N03)
Fosfatos (POl) . . . .
Silica (S102)

0,1566
0,0007
0,0060
Ausência
Ausência
0,0400

Côr ( Incolor cm pequeno vol.
( no banheiro anilada.

Aspecto Limpido
Deposito Nulo
Sabor Sul-gcneris
Cheiro Nenhum

Reação ao acldo rosolico:
a) in natura: Alcalina
b) fervida: Alcalina

Reação ao fcnolftaleina:
a) ln natura: Alcalina
b) fervida: Alcalina

p. II. a) In natura: — 8,1
b) Fervida: — 8,8

ANALYSE DOS GAZES DISSOLVIDOS

N,o) GASES RESULTADO 
FOR %0

POTABILIDADE

Gás carbônico (C02) . .
Oxigênio (02) . . . . .
Azoto e gases do ar (NZ)
P.d

N.° ANALISE
RESULTADO I LIMITE MA-

XIMO POR %0

Nitratos cm HN03 . . .
Nitritos
Amonea c saes amoniacaes
Gás sulfidrico c sulfuretos
Jtcsiduo total
Matéria orgânica cm 02
Cloretos em NaCl. . • .
Gráo (le dureza
Bacteriológica

Ausência
Ausência
Ausência
Ausência
0,2440
0,00032
0,00117
18° F.

0,005 grs.
ausência
0,0002 grs.
ausência
0,500 grs.
0,0002 grs.
0,020 grs.
30° í.

A pesquisa de radioatividade, feita ln loco, com o Fontactoscoplo

de Englcr e Sieviking, deu resultado positivo igual a 11,29 Machea por

lltro-hora.

CONCLUSÕES: Trata-se de uma acua minerallzada (com resíduo

total 244 milgrs. por litro), blcarbonatada, calclca, de franca reação ai-

callna, com pesquisa positiva de radioatividade.

S. Paulo, 30 de Julho do 1935.

DR. EDUARDO VAZ PROF. ADELINO LEAL

O clepurativo que os medicos recommendam

Centenário de Carlos
Gomes

Um naufrago salvo por
um avião da Condor

O commandante do avião "Guará-
cy", pertencente á frota do Syndica-
to Condor Ltda., e que voava, proce-
dente de Porto Alegre com rumo ao
Rio de Janeiro, notou nas proxlmida-
des de Florianópolis, que uma pessoa
luetava desesperadamente com a cor-
renteza da barra daquelle porto. O
nvlão immediatamente amerissou ao
lado do naufrago, salvando-o. Soube-se
ahi que se tratava de um sócio do

A ILLUMINAÇÃO NO RECINTO DA
EXPOSIÇÁO-FEIRA DE CAMPINAS

A Exposição-Feira, a realizar-se em
Campinas, durante as grandes com-
memoraçóes do 1.° centenário do glo-
rioso maestro Carlos Gomes, em cujo
recinto se effectuarã a maior e prin-
cipal parte das festividades projecta-
das, como seja a representação do
"Guarany", ao ar livre, a cargo de um ^ ^^ _ 
grande conjunto em que tomam parte £ de Regatas Florianópolis, cuja
200 figuras de scena, e ainda a exe- _w-„nflgí, pm dado m0mento nau-
cução da protophonla daquella consa-
grada opera, por 450 professores, dis-
porá de profusa e extraordinária Mu-
mlnação, que constituirá, também, um
dos seus innumeros attractivos.

Para conseguir esse Intuito, o Com-
missariado Geral da Exposição acaba
de contractar um technico electricista
de nomeada, o sr. Nello Masoni, pro-
fissional especializado no assumpto,
actualmente em activldade nesta Ca-1
pitai, o qual não só se encarrega-
rá da illuminação geral do recinto, a
que dará disposição artística e de ef-
feito sensacional, como se Incumbirá
das installacões de luz nos "stands" e
pavilhões, dc forma a assegurar a har-
monia perfeita de todo o conjunto, da
qual resultam deslumbrantes effeltos.

embarcação em dado momento
fragou, submergindo em seguida, dei-
xando seu tripulante á mercê da forte
correnteza, que lhe inutilizava os es-
forços de alcançar a praia nadando,
sendo salvo graças á, feliz opportuni-
dade de ter sido observado pelo com-
mandante do avião da "Condor .

LIVROS EFFICIENTES

OURO
Compro ouro velho, Jolas, pia-

tina e ouro baixo. Pago os me-
lhores preços. Rua 15 dc Novem-
bro, 14, 2." and. Vende-se ouro
para dentista. - IPPOLITO.

Procure comprar livros bons e úteis
que estão á venda na Livraria Annun-
ziato, a qual cita aqui diversos:

"A Technica do Vender", "A Vi-
ctoria do Homem de Acção", Em-
ciência Pessoal nos Negócios , Vida
Efficiente", "Educação do Cara cto,
"Tratamento Pratico da Timidez ,
"Para Pequenos e Grandes", Boas
Maneiras", de Carmen D'Avlla. Estão
também á venda os livros da collo-
ccão "Os Grandes Pensadores que
se intitulam: "S. Thomaz", O crlte-
rio". "Aristóteles", "Estudos Sobre o
Amor", "Descartes", etc. Novidades,
só na Livraria Annunziato, a rua Sao

I Bento, 36-E.

O Grêmio dos Funcclonarios Publlcos,
resolveu realizar diversas lestas.

Hoje haverá o vesperal domlnguclro, na
sido, ás 20 horas.

No dia 24, domingo, ás 20 horas, dedl-
cado á Imprensa Paulistana, haverá um
festival artlstico-litero-musical, promovido
pelo cantor paulista, sr. Januário de Oll-
veira, com o concurso de diversos artistas
o amadores de Radio, Já be mconhecldos
cia sociedade paulista. Para essa noite do
arte, os Jornalistas terão entrada íranca
na sedo, podendo ainda procurar convites
para as pessoas dc suas relações.

 O Tennis Clube Paulista realiza hojo
no local da sua sede, á rua Oualachos,
o ultimo dia da kermesse, que' uma com-
missão de sócias organizou, com o fim de
reunir os fundos necessários para a ter-
mlnação das obras da sédc.

Afim de contentar a criançada, serão
exhlbldos, ás 10 horas, no "salãozlnho da
alegria", interessantes filmes próprios pa- London e
ra crianças, havendo á noito no mesmo
local, dansas e números de arte.

Os demais attractivos da kermesse, func-
clonarão como nos dias anteriores c para
terminar sorá feito um leilão do todas as
valiosas prendas que sobraram, entre as
nuoes se encontram algumas de alto va-
lor.

A Julgar pelo suecesso das noites ante-
rlores, o ultimo dia da kermesse do Ten-
nls Clube promette alcançar o mais com-
pleto exlto.

 Realiza-se no próximo dia 20 no
S. C. Germanla, á rua D. José de Baros,
296 o imponente sarau-danoante orgnnl-
zado pela Directorla do brilhante "Clube
dos Indígenas" em homenagem ao Syndi-
cato dos Trabalhadores do Theatro em S.
Paulo.

Para essa noite de festa, que começará
ás 20 horas, foram expedidos convites a
todos os srs, membros dos quadros de As-
slstcncia Medica, Jurídica e Dentaria.

 Mme. Loulso Reynold, professora
de dansa, fará realizar domingo próximo,
24 do corrente, noB amplos salões do Tria-
non, um vesperal-d.insante dedicado á so-
eledade paulistana, que como os anterio-
res promette revestir-se do pleno exlto.

Terá inicio ás 19 horas o será abrllhan-
tado por cxplendido conjunto musical dl-
rígido por Otto Wcy.

Só serão fornecidos convites mediante
apresentação. Phone: 7-3774.

 Realizar-sc-á no próximo dia 30
do corrente o baile do "Grupo dos Vinte"
A directorla communlca a todos os lnte-
ressados quo os convites poderão ser pro-curados, com Moraes á rua Major Diogo,
519. O baile realiza-se no salão "Lyra
á rua S. Joaquim, 329.

 O Centro Paranaense do S. Paulo
offereccrá a 23 do corrente, ás 21 horas,
nos salCes do "Portugal-Clube" Prédio Mar-
tlnelli" 6.o andar, um sarau-dansante aos
seus associados.

 Hoje, ás 22 horas, a Sociedade Ra-
dlo Cosmos offerocerú um snrau-dansante
aos sócios e famílias.

Hoje, das 19 e mela horas em dean-
te nos salões do Clube Commerclal, terc-
mos na vcsperal-dansante do Terpsycho-
re Clube, optima reunião.

Devido ao enthusiasmo reinante, é do se
esperar que se revista de grande brilho.

O traje será dc passeio. Rcvcstir-se-á de grando brllhantls-
mo o vespcral-dansante que o Grêmio da
Faculdade de ePhilosophla. Sciencias e Le-
trás offerece aos seus novos alumnos, no
dia de hoje, ás 19 horas, nos salões do
Trlanon.

Serão homenageados no decorrer da fos-
ta, os novos cathcdraticos da Faculdade
srs. dr. Paulo Vanórden Chaw c prof.
Françols Perroux.

. Dará uma nolta saliente ao vesperal, o
conjunto "Otto Wey".

Adherlram a essa homenagem, óljrtta-
tas: Emmendabilc, Pennacchi. Del Debblo,
Volpi, Bernaudo o Rollo.

GENERAL ALMERIO DE MOURA
Conforme noticiámos, elementos dos

mais representativos das classes conser-
vadoras do S. Paulo vão prestar ao sr.
general Almerio de Moura, commandante
da Segunda Região Militar, uma homena-
go mque consistirá em um banquete, a rea-
lizar-se nesta capital em data quo oppor-
tunamente será ânnunclada. „„„„,,„

A commlssão promtora Já recebeu
as seguintes adhesóes: Banco do Esta-
do de S. Paulo. Banco do Commer-
cio e Industria S de seao Paulo. Ban-
co de São Taulo! Banlio do Brasil, Banco
Commercial do Estado de S. Paulo, Banca
Francese e Italiana per .1'America dei Sud,
Banco Noroeste do Estado de S. Paulo,
Banco Italo-Belga, The Britlsh Bank o!
South Amorica Ltd., Banco Germânico da
America do Sul, The Royal Bank of Cana-
dá, Banco Portuguez do Brasil. Bank of

^#£m^
Artefactos de Borracha, Companhia Cerve-

Sociedade Constructorajarla Rio Claro, „„„„,,.„
Brasileira Limitada, Companhia Constru
ctora de .Santos, Moinho Paulista Ltda.,
Fabrica de Tecidos Porto Feliz, Companh a
Paulista de Louça Esmaltada, Companhia
Fabril Santa Basllissa, Lamlnaçáo Nacio-

inal de Metaes S. A., dr. Sylv o de Cam-
pos, Laboratório Paulista de Biologia, Co-
ton ficio Rodolpho CrespI, Byington e Cia.
Importadora Paulista S. A.. Rangel Ohrls-
toffel d Cia Ltda., Almeida Porto o Cia.,
Grandes Industrias Minottl UdaV.VAnglo
Mexlcan Petroleum Company ""T 

Fabricaof Brazll, Casa Armsbrust 8. A Fabrica
Nacional de Cartuchos e Munições 8. A
Metallurglca Matarazzo, Fabrica Artefactos
do Ferro Aço Tupy, S. Paulo Alpargatas,
dr. Jorge Miranda,Cordeiro, Antonorl^

1111 IW «u * * «•••!--— ,

tado. O seu enterro realiza-se hoje ás 9
horas, sahindo o feretro da rua João Bo-
hemer n.o 123 para o cemitério do Araçá.

A familia pede não sejam enviadas fio-
res nem coroas.
MISSAS

Dr. Francisco Ferreiro Lopes
Na Igreja de Santa Ther.ezinha, ás 9 ho-

ras, será rezada amanhã, missa de 7.0 dia
por Intenção da alma do dr. Francisco
Ferreira Lopes.

Olhido Imparato
Amanhã, ás 9 horas, na igreja de S.

Francisco, será rezada missa de 7.° dia
por Intenção da alma do sr. Ollnto Im-
parato,

"Revista do Archivo

Ã"" 1 Bestinl e Cia Escriptorio Conego Luiz Gonzaga da Silva
rlh\iw (Corretores) Sociedade Paulista de Amanhã, ás 9 horas, na Igreja de Santa
CommorcTc°ef Industrias P Martins t Cia., •iphigcnia.'será rezada missa de.30.o_dias
£atamaccMa:> C.?,' Moreno e Jorge,

South America Ltd., Banco Hol- Theodor Jos. Horst do Brasil Ltaa. Salim"BiíT 
ClZ Wle I Ardlto e Cia

J Hauer e Cia., V. Forstcr e Cia.. Lutz
Ferrando e Cia.'Ltda.. Gabriel Gonçalves
e Cia" Romeiro Pinto o Cia.. Hugo Mala,
A. Teixeira, Irmão c Cia. Ltda., Lamel-

?m«nu«t«««»««m«:ttttt«m«mtt.ti mTwnnm üTRIC0T
Trabalhos finíssimos — Accei-
tam-se encommendas

| \\ ' PHONE 7-4222
Rua Conselheiro Furtado, 1088

landez Unido. Banco Italo-Brasilelro, Ban<
co Nacional Ultramarino, The National Cl-
ty Bank of New York, Casa Bancaria Al-
menda e Filho, Casa Bancaria Conde c Cia.,
dr Sylvlo Portugal, secretario da Justl-
ça; dr. Arthur Leite do Bnrros Junior,
secretario da Segurança publica: dr. Abe-
lardo Laranjeira, dr. Fábio da Silva Pra-
do, prefeito municipal; dr. Ranulpho Pi-
nheiro Lima, secretaria da Viação; depu-
tado dr. Henrique Bayma; deputado dr.
Theodoro Quartlm Barbosa; dr. Francisco
E. da Fonseca Telles; dr Paulo Nogueira
Filho; dr. Oscar Penteado Stoven-
son, dr. Armando dc Salles Ollvel-
ra Filho, Jullo de ílallcs Oliveira, dr. , „
Carlos de Moraes Barros. major Othelo ?? ....^. ..„„„,......>•••»••
Franco, dr, Carlos Mendonça, dr. Josó de ""iíííJííttitítítíítiiíítíiíííSíí******"
Queiroz Mattoso, rir. Jullo de Mesquita Fi-
lho. dr. Ibanez de Moraes Salles, dr. Sy-
neslo Rangel Pestana, dr. Francisco Mora-
to, dr. Celso Leme, Banco dos Funecio-
narios Publlcos (Agencia do S. Paulo),
Octavio Vaz de Oliveira, Benedicto Servu-
lo SanfAnna, Osvaldo Rnls de Magalhães,
dr. Armando de Arruda Pereira, Francisco
Gonçalves de Andrade Machado. Pedro de
Assis Oliveira, Alberto Ferreira Jorge, | Muller e Cla^,
Serva Ribeiro a Cia.. Ernesto de Castro o
Cia. Ltda., conde Francisco Matarazzo,
conde Luiz Eduardo Matarazzo, Frigoriíl-
co Wilson S. A. Fabricas Orlon, Indus-
trlas Sousa Ribeiro, Associação dos Pro-
prletarios de Padaria de S. Paulo. Com-
panhia Paulista do Commercio e Exporta-
cão, Companhia Mecânica o Importadora
de S. Paulo, Companhia Sorocabana de
Material Ferroviário S. A., Assumpção c

"ÁCIDO 
URICO - RHEUMATISMOS - NEVRALGIAS

ALTA PRESSÃO ARTERIOSA
DR. G. FARANO

CLINICA ESPECIALIZADA
Avenida Brig. Luiz Antônio, 755

DR. RODOLPHO DE FREITAS
— CIRURGIÃO —

próstata uretra 
Mo]estias de senhoras

Endoscopia urologica - Provas da funeção renal

Cons : Barão Itapetininga 50 - salas 405 a 408.

Das 14 és 19 - Tel. 4-6100 - 7-0998.

HOMENAGENS
DR. J. A. MARREY JUNIOR

O dr J. A. Marrey Junior será rIvo de
uma significativa homenagem, que os sevis
amigos, admiradores c correligionários ro-
solvcram prestar-lho em virtude da sua
eleição para o legislativo municipal, no
ultimo pleito realizado nesta capital.

Nos primeiros dias de Junho próximo
será offerecldo a s. s. um almoço, nos sa-
lães do Clube Germanla. Já se contando
um grande numero dc adhesóes do pessoas
representativas do commercio, da indus-
tria, da imprnsa, das classes liberaes, es-
tudantes o meios partidários, onde o ho-
menageado é alvo de sympathias.

A commlssão organizadora dessa nome-
nagem publicará dentro dc poucos dias, os
lugares onde deveráo ser apresentadas as
adhesõcs de todos aquelles que deseja-
rem tomar parte nessa manifestação dc
cordialidade ao conceituado Jurista dr.
Marrey Junior. _

Desde *Já, porém, a commlssão destinou
para sua sede o escriptorio do dr. R. Men-
donça, á rua Tres de Dezembro. 48. 5.° on-
dar, sala 6, telcphonc 2-8092, ondo tem
recebido as primeiras adhesóes.

 Em regosijo pelo suecesso que ai-
cançou n exposição das Escolas Profissio-
r.ae, o funccionallsmo do ensino profissio-
nal do Estado, estadual c municipal, rç-
solveu homenagear o sr. Horaclo Augusto
da Silveira, superintendente da Educação
Profissional c Domestica, no dia 23 do
corrente. , ..

 Um grupo de artistas, resolveu ho-
menagear Franco Genni, oíferecendo-lne
um " vermouth" em reconhecimento pela
defesa do ambiente artístico.

P R A 5
PARA OUVIR A

Radio
São Paulo
SYNTHONIZEM

1.260
KILOCYCLOS

rão e Cia, J. Oliveira e Lugó, J. Papetti
e Cia. Ltda., Ccrvelra, Vaz e Cia., Bherlng
S. A., Affonso Rios e Cia., Fabrica Colom-
bo S. A., Companhia Melhoramentos de
S. Paulo, Mestre e Biatgé S. A.. Antônio
T. Castro, dr. Enjolras Vampré, Vicente
Noco, Joáo Fraccaroll, S. A. Casa Pratt,
Companhia de Seguros Metrópole, Melra
Muller e Cia., Victorlno Ferreira da Ços-
ta. Irmãos Devisato, Industrias Reunidas
F. Matarazzo, C. F. Notarl Thiry Zop-
pelll Ltda., Casa Alpha Ltda., Olympia
Machina de Escrever, Drogaria Orlon Ha-
chyla Irmãos o Cia., Fernando de Almel-
da Prado, rir. Martim Affonso Xavier da
Silveira. José Barros de Abreu, Antônio
Joáo Jorge de Miranda. Arthur Loureiro,
Companhia Gessy S. A., Arnaldo Lopes,
conde Rodolpho CrespI, Boycs A. A., dr.
Horaclo Lafer, Sanchez Azevedo o Cia.
Ltda Fabrica Votorantlm S. A. Casa
Bancária Minervlno e Filhos, Caixa Eco-
nomica Federal de S. Paulo, Associação
de Uslnclros de S. Paulo. Liga do Comme.-
cio o Industria de Louças e Ferragens de
S Paulo, dr. Aarão Jcfferson Ferraz. J.
Moreira e Cia., dr. Mario Tavares, dr. Cas-
ncr Libero, dr. Gilberto de Arruda Sam-
paio. deputado dr. Machado Florence, dr
Pedro Monteleone, Narciso Ploronl padre
dr João Baptista Carvalho. Achilles Block
da Silva, Clovis Martins de Camargo, dr.
Luiz da Silva Prado, Arlindo de Camargo
Pacheco, A. C. Camargo Vlanna. Cassio
Muniz c Cia.; Lourenro, Costa o Cia.: A.
Rlbeiro'8 Cia. Ltda.. dr. B. Orlando Mar-
tlns; dr. José Armando dc Affonseca; As-
soclação dos Officlacs Reformados da For-
ra Publica; J. Chaves e Cia. Ltd.: Guido
Cataldl. Ford Motor Co.; dr. Garcia Dias
rie Ávila Pires; dr. Armando CIsncros do
Amaral; Empresa Constructora Universal
Ltda.. dr. Paulo do Oliveira Filho: dr.
Durval Villalva: Federação dos Syndlcatos
Patronaes da Industria de S. Paulo; Fe-
deração Patronaes do Commercio de São
Paulo; Sociedade Hippica Paulista, dr. Re-
né Thlolller; Cia. Antarctica Paulista; Gy-
mnasio rolranga; Usina Amalia S. A.
Textllla S. A.; Fabricas de Tecidos La-
bor S.A.; Tecelagem de Seda ítalo Brasl-
leira... .,.

As adhesóes continuam a ser recebidas
na séd» da Associação Commerclal dc S.
Paulo, da Federação das Industrias do Es-
tado de S. Paulo, da Bolsa de Mercado-
rias de S. Paulo c do Svndlcato dos Ban-
cos e Casas Bancarias de S. Paulo.

NOTAS SOCIAES
HOJE — Convcscote da Escola Profissio-

nal Feminina "D. Pedro II", em
Santo Amaro. — Vespcral-dansante
do Terpsychore Clube, ás 10,30 ho-
ras, nos salões do Clubo Commer-
ciai. — Convescote do Lord Clube,
em Cayelras. — Reunláo-dansante
do Clubo Itálico, no Esplanada Ho-
tei, ás 20 horas. — Vesperal do
Clubo dos Commerciarios, ás 15 no-

. ras. na sede social.
DIA 19 — Audição de alumnos da escola

de piano o musica da professora
d. Vlctoria Serva Pimenta, ás 20
horas e mela, no Conservatório.

FALLECIMENTOS
HENRIQUE ADRIAO FERREIRA — Fal-

leceu hontem, nesta capital, o sr. Henrl-
que Adrião Ferreira, deixando viuva a sra.
d Izaltlna Ayres Ferreira e os seguintes
filhos: Elza, Henrique, Shára, Rubens e
Ruy.

O enterro sahirá hoje, ás 9 horas da rua
Jullo de Castilhos n.° 130 para o cerni-
terlo do Braz.

D. OLIVIA RAMOS NOBREGA — Apóí
prolongados soffrlmentos falleceu hontem,
nesta capital, * sra. d. QJIvta Ramos No-

por intenção da alma do conego Luiz Gon-
zaga da Silva.

Dr. Paulo Gozo
Amanhã, ás 9 horas, na Basílica de São

Bento, será rezada missa de 7,o dia por
intenção da alma do dr. Paulo Gozo.

Antônio Farani
Amanhã, ás 9 horas, no Santuário do

Coração de Maria, será rezada missa de
7.0 dia por Intenção da alma do sr. An-
tonlo Farani.

D. Dolores flocca Fasano
Amanhã, ás 8,30 horas, no altar-mór da

Í*S 

I igreja de Santo Antônio, será rezada mis-
5 sa de 2.0 anniversario por Intenção da ai-
t ma de d. Dolores Rocca Fasano.

Tenente Manuel Pereira
Terça-feira, ás 8 horas, na matriz do

Braz, será rezada missa dc 7,o dia por in-
tenção da alma do tenente Manuel Pe-
reira.

Thomé Cesarlo de Campos
Quarta-feira, ás 9 horas, na matriz do

SanfAnna, será rezada missa de 7.0 dia
por intenção da alma do sr. Thomé Ce-
sarlo do Campos.

5?

Acaba do apparecer o vol. 223, (a
"Revista do Archivo Municipal", cor-
respondente ao mez de março desti
anno.

Sahlu publicado neste numero o tra-
balho do sr. Seraphlm Leite, S, I. "Os
Jesuítas na Villa de Sáo Paulo", que
obteve o primeiro prêmio no concurso
histórico do anno passado, instituído
pelo Departamento Municipal de Cul-
tura. Cumpre-nos também salientar a.
publicação do valioso artigo iirc-dito flo
sr. Brasilio Machado, sobre "A Expul-
são dos Jesuítas".

Constam do seu summarlo mais os
seguintes trabalhos: "As ponte? arül-
gas em Tietê", do Veiga de Cas ro;
"Os Gonçalves de Queluz", de Salva-
dor Moya; "Archeologla Brasileira ,
de Ruy Tibiriçá; "Plano Inicial das--
cção de Parques Infantis", do I^ca-
nor Miranda e "Transportes collecti-
vos", do Antônio Le Você.

Publicam-se na parte de Documen-
tação Histórica: — "Ordens Regias ,
"Papeis Avulsos" e "Actas da Cama»
de Santo Amaro" e finalmente os
Actos Officiaes.

DBS. MANOEL PEDBO Vtt-
LABOIM e HENRIQUE

VILLABOIM
— ADVOGADOS —

Escriptorio: — Rua S. Bento,
58, 1." — Teleph. 2-0801.

ALUGA-SE CASA
Aluga-se dois dormitórios, sala do

jantar, copa, cozinha com fogão _»
lenha e a gaz, dispensa, quarto os
empregada e mais dependências. Aiu-
guel 140S0O0. Ver e tratar a Al. V\m-
ca, 11, com o sr. Vital.

Cursos e Conferências

A MELHOR NOTICIA

"A VIDA E SEUS miNClPIOS"
O Instituto Humanitário de Radia-

ção Mental, proseguincio nos seus es.-
tudos e investigações philosopnlco-sc'-
entificos, promoverá amanha, as -"_¦»
horas, em sua sede no largo de *¦>•
Francisco, 5, 2.° andar, mais uma con-
ferencia que será realizada pela sra.
dra. Larice de Oliveira Alves, sobre o

A melhor noticia que hoje podemos thema ^'AjVÍda e seus^prmcipto*
dar aos nossos leitores é a seguinte:

Continu'a por mais alguns dias a
Liquidação Annual da "A Exposição",
proporcionando aos Crediaristas as
maiores facilidades, para as compras a
prazo, pelos mesmos preços reduzidissi-
mos, marcados em todos os artigos.

ALUGA-SE
uma sala com pensão a casal distln-
cto, e um quarto para dois rapazes
solteiros. Alameda Glette, 512. Bondes
17-15-13.

A entrada será franca
"O SONHO NA POESIA CWSSICA"

Proseguirão, na próxima teiça-feira.
as conferências publicas da unueu
dade de Sáo Paulo, que se realizam n»
sala "João Mendes", do prédio da ra
culdade de Direito, ás 21 h°ras.

A conferência de terça-feira esta _¦>
cargo do prof. Rebello Gonçalves, en
carregado do curso de phllologla po»u
gueza na Faculdade de Phüosopblar»"
enclas e Letras. O illustre educado'
portuguez, cathedratico da yn>™?fl
dade de Lisboa, falará sobre O soniw
na poesia clássica".

Sei- I

uHÃUio/^Mm

Antunes de Abreu & Cia.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 1-B

CAMPEÕES ABSOLUTOS DA SORTE

4.1 feira — 200 CONTOS — Federal
5/ feira — 200 CONTOS — S. Paulo
Sabbado — 200' CONTOS — Federal
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estão vital
Náo é ainda opportuno dis-

cutir certas medidas postas em

pratica pelo governo com o
objectivo confessado de dar
combate ao extremismo.

Somos dos mais insuspeitos
para formular quaesquer critl-
cas a respeito desta ou daquella

providencia que nos pareça des-
toar das boas normas republt-
canas e infringir os principios
bar-ícos do regime.

Nenhum jornal no Brasil cia-
mou mais decidida e enérgica-
mente contra a excessiva tole-
rancia com que se permittia a

propaganda de certas doutrinas
contrarias ás nossas instituições
politicas e sociaes; nenhum ou-
tro advertiu mais cordial e re-
flectidaménte as nossas autori-
dades dos perigos a que o paiz
estava exposto em consequen-
c'a da alarmante infiltração
ccmmunista.

Mão nos pesa haver contri-
buido, de qualquer maneira, di-
recta ou indirectamente, para tt
propagação do virus rubro, cuja
presença no organismo politico
da Nação jamais nos cansámos
de denunciar, aconselhando aos
poderes públicos uma prophyla-
xia efficaz e completa.

Fomos, neste particular, dos
melhores amigos do governo,
amigo incomprehendido e des-
prezado, é certo, mas verdadei-
ro e sem aquelle subalterno in-
teresse dos áulicos, com a bocea
sempre transbordando de louvo-
res e as mãos soffregas por ap-
plaudir.

A nossa posição singular no
debate confere-nos, pois, o di-
reito de opinar sem reservas, na
consonância dos nossos ideaes
e de conformidade com que jul-
gamos o nosso dever.

Nao prescindimos do direito
'de divergir e reivindicar os au-
thenticos principios constitucio-
naes, mesmo quando possamos
correr o risco de ser aceusados
de " byzantinismos jurídicos 

",

como está em moda chamar os
appellos ao direito...

A questão das immunidades
parlamentares será collocada
dentro, .de mais alguns dias no
tapete das discussões.

K Gamara Federal terá de se
manifestar acerca do pedido de
licença para o processo de
deputados presos como envol-
vidos nos acontecimentos de no-
verr.bro passado.

O assumpto é da máxima re-
levancia para a Republica e en-

Notas e Commentarios
volve o próprio desuno da Con-
stituição, que ou se restabelece
na plenitude de seus textos ou
arrastará uma existência misera-
vel, mutilada ao sabor de cada
circumstancia ou mediante a
inspiração de cada capricho.

Não é possivel acceltar como
constitucionalmente idônea a
doutrina sustentada pela Secção
Permanente do Senado, reco-
nhecendo ao Executivo, durante
o estado de guerra, competen-
cia para suspender as immunl-
dades que a lei suprema confe-
riu e fixou.

A verdadeira interpretação
está com a minoria no protesto
que formulou e com os senado-
res João Villasboas, Pacheco de
Oliveira, Medeiros Netto e Al-
cantara Machado.

Prender parlamentares, fora
dos casos que a Constituição
estabeleceu, é ferir de morto o
próprio Poder Legislativo, reti-
rando-lhe prerogativas e fran-
quias que são imprescindíveis
á sua independência e á sua
acção. Dahi não ha fugir.

As immunidades não podem
estar sujeitas ás restricções que
o Poder Executivo entenda se-
rem convenientes á ordem pu-
blica, porque isso seria annul-
lar o Legislativo tornando-o sim-
pies instrumento de quem dis-
puzessií de soldados.

Para que se veja a importan-
cia atlribuida ás immunidades
parlamentares pela Constituição
vigente basta considerar que o
deputado não pôde renuncial-as
conservando o mandato.

Salvo prisão em flagrante, os
deputados e senadores, desde
que tiverem recebido o' diploma
até a expedição de novos diplo-
mas para legislatura subsequen-
te, não poderão ser presos nem
processados, sem a prévia licen-
ça de seus pares.

Mesmo em tempo de guerra
os deputados só ficarão sujeitos
ás leis de excepção quando,
precedendo licença da Câmara,
se incorporam ás forças em ope-
ração. Ora o estado de guerra
sui-generis em que estamos não
modificou, nem poderia modifi-
car, a situação dos membros do
Poder Legislativo.

E' de esperar que a Câmara
Federal, zelando pela Constitui-
ção, restabeleça a verdadeira
doutrina, resguardando as im-
munidades de futuros attentados
a que estarão fatalmente sujei-
tas caso prevaleça o parecer do
sr. Cunha Mello.

SAO PAULO
São Paulo, na sua ansla lncocrclvel

do progresso e do crescimento, 6 um
Moloch insaciável de braços humanos.

As suas fazendas estendem-se cada
vez mnls. As suas plantações multlpll-
cam-so, cobrem leguas o leguns dc
terrenos. Do anno para anno, mais lie-
etares são cultivados, mais braços são
necessários.

O algodão, na zona sul do Estado,
oecupa, a cada dia, maiores áreas dc
terras. E o lavrador está sempre dean-
te de um doloroso ^problema: braços,
braços! Falta do braços!

Quantas colheitas so perdem por is-
sol Quantos prejuízos não soffre a eco-
nomla paulista por falta do elemento
homem!

No entanto, o mundo está cheio dos
sem-trabalho. Na capital, perambu-
Iam milhares de homens robustos, á
tõa, sem que-fazer...

E a terra a chamal-os para'd traba-
lho fecundo...

Não se poderá nunca dizer que cm
São Paulo ha falta de trabalho, que
em Sáo Paulo se passa fome.

Sabendo disso é que os nossos ir-
mãos dos outros Estados voem para
a nossa torra.

Tém-se suecedido as levas do lmml-
grantes do Norte.

Ainda ante-hontem chegaram a São
Paulo, vindos da Bahia, 200 colonos
acompanhados de suas familias.

Vão para o sul do Estado, vão para
a colheita do ouro-branco, essa gran-
de riqueza que tão bem responde d
operosidade e pertinácia da gente ban-
delrante.

A terra abençoada de Piratininga,
recebe e alimenta e dá conforto a to-
dos os que desejam trabalhar. Por
isso é que São Paulo é grande e forte.

Por Isso elle avança sempre, impa-
vldamente, lndifferente ãs crises, in-
difforente ás depressões econômicas,
lndifferente a tudo.

(O)

Reune-se amanhã, ás 0 horas, na
sede do Conselho Florestal — Edlfl-
cio Sulacap — a commissão organiza
dora do Parque de Ibirapuera.

ÁGUAS E EXGOTTOS

ansa da língua-
LELLIS VIEIRA

iTK*J=-l*íW:*"---l? roasKn SSA

Como os senhores sabem, e o phenomeno por ¦r^WjTvffiíái
por todos os ângulos da intelligencia patr cia, a 

fmaO&, J »

, cahintlo em decepção por nada haver que refor-

iniciou uma vasta corrida dc ganso no gênero nondade; *V m«"novecentos e trinta, cahintlo em decepção por nada haver que
. vasta corrida dc ganso no gênero novidade

que, creando maravilhas de embasbacar Índios e V}nv»^OB V«n^ "

.nho, de relógio viram o china com a implicância bagaceira <%?-"£
nentissimo Zé Américo, obrigando o paiz inteiro a mexer nos mo.tra
•lorc, chronometrioõs duas vezes ao anno, a VtwmtohmaASM e

outras horinhas do peixe pegar. Era um inferno! Q^ndo chegava o

momento solenne de sapecar o dedão nos ponteiros, para »«»« ° "
rario outubristico, todo mundo tinha vontade de mandar a turma p„n
tear macacos c lamber imbira p'ra variar...

Depois, sempre no afan de "reformar" o que estava, certo, a 3<ça
inventou de mudar simplesmente os nomes aos bo s, 

^•»»°™an™°ua
Escola Naval de Guerra em Escola de Guerra Naval; sub tituindo oi ti
tulo .le Instituto de Surdos-Mudos, por Instituto de Mudos-Surfos, mu-
úando o Jardim Botânico para Botânico Jardim e Estrada dc.Ferro Je
.1.0 ii, por Estrada Pedro II de Ferro... Eram essas " «J^™"*"
"reformas" da revolução "regencrante", as quaes f*?*^**™?tm pilão de soecar... mindubi, produziram a pastelada em «nurnaço,
imprensada no tipiti de mandioca, posta cm coada para o fabnecuo
sabão de cinza... Exhaustado pela trabalheira penosa Mg«
tudo pnra peor, entrando dc bota e espora pela anarchia a dentro, des-
de a idéa mãe dos "schêmas" oswaldicos até a frigonficaçao dos con- >
gelados», o phenomeno outubreiro náo ficou apenasmente naqu lio,
tendo atacado com toda a fúria lingüística, a mutação orthoeraphlca,
decretando que "kiosque" passaria a ser escnpto com quç .»•>«•»¦¦
lhau" sem "h" poique se considera letra muda; "estrella mta
"eles" conforme o tamanho da bicha; "sapato" com "cc cedlllndo,
"parto" com dois "tês", em se tratando de gêmeos, c bigamo com
tres "emes" uma-vez que o camarada victimava mais de uma esposa...
Loto, como era tfe esperar-se surgiu uma confusão dos seiscentos mil
demônios c ninguém mais se entendia, cahindo a grammatica e a ottno-
graphia n*uma dessas farras feitas aos sabbados por ser véspera de
flomingo. Uns escreviam "cidade" com "esse", outros graphavam
"amor" com "ágá" c nas escolas, nos gymnasios, nos grupos e/acui-
dades, não rarr. se viam escrlptos como estes: ;*circunspcquetos , rc-
flequessão», "clékano", "fósforo", "rapito", "requeto" e outras mons-
truosldades rcformislicas! Como o paiz se tornasse uma Babel de con-
füsionismo orthographico, a mesma oulubrada resolveu por um outro
decreto, voltar atrás, restabelecendo em dispositivo constitucional que
se escrevesse novamente como na época da Ordem Legal. E ninguém
obedeceu a Lei neste sentido, permanecendo a choldra graphica no
mesmo pé dc favclla, fuzarcamente em forma typica e bagunçai. Agora,
hontem, o sr. ministro da Educação veio zangadíssimo contra essa
bambochata dc orthographia desorientada, e disse solenncmcnte: urge
por termo ã grande balburdla orthographica que existe presentemente
no paiz. Não ha uniformidade de graphia em qualquer dos systemas,
pois tanto no phonetico como no misto ou etymologlco, o que se veri-
fica c que cada um escreve como entende. Dahi uma infinidade de ma-
neiras dc graphar as palavras". O eminente titular da pasta educado-
nal, dr. Capanema, como se vê, está disposto a despejar toda a formici-
ua Ua sua autoridade contra o formigueiro indisciplinado dc quem es-
creve actualmcntc o portuguez, pondo cobro ao salceiro que vae por ahi
"a maneira dc cscievinhar a lingua. Interpellado sobre a opposiçao
que lhe fará um dos membros da Thonetlca Brasileira, respondeu ener-
Blcamente o illustre estadista: "Tem de transigir. Não se trata de von-
tade pessoal, c sim dc um caso dc interesse geral. Eu próprio náo tenho
preferencias. O que desejo c fazer cessar a confusão". E' pena que sua
excellencia pretenda desconfusionar apenas a torre babelica da ortho-
graphia patrícia. Ha tanta coisa para pôr em ordem, que francamente,
o modo de escrever não c o peor. Emfim, as disposições do sr. ministro
são terríveis contra a farra orthographistica, e, de manganello em
punho, talvez mesmo com algum óleo de ricino de choro — armas do
primeira grandeza para botar a marmellada cm linha — irá até o fim
nessa geringonça glottóloga, impedindo que continue o. samba vernáculo
neisa dansa ridícula da lingua...

O serviço de exgottos, como é ge-
ralmente sabido, deixa muito a dese-
jar em nossa capital.

A rede existente, construída quando
São Paulo era uma modesta cidade de
provincia, não poderia, mesmo, contl-
nuar a servir, com eíficiencia, pelos
annos adeante, visto como a nossa
terra cresce dia a dia, e cada vez mais
se estende pelas campinas que rodea-
vam o seu antigo núcleo de prédios.

O Braz, a respeito de exgottos, 6 um
dos bairros mais mal servidos de São
Paulo.

No entanto, era necessário que a
elle se dispensassem especlaes cuida-
dos, tendo em vista a enorme agglo-
meração humana que nelle vive.

Poucos outros bairros serão tão den-
samente populados, e, por isso mesmo,
se impunha, naquella bairro operário,
um perfeito serviço de hygiene.

Mesmo a água, no Braz, é rara.
Quasi todos os dias, pela tarde, falta
o precioso liquido, pondo em sérios
apuros as donas de casa. E, pelo dia
adeante, as torneiras só deixam esca-
par tênues fios que mal chegam para
as necessidades domesticas.

Quanto aos exgottos, é uma lastima.
As canalizações são completamente
insufficientes.

Quando cáe uma chuva um pouco
mais prolongada, grande numero de
ruas do bairro se transformam em
rios, impedindo a circulação de pedes-
tres e, muitas vezes, mesmo de vehl-
culos. A chuva passa, o sol surge, e
as águas continuam a correr pelo leito
das ruas, demorando tempos immen-
sos para se escoar pelos boeiros cxls-
tentes.

A rua do Hippodromo, por exemplo,
está nesse caso.

Não poderia a Prefeitura remediar
esse mal?

to)

Reune-se amanhã, ás 10 noras, em
sessão extraordinária, o Conselho Fio-
restai do Estado.

HEROES ANONYMOS

O ABUSO DOS AUTOMÓVEIS
OFFICIAES...

Um dos primeiros cuidados dos "re-

generadores" do 1030, íol investir
contra o uso de automóveis offlciaes.
As mais infundados aceusoções foram
levantadas contra a situação deposta,
tocando ao ridículo as lnvectlvos c
accusaçfles do catonlsmo revoluciona-
rio contra o uso legitimo dos vehlcu-
los feito pelus autoridades.

Vários automóveis necessários aos
serviços públicos foram vendidos ata-
balhoadamente, com todos escândalos
do 

'reclame, 
como demonstração das

dlrectrlzes de severa economia que os
salvadores da pátria diziam haver ado-
piado.

Um dos secretários de Estado foi
além. Certa voz, por occasláo do uma
das solennidades offlciaes, surgiu lnes*|
peradamento o titular, em curiosa os^
tentação de... modéstia, oecupando
automóvel em condições prccarissl-
mas...

Não se torna necessário lembrar

que, pouco tempo depois, abusava-se
furiosamente dos automóveis do Es-
tado, superando de multo as verbas
Julgadas excessivas, logo após o ad-
vento da revolução.

Recordamo-nos destes factos, ao de-
parar com a regulamentação proposta
pelo sr. Ivan Pessoa, novo secretario
das Finanças do Districto Federal, a
respeito do uso dos autos pertencen-
tes á administração da capital do
paiz.

O sr. Ivan tambem deu larga pu-
blicldadc ao seu desejo de acabar com
os abusos. Tambem fez exhiblção dos
seus propósitos de modéstia e de eco-
nomla. Tambem tomou medidas va-
rias, no sentido de evitar desperdícios
com os favoritlsmos automobilísticos.

Não teríamos duvidas em applaudlr
estas determinações, si tivéssemos a
certeza da sua sinceridade. Si estl-
vessemos convictos que o resolução não
esconde uma simples manobra política
destinada o attrahir attenções sobre
o novo "regenerado!*".

Infelizmente, não podemos sopltar
as nossas desconfianças. Estamos qua-
sl certos de que, daqui a algum tem-
po, quando as tricas políticas, tão
communs na administração do Dlstrl-
cto, forçarem o actual detentor da
pasta das Finanças a demittlr-se, o
seu suecessor publicará novos actos
tendentes a cohibir os abusos de au-
tcmovels officiaes da situação ante-
rior...

(o)

DECRESCE O COMMERCIO
ALGODOEIRO

As estatísticas sobro o commercio
algodoelro, ultimamente publicadas, de-
nunclam forte decrescimento das nos-
sas exportações.

Em 1035, primeiro trimestre, envia-
mos pura o estrangeiro um total de
38.750 toneladas equivalentes a 160.84G
contos de réis. Neste anno, egual po-
riodo, vendemos 24.250 toneladas, no
valor de 94.725 contos de réis,

O "déficit" deste anno foi, portan
to, dc 14.500 toneladas e 75.121 con-
tos de réis.

Foram estas as princlpaes praças
compradoras, este anno:

Grã Bretanha, 40.792 contos; Alie-
manha, 19.018 contos; União Belgo-
Luxemburgueza, 12.093 contos; Fran-
ça, 9.C22 contos; Japão, 4.602 contos;
Hollanda, 2.909 contos; Portugal
1.982 contos; Polônia, 1.910 contos; e
Italia, 1.797 contos.

As nossas remessas para a Allemã-
nha cahiram extraordinariamente. De
22.853 toneladas, com o valor de —
102.480 contos de réis, cm 1935, de-
cresceram para 4.786 toneladas c 19.018
contos.

Esta impressionante diminuição deve-
se á prohibiçao de commercio cm moe-
das bloqueadas, providencia que nos
rouba um dos melhores mercados.

Este facto tambem oceasionou sen-
slvel diminuição do preço médio da
tonelada da preciosa malvacea. De
4:382S000, preço corrente em 1935, des-
ceu a 3:905$000.

Estes números, reveladores das des-
vantagens da manutenção da actual
política cambiaria, talvez consigam rc-
mover a má vontade do Conselho Fe-
deral de Commercio Exterior e do mi-
nistro da Fazenda, levando-o a atten-
der aos justos reclamos dos plantado-
res paulistas, que Insistentemente tém

pleiteado licença para encetarmos ne-

goclações em moeda compensada.

-(o).

Rcaliza-se amanhã, ás 15 horas, na
Directoria do Ensino, uma reunião de
Inspectores escolares da capital.

Previsões do tempo para o periodo
das 18 horas do dia 17, ás 18 horas do
dia 18, nos Estados do Sul; (Inst. Me-
tereologico do Rio) — Tempo — Bom,
até Paraná, perturbar-se-á com chu-
vas cm Santa Catharlna, e perturbado
com chuvas, no Rio Grande do Sul.

Temperatura — Estável em Santa
Catharlna, declinando no Rio Grande
do Sul. Ventos — Variáveis, predomt-
nando os de Sul, com rajadas multo
frescas no Rio Grande do Sul. .

Synopse do tempo occorrldo em toda
a zona do sul do paiz, de 9 horas do
dia 15 ás 9 horas do dia 16.

O tempo nas 24 horas foi bom em
São Paulo e instável com chuvas nos
demais Estados. A's 9 horas, hoje, era
bom salvo em Garapuava, onde chovia.
A temperatura íol elevada. Os ventos

• foram variáveis e frescos.

0 rei dos reis poltrões
RIO, maio.

POR 
mais que o nosso scntlmcntallsmo penda para deplorar

a extlncção do Império ethloplco, a condueta do imperador
Salassie, da sua corte e dos seus generaes constrange in-

evitavclmcntc aquelle pendor do nosso coração.
Não nos preoecupa a circumstancia dc ser a Ethiopia um

paiz atrazadissimo, ainda semi-barbaro, vegetando numa ícuda-
lldade territorial recalcitranté, dominado por meia dúzia dc ma-
gnatas brancos, sobrepostos; a massas escravizadas.

Com tudo isso, era a Ethiopia um império millenar, uma na-
ção com soberania reconhecida pelo Instituto de Genebra e nelle
representada, o unlco Estado independente do continente negro,

Ora, além da importância política dessa situação, era a Ethio-
pia o Leão de Judá, e seu soberano o rei dos reis, bisneto do
rei Salomão, neto da rainha de Sabá, herdeiro de milhares de
annos de uma tradição faustosa, magnificente, opulenta.

Tudo isso podia ser derrocado, porque derrocados foram sue-
cesslvamente os grandes impérios da antigüidade. Mas que o
fosse 'com honra. Que o fosse com um rasgo á Francisco I, no
desastre da Pavia. Mais que os simples indivíduos,' devem os
povos morrer com a honra intacta. E a honra ethiopica estaria
salvar perante a historia, a civilização, a humanidade, sl o ho-
mem que a representava no throno houvesse nobremente, cora-
josamente queimado o ultimo cartucho e rendido o ultimo alen-
to, peito a peito, contra o invasor.

Poder-se-ia allegar que o invasor era invencível e que nem
mesmo Menelik lograria esmagal-o ou contel-o. Sem duvida. Al-
guns milhares de pretos ignorantes, desorganizados, mal arma-
dos, por mais temerário que fosse o seu heroismo fanático, jamais
resistiriam a uma potência militar européa, com as suas nuvens
de aviões e de gazes, a sua artilharia formidanda, os seus carros
de assalto, as suas armas automáticas, e meio milhão de bran-
cos animados do propósito de lavar a affronta de Adua c rc-
fazer a façanha Imperiallsta dos conquistadores romanos.

Não se cogita, porém, de tentar contra o invasor uma repulsa
victoriosa, sabidamente impossivel. Cogita-se apenas do saber
morrer de um povo, á frente a personagem majestatica que resu-
mia na barbaça thalmudica mais de 200 séculos de historia ou
de lenda. , ' '¦¦¦ .

Que se viu, porém ? Salassie arrecadando, moeda a moeda,
pedra a pedra, punhado a punhado, o thesouro da coroa, enchen-
do 130 arcas de ouro, pérolas e diamantes e fugindo para o es-
trangeiro, a acabar uma vida sem gloria no regalo da fortuna,
como si apenas tivesse a defender contra o invasor a sua sórdida
pecunia entranhada na sua sórdida covardia.

O rei dos reis, o bisneto de Salomão, o neto da rainha de
Sabá, o monarcha do Leão de Judá, millenario, não significaram
para esse poltrão cúpido uma responsabilidade decisiva, que exi-
gia, na sua liquidação trágica, esplendido sacrifício, theatral-
mente heróico, _

Significaram, tão só, a salvação da vida, no pânico da fuga,
e a dos haveres, no frêmito da avidez.

A Ethiopia desapparece. Mas permanece o capitalista Salas-
sié. Extingue-se ha África um velho império, mas abre-se, pro-
vavclmente, um novo banco de usura na City. Não tendo sabido
reinar, civilizando o seu povo, Salassie vae provar que sabe em-
prestar a juros, esfolando a humanidade.

Talvez que, pelo parentesco com Salomão, o rei dos reis acabe
rei dos agiotas. ^.^ AyRES

Cartas Cariocas
RIO, 16

A Câmara iniciou os trabalhos le- desaconselhando os balões, que provo-
gislativos; votando alguns projectos sem cam incêndios e inquietam os que
grande importância. O noticiário da comprchendem os perigos que os mes-
imprensa consignou o facto, mas não mos offerecem. O Corpo de Bombeiros
quiz lembrar a urgência do exame é federal. Como é que ha de ser elle

0 papel de imprensa com
linhas (Pagua

RIO, 16 (H.) — O ministro da Fa-
zenda solicitou ao das Relações Exte-
riores, seja levado ao conhecimento da
delegação da Finlândia, que o presi-
dento da Republica solucionou o as-
sumpto da isenção de impostos sobre
o papel do Imprensa com linhas
d'agua, em caracter provisório, e até
ulterlor deliberação, conforme foi de-
clarado na circular do Ministério da
Fazenda, numero 19, de 30 de abril
findo, publicado no "Dlarlo Offlcial",
de 2 do corrente mez.

Reunião do Conselho da
Ordem dos Advogados
RIO, 16 (H.). — Esteve reunido o

Conselho da Ordem dos Advogados,
sob a presidência do dr. Targino RI-
beiro,' para o julgamento de vários
processos preparados pela commissão
de disciplina.

A sessão, que foi secreta, prolon-
gou-se até ás 4 horas da tarde.

Houve pedido de vista em dojs ca-
sos debatidos perante o Conselho, sen-
do assim adiada a decisão final- por
mais alguns dias.

Entre os casos graves submettidos á
apreciação do orgam de disciplina da
classe, figuram os de annullacão de
casamento e de apropriação indébita,
que correm perante a justiça criminal.

O presidente alludiu, no inicio dos
trabalhos, á morte do desembargador
Renato Tavares, a cuja perda se re-
feriu com elogios.

Foi inserto na acta do dia um voto
de pezar pelo fallecimento do mesmo
magistrado.

Estado de guerra sus-
penso no Ceará

RIO, 16 (H.) — O presidente da
Republica assignou decreto na pasta
da Justiça, suspendendo os effeitos do
decreto n.° 702, dc 21 de março ultimo,
no municipio de Fortaleza, durante
os dias 18, 19, 20 e 21 de maio do cor-
rente anno, afim de se realizarem as
eleições de representantes proflsslonaes
á Assembléa Legislativa do Estado do
Ceará.

Combate e defesa contra
a febre amarella

RIO, 16 (H.) — Tendo o Ministe-
rio da Educação solicitado seja deposl-
tada no Banco do Brasil, á disposição
do dr. Elsmere Riso Rickard, director
em exercicio da Divisão Sanitária In-
ternacional da Fundação Rockefeller, a
Importância de 3.000 contos, para des-
pesas com os serviços de combate e
defesa contra a febre amarella no se-
gundo trimestre de 1936, o Tribunal
de Contas ordenou o registro da des-
pesa como credito ao Thesouro Nacio-
nal.

Acção penal prescripta
RIO, 16 (H.) — Julgando a appel-

lação interposta pela primeira audito-
ria da Marinha, no processo que ab-
solveu o capitão de corveta, intendeu-
te naval, Avelino Silveira Vargas, do
crime previsto e punido pelo artigo 166
do Código Penal Militar, o Supremo
Tribunal Militar, na sua sessão dc
hontem, resolveu desclassificar o cri-
me e julgar prescripta a ac^io penal
contra o referido official.

Os que em geral se beneficiam dos
resultados das longas experiências, es-
tudos e pesquisas, que os sábios inces-
santemente realizam no silencio dos la-
boratorios ignoram a somma dc sacri-
ficios e heroismo que representa cada
uma dessas novas conquistas da scien-
cia.

Os beneméritos da humanidade, que
vivem e morrem no anonymato, con-
tam-se por milhares.

Os martyres desse magnífico espirl-
to de abnegação não desappareceram
ainda, mau grado o terrivel prosaismo
da época em que vivemos.

Agora mesmo a sciencia, que não co-
nhece fronteiras nem teme riscos, aca-
ba de acerescentar á lista gloriosa dos
seus martyres o nome do professor Al-
bers-Schoenberg, victima dos raios K.
Em abril ultimo foi-lhe prestada uma
commovente homenagem. Defronte do
hospital hamburguez onde esse roem-

genólogo trabalhou devotadamente, foi
desventada uma lapide em memória de
todos os que perderam a vida devido aos
tão benéficos quão perigosos ralos X. O
monumento é composto de uma sim-

pies columna de pedra de cantaria,
tendo inscriptos os nomes de cento c
sessenta homens c mulheres que sacri-
ficaram a existência pela humanidade.

Do acto inaugural participaram va-
rios roentgenólogos estrangeiros, repre-

sentando onze nações.

CONGRESSO NACIONAL
A SESSÃO DE HONTEM DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

RIO, 16 (H.) — Sob a presidência
do sr. Antônio Carlos realizou-se hoj-
je a sessão da Câmara dos Deputados
com a presença inicial de 81 depu-
tados.

A acta foi approvada com rectifica-
ções feitas pelo sr. Vespucio de Abreu.

Entre os papeis lidos no expedien-
te, constou um parecer da Commissão
Executiva, concedendo licença aos de-
putados Barreto Pinto, Vicente Gal-
liez e Crysostomo de Oliveira para se
ausentarem do paiz.

Falou o sr. Acelino Leão, que ac-
centuou a necessidade de se cuidar do
problema educacional, tomando-se por
base do ensino primário como o que
melhor serve aos interesses nacionaes.
O orador criticou a attenção desen-
volvida pelo governo na creação dos
cursos superiores em lugar da appli-
cação de todos os esforços na disse-
minação do ensino rural.

Com a palavra pela ordem, o sr
Salles Filho solicitou a inclusão, na
próxima ordem do dia, do projecto
que manda erigir um monumento ao
maestro Francisco Manuel, autor do
Hymno Nacional.

Presentes 160 deputados, o presi-
dente annunciou as votações da or-
dem do dia, sendo approvados os se-
gulntes projectos em segunda discus-
são: o projecto autorizando o Poder
Executivo a abrir o credito especial de
1.877:962$300 pelo Ministério da Via-
çáo, para ultimar a execução das obras
com a installação de estações de ra-

dio; em primeira, o projecto autorizan-
do a Rede da Viação Cearense a ad-
quirü* até duas auto-motrlzes para o
transporte de passageiros, tendo pare-
cer favorável da Commissão de Finan-
ças; em discussão unlca, autorizando
o registo da importância de 99;300S
á firma M. A. Nunes e Cia., prove-
nlente do fornecimento de óleo "Cas-
trol", á directoria de Aviação Naval;
em terceira discussão o projecto n.
362-A, de 1935, creando o serviço ta-
chygraphlco da Corte Suprema.

Em seguida, foi encerrada a sessão.
NO SENADO FEDERAL

RIO, 16 (H.) — Sob a presidência
do sr. Medeiros Netto, presentes 23 se-
nadores, foi aberta a sessão do Se-
nado.

A acta foi approvada.
No expediente, foi lido um telegram-

ma do sr. Tarqulnlo Filho, protestan-
do contra o julgamento da .Corte de
Appellação do Maranhão, que conce-
deu mandado de segurança ao gover-
no Achilles Lisboa.

Na hora do expediente, falou o sr.
Duarte Lima, que encaminhou á me-
sa um projecto modificando o decreto
num. 23.664, de 29 de dezembro dc
1933, e 24.749, de 14 de julho de 1934.
que altera o regulamento dos enge-
nhos destinados ao fabrico de rapa-
dura e aguardente.

O senador Waldomlro de Magalhães

votação dos assumptos princlpaes, que
ahi estão justificando impaclenclas. O
problema das immunidades parlamen-
tares, por exemplo, não mereceu até
agora nenhum commentario. A Cama-
ra esteve em crise, a propósito da eleí-
ção da Commissão de Constituição e
Justiça. Foi preciso augmentar o nu-
mero dos seus membros para evitar
brigas de vaidades Irritadas. A atmos-
phera da Câmara é fria e silenciosa.
Ha como que as conseqüências dum
pânico, por toda a parte e seria inuül
esperar dias de grandes esforços tri-
bunicios. O que ha é a pertinácia dum
critério geitoso, que destróe as esperan-
ças em dias mais nítidos. Como não
chegaram as propostas .orçamentarias
a Câmara não tem nem mesmo os
problemas financeiros para despistar a
opinião publica, conforme os Intuitos
desse verbo, que teve já uma grande
voga... A mensagem presidencial não
mereceu criticas. Foi acolhida com si-
lencio, que não se comprchende á prl-
meira vista. Ha nella grandes assum-
ptos, que demandariam largos traços
de analyse. Não se podem comprehen-
der os problemas da actualidade su-
jeitando-os a simples Condições de ca-
racter partidário. Um exemplo*, o oasu
dos impostos em perspectivas. Para
fazer face ás despesas premeditadas
a mensagem do presidente da Repu-
blica procura preparar o terreno. O
"Jornal do Commercio", que é .orgam
conservador, estranhou seus termos,
commentando no sentido de preferir
a compressão das despesas aos pro-
jectos de tributos novos. E' que a
mensagem presidencial, alludindo á
transferencia ordenada pela Constitui-
ção de Julho de alguns Impostos da
União para os Estados, mostra que isso
representou um desfalque de cerca de
197 mil contos nas rendas federaes.
Nessas condições a mensagem suggere
uma remodelação tributaria para que
se encontrem na criação de Impostos
novos e na aggravação das taxas dos
antigos, recursos correspondentes áquel-
Ia perda para a União. Esse aceres-
cimo de encargos para os contribuin-
tes não procede neste momento. Não
procede, porque a mensagem regista
que a arrecadação excedeu de 500 mil
contos á previsão orçamentaria. Si as
rendas da União aceusam tão notável
acerescuno de mais de 500 mil contos,
não ha motivo de aggravar a situarão
do contribuinte sob a allegação de que
houve um desfalque de 197 mil contos
pela transferencia para os Estados
de alguns Impostos. Em conjunto, a
receita da União continua maior do
que era, apesar do deslocamento para
a competência estadual de quatro im-

¦postos. A própria mensagem prova que
a arrecadação cresceu em proporção
maior. Não ha fundamento para a
União lançar novos tributos porque
perdeu alguns. A indicação de novos
gravames só pôde provir do desejo de
augmentar as despesas. Ora, isso cs-
taria em contradicção com outros to-
picos da mensagem que declara que o
governo se vira empenhado num traba-
lho patriótico de compressão de gastos.
De facto, o que se ha de fazer de
melhor no assumpto é não criar novas
despesas, em vez de criar novos im-
postos. Preferimos a compressão das
prodigalidades orçamentarias á institui-
ção de novos ônus para o contribuinte,
para o consumidor. A solução é, aliás,
facll. Basta adiar as reformas projecta-
das e as construcções sumptuarias.

* * *

o encarregado de apagar incêndios na
cidade? E a autonomia? Ha coisas que
a gente escreve apenas para mostrar
os resultados dos dispauterios,.. Nin-
guem, de bóa fé, deixaria de applau-
dir as medidas contra os fogos de ar-
tificio nos centros urbanos. O nume-
ro de accidentes bastaria para justi-
fical-as. Mas ha ainda a tranquilli-
dade publica, que exige taes medidas.
As autoridades municipaes e policiaes
devem conjugar esforços capazes de
reprimir os abusos de todos os annos.
Essa a esperança de quantos confiam
na lógica das leis. O Código Florestal,
que vigora ha cerca de dois annos, para
o paiz inteiro, diz no artigo 22: E'
prohibido fabricar, vender ou soltar
balões ou engenhos de qualquer natu-
reza, que possam provocar incêndios
nos campos e florestas". Como ad-
mittir a tolerância das autoridades no
asumpto? Os fogos de artificio consti-
tuem ameaças que dispensam demons-
trações maiores. O que oceorre já
basta, As autoridades não podem cru-
zar os braços.

PARTIDO REPUBLICANO
PAULISTA

A cidade mantém uma lueta per-
manente com os abusos dos fogos de
artificio. Ainda agora a lueta reco-
meça e alguns vereadores agitaram já
a Câmara municipal discutindo si ca-
bia ou não ao chefe de policia reprimir
os abusos dos fogos de artifício que cn-
traram na phase intensa. A discus-
são teve lances duma perfeita pueri-
lidade, quando os vereadores reclama-
ram a autonomia carioca. Como nin-

justificou a falta do senador Flores da I guem ignora, todos os annos o Corpo
Cunha. dc Bombeiros faz appellos ao pgvo,

CEL. JOAQUIM JOSÉ' DE OLIVEIRA
MARTINS

Esteve na Commissão Directora em
visita de despedida aos dirigentes do
Partido, o sr. cel. Joaquim José de Oll-
velra Martins, prestigioso correligio-
nario e presidente do Directorio Poli-
tico de Caconde, por ter de seguir pa-
ra aquelle município, afim de assistir
a tomada de posse da Câmara Muni-
cipal daquella localida.de, onde o nosso
Partido obteve significativa victoria.
ANNIVERSARIO DA "A GAZETA"

O sr. dr. Manuel Pedro Villaboim,
presidente em exercicio da Commissão
Directora do Partido Republicano Pau-
lista, visitou, em companhia do dr.
César Lacerda Vergueiro, membro da
nossa Commissão, hontem "A Gazeta",
felicitando pessoalmente o sr. dr. Cas-
per Libero pela passagem do 30.° nnnl-
versario. daquelle apreciado vespertino,

DR. OSCAR DE VASCONCELLOS
GALVÃO

Visitou tambem a sede da Commis-
são Directora o sr. dr. Oscar de Vas-
concellos Galvão, nosso illustre c de-
dicado correligionário, que trouxe os
seus applausos aos membros do Parti-
do pela significativa attitude tomada
com referencia á propalada pacifica-
ção da politica nacional.

"GRÊMIO UNIVERSITÁRIO DO
V. R. P."

Conforme foi amplamente divulgado,
o Grêmio Universitário do Partido Re-
publicano Paulista far-sc-á representar
nas festividades que serão levadas a ef-
feito por oceasião da posse das Cama-
ras dos municípios em que obteve vi-
ctoria eleitoral o nosso Partido.

Para tanto foram organizadas varias
caravanas em que restam, apenas, pou-
cos lugares. Pedimos, portanto, aos in-
teressados se apressem em levar a sua
adhesão á rua Libero Badaró, 41 — 5.°
andai, sede do Grêmio, das 17 ás 18
horas ao sr. secretario".

Declarações do sr. Lin-
dolpho Collor

RIO, 16 (A. B.) — O sr. Lindolpho
Collor, falando ao "Correio do Povo".
de Porto Alegre, declarou o seguinte:"Venho disposto a fazer tudo pelo
Rio Grande. Não posso fazer, potéii'.
nenhum prognostico, porque ainda
não conheço as proporções da crise".
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HAT).TE» ENERGIA ELECTRICA?

|Plt|
ZENITH HOMEPOWER
,., i, para rádios, lllumlneçio e nppIloagSo garal ¦

Este pequeno grupo, vendido juntamente com o radio
"Zenith" para accumulador, funecionando a gazolina, seiva
para innumeros objectos que diminuem trabalhos e alegram
a casa, Extraordinariamente econômico, é suficientemente
pequeno para ser mudado de um lugar para outro com
facilidade. Ê de real utilidade nas fazendas e outros
lugares sem electricidade, pois, utilisado como motor, po-
dera conjugar-se a innumeros apparelhos, como uma serra
circular, machina de bater manteiga, bomba de agua ou
machina de furar. Como gerador de electricidade, combi-
nado com um accumulador, alimentará diversas lâmpadas,
Combinado com o radio "Zenith" de 6 volts, para bateria,
proporcionará uma recepção radiophonica perfeita, igual á /
desfruetada nas cidades, em qualquer dia e quantas horas 

'dl

se queira.

Grupo electroge-
no com motor
¦ ( i i o 1 i n ¦>
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CORREIO PAULISTANO
cto, Instaurando a respoito o compe-
tento Inquérito. n . .

OAHIU DO BONDE — Quando ten-
tava embarcar em um bondo om mo-
vimento, na rua Silva Jardim, Hélio
Nablmo, do 33 annos de Idade, res-
dento _ mesma rua n.° 130, íol vlotl-
ma de uma queda, íerlndo-so em va-
rios partes do corpo, tendo do recor-
rer aos curativos da Santa Casa.

A policia tomou conhecimento do
íacto.

FOI VICTIMA DK UMA "PUNOA"
— Quando so dirigia para a praça
Mauá, aílm do ali pegar um bonde, o
dr. Eduardo A. Brawne, residente
& rua Presidente Wilson, 185, íol vi-
ctima de uma "punga". Um moço
baixo, moreno, bem trajado, quo lhe
deu um empurrão, ter-lhe-la rouba-
do a carteira com 286S000 e um recl-
bo de deposito para fornecimento de
gaz da Cia. City. Só algum tempo de-
pois é que o dr. Brawne deu pela fal-
ta do dinheiro, comparecendo então a
policia, onde apresentou queixa.

MOVIMENTO DO PORTO — Pro-
cedente do Buenos Aires deu entra-
da, hoje, em nosso porto o vapor Ja-
ponez "Montevidéo Maru'", com 4
passageiros de ifi classe para o porto.

Em transito, passaram 54 passagei-
ros.

<_- Procedente de São Francisco deu
entrada, hoje, em nosso porto o va-
por americano "West Ira", com um
passageiro para Santos, srs. Victoria
B. Bacon,

Em transito, passaram 3 passagei-
ros.

Procedente de Hamburgo e esca-
la. deu entrada, hoje, em nosso porto
o vapor francez "Eubeé", com 23 pas-
sageiros de ifi classe, 5 de 2fi e 11
QG 3'a'

Em transito, passaram 74 passagei-
ros.

Procedente de Buenos Aires deu
entrada, hoje, em nosso porto o va-
por Inglez "Andalucla Star", com 9
passageiros de ifi classe para Santos
e 79 em transito.

VIAJANTES — A bordo do vapor
japonez 

"Montevidéo Maru'", passou,
hoje, pelo nosso porto o advogado ar-
gentlno dr. Conrado Etchebarne, que
se faz acompanhar de sua exma. ia-
milia. , . , Passaram pelo nosso porto, hoje,
a bordo do vapor Inglez "Andalucla

Star", entrado de Buenos Aires, os
srs.: Buchanan Mac Donald, capitão
do exercito inglez, dr. Bernardo Lau-
reli, engenheiro argentino; dr. Ml-
guel Angel Pedrosa, engenheiro ln-
glez; Adolfo Isaac Llppschltz, medico
argentino.

DIPLOMATA URUGUAYO — A
bordo do vapor Inglez "Andalucia

Star", passou, hoje, pelo nosso porto
o sr. Robert Mac Eachen, diplomata
uruguayo.

RADIOTELEPHONIA — Program-
ma da P. R. G.-6: 10.00 - Musica
popular. 10.30 — Musica leve. 10.45
— Solos lnstrumentaes. 11.00 —

Valsas vlennenses. 11.15 — Fox-trots
de concerto. 11.30 — Programma va-
rlado do almoço. 12.00 — Musica mo-
derna. 13.00 — Gravações. 13.30 —
Transmissão da opera em 3 actos, de
Giuseppe Verdi: "La Traviata" com
os principaes papeis interpretados por
Mercedes Capsir, soprano; Cario Ga-
leffl, barytono; Lionello Cecll, tenor;
Salvatore Baccaloni, baixo e muitos
outros. A orchestra e os coros sao do
"Theatro alia Scala", de Milão, dl-
rígidos, respectivamente, por L. Mola-
joll e Vittore Venezlani. 18.00 —

Musica moderna. 18.15 — "Quarto de
hora da poesia", solos lnstrumentaes.

— Fox-trots vocaes. 18.45 —
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ASSOCIAÇÃO DOS PROFESSORES
CATHOLICOS — Amanhã, ás 10,45
horas, no salão do Coiiegio Stella
Maris", a avenida Conselheiro Nebias,
771, o revmdo. padre, dr. Geneslo No-
gueira Lopes dará mais uma aula de
orientação para o ensino do cathecls-
mo, em proseguimento do curso for-
mado sob os auspícios da Associação
dc Professores Cathollcos.

Essas aulas serão ministradas aos
primeiros e terceiros domingos de ca-
da mez, das 10,45 ás 11,45 horas, e se
destinam não só a todos os professo-
res cathollcos, como tambem as de-
mais pessoas interessadas pelo ensino
religioso em nossos estabelecimentos
de educação, principalmente aos cate-
chlstas que já foram designados pela
autoridade diocesana, para esse fim

CAPITANIA DO PORTO — Esta
rcpartlçáo está convidando a compa-
cc.em á mesma, afim de tratar de as-
sumptos de seus interesses, o sr. Hen-
rique Corroa Luz, pratico de barra.

A mesma repartição avisa aos
navegantes que foi retirada a bola cê-

ga da Pedra da Victoria, no porto de
S. Francisco, achando-se tambem
apagada a bola n. 5, do porto de Rio
Grande. ,. , . _„

Recommenda a capitania do por-
to ao pessoal da Marinha Mercante o
fiel cumprimento do plano de unlfor-
mes principalmente quando em servi-

ço externo. O sr. capitão do porto
previne que punirá severamente aos
officlaes da Marlnh a Mercante que
andarem desalinhados ou desunlfor-
mizados em terra.

CAMPINAS
(Da nossa succursal)

CAMPINAS, 16
FALLECIMENTO — Falleceu hon-

tem nesta cidade, o menino Oscar Lei-
te, com 13 annos tle idade fllhlnho do
sr. Benedlcto Fernandes e d. Hortencla
Maria Francisco Fernandes.

A RAINHA DAS NORMALISTAS --

Conforme noticiamos, realiza-se hoje,
no amphltheatro da Escola Normal,
sob a presidência do sr. dlrector, a
eleição para a rainha das Normalls-
tas de 1936.

MEDICADOS NA ASSISTÊNCIA —

Foram medicadas hoje neste posto as
seguintes pessoas: Lázara Dias da SU-
va com 11 annos de idade; João Ro-
drlgues, com 53 annos de idade; Leão
Terreasi, com 20 annos de idade; Fio-
ravante Rodrigues, com 11 annos de
idade; José Tonelle, com 30 annos de
Idade; Elisa Fucei, com 20 annos de
idade

CENTRO DE CULTURA INTELLE-
CTUAL — Conforme se annunclou, o
dr. Carlos Francisco de Paula realizou
na passada quinta-feira, sua palestra,
primeira da série que pretende desen-

O 66.° ANNÍVERSARIO DO CLUBE
CONCÓRDIA — Commemorando a
passagem do seu 66.° anníversario de
fundação, haverá hoje e amanha no
Clube Concórdia, grandes festejos.

O auspicioso acontecimento será íes-
tejado condignamente, sendo organiza-
do caprichoso programma que é o se-
guinte:

Hoje, dia 16, ás 21 horas, haverá no
salão de festas do Concórdia números
de canto pelo coro masculino do clube.
Em seguida, terá lugar um pomposo
baile. . ,

AmanhS, das 18 horas em deante,

CONCURSO DE VIOLÃO — Está
despertando Intenso enthusiasmo em
nossos meios artísticos, o torneio de
violão promovido pelos festejados vio-
llnlstas João dos Santos e Roberto
Roldan, a realizar-se no próximo dia
10 de junho, no Clube de Cultura
ArtUtlca.

As inscripções a esse Interessante
torneio, estão sendo feitas na "A Mu-
sical", á rua da Conceição, 115. En-
tre os prêmios aos vencedores de tor-
nelo, figura um valioso violão de con-
certo.

CONCENTRAÇÃO DOS MARIAN-
NOS DE SÃO CARLOS — Amanhã,
dia 17, ás 9 horas, os mariannos cara-
plnelrós receberão os mariannos são-
carlenses.

Na igreja do Rosário será celebrada
a santa mlssa com communhá. geral
dos mariannos, que será ás 10.30 apro-
xlmadamente.

Em seguida será offerecldo o café,
nos salões da Congregação Marianna,
Depois de pequena reunião, dirigir-
se-ão ao Lyceu N. S. Auxiliadora, on-
de será offerecido o almoço. Em se-
guida farão uma passeata pela cidade
e visitas ás exmas. autoridades.

A's 16.30, sessáo solenne no salSo
da Federação, onde vários oradora
íar-se-ão ouvir. _„./,,.

Após a sessão, na Catnedral, hen-
çam do S. S. Sacramento. A partida
será logo depois dessa solennldade, Is-
to é, ás 19.30 horas.

CENTENÁRIO DE CARLOS OO-
MES  A illuminaçao do recinto da
Exposição-Feira de Campinas — A Ex-
posição-Felra a realizar-se em Campi-
nas, durante a3 grandes commemora-
ções do ifi centenário do glorioso
maestro Carlos Gomes, _ em cujo rs-

R A DIOS • ZENITH HOMEPOWER
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SANTOS, 16.

(Da nossa succursal)
tá em visita a esta_cidaderc. srdr.

2Ò"i5 — Trio "Voz do Mar". -20.30
— Variado. 20.45 — Canções com o
Grupo de Salão. 21.00 — Solos popu-
lares 21.15 — Orchestra de salão.
2i 30 — Século XX. 22.00 — Sextet-
to de cordas. 22.15 — "Chave de ou-
ro". 22.00 — Musica leve. 22.45 —
Programma para dansar. 23.15 — Pa-
noramá do dia, directamente d A
Tribuna". 23.30 — Baile. 24.00 -
Encerramento das irradiações do dia.

MISSA EM ACÇÃO DE GRAÇAS
— Os alumnos da Escola de Enfer-
meiros fazem celebrar, amanhã, na
capella de Santa Casa, missa em acçao
de graças pelo restabelecimento do dr.
Moreira Gomes. -._.-,-,,.

VISITA PASTORAL A' IGREJA
DO MACUCO — Encerrar-se-á ama-
nhã a visita pastoral do sr. bispo, a
Congregação Mariana do Macuco, de-
ve, ás 6,30 horas, apresentar-se na
paroehla, afim de incorporada, seguir
para o Asylo de Orphãos, onde toma-
rá parte na grande demonstração de
fé, acercando da Mesa Eucharistica.

,E' obrigatório o eomparecimento de
nial da senhorita Stella Bruna Sechi, todos os conBregados, candidatos e

noviços.

MESDAMES, VISITEZ
SIGNORE, VISITATE
LADIES, PLEASE VISIT
DAMEN, BESUCHIN
SENORAS, VISITEN
SENHORAS, VISITAE

nterior

SANTO», -o- ___,rTnRIO no 1 J. Carvalhal Pilho, um dos elementos

pS^S^SSP|ítes:mató 
Prestigiosos^ mado,.

__.-w3_5_-i._- hoje, uma hnportote
reunião do directorlo do Partido Re-

puWlcano Paulista de Santos á qual
compareceu o dr. J. Carvalhal Hlho

esta_do tambem presentes, além de

todos os demais membros, os drs. An-

tonlo Bias Bueno e Hlppolyto do Re-

go, deputados federaes.
Nessa reunião íoram tratados lm-

portantes assumptos do maior Interes-
8eD^UtJ.°'cARVALHAL PILHO-Es-

que desírueta, nesta cidade, das mais
radicadas sympathias.

S s. esteve em visita á sede do
Partido Republicano Paulista, onde foi

recebido pelos membros do directorio
desta agremiação, tendo tomado parte
na reunião então realizada. Ao mus-
tre visitante foram tributadas, por cs-

sa oceasião, inequívocas manifestações
de apreço. .

CASAMENTOS - Realizou-se no
d_W- do corrente, o enlace matrimo-

SEDAS
de palpitante
suecesso

LANS
de marcante
actualidade

A PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
na

Venda Extraordinária
da

//

I BRASITANIA"
Direita, 19

filha do sr. Ricardo Sechi, com o sr.
Eduardo Bardelli.

— Com a senhorita Edith dos San-
tos, filha do sr. Francisco Augusto dos
Santos e de d. Philomena Carrll dos
Santos, com o sr. Alfredo de Oliveira,
auxiliar do commercio.

GRÊMIO ODONTOLOGICO DE
SANTOS — Realizou-se hontem, na
sede da Faculdade de Pharmacia e
Odontologia de Santos, á praça Barão
de Monte Alegre, uma assemblêa geral
de seus alumnos, tendo sido eleito o
Grêmio Acadêmico, Pharmaco-Odonto-
lógico de Santos, tendo ficado eleita
a seguinte directoria:

Presidente, Aristóteles Guimarães;
vice-dlto, Othelo Lomonaco; 1.° secre-
tario, Edmundo de Araújo; 2.° dito,
Américo Carneiro Branco; thesourel-
ro, Octavio Ribeiro de Araújo Filho.

Assemblêa geral: — Presidente, Sl-
dney Vasconcellos; vlce-dito, Cyro
Carneiro; 1.° secretario, Adhemar dos
Santos Pinto; 2.° dito, Odette Bulhões
Mattos.

CRUZ VERMELHA BRASILEIRA
DE SANTOS — Nos diversos ambula-
torlos da Cruz Vermelha Brasileira,
foram soecorridos e medicados hoje
336 pessoas, sendo 90 homens e 246
mulheres. No Laboratório de Analyses
foram feitos 48 exames.

BOLETIM DO TEMPO — Previsões
das 18 horas do dia 16 ás 18 horas
do dia 17: Tempo, nublado, bom; tem-
peratura, estável; ventos, variáveis.

DADOS AEROLOGICOS — Sonda-
gens realizadas em Santos, por meio
do balão "Piloto", ás 9,30 horas: Cal-
ma a superfície; corrente SSW até-á
altura de 300 metros, com a velocidade
máxima de 1 metro por segundo; cor-
rente ESE até á altura de 600 me-
tros com a velocidade de 2 metros e
finalmente corrente NNE até á altura
de 1.800 metros, com velocidade ma-
xlma de 4 metros, altura em que o ba-
lão desappareceu na distancia hori-
zontal de 1 kilometro e 480 metros.

FERU30 COM UM TIRO DE ES-
PINGARDA — Foi soecorrido hoje, na
Santa Casa de Misericórdia, onde ficou
internado, o jornalelro Pedro Vieira,
de 19 annos de idade, brasileiro, ope-
rarlo, solteiro, residente no Sitio Ita-
panhau', o qual, no dia 6 do corren-
te, quando caçava nas mattas das im-
mediações do sitio referido, foi vlcti-
ma de uma queda, em conseqüência
da qual disparou a arma que carrega-
va, attlnglndo-o a carga numa perna.

A policia tomou conhecimento do fa-

O salão de conferência do Centro foi
demasiado pequeno pára conter o nu-
mero extraordinário de assistentes a
erudita e instructlva palestra do brl-
lhante presidente do Centro. Ulustran-
do sua palestra com expressivos gra-
phicos o dr. Carlos de Paula conse-
guiu dar uma idéa nitlda e grandiosa
do singular emprehendlmento dos an-
tigos egypclos.

Realiza-se hoje, no Centro, ás 20
horas, a reunião preliminar do bloco
cecista que se propoz desenvolver com
bazes novas e mais efficlentes os afa-
mados "círculos de estudo".

Na próxima quinta-feira, o dr. Er-
nesto Kuhlmann iniciará a série de pa-
lestra jurídlco-soclaes, desenvolvendo
um thema de palpitante actualidade e
interesse geral.

Nesse mesmo dia far-se-á a eleição
da nova directoria.

DIVERSÕES — Programma para o
dia 17 — S. Carlos — "O grito das
selvas" com Clark Gable.

Rlnk: "A marca do vampiro , com
Bela Lugosl.

Republica: "Pugilismo social" com
Gail Patrik.

Colyseu: "A caravana da morte
' com Jack Holt.
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Libero Badaró, 61

haverá concerto musical no Jardim do cinto so effectuaré-a maior * prto

i*\

I—: !

Clube, jogos de bola, tombola, etc. A
noite, grandiosa 

"soirée" com o con-
curso de aflnadlsslmo "jazz".

PRISÃO DE UM VIGARISTA —

Quando pretendia agir hontem num
trem de carreira da Cia. Paulista, íol
preso o conhecido vigarista Francisco
Chaves, que já conta com Innumeras
passagens pelo Gabinete de Investiga-
ções.

O sr. delegado de policia vae pedir a
sua folha corrida na policia da capi-
tal e saber sl contra elle não existe ai-
gum mandado de prisão.

CHA' DE PASCHOA — Vae cons-
tltuir um acontecimento social de re-
percussão o "Chá de Paschoa" que
está sendo organizado por uma com-
missão de senhoras, em beneficio da
Capella do Santíssimo da Matriz do
Carmo, a realizar-se amanhã, nos sa-
lões do Clube Campineiro. Dlstinctas
senhoritas de nosso mundo social, to-
marão parte nesse festival, que terá
ainda a' collaboração do maestro João
Amaral.

cipal parte das festividades projeoto-
das, como seja a representação f"Guarany". ao ar livre, & cargo oe
um grande conjunto em que tomam
parte 200 figuras de scena, a aln»
a execuç&o da protophonla daquel»
consagrada opera, por 450 professo-
res, disporá de profusa e extraordti»-
ria Illuminaçao, que constituirá, am-
bem, um dos seus innumeros attra-
ctlvos.

Para conseguir esse Intuito o com*
mlssarlado geral da Exposição aca»
de contractar um technico eleemw-
de nomeada, o sr. Nello Masoni, p»
fissional especializado no -ssumpo-
actualmente em actlvidade na capi»'
do Estado, o qual não so se ençarre
gará da Illuminaçao geral do recin.o,
a que dará disposição artística e.w
effeito sensacional, como se uifumw»
das lnstallações de luz nos stanos
e pavilhões, de fôrma a assegurar.»
harmonia perfeita de todo o conjunto,
da qual resultam deslumbrantes «
feitos.

UMA PROMESS
- AS PESSOAS QUE SOFFREM MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO

Soffrendo, horrivelmente, de fortes dores do estômago, azias, n»
estar, eólicas, mau hálito, dilatacão do estômago, em bôa hora me m

dicaram um remédio do qual tirei resultados rápidos, tendo noi ira•"
uma semana ficado completamente curado de tudo. Fiz uma pro.iu
caso ficasse bom de Indicar a todos que soffrem desta moléstia o n_™
de se curar. Escreva para ÁLVARO BOCCI, rua Djalma Dutra, o

São Paulo. .

OU V. S. VENCE NA VIDA OU A VIDA ACABA
VENCENDO V.S.!

FORTIFIQUE-SE COM O NÜTRIL XAVIER E VENÇA NA VIDA!

QUER QANHAR SEMPRE MA LOTERIA
A ASTROLOGIA offersc.lh» hoje _ RIQUEZA Apro.eite-- i«m -p
e con.eguiri FORTUNA i FELICIDADE. Orientando-me pela HMJJ
nascimento de cada peitoi, descobrirei o modo seguro nue tom
experlancla todoi podem gentiar na loteria sem oerder um- 10 ¦

Manda sau endereço e 800 «éis em sellos. para enviar-ine -
•O SEGREDO DA FORTUNA" • Milhares de •«•»•»<•! &

as minhas palavras - Meu endereço Prol PftKÇHANt;——
Gral. Mitre 2241 • Rosário (S. Fé) - (Rep. Argentina)
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LIVRE-SE DA SYPHILIS E DAS
IMPUREZAS DO SANGUE

CORREIO PAULISTANO 

Ninguém Ignora que o Indivíduo syphlliUco é um
elemo prisioneiro. A todo momento elle está sujeito ao
inesperado apparecimento de uma manifestação grave
da syphilis. O rheumatismo, ulceras, eczemas, feridas,
empingens, escrophulas, erupções, dores' ósseas, lym-
phatismo, rachitismo, doenças da pelle e as dores re-
beldes de cabeça, etc, são as conseqüências desta
terrível moléstia.

Prevenir-se em tempo é o dever de todos.
Usem, começando hoie mesmo, o

l..tf..?-!f>.T- Lub ijL ilà 3ü L9

Consultório Homeopathico
Todas as consultas devem ser enviadas para o consultório do dr.
Alfredo Di Vernieri, á rua Riachuelo, 10, trazendo nome ou pseudo-nymo, mas endereço completo para as respostas

eventuaes directas.
Podemos hoje e finalmente, offerecer

uma noticia de grande satisfação a to-
dos aquelles que, na verdade, se Inte-
ressarri pela homeopathia em nossa
terra.

Depola de um .nfio pequeno numero
de esforços da Commlssão Organizado-
ra, da qual, de maneira obscura, tive-
mos a honra de fazer parte, conseguiu
essa Commissão por intermédio do il-
lustre homeopatha dr. Canuto Abreu
dar por terminados os trabalhos da
confecção dos estatutos da Sociedade
Paulista de Homeopathia.

Devemos todos nós homeopathas e
amigos da homeopathia, ao espirito dy-
namico e á intelligencla notável do
clr. Canuto, a satisfação de ver a ho-
meopathla ílrmar-se no conceito dos
paulistas, elaborando como elaborou,
os estatutos de uma sociedade que ha
de ser, de hora em deante; o seu or-
gam teehnico, o seu orgam central de
propaganda efficlente, honesta e sen-
satã e de realizações no campo da me-
dicina pratica. Conseguiu o dr. Ca-
nuto e de «laneira brilhante estudar e
resolver todas as facetas do intrinca-
do problema da organização de uma
sociedade que, obedecendo ao íeltio
seientifico, não podia esquecer o ca-
racter popular da mesma, porque é
mais ao povo que deve interessar a dl-
vulgação dessa nova medicina que a
largos passos vem • conquistando o
mundo das sciencias. E repetimos, Ca-
mito Abreu sahiu-se perfeitamente da
empreitada, trazendo-nos hontem o
que elle chamou de ante projecto, mos
que nós tomamos a liberdade de con-
siderar como um projecto definitivo
que só aguarda a approvação em as-
sembléa para tornar-se a lei básica
cia Associação Paulista de Homeopa-
thia. Palmas portanto ao talentoso
collega e amigo, pelo magnífico tra-
balho que apresentou e que já rece-
beu lnnumeras assignaturas, pois re-
presenta para a homeopathia em São
Paulo, o primeiro marco na estrada
longa das realizações que a nossa as-
eoclação promette ao povo desta ter-
ia dynamica e generosa.

Dentro de alguns dias, serfio convo-
cadas todas as pessoas que asslgna-
ram e asslgnarfio ainda esse projecto
e, em assembléa geral, serão discuti-
dos todos os artigos e paragraphos
nelle contidos para serem approvados.
Será eleita em seguida, na mesma re-
união, a primeira directoria que'ha de
guiar a sociedade na sua prlmeir.i
phase, que ha de ser árdua, como o
próprio ideal hanemannlano que a
anima, mas victorlosa porque as gran-
ites Idéas, os grandes emprehendlmen-
toB, aquelles que trazem na sua essen-
da o beneficio humano nfio falham e
nem podem falhar.

Agora reiteramos o appello feito, por
estas mesmas columnas, ha vários dias,
a todos aquelles que se interessam pela
homeopathia e quo bondosamente nos
acompanham e nos encorajam pela
leitura e commentarios dos nossos es-
criptos domingueiros: a esses amigoá,
mesmo aos desconhecidos, aos abscu-
roa, aoa anonymos, pedimos o apoio pa-

ra essa novel assoclaçfio que não dls-
pensa e nem podia dispensar nenhum
apoio e nenhum auxilio. Muitas têm
sido, felizmente, as cartas que recebe-
mos de amigos louvando-nos a Idéa,
a mim, ao dr. Canuto e Rezende Pi-
lho, de se fundar uma sociedade ho-
meopathica em terras paulistanas. A
nossa aspiração máxima é entretanto,
a creaçáo de um hospital onde se pos-sa provar á cabeceira do doente to-
dos os dias e de maneira ininterrupta
as vantagens dos nossos remédios e.
para esse emprehendimento, de nota-
vel envergadura,, não podemos dlspen-
sar o aproveitamento de todos os es-
forços por mais variados que elles se-
jam. Todos, sem excepção, animados
por esse mesmo sopro de idealismo
elevado e sadio, sem desfallecimentos
haveremos de conseguir esse nobilissi-
mo desideratum, orgulho legitimo de
uma geração que sabe querer e ha de
vencer.

Em nosso consultório á rua Rlachue-
lò n.° 10, diariamente e sempre com
o máximo prazer prestaremos todos os
esclarecimentos que nos forem pedidosmesmo por carta e acceitaremos a
adhesão de todos aquelles que julgama nossa tarefa dignas dessa • adhesão
e desse applauso, e por essas adhesões,
por esses applausos a Commissão Or-
ganizadora da Associação Paulista de
Homeopathia por nosso intermédio
apresenta desde já os seus melhores
agradecimentos.

A semente está lançada e, não te-
mos duvida, em terreno fertilissimo:
que ella cresça e íructifíque são os
desejos sinceros de todos os amigos da
verdadeira medicina que é a mediei-
na do grande sábio meissenlano, Sa-
muel Chrlstiano Frederlch Hahne-
mann.

Respostas aos consulentes.
Benedicto Mario — Campo Largo:

— O seu caso bastante complexo sob
o ponto de vista symptomatico, ex-
plica-se com a sua idade e com a
sua comprovada arterlo-sclerose. De-
vemos portanto, guiando-nos pelos
symptomas, como exige a Homeopa-
thia, chegar ao fim que é combater
esse estado que acompanha inexora-
velmente a ampulheta da vida. Toma-
rá portanto na primeira quinzena de
tratamento tres pastilhas diárias do
Baryum Iod D6, depois restrlnglr-se-
á a tomar somente duas pastilhas, por
exemplo, uma pela manhã e outra
ao deitar. Regime alimentar bastante
sóbrio, evitando as carnes, salgadas,
etc., preferindo as verduras, legumes e
fructas frescas. Temos sempre o ma-
xlmo prazer em acompanhar a evo-
lução do seu caso para o que nos de-
clararmos as suas prezadas ordens.

GREGORIO — Capital "—• Agora
deve voltar ao mesmo remédio toman-
do-o duas vezes ao dia, porém, em
dias alternados. Observe o mesmo re-
gime e não tenha receios porque a
cura, depois da melhora observada,
ha de ser definitiva. Apenas um pou-
co mais de paciência.

PHARMACIA HOMEOPATHICA
TEL.: 3-4877

DR. WILLMAR SCHWABE LTDA.
RUA RODRIGO SILVA, 16 —¦

 S. PAULO 
Remettemos as encommendas para qualquer parte do Interior mediante o

pagamento adeantado da Importância e despesas de porte. — Peçam o cata-
logo completo.

CHRONICA RELIGIOSA
„ CULTO CATHOLICO

O DIA DE HOJE
A commemoraçfto llthurgica de hoje

o a do quinto domingo depois da
Paschoa,

Na cathedral, matrizes, • prlnclpaesIgrejas, capellos o oratórios, serfio ce-
lebradas missas, hoje, conforme o
horário estabelecido para os domingos
e dias Bantiflcados.

A EPÍSTOLA
do capitulo I, do apóstolo Sfto Thia-
go, é a seguinte:

"Caríssimos: Sedo operadores da
palavra, o nfio só ouvidores, enganou-
do-vos a vós mesmos. Porquo si ai-
gum ouve a palavra, o a nfto executa,
esse tal 6 semelhante ao homem, queolha ao espelho as feições de seu ros-
to, o logo depois de so ter visto, rc-
tira-se e esquece-so de sua figura.
Si alguém, pois, olhar para a lei per-feita da liberdade, o neila permane-
cer, não como quem a ouve o delia
se esquece, mas como homem queexecuta: esse tal será bemaventurado
em suas obras. Mas si alguém julga
que ó religioso nfio refreando sua Jln-
gua, mas seduzindo seu coração, a re-
liglão deste 6 vá, A religião pura e
immaculada deante de Deus e do pa-dre é esta: visitar os orphams e as
viuvas em sua trlbulação, e conser-
var-se Illeso e limpo deste século".

O EVANGELHO
de São João, capitulo XVI, è o se-
guinte:"Naquelle tempo dizia Jesus a seus
discípulos: Em verdade, em verdade
vos digo, si pedirdes alguma coisa a
meu Pae em meu nome, vol-a con-
cederá.

Até agora nada pedistes em meu no-
me; pedi, e receberels, para que vossa
alegria seja completa. Tenho vos até
agora dito estas coisas em provérbios.

Vae chegar o tempo, em que já não
falarei em provérbios, mas vos annun-
ciarei abertamente as coisas do Pae.
Naquelle dia pedirels em meu nome;
e não vos digo, que eu rogarei ao
Pae por vós: porque o mesmo Pae
vos ama, porque vós me amastes e
crestes que eu sahi de Deus.

Sahi do Pae e vim ao mundo: deixo
o mundo e volto ao Pae. Disseram-lhe
seus discípulos: eis que falas agora
claramente, e não dizes provérbio ai-
gum. Agora conhecemos que sabes
tudo e que não tens necessidade de queninguém te interrogue; por isso cre-
mos que sahlste de Deus".
PAROCHIA DE SANTA THEREZI-

NHA DE HYGIENOPOLIS
Nesta Igreja ha reza solenne todos

os dias ás 17 1|2 horas, sermão e co-
roação de Nossa Senhora aos domin-
gos.

O encerramento dar-se-á no ultimo
domingo (31). Nosse dia haverá mis-
sa cantada e communhão geral, ás 8
horas. A's 16 horas, sahirá a procis-são, sendo levada à Imagem da Vir-
gem lmmaculada em andor artística-
mente ornamentado. Todas as asso-
ciações da parochia são convidadas
á comparecer com o seu distinctlvo.

Pede-se o comparecimento do maior
numero de anjinhos.

Durante a procissão tocará a banda
de musica "Lyra Internacional da
Moóca".

A' entrada haverá sermão, bençam
e covoação da Virgem.

Terminará a festa com o piedoso
offerecimento dos corações a Maria
Santíssima.
JUBILEU DE PRATA DA ABBADIA
BENEDICTINA DE SANTA MARIA

Da abbadessa da communidade da
Abbadia de Santa Maria, recebemos
convite para as solennldades com que
será commemorado o jubileu de prata
do seu mosteiro, solennldades que obe-
decerão ao seguinte programma:

Dia 19 (terça-feira) ás 7 horas, mis-
sa de communhão geral; ás 9 horas,
missa pontificai, sermão ao Evange-
lho, pelo abbade do Mosteiro de São
Bento, d, Domingos Schelhorn O. S.
B., sendo o canto, gregorlano execu-
tado pelos revmos. monges do mos-
telro; ás 15 horas, vésperas pontifi-
cães e vestição monastica, presididas
pelo o sr. bispo auxiliar, dom oJsé
Gaspar de Affonseca e Silva, e ben-
çam solenne do Santíssimo Sacra-
mento.

No dia 20, ás 7 horas, missa de
communhão geral; ás 9 horas, missa
solenne com assistência pontificai da
Abbadia de Nossa Senhora de Monte
Serrat do Rio de Janeiro, o d. Thomaz
Keller O. S. B.; ás 15 horas, vesoe-
ras solennes, sermão por d. abbide
Thomaz Keller O. S. B. e bençam so-
lenne do Santlslmo Sacramento.

No dia 21, ás 7 horas, missa de com-
munhão geral; ás 9 horas, missa so-
lenne cantada pelo revmo. d. João
Evangelista Peters O. S. B., prior do
mosteiro de São Bento, em Santos,
sermão ao Evangelho pelo revmo. d.
Paulo Marcondes Pedrosa O. S. B.; ás
15 horas, vésperas solennes, "Te
Deum" e bençam solenne do Santls-
slmo Sacramento.

A missa pontificai do dia 19 será
offereclda pelas intenções dos bémfel-
tores da construcção da Igreja abba-
ciai.
MEZ DE MARIA NA PAROCHIA DE

S. RAPHAEL — MOO'CA
Diariamente, ás 19 horas — Recl-

tação do terço — Canto da Ave Ma-
ria — Pratica — Ladainha — Bençam
do SS. — Canto de despedida.

Hoje: — A' noite: admissão solen-
ne dos congregados marlanos (Sec-
ção dos Menores). Offerta das flores
a N. S., pelas meninas da Cruzada
Eucharistica e pelas Filhas de Maria.

Dia 23 — Consagração da Paro-
chia a N. Senhora por um pae de fa-

Faça esta Experiência
Depois de prompta para sahir, deite algumas
gotas de Loção Brilhante em seus cabellos,
para que elles se apresentem bem penteados,
lustrosos e naturalmente ondeados. A Loção
Brilhante não mancha, porque não 6 tintura.
Experimente molhar o seu lenço. Por mais de-
licado que seja o tecido, não fica manchado,
nem queimado, o que é prova de que a Loção
Brilhante não contém saes nocivos. _
A Loção Brilhante é, sim, um tônico biológico,
de effeito surprehendente. Penetrando ate a
raiz dos cabellos, os seus elementos antiparasi-
tarios revigoram as cellulas capillares. Desobs-
truindo os poros, pela eliminação da seborrheia,
caspas e parasitas do couro cabelludo, es-
timulam o crescimento dos fios tenros, que
começam logo a nascer abundantes e com a
sua côr natural primitiva.

REA1MEWXESE VIV£ V

\

SAIBA 
tirar da vida todo o proveito que

ella lhe pôde offerecer, eliminando,
por principio, qualquer sacrifício inútil.
— Mas, como?
De inicio, trate de installar o seu pro-
prio lar, empregando nisso, com verda-
deira intelllgencia, o dinheiro perdido
do aluguel. Para proporcionar-lhe sua-
vemente os meios de alcançar esse
objectivo, offerecemos-lhe, em condições
vantajosissimas, o terreno que mais lhe
convém, bem como a nossa assistência
technica, frueto de vinte e cinco annos
de trabalho incessante — documentada
com centenas e centenas de nossos
clientes, que hoie são proprietários de
suas casas em S. Paulo. Além disso,
pomos á sua disposição recursos finan-
ceiros para a construcção da sua casa,
em qualquer dos nossos bairros-modelos,
independente do pagamento integral do
terreno. Depois... Depois, dê o justa
valor á vida que realmente se iive...

Casas e terrenos nos melho-
res bairros de São Paulo •

JS \\/^t_r- Prompta entrega • Finan-
*lj$g> Cj \ pt'- ciamento IMMEDIATO.
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milia — Uma mãe — Uma filha de
Maria — Um mariano — Uma pro-
fessora — Um operário — Uma ope-
rarla — Um pequeno engraxate — O
vigário.

Dia 24 — Grandiosa procissão —
Homenagem do bairro operário da
Moóca á Sagrada Família de Nazareth
— A divina íamilla de operários.

á"
NOVAS LAS

NOVAS SEDAS

NOVOS LAMÉS

chegaram

na

CASA
HASSON

Direita, 39-A

Dia 30 — Fundação da Pia União
das Filhas de Maria com a solenne ad-
missão das primeiras Filhas de Maria
e recepção de aspirantes.

Dia 3Í — De manhã: communhão
geral de todas as associações da pa-
rochia; Liga Cathollca Jesus Maria
José, Archlconfraria N. S. da Provi-
dencia, Apostolado da Oração, Pia
União, Congregação Mariana, Liga
dos pequenos trabalhadores — 1."
Secção: Liga dos bons engraxates.

De noite: coração de Nossa Senhora
— Offerta dos thesouros esplrituaes —
Canto final de saudade.

MEZ DE MAIO NA MATRIZ DA
CONSOLAÇÃO

O mez consagrado a Maria, está
sendo solennemente celebrado na ma-
triz da Consolação. O programma
diariamente, é o seguinte: ás 8 horas,
missa com cânticos e communhão ge-
ral; ás 19 e meia horas, recitação do
terço, ladainhas cantadas, sermão e
bençam com o SS. Sacramento.

A's quintas-feiras e aos domingos, as
cerimonias da tarde começarão pela
offerta de flores a Maria, feita pelas
Filhas de Maria e meninas da Cruza-
da Eucharistica.

Pregarão durante o mez corrente,
de hoje até 20, pe. Ramon Ortiz; de 21

a 25, mons. Ernesto de Paula; de 26 a
15, padre Luiz P. de Abreu; de 16 a 27,
o conego Francisco Bastos; de 28 a 30,
padre João Baptista de Carvalho.

No dia 31, á noite, serão solenne-
mente recebidos os novos congregados
marlanos e Filhas de Maria, ás 19 e
mela horas.

A cerimonia da coroaçâo de Nossa
Senhora rematará as funeções lithur-
gicas do mez de Maria.

MATRIZ DE S. GERALDO DAS
PERDIZES

Mez de Maria — Proseguem hoje, ás
19,45, as solennldades marianas, na
matriz das Perdizes.

Pregarão hoje: o revmo. padre Me-
deiros; dias 18, 19, 20, 22 e 23, o pa-
dre dr. Arnaldo de Sousa Pereira; no
dia 21, o padre Ramos de Oliveira; de
24 a 31, com exclusão do dia 30, o
revmo. conego Benedicto Marcos de
Freitas.

CONFEDERAÇÃO CATHOLICA"
FEMININA

Hoje, ás 15 horas haverá reunião
da Confederação Cathollca, secção fe-
minina, no salão da Cúria Metropoli-
tana sob a presidência de mons. Er-
nesto de Paula, vigário geral.

Fará a conferência mensal a repre-
sentante da parochia do Braz.
CONFERÊNCIAS DO REVMO. PADRE

DABIN, S. J.
Amanhã, o revmo. padre Dabin inl-

ciará a série de conferências sobre a
Acção Cathollca para o clero archidio-
cesano. Estas conferências dar-se-ão
na Cúria Metropolitana, dando ini-
cio, todos os dias, ás 14 horas e meia.

OURIA METROPOLITANA
(Expediente do dia 16)

Mons. Ernesto de Paula, vigário ge-
ral, despachou o seguinte:

Justificações í — A favor dos orado-
res: Antonio Marques Rolo e Albertina
Pereira dos Santos, Guido Hortelll e
Gertrudes Bertha, Attlllo Martinelli e
Gioconda Moselli, Attllio Belini e
Angelina Rinaldl, Alessio Freginello e
Luiz Alvares, Joaquim dos Santos e
Ricardlna Netto, Guilherme Stubs e
Beatriz Bruno, Martinho Fernandes dos
Santos e Emllla Maria de Jesus, Ed-
mundo Gaspar e Anna Costa, Antonio
Genovez e Manuela Martins Munhoz,
Acacio Dias e Remédios Torrecilio, Bra-
slllo Leite da Cruz e Caetana Maria
de Jesus, Ramiro de Oliveira e Ira-
cema de Aguiar, Álvaro Bueno e Be-
nedicta Amélia Martins, Alberto Mar-
tlns e Maria de Lourdes Pio dos San-
tos, Paulo Gonçalves de Almeida e An-
tonietta Pereira, Sylvio Mantovanl e
Antonla Maria Scalisl.

BAR DA NORMA
RESTAURANTE A LA CARTE
Propriedade de
MILANO LORIA
 Mesa de 1.» ordem —-
Rua Amador Bueno, 55

RIBEIRÃO PRETO

FLORES A MARIA
(De uma peroração)

(Padre Deusdedit)
Appareclda! nome sagrado, enfeita-

do de bençams, que nos põe o coração
em vibrações suaves I

8 de setembro de 1935! Maria San-
tisslma, enthronizada em um altar,
que se ergue no pórtico da grande ba-

silica, a basílica do nosso amor, pro-

tegida por duas torres que, a modo de
mãos postas, erguem-se para o alto em
attitude de prece!

Dois homens, de aspecto contrlcto,
encaminham-se para a missa encharis-
tical E sobre elles, sobre os venturo-
sos peregrinas, derrama Maria Appa-
recida, soecorro da nossa gente, sorri-
sos de misericórdia... elles vão rece-
ber a Jesus-Hostia, em seu coração!

Mas, como se atrevem a tanto? Inl-
migos rancorosos, inimigos figadaes e
de morte, ha mais de vinte annos, que
se promettem vinganças pavorosas! An-
tes, as suas palavras e os seus ges-
tos eram blasphemias de ódio!

Agora, porém,... Nossa Senhora Ap-
parecida se inclinou até elles... Nos-
sa Senhora Apparecida falou... Ella,
o soecorro dlvinal, os cobriu com o
seu manto azull

São duas almas Irmãs, almas ge-
meas na íé em Jesus Christo e na pie-
dade para c*n a soberana Rainha!

Desce Jesus eucharlstico até aquel-
les velhos corações!... Erguem-se
transfigurados! Ha estremecimentos de
emoção, ha vivas de enthuslasmo a
Nossa Senhora Apparecida! Ha lagrl-
mas, ha prantos, ha soluços...

Todos vibram... a Rainha Appare-
cida ó acclamada pela multidão c, no
campanário, cantam os sinos o hymno
querido de nossa terra: Salve ohl Mâel

Por que? os dois patrícios nossos,
chorando e perdoando um ao outro,
tudo esquecendo, apertam-se em um
doce, sincero e christão abraço de cor-
dura, de amizade e de arrependimento!

Eis o milagre de Nossa Senhora Ap-
parecida; eis a graça da excelsa Se-
nhora, soecorro dos christãos, no aben-
coado dia 8 de setembro, do anno do
Senhor de 19351
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SEDE CENTRAL
RUA QUINTINO BOCAYUVA N.° 41 — SOBRADO — SAO PAULO

O PLANO BRASIL "C" distribue 11.111 prêmios no valor total de 120:000$000 assim discriminados:
1 premio de 50:000$000

10 prêmios de 500S000 5:000S000
100 prêmios de 503000 5:000$000

1.000 prêmios de 1OSO00 10:000$000
10.000 prêmios de 5S000 50:000$000

com a insignificante mensalidade de 5$000, e matricula de 10$000
Precisamos de agentes em todas as cidades do Brasil, podendo ganhar de 500ÍOOO a

1:0005000 mensal.
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0 "menu" de "madame"

PERNA DE CARNEIRO ASSADA A'
HESPANHOLA

Tiram-se primeiro as glândulas da
perna de carneiro, porque dão multo
máu cheiro á carne. Depois, com um
páu ou arame limpa-se multo bem o
osso, por dentro, enche-se com sal so-
cado com um dente de alho, e esfre-
ga-se muito bem a perna com uma
massa feita com tres pimentões do-
ces, vermelhos, e um picante, um
dente de alho e sal sufflclente. A mas-
sa é feita no almofariz, socando-se
tudo muito bem.

Depois da perna bem esfregada com
o tempero, vae ao forno, pondo-se-lhe
em cima umas tiras de toucinho e de
vez em quando molha-se com o pro-
prlo molho, até ficar bem assada.
BLANQUETTE DE FRANGO COM

ARROZ
Prepara-se a "blanquette" da se-

guinte maneira: Numa panella collo-
ca-se uma colher de sopa de maií-
teiga; quando estiver derretida, aceres-
centam-se duas colheradas de farinha,
mexe-se bem com uma colher de páu
e ajuntam-se dois copos d'agua, sal,
pimenta, louro, salsa e tomllho. Quan-
do o molho está bem ligado, põem-se
dentro os pedaços do Irango, o qual
já íol assado c partido.

Esquenta-se então sem deixar ferver
e serve-se.

CREME DE COCO
Faz-se uma calda com 10 colheres

de assucar; junta-so a essa calda 12
colheres de leite de coco, mela colher
de manteiga, 12 gcmmas e 3 claras
multo bem batidas. Põe-se a panella
em-fogo brando para engrossar sem
ferver. Depois põe-se nas canequlnhas
da cremelra,

BAVAROIS DE PECEGO
Faz-se um creme com melo litro de

leite, assucar e seis gcmmas; en-
grossa em fogo brando, não deixando
ferver para não talhar. Põe-se numa
panella uma chicara d'agua com 4
folhos de gelatina branca e uma clara
batida;-, deixa-se ferver e logo que a
gelatina estiver derretida cóa-se por
um guardanapo e junta-se ao crê-
me, e em seguida sete pecegos de
compota passados' na peneira; estan-
do tudo bem lirjado junta-se então
um cálice de marrasquino. Põe-se na
fôrma e esta na geladeira.

A FELICIDADE
E' pVeclso saber pôr no teu coração

a felicidade d'aquella que te faltar.
G. Sand

...mas tOfit sua decisão sem demora.
Comece a usar hoje mesmo o in-
soperavel Creme Rugol.

Em poucos dias o seu rosto irradiará
toda a belleza de sua mocidade,
porque a cutis se tornará viçosa,
sem rugas, espinhas, cravos, pannos
e sardas. Rugol renova os tecidos
e revigora as partes flacidas do rosto.

S. Paulo-Rle
Pole . 91000
Tubo . €(500

TAÇA DA SAUDADE

Adrienne Ames apresenta uma camisa de noite de grande
encanto. Confeccionada em crépe georgette rosa e adornada

de rendas creme.

res famosas
A VIUVA EMILIO ZOLA

Nobre e curiosa figura a dessa mu-
Uier que desappareceu aos oitenta o
seis annos, após haver sobrevivido
mate de vinte annos ao terrível acci-
dente que custara a vida ao seu ma-
rido e no qual ella própria esteve a
pique de encontrar a morte.

Companheira fiel do grande escri-
ptor, viveu ao seu lado durante trln-
ta annos, na mais perfeita união de
coração. Partilhou com a mesma se-
renldade a sua bôa e má fortuna. Foi
uma esposa modelar e infinitamente
dedicada. Mas, infelizmente, não pu-
dera ser mãe.

O coração é a taça transbordante
do vinho da saudade. Ninguém passa
pela vida, ninguém, sem que levante,
ansioso, aos lábios, a vermelha taça.

Ella nos Inebria e lembra o instante,,
a hora feliz, o amor primeiro, a graça
de um dlhar, de um sorriso, alguém distanta
que imponderavelmente nos abraça.

Que vinho singular de estranho effelto:
numa illusão esplendida nos larga
e ao mesmo tempo nos conf range o peito...

Eu já provei o seu sabor, sorvl-o,
supportel a saudade mais amarga
e tenho agora o coração vazio...

MARIO POPPE.

Uboratorios ALVIM A FREITAS
(Primeiros prêmios c medalhas de ouro
em varias exposições internacionaes)

Std.

O amor que não cans
Meu coração llluminou-se, na noite

linda e calma, deante dos seus olhos
de luar.

— Príncipe! — sussurrou, docemen-
te, a meu lado, a sua voz de crystal
e ternura. ¦

Interrompi a leitura do meu jornal
vespertino, o esqueci o interesse que
me despertara a historia triste de uma
me despertava a historia triste de uma
lher do meu amor.
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Ora, Zola adorava as crianças. Com
a secreta esperança de conhecer as
alegrias da paternidade, contrahiu uma
ligação que, com effelto, o tomou pae
duas vezes. Não hesitou, de resto, em
pôr lealmente sua mulher a par da
situação e esta, com uma rara abne-
gação conjugai, acceitou sem falso pu-
dor todas os conseqüências decorrentes
disso.

Ignorada por muito tempo do pu-
blico, foi essa ligação brutalmente re-
velada no decorrer dos debates do
caso Dreyfus, ou antes, do processo
do autor de "J'accuse". Mas a se-
nhora Zola não foi a ultima a defen-
der a amante de seu marido, a mãe
de seus filhos. Cercou estes, Denlse
e Jacques, de toda a sua solicitude,
E morto o marido, certa de interpre-
tar um dos seus mais ardentes de-
sejos, tomou ella própria a Iniciativa
de propor o processo judiciário que
deveria permittlr aos filhos de Emílio
Zola, havidos íóra do lar legal,, usa-
rem legalmente o seu nome para o
futuro.

Póde-se adivinhar com que ternura
essas crianças (que depois caminha-
ram pelo mundo) cercaram até o fim
essa mulher de grande coração que
foi — póde-se dizer — mate do que
mãe...

Tres chapeozinhos
maravilhosos

:: CORRESPONDÊNCIA
« Nesta secção responderemos a todas as perguntas
ü que nos sejam feitas, comtanto que venham redigidas
íj de maneira clara e concisa
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BRASILEIRA (?) — Para a man-

cha na fazenda de lã beije, creio que
é melhor V. deixar como está; com o
tempo ella será attenuada. Não ha
preparado que a tire; só mesmo a
agua e sabão o que acho que nao
convém applicar.

Envio-lhe alguns nomes que acho
bonitos: Myrlan, Berenice, Lella, Bea-
triz, Dulclna, Eleonora, Maria Lu-
cia, Norma. Roberto, Carlos Eduardo,
Ornar, Oscar, .Perlcles, Victor, Os-
waldo, Maurício. Não me esqueci de
V. e vejo que continua a ser a cria-
turlnha que sempre imaginei: muito
clara, multo meiga, sublimada desta
santa e rodlosa calma Interior...

EUNICE (Jaboticabal) -— Para _ a
sua pelle: fruetas todas os manhãs,
em jejum e evitar os carnes e alimen-
tos gordurosos. Use "Pebel" que fará
bem para sua eplderme si ella está
como V. diz em sua carta. Poderá
encontrar o preparado referido na
"Casa Andrade e SUva" rua 15 de
novembro n. 1. São Paulo. Quanto ao
seu collega, creio que V. deve contl-
nuar a tratal-o da mesma maneira
que o íez até agora, modificando só-
mente a sua condueta em relação aos
outros rapazes não conversar tanto
com elles, ficar mate discreta e mate
seria, sem affectação. Para com o seu
amado V. deve ser alegre (não menclo-
nar Os antigos namorados) cordata _e
procure agradal-o o tanto que lhe fôr
possível, sem deixar transparecer que
leva tudo para o lado do "fllrt". E
deixa de ser futll o que na mulher é
muito pouco agradável.

ZULMA (Capital) — Conheço a
pessoa a quem se refere em sua carta.
Náo respondi a sua primeira carta
por absoluta falta de tempo. V. não

pôde fazer idéa da quantidade de
cartas que estão na minha gaveta por
ser respondidas!

Cada domingo ¦ respondo de oito a
dez cartas, e recebo o dobro disto por
<Ua Si fosse responder immediata-
mente as cartas que recebo a "Pagi-

na Feminina" seria lnteirlnha toma-
da pela "correspondência". Sinto que
não possa seguir o conselho que lhe
dei, mos uma coisa eu lhe digo: quan-
do a sua revolta attlnglr ao seu sub-
consciente, o que mais o menos quer
dizer o fundo de sua alma, V. por si
mesma achará uma solução para o seu
caso. E «então espero que me escreva
dizendo a resolução que tomou.

FLORA (Capital) — Antes de tudo
acho que V. deve perder este orgu-
lho, esta altivez, este exotlsmo dos
quaes se jacta em sua carta porque
não vejo razão para teto. V. deve ser
umas dessas "Jeunes filies" mimadas,
estragadas pelos paes que vêm em si
a perfeição feita mulher e esquece das
qualidades que tornam uma mulher
agradável — a melgulcc, a naturallda-
de nos gestos e attltudes: Procure an-
tes de tudo ser humana, o que quer
dizer: si ama, ama completamente
sem complicações, nem orgulho. Si
não é amada mantenha uma attltude
digna mos doce e amena. SI lhe falo
assim é porque a acho multo crian-
ça, lntelligente e capaz de modificar
o seu caracter e talvez com isto con-
qütstar o seu amado.

Não vejo impedimento serio para V.
não gostar do segundo rapaz que men-
dona em sua carta, elle possue todas
as qualidades para ser amado. Si teto
lhe fôr possivel creio que 6 o mais
acertado. Mas si cqm o tempo notar
que não é facll esquecer o seu ama-
do, então, minha cara, procure con-
qulstal-o com melgulce, doçura, com a

[alegria magnífica de sua mocldade
exhuberante.

CAROLE LOMBARD (Barretos) —
Recebi o seu delicado presente. Mui-
tisslmo grata.

Rose (Bauru') — Para a sua pelle:
fruetas pela manhã, em jejum. Expe-
rimente fazer massagens com "Ru-
gol". Espero que me escreva os resul-
tados obtidos, para meu governo. Re-
trlbuo o seu abraço.
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Era você .que chegava. Galante-
mente. E eu, que a esperava, fiquei
surprehendido. A emoção, querida,
deu-me a sensação da surpresa. Além
do mais. você, pela primeira vez, che-
gava, brltannlcamente, na hora mar-
cada...

Príncipe... E eu, que não tenho nas
velas o sangue azul dos aristocratas
e estou habituado ao soffrlmento da
burguezia proletária, senti transfor-
mar-se a minha humilde condição de
pobre, e fiquei orgulhoso do titulo que
você me dava. Julguei-me nobre até...
Filho do rei da Esperança e preten-
dente ao throno da Felicidade...

Amado pela princeza da Ternura,
eu devia ser mesmo, naquelle formoso
instante de fascinação e de sonho,
algum futuro soberano. Talvez o so-
berano do seu coração de mulher, que
é o unlco e melhor throno que pre-
tendo na vida...

Náo quero dominar um povo. Que-
ro, apenas, possuir uma vida. Não
desejo morar num palácio de mar-
phim e ouro. Filho do maltrapilho
Sentimento, sonhador sem dinheiro,
minha unlca ambição é viver na ca-
bana do Amor... Lá eu poderia ser fe-
liz... Tendo o seu carinho e o seu
sorriso, eu teria tudo, meu suave des-
lumbramento!

Que mais poderei desejar? A vida

eterna. A felicidade só não existe por-
que dura pouco. Quando o amor per-
fuma uma existência, os annos sáo
minutos que não chegam para todas
as delicias que o pequenino deus nos
proporciona.

Não ha quem se canse do amor.
Elle é sublime por Isso. Quanto mais
nos envolve, mais o desejamos. Si
é pequeno, queremol-o grande. SI é
grande, queremol-o maior. Nunca nos
parece demais.

Beaumarchais, que foi um admira-
vel psychologo, escreveu, numa de suas
obras: "Em amor, o multo ainda é
pouco".

E Restif de la Bretonne, em cujos
romances demolidores e licenclosos es
encontra alguma coisa notável, acon-
selha: "Todos os que soffrem do mal
de amar devem amar ainda. Porque
morrer de amor é viver por elle".

Até para os escrlptores, como vê, o
amor, thema Inexgottavel, é sempre
attrahente e sempre novo.

Insaciável, ninguém se farta das suas
múltiplas seducçóes.

Quanto mais o quero, princeza do
meu coração, mais o desejo... Por-
que você é o amor, que não cansa...
O amor que enche a minha esperrm<;a
e a minha vida...

Mauro de Alencar.

NOSSA ALIMENTAÇÃO NOVIDADES PARA
PRAIAS

ÂS

Os nossos modelos seto de um
gosto refinado, creações de
leme Blanchet, d'Eneley e Jean
Patou. O 1.° de palha brilhan-
te, palha "guillochée", bakon-
tacal e ficará de um grande
chie si os cabellos ficarem
bem arranjados e hormônio-

sos com a forma do chapéo.
O 2.° é de bakon preto e fita
em dois tons: vermelho e pre-
to. O 3.° de feltro cinza, fita
azul-marinho formando nós.

O PEIXE
A maior parte dos peixes constituem

um alimento são e agradável, mas me-
nos nutritivo que a carne o que oansa-
ria o estômago si fizessem delle a ali-
mentoção habitual.

Em geral, o peixe è tanto mate fa-
cli de digerir quanto a sua carne é
menos compacta e menos oleosa.

O peixe grelhado é mate facilmente
digerido que o peixe cozido, sendo este,
no entanto, menos indigesto que o peixe
frito. '

Mas póde-se comer sem lnconvenlen-
te certos peixes fritos tomando a pre-
caução de tirar a pelle Impregnada de
gordura.

Esse perigo deixará todavia de exls-
tir si o peixe fôr frito no azeite em
vez de sel-o na banha.

E' multo importante, não somente
para o gosto mas tambem para a sau-
de, que o peixe seja comido multo fres-
co. Reconhece-se que o peixe está fres-
co quando tem as guelras humidas e
de um vermelho vivo, os olhos resal-
tados e brilhantes.

Os peixes que se approxlmam dos
crustáceos,' entre os quaes estão as la-
gostas e camarões, são bastante Indl-
gestos.

O peixe salgado nfto convém a todos
os estômagos assim como os fumados.

-(*)-

Tira de cada objecto o que elle tem
de melhor. O calor da chamma, o vi-
nho da uva, o perfume da flor e o en-
canto da mulher.

Scribo
Sclencla sem consciência não é si-

não a ruína da alma.
Rabclais.

A melhor critica que nós podemos
fazer dos outros é ainda conduzirmo-
nos melhor do que elles.

S. A'assiot.
Desde que tenho carneiros c uma

vacca no meu cercado, todos me dese-
. jam o bom dia.

CremileOpalina
(CREME DE PEPINO) ("-"E DE PEPINO)

Produetos scientificos, riquíssimos em vitaminas e á base puramente
vegetal. Eliminam as espinhas, cravos, sardas e manchas.

Tonificam a pelle, combatem as rugas e rejuvenescem a cutls.
A' venda na CASA PAIVA — S. Bento, 29

0 BANHO FRIO
Si deseja começar uma discussão

peça uma opinião sobre os banhos
frios.

O crente é violento em suas crenças
e não se sente feliz emquanto não
haja vencido toda opposição. SI ê um
devoto, apaixonado dos banhos frios,
trata de converter a sua família inteira
e aos amigos.

O fanático nfto comprehende que o
banho frio é "uma maravilha" ou um"veneno".

E' esplendido si você o pôde suppor-
tar; terrível si ao contrario.

Mesmo a pessoa que o pôde tomar,
não o deve fazer em determinadas
condições. Nunca se deve tomar banho
frio depois de uma grande tensão men-
tal ou physiea. Não deve ser tomado
por homem ou mulher de temperomen-
tos nervosos lrritaveis. Não deve sertomado por pessoas que soffrem do co-ração, nem por mulheres, nem homens— mesmo sadios — de idades avan-
çadas.

SI você é jovem sadia e se sente bemdepois de uma "ducha" fria, entãoeste banho lhe é conveniente.
Para o banho frio molha-se primei-ramente os braços e o peito. E d»ve serrápido. E em seguida fricção com atoalha até a pelle tomar um tom ro-sado.

BSHÜÜ
Gladys Swarthout, a nova es*
trella de cinema que está fazen*
do" um suecesso louco nos Es*
tados unidos, ostenta um "mail-

lot" feito especialmente Vara
realçar a sua graça, em jersey
grenat, branco e prelo. Os bo*
toes da golla são brancos e tèm
o desenho de um barco num

tom vivo. Sandálias inteira-
mente abertas
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Com a maior efficiencia podemos preparal-o cm sun própria casa, por meio das nossas afamadas licções
praticas dadas em portuguez, e apparelhos que lhe remetteremos gratuitamente desde a primeira licção.

Não é necessário quo tenha já experiências, pois emquanto fizer scus estudos lhe ensinaremos trabalhos multo
fáceis, permittindo-lhe ao mesmo tempo pagar seus estudos.

Nosso ensino é completo e lhe fornecemos todos os materiaes precisos para a construcção de um poderoso rc-

roptor de ondas curtas e longas. C. C. ou O. A., ou de pilhas e baterias para ondas longas. Nosso curso podei a
ser pago em pequenas mensalidades em S. Paulo. Peça hoje mesmo informações pelo coupon abaixo.

INSTITUTO PAN-AMERICANO DE ENSINO PELO CORREIO

749, Avenida do IMayo 749, Buenos Aires, Argentina.
Nome 
Rua c n.° 
Localidade ¦

CULTO EVANGÉLICO
IGREJA PRESBITERIANA UNIDA

Rua liclvctia, 772
O pastor da Igreja, revmo. Miguel

Rlzzo Junior, pregará hoje, ás 11 ho-
ras o mela e, á noite, ás 20 horas.
IGREJA METHODISTA CENTRAL

Rua Liberdade, 121
A's 9.45 horas, a escola dominical

desta Igreja, rcunlr-se-á em classes
para o estudo da lição preciosa do trl-
mestre, Intitulada: "A apresentação
dc Jesus ao povo". João, capitulo I,
versos 19 a 34.

Este trimestre a escola dominical
vem estudando uma série de íactos da
vida de Jesus, narrados pelos evange-
listas em sua harmonia Inspirada o
indcstructlvel. O estudo é sublime e
grandioso para a vida chrlstã.

"Jesus Cordeiro de Deus" é verda-
de que os homens precisam compre-
hendor para seu próprio bem e sal-
vação."Jesus Cordeiro de Deus, que tira o
peccado do mundo" 6 experiência que
devo caracterizar o verdadeiro chris-
tão. A experiência fala mais alto que
as doutrinas e dogmas dos homens.
Quando manifesta, não deixa duvidas
nem desapontamentos. De íacto a cau-
sa mais grave em todos os problemas
da humanidade, é o peccado que Je-
sus veio tirar com o seu sacrifício in-
comparável na cruz do Calvário, tor-
nando-se a victima em holocausto por
todo aquelle que crer e acceitai-o.
Quando Jesus toma-se para o ho-
mem o Cordeiro do Deus, não ha pre-
conceitos, conveniências, convenções
sociaes e contemporlzaçóes tão com-
muns cm nossos dias. Pois o Seu san-
gue purifica, Seu amor dignifica, Sua
graça salva. Subllmldades que serão
estudadas no dia de hoje em todas as
escolas domlnicacs.

A's 11.30, culto de louvor c acções
de graças. Pregará o evangelho nessa
oceasião o pastor da Igreja Methodista
de Itaquéra e Penha, cap. Theodorico
Franco.

A's 18.30, trabalhos devoclonaes dos
Jovens. A's 19.30, terá lugar o culto
publico, com suppllcas e contricção,
falando nessa oceasião o revmo. James
E. Ellis, secretario geral da Junta Ge-

Mensagem do Cardeal
Patriarcha de Lisboa

aos portuguezes do
Brasil

A Federação daa Associações Portu-
guezas do Brasil, desejando manifes-
tar a sua franca e leal adhesão ás ho-
menagens prestadas ao cardeal Ma-

Vida Judiciaria

CARDEAL CEREJEIRA — Tatriarcha
de Lisboa

nuel Gonçalves Cerejeira, patriarcha de
Lisboa, por oceasião do seu jubileu de
prata sacevdotal, resolveu reeditar e dif-
fundir copiosamente a brilhante men-
.'agem que Sua Eminência dirigiu aos
portuguezes no Brasil e da qual teve a
gentileza de enviar-nos um exemplar.

Em artística plaquette, primorosa-
monte impressa, além da mensagem,
são transcriptos, a apresentação da-
nuella entidade; um artigo das "Novl-
dades", de Lisboa; e carta do cardeal
Cerejeira, entregando á Federação o
autographo do precioso documento; a
biographla de Sua Eminência; e um
resumo histórico da Sé de Lisboa. Na
plaquette vém-se quatro nítidas gra-
nuas: do Illustre prelado, revestido da
purpure; e ao tempo em que era Sua
Eminência alumno do 5.° anno da ex-
tineta Faculdade de Theologla, lente da
Faculdade de Letras, ambas da Uni-
versidade de Coimbra e arcebispo tltu-
lar da Mytileno.

CORTE DE APPELLAÇAO
EXPEDIENTE DE HONTEM

PRESIDÊNCIA — Requerimentos
despachados: — Dos drs. Virgílio dos
Santos Magano, Francisco Pati, Lau-
ro do Assis Brasil, J. Ulysses Tel-
xelra, J. Gavião Monteiro e dc Anto-
nlo Jorge Chabouth — J. Ao sr. rc-
lator. De Holofernes Servatlno dc
Campos — A. Rcquisltem-se Infonna-
ções. Do dr. René C. Vogel — J.
Sim, em termos. Do dr. Alberto C. de
Mello Filho — A. Requisitem-se in-
formações. De Secundino Dominguez
Filho — A. Conclusos. Do dr. Jsão
C. Fairbanks — J. Conclusos, com as
formalidades legaes. Dos drs. Jorge
Americano e José Pereira de Mattos —
J. Conclusos.

Despacho: — Proferido nos autos de
decisão denegatoria de assistência ju-
dlclaria, da comarca de Jabotlcabal,
entre partes, Francisco de Carvalho e
outros, aggravantes e Ottonl de Arru-
da, aggravado.

Vistos, etc. Nâo tendo o aggravado
destruído a presumpção decorrente do
attestado de pobreza constante dos au-

tome o

QUE ESTA"

RECONHECIDO COMO

OMEIH0REOMAIS
SABOROSO

X TAMANHOS : 2i600 -4+400 -7+000
J E EM PASTILHAS H000

^"^—¦"¦¦•—•—¦—""¦—¦«•""

vara de Ribeirão Preto, por ordem ai-
phabetica e merecimento, os seguintes
juizes de direito: drs. Alberto Pinto
de Moraes, João Francisco Cuba dos
Santos e José Davld Filho. (Publica-
do novamente por ter sahido com ln-
correcção).

 Durante a próxima semana as
audiências serão presididas pelo sr.
desembargador Vicente Mamede.

Foram justificadas pelo sr. se-
cretario da Corte as faltas dadas pe-
los offlclaes de Justiça: Alfredo Lore-
na e Mario Caetano de Pinho, no dia
12 do corrente e, a dada pelo o officlal
Damaslo Pedroso, no dia 14. Quanto
ao requerido pelo official Jubal José
Teixeira Franco, foi assim despachado:
"Junte attestado medico".

Movimento de juizes: — Em 10 do
corrente, deixou a jurisdicção da co-
marca de Guaratinguetá, o dr. Joa-
quim Severlno Ferreira, juiz substitu-
to. Em 11 e 12, esteve na comarca de
Faxina, para apurar eleições munici-
paes, por determinação do Tribunal
Regional Eleitoral, o dr. Oscar Mar-
tins de Mello, juiz de direito de Ita-
raré. Em 12, rassumiu a jurisdicção da
comarca de Jundlahy, o dr. Oleno da
Cunha Vieira. Em 13, assumiu o exer-
cicio do cargo de juiz substituto do
19." districto judicial, com sede em
Itapetinlnga, o dr. Tácito Morbach de
Góes Nobre.

Foi convocada para o dia 19 do
corrente, ás 13 horas, uma sessão pie-
narla, afim de deliberar sobre licença
requerida pelo sr. desembargador
Paulo Américo Passalacqua e, tratar
de outros assumptos que sejam pro-
postos.

LOTERIA FEDERAL

PAtiMTOOS
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E'SSE cansaço eterno e essa

pallidcz do ieu rosto in-
dicam que os vermes do ama-
rellüo estão sugando suo vida.
Nada de palliativoa! Use um
medicamento seguro. Use Pe-
rodiol, o poderoso vermifugo
3 vezes mais efficaz. Passe pela
pharmacia e peça Perodiol.

Na extracção desta loteria, realizada
hontem, verificou-se o seguinte resul-
tado:

13.877  500:000$
6.062  30:000$
9.616  10:000$
2.925  5:000$
0.517  2:000$

tos, dou provimento ao recurso aílm
de que seja concedido aos aggravantes
o beneficio da assistência judiciaria. P.

srssrsi0» e£ it aí | iirectoría do ensino
15 de maio de 1936 -- 7 *<•«« '— 3. Faria

— Ao official de Justiça Bento Can-
dldo Nogueira, foi concedida uma 11-
cença de um anno, a coutar de 7 de
março p. passado, para tratamento de
saude.

SECRETARIA— Em sessáo plena-
ria realizada ante-hontem, a Corte ln-
dicou para o provimento da segunda

Amanhã, a partir das 8 horas, de
accordo com o que vem sendo publi-
cado no "Diário Official", terá inicio
na Directoria do Ensino, á rua Fio-
rencio de Abreu, 130, a escolha de uni-
dades vagas postas em concurso, de
ingresso e reversão ao magistério pu-
blico primário.
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E<te é Perodiol, o medica-
mento indicado para o seu
amarellão. Para obter deta-
lhes sobre Perodiol, rcmctta
boje o coupon abaixo !

Ao Lab. Camargo Mendes
Cniia Postal, 3413 — SSo Paulo
Nome _._-.___._.._.._...._

Cidado Eslado
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SUDAN APRESENTA 0 SEU NOVO -GIGARR

PETROHIO
mç^ k luxo ^Síl carteira

1$000

Fabrica Sudan

São Paulo

PARA A FINA SOCIEDADE PAULISTA

SCALEINA
Purgativo com cacao Gostoso até o fim
Indicado em todas as idades Bom e barato

Cada cnveloppe 1 $ 0 Õ 0
LABORATÓRIO THERAPICA PAULISTA LTD. — CAIXA POSTAL 487 — S. PAULO
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ral de Educação Chrlstã da Igreja
Methodista do Brasil. Falará o mes-
mo, sobre assumpto de grande impor-
tancia na vida chrlstã. Para todos os
trabalhos que visam aproximar as ai-
mas mais da fonte de vida e amor,
— Deus; para que realizem a vida
numa expressão mais sincera c ele-
vada para honra e gloria de Deus Al-
tisslmo, e beneficio da humanidade. A
entrada é franca.

IGREJA PRESTiYTERIANA OA
BELLA VISTA

(Rua dos Inglezes, esquina da rua
dos Francezes)

Reuniões que serão realizadas nes-
ta igreja:

Hoje, ás 9 horas e meia, haverá o
estudo da aula dominical, da seguin-
te lição: "A apresentação de Jesus
ao povo" (São João, cap. I, vs. 19
a 34).

A's 10 horas e meia, breve culto
matinal.

A's 16 horas e meia, reunião quin-
zenal da Sociedade Juvenil.

A' noite, ás 19 horas e mela, pré-
gação do evangelho pelo pastor da
igreja, revmo. Roberto F. Lenlngton e
celebração da Santa Ceia, para todos
os crentes professos de qualquer Igre-
ja evangélica.

Terça-felr_ ás 20 horas, reunião da
Sociedade de Esforço Christão, para
ser estudado o seguinte tópico: "O
nacionalismo e boa vontade entre os
homens".

Em todas essas reuniões a entrada é
franca.
IGREJA CHRISTA EVANGÉLICA DE' S. PAULO

Na casa da oração dessa Igreja, á
rua Lavapés, 771, haverá, hoje, culto
divino e pregação da palavra de Deus,
ás 9 horas; ás 10, aula da Escola Do-
minical e, ás 20 horas, novamente,
culto divino e pregação da palavra de

i Deus.
Na aula da Escola Dominical será

estudada a lição "A apresentação de
Jesus ao povo", que tem como texto
áureo: "No dia seguinte viu João n
Jesus, que vinha para elle, e disse:"Eis o Cordeiro de Deus, que tira o
peccado do mundo". (João, 1-29).
Ponto central: Jesus annunclado, re-
velado e proclamado por testemunhos
authentlcos. Leitura devota, Psalmo
98.

Assim foi annunclado aos homens
o Messias, por João Baptista, o seu
precursor, que baptizava com água e
se confessava indigno de lhe desatar
a correia das sandálias.

Perguntado sobre si era o Christo
ou algum propheta, respondeu nega-
tivamente. Instado ainda uma vez nes-
se sentido, declarou ser a voz do que
clamava no deserto, segundo as pala-
vras de Isalas.

Só uma coisa o preoccupav»: annun-
ciar o que era maior, mais poderoso,
o promcttido e esperado, o que viria
resgatar os peccadores. E dera cabal
cumprimento á sua missão de revelar
ao mundo o seu Salvador. Quem como
elle tem annunclado o Christo, depois
dessas coisas? Quem como elle será
capaz de annunciar um grande even-
to, procurando humilhar-se, mas en-
grandecendo-se cada vez mais deante
dos homen»?

Elle anmmciava o que viria. Nós
annunciamos o que já velo c trium-
phou e vae triumphando através dos
séculos, como a maior das revelações,
a mais alta e convincente das affir-
mações. E, comtudo, nem sempre sa-
bemos annuncial-o ou affirrnal-o, por
não o conhecermos sufficientemente,
quer no esforço de comprehensão da
sua doutrina, quer no de submissão
aos seus grandes e bellos enslnamen-
tos."Quem quizer vir após mim, negue-
se a si mesmo...", disse mais tarda
o Mestre.

E quem será capaz de negar-se por
Eljé? Somente os que procuram conhe-
cel-o no acerto das suas affirmações,
na belleza das verdades que proclama."Eu sou a luz do mundo; quem me
segue não andará nas trevas..."

Quantos têm procurado a sua luz
para vencer os tortuosos caminhos da
vida terrena? Quantos?

E a cada passo se comprehende o
valor dos seus conceitos, a cada curva
do caminho se percebe que Elle tinha,
que Elle tem razão. Eis o Cordeiro
de Deus que tira o peccado do mundo.

Quem ainda não comprehendeu o
peccado? Quem ainda, tendo travado
conhecimento com Jesus, deixou de
sentir-se forte na sua fraqueza, con-
solado na sua dôr, amparado no seu
desanimo, victorioso no seu fracasso?
Quem? Que argumento ponderoso e po-
deroso ha, que possa ser formulado
contrariando qualquer dos seus ensl-
namentos? E a apologia da sua dou-
trlna não precisa ser feita sinão por
um simples annuncio das suas formu-
las claras.

Eis o Cordeiro de Deus que tira o
peccado do mundo. E' assim que o
apóstolo o revela aos homens.

Para o culto das 20 horas reserva
o pastor da igreja, rev. Benedicto Birth,
um thema da maior actualldade.

SEGUNDA IGREJA INDEI>EN-
DENTE

(Rua 13 de Maio, 200)
Culto publico da manhã: — A's 10,30

horas. Na ausência do pastor para at-
tender aos encargos pastoraes na quar-
ta igreja, pregará hoje nesta reunião,
sumariando a licção da escola domini-
cal, o presbitero dr. Flemlnio Favero.

Culto da noite: — A's 19,30. Será
dirigido pelo pastor rev. Francisco Pe-
reira Junior, que pregará sobre o as-
sumpto: "Babilônia antiga e Babilo-
nia mistica". Por oceasião desta re-
união, realizar-se-á a cerimonia da or-
denação do sr. Luiz oJrge, como pres-
bytero desta Igreja, que o elegeu, em
assembléa geral effectuada no dia 10.

Escola dominical: — A's 9,30 horas.
O assumpto a ser estudado é "Apre-
sentação de Jesus ao povo", por João
Baptista, quando dlse: "Eis ali o Cor-
deiro de Deus, que tira o peccado do
mundo" (Evangelho de São João, cap.
I, v. 29). O estudo do texto abran-
ge, entretanto, o contexto, que vae do
versículo 19 ao versículo 34. Os pro-
fessores desenvolverão o assumpto na
seguinte ordem: 1) "Oceasião da apre-
sen tação". Diz o contexto que os pha-
rlseus enviaram a João sacerdotes e
levltas para saberem si elle era o Chris-
to ou Ellas ou propheta. João decla-
ra que não e justifica sua missão: "Eu
baptizo com água; no meio de vós
está quem vós nâo conheceis: é aquelle
que ha de vir depois de mim e ao qual
não sou digno de lhe desatar a cor-
rela das sandálias". No dia seguinte é
que viu passar Jesus e fez sua apre-
sentação: essa a occasãl delia. 2) — "A
quem a apresentação". O texto sagra-
do não diz a quem João a fez. Dlan-
te disso, nada de dogmatismo: tanto
podia estar cercado de discípulos só-
mente, como só do povo ou ainda como
dos discípulos e do povo. ; Assim sen-
do, tel-a-la feito ás pessoas presentes,
pouco Importa que fosse o povo ou
não. 3) — "Repetição da apresenta-
ção". No versículo 35, se diz que no
outro dia, Joáo tornou a ver Jesus e
o apresentou a dois dos seus dlsclpu-
los, agora Indicando o Evangelista a
quem o fez; na repetição, porém, João
omittiu a subordinada adjectlva deter-
minatlva: "que tira o pecado do mun-
do"; disse apenas: "Eis ali o Cordeiro
de Deus!" 41 — "Necessidade da apre-
sentaçáo". De certo não a fizera relte-
radamente, sem seu motivo e podemos
percebel-o claro. Em Luccas, 3:21, se

diz que Jesus se apresentara a João
para o baptismo, depois de batizado
todo o povo, viera por ultimo; e João
diz que só o conheceu no caracter de
Messias, depis do baptismo, quando o
Espirito Santo desceu sobre elle, em
forma de pombo. Ora, sl João mesmo
náo o conhecia ainda, assim, quanto
mais o povo, já disperso? Dahi a ne-
cessidade da apresentaçoã para que o
povo o acolhesse como tal. 5) — "Ra-
zoã do titulo". E' de estranhar porque
João chama Christo de Cordeiro, em
vez de chamal-o Messias ou Emanuel,
Deus-Comnosco, etc. E a razão é facll
de perceber-se: Messias para os judeus
traria idéa de domínio, de grandeza,
de submissão dos povos a seu ceptro
temporal, excluindo Inteiramente a idéa
de soffrimento, de sacrifício; emquanto
que Cordeiro, excluiria aquella ldéa er-

SPINHAS E
LPOSTErAAS
LAVE 

o rosto em água morna
e aplique Unpitnto de DOAN

diariamente. Esse Unguento c '
feito de ingredientes puros e dos
melhores antisepticos e é reco-1
mendaclo poo todos que o tfim
usado nas afecções da pfle.

Tenha sempre cm casa o
(/ngiicnlo de DOAN.

CLUBE PIRATININGA
COMMEMORAÇÃO DE "2i\ DF!

MAIO" — Reallzar-sc-á no dia 23 do
corrente, na sede social do Clube Pi-
ratinlnga, á rua Libero Badaró, 43,
uma sessão solenne em commemora-
ção a essa grande data paulista.

Além da parte literária haverá um
programma artístico em organização
no Departamento Feminino.

Para essa festa será exigida obriga-
toriamente a apresentação da cartei-
ra social acompanhada do recibo do
mez de maio.

As pessoas estranhas ao quadro so-
ciai poderão obter convites por inter-
medlo de um associado, na secretaria
do clube.

CAMPEONATO DE "SNOOKER"
— Iniciou-se hontem, perante grande
e selecta assistência, o annunclado
campeonato de "snooker" para os so-
cios do Clube Plratininga.

Devido ao Interesse despertado, a,
commissão resolveu prorogar por mais
alguns dias a inscripçáo de interessa-
dos nas l.as, 2.as o 3.as turmas que
disputarão as medalhas de ouro, pra-
ta e bronze, aehando-se as listas em
poder do director de sede no salão
de "snooker" do clube, onde poderão
ser procuradas.

CONCERTO PUBLICO

ronea e incluía precisamente a ldéa
acertada do sacrifício de sua vida para
redempção da humanidade: Seria elle
nosso Cordeiro Paschoal, segundo Pau-
lo na l.a carta aos corlnthlos (5:6-8)
e o Cordeiro annunclado por Isalas que
devia carregar nossa iniqüidade (53:
ls.) 6) — "O porque da expressão".
Os judeus poderiam pensar que tira-
ria só seus pecoados, mas João faz ver
que tiraria os pescados da humanida-
de toda. Eis o porque daqueila ex-
pressão. 7) — "Modo de tirar o pec-
cado". "O sangue de Jesus Christo...
purifica de todo peccado" (1 João, 3:5).
Faz allusão ao modo de purificar o pec-
cado no sacrifieio das victimas antigas
(Lev. 1: 4;3:2; 4:4; 16:15-22). E' o

Pela segunda steção da banda d?
musicas da Força Publica, será exe-
cutado hoje, no Jardim da Luz, das
19 ás 21 horas, o seguinte programma:

PARTE — D'Orsl — Monestrelmarcha; Borgogonl — Liberta —
symphonia; M. B. — A pátria de Ve-
nus — valsa; Wagner — Lohengrlaphantasla.

II PARTE — Verdl — Rigoleto —
scena e dueto; Xiceria — Vizella —
murmúrio; N. N. — Quando alguém
dansa — fox-trot.

Cordeiro morto desde a fundaço do
mundo. Na nova terra não haverá pec-cado: tel-o-á, pois, varrido do mundo,
em sua nova phase. 8) A lição: Já
tirou o meu? o teu? o nosso peccado?Sl não, ainda é tempo. 9) — Ulustra-
ço de um bandido transformado em
homem de bem, porque o Cordeiro do
Deus lhe tirou os peccados e regene-
rou sua alma e reformou sua vida.

OS AMIGOS M SNmim
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Cada idade tem
amigo preferido:

i, a bola, a '

o livro...
Todos dão prazer ás
crianças, mas são depois
abandonadas.
t-r 

"*"'*
Só um, ^
GOTTAS
ALUETICAS

o preparado ideal para
o combate ás impurezas
do sangue, é o seu amigo
constante, desde o ber-
ço até á idade escolar.

f Gottas Alueticas
limpam o sangue e res-
tituem a saude exube-
rante ás crianças
eníesadas.
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"Capitão Blood" - Extraordinária producção baseada nos mais interes-

santes episódios da novella de Raphael Sabbatini

De 10 em 10 annos... surge um filme como este!
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„« MAIOR ESPECTACULO CINEMATOGRÁFICO DE&lUS
As mais temerárias aventuras vividas pelo homem, transformam-se no MAIOR w"1"^

ÚLTIMOS TEMPOS!

Scenas poderosamente cm-
polgantes, ostentando no
personagem do temível cor-
sarlo esse novo astro que se
tornou Ídolo das platéas de
todo o mundo,

ERROL FLYNN!

ERROL FLYNN • OUVIA De HAVILLAND\%A
LIONEL ATWILL * BASIL RATHBOME ' *°^A^^ I
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Errol Flynn e Olivia de Haviland, interpretando uma scena de "Capitão Blood"

A vidano século XVII, com riqueza'
de detalhes, estudados todos com o
maior cuidado, está plenamente pias-
mada nas seqüências deslumbrantes de
"Capitão Blood", o filme da Cosmopo-
Utan, realizado pela Warner Bros, pa-
ra dar mais ura passo á frente no
vertigbioso progresso da Sétima Arte.

A escravidão, ao contrario daquella
que conhecemos em nosso território,
era um martyrlo aberto para todos os
que cahissem no desagrado do rei.
Quando algum nobre era condemnado
á forca, pelo rei, por crime de lesa-
majestade ou por urdir alguma cons-
pirata contra a segurança do regime,
nem sempre subia ao patibulo erguido
em praça publica. Muitas vezes, num
rasgo de "generosidade", sua majes-

tade commutava a sentença de morte
em exílio, geralmente perpetuo, om ai-
guma barbara colônia, onde o desgra-
çado era vendido como escravo, em-
bora branco de raça e nobre de cs-
tlrpe !

Na famosa mundialmente conhecida
novella de Sabatlni, pinta-se com có-
res vivas, o episódio da condemnaçâo
de Peter Blood, joven medico, que fie-
gue com outros amigos, entre os quaes
Jeremias Pitt (Ross Alexander) para
Port Royal, para ser escravo.

Michael Curtiz, o mais realista de
todos os dlrectores, quiz que a sequen-
cia dos bárbaros tratsmentos para
com os escravos, fosse real, embora
rápida.

O chronlsta do Mctlon Picturcs, He-
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raid, assim descreve a filmagem des-
sa seqüência, que teve o ensejo de
assistir, nos estúdios da Warner.

Damos a palavra ao lllustre collega
yankee:"Um homem moço e de bellas fel-
ções, interrompera o rude trabalho na
immensa plantação da canna de as-
sucar, na risonha ilha de Jamaica.

Junto delle estava um homem de as-
poeto rude e brutal expressão. Mais
longe, montando um corcel branco, o
proprietário dos terras e dos homens-
escravos.

Um homem sem fazer nada,
Kent I —- brada para o feroz capa-
taz. — Mette-lhe o chicote entre as
costellas I

Logo o chicote longo e flexível re-
volutela e cãe, rápido. Ouve-se um"crack" e mais tres vezes seguidas.
O latego corta o dorso nú do infeliz.

Mais, Kent I Com força, que
esse demônio é mesmo ruim I — grita
o fazendo com os olhos brilhantes de
satisfacção.

Novamente o chicote descreve um
lento circulo o desce com a rapidez
do raio. O corpo do infeliz estremece
e de seus lábios se escapam gemi-
dos...

Algumas "annotadoros" choram de
verdade. Os próprios elcctrlcistas em-
pallidecem. Mas logo, ouve-se a voz
de Michael Curtiz:

Corte... O. K., rapazes! — diz
Curtiz, dando por terminada a triste
scena.

Volto-me para o grupo formado pelo
carrasco e a victima.

Olá, Ross, que tal st tomássemos
uma bõa cerveja ? — dizia o brutal
capataz para a sua victima,

Joe I Francamente, você ainda é
um blchão no chicote 1 — respondia
o "escravo" com as costas a "escor-
rer sangue", a Joe Cody, que acabara
de o surrar.

De braços enlaçados lá se foram,
deixando vasio o "set", para beber
um bom trago no bar do-estúdio.

Como Michael Curtiz mesmo decla-
rou, em "CAPITÃO BLOOD" tu-
do é real, mesmo o sangue e, por
isso não me Impressionei com o "san-
gue" que escorria pelo dorso de Ross
Alexander. A "surra" íóra dada por
Joseph W. Cody, um homem de seus
trinta annos, filho de Oklahoma, pe-
rito em chicote, com o qual sabe pra-
ticar varias "sortes" á distancia, des-
de a idade dos quatorze annos. Pôde,
por exemplo, tirar a cinza do cigarro
que esteja nos labies de um fumante
eu arrancar o revolver da mão de um
atirador. Pôde tambem derrubar um
homem, a dez passos de distancia,
dando-lhe violenta "rasteira" com o
longo chicote...

Momentos depois, reunidos todos no
bar, a palestra foi toda ella de com-
mentarios sobre a prodigiosa habilida-
de de Joe, do seu golpe de vista in-
falllvel. Joe enthusiasmou-se com os
elogios e propôz a Llonel Atwill, que
tambem está no "cast" de "Capitão
Blood", o seguinte: Lionel accendevia
um cigarro e dali mesmo, sentado co-
mo estava, com o copo de cerveja na
mão direita e o chicote na esquerda,
elle, Joe, tiraria o cigarro dos lábios
de Atwill.

Porém Llonel Atwill preferiu affir-
mar que acreditava, sem se .sujeitar
à perigosa experiência."Capitão Blood", o prodigioso dra-
ma de Sabatinl sobre a vida dos bu-
caneiros é todo assim.

Sensacional I E mais sensacional
ainda é Erroll Flynn, a sua figura
central, que surge como o maior ro-
mantlco-lmpetuoso de todos os tempos
para ser o maior Ídolo das "fans".

Além desses, ainda figuram nos pa-
peis destacados de "Capitão Blood":
OUvIa de Havllland, Basil Rathbone,
Guy Kibbee, Henry Stephenson, Ro-
bert Barrat e muitos outros.

NOTICIAS LIGEIRAS SOBRE "VINGANÇA DE MULHER" - 0 PRIMEIRO
FILME DA SENSACIONALÍSSIMA TUTTA ROLF

Clinica doTracoma T. Pignatari'"'
• PROF. DB. Â. BUSACCA DR. B. PAULA SANTOS

Curo radical com methodo pessoal
Rua Asdrubal do Nascimento, 50 — Hor.: 8-10 e 30.

Consultas gratuitas aos operários — Tel 2-8356
PARA OUTRAS DOENÇAS

Prof. Dr. A. Busacca — Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 519. Hor.: 14 - 17.
Dr. B. Paula Santos — Rua Benjamln Constant, 29. Hor.: 13
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A fascinante loira noruegueza Tutta Rolí e Clive Broock, interpretando uma scena de"Vingança de mulher"
 A deliciosa estrella noruegueza

interpreta duos novas canções de Lew
Pollack e Paul Webster, intituladas "My
Heart Is a Violin" e "My One Big
Moment".

 Samson Raphaelson, que pre-
parou os ambientes para este filme, é
o primeiro scenarista de'Hollywood.

 Clive Brook mais uma vez a-
presenta uma nova estrella ao mun-
do; a ultima foi Diana Wlnyard, em
"Cavalcade"...

Rodolph Mate, que filmou o es-
pectacular "Inferno de Dante", foi es-
peclalmente contractado para focall-
zar Tutta Rolí I

 Num scenario da Dinamarca,
todos os "fans" de photographlas e
autographos devem depositar dinheiro
para a Associação dos Artistas; Idéa
de Tutta Rolf, moda em Hollywood.

 Os uniformes usados por Clive
Broock são impeccavels; elle esteve na
guerra, de facto, e chegou a major

pouco antes do armistício,. Portanto...
A critica europea, utianimemen-

te, acclama Tutta Rolf como uma das
estrelías mais versáteis da actualldade.

 Tutta Rolf adora os esportes;
seu numero é mais novo da colônia, de
athletas da cinelandla. Tennis e pa-
tinaçáo constituem sua preferencia.

 Tutta Rolf — Clive Brook —
Robert Barrat — Nydla Westmsm -
Mme. Smlrnova — L, Snegoff.-15. |
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SEDAS
ESTRANGEIRAS

Recebemos lindíssimas no-
vidades para toilettes de
inverno e de meia-estacíio

CLOQUÉ S C R E P E S
MARROCAINS E TAFFETÁS
cores lisas e desenhos "imprimes'

MAPPIN
STORES

59.000.000 DE GARGALHADAS...
O filme que a RKO-Radio vae of-

Imitar, amanhã, aus fans de S. Paulo,
ae reveste de dotes exccpclonaes: prl-
melro, por que 6 um filme engraçado,
p a graça agora anda multo Cara, além
iio rarlssima; segundo, porque tem

personagens, que disputam uma fabu-
losa herança de 59.000.000 de dollares.
Ha mouros na costa, gente que gostado atrapalhar, e que quer também en-
trar na posse da dlnhelrada toda: dois
chefes de "jazz", um masculino e ou-

. - > A/gà ,„ , p, a. r____t__\_Wm__m í ^**r 
___Wm___S§M
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' ' ímmm SS__ ! 1

^^K^TO ^ mlWLmfmWÍ^ 7 M* K
¥^^saa____ljHfei'^ «, lmHHfi|_3lH^_i 1*

_'*v_j_\jP_sí__wjh ^H__mh.*&& Vs ¦ * • ííS^^Emíé. ^^_B_i_fi__J_____^__^'^Í^I ^B*-*-*/

EtSí_8__________ÍSHHHnIra9rai23*¦_____¦ ^H__^____ã^w^;:v^>^»B^^^E^Sí8^H^^jBHilM^wBBWwm^.WM^^safc^. lf|f_B_jgH___
!_1^w_S^ÈíSt^i*aP< Hffl Hral#ipl$*__P:iJ____

- '^s^tSJJMwHB^-y»^».,1 jÍÍ^Bct
Hugh Herbert, Helen Broderlck e o seu galã numa scena de"Milhões da herança", amanhã no Alhambra

Hugh Herbert, o cômico bisonho, e He-
ler Broderlck (aquella do "Plccoll-
no-'...), dois batutas da alegria, dois
humoristas de primeira água, dois ta-
lentos de lnexgottavel veia cômica. A
historia, interessante e bem ordenada,
nas mostra as aventuras dos nossos dois
'jiíXiis ¦ ¦ *

tro feminino, que, através de suas bri-
gas, nos deliciam com musicas excltan
tes e divertidas. Com todas essas qua-
lidades, nada falta ao filme para agra-
dar plenamente ao publico exigente do
Alhambra.

.ALHAMBRA — Das 14 horas om deante"Charlle Chan em Shangal", com War-
ner oinnd — 1 Jornal. Preços: Poltronas,
."3500; meias entradas, 2$000. — A' nolto:
Nltrohas, 4.000; meias entradas, 2S000.

AMERICA — A's 14 o 10 horas — "Broad-
'ay Meloíy de 1936". — "De Jogador a
príncipe" — 86 A noite — "Bymbolo de
uma ei a" — 1 Jornal. Preços: Poltronas,
1.500. — A' noite: Poltronas, 2$000.

ASTURIAS — A's 14 horas matlnée —
A'i 19,30 horas, soirée — "Luar no Bos-
plioro", com .larmila Novetna — 1 edu-
cativo nacional — 1. desenho colorido —"Duas almas se encontram", com Míriam
Ilopkhu — Só em vesperal — "A ílotl-
lha m. steriosa". com Bob Steele (9.o c IO."
episódios). Preços: Poltronas, 2$000; meias
entradas, 15000 — Km vesperal o sarau.

AVENIDA — A's 14,15 horas, matlnéeA';; 19,30 horas solreo .— 1 educativo
nacional — 1 desenho — "Nossa garota",rnrn Shirley Temple — "Cavalleiro Cyclo-Ue", com Tlm Mc Coy — Só em vesperal"O . .ande mysterlo aéreo", com Noah
Beery Jr. (l.o o' 2.0 episódios). — Só ánoite — "Baroneza no nomo", com AliceBrady. Preços: Poltronas. 1S500; meias en-iradas e geral, $700. Em vesperal: Poltro-nns. lsaoo.

BROADWAY — A's 14,30 — 19,30 e 21,45

horas — "Amphitryâo", com Wllly Pritsch1 Jornal — Só & tardo — "Em palposde aranha", com Bert Wheeler. Preços:
Poltronas, 3S500;. meias entradas, 2$000.A' noite: Poltronas, 4J000; meias entra-
das o balcões 2S000.

BRAZ POLYTHEAMA — A's 13,40 —
18,30 o 21,15 horus — "O Piccollno", comFred Astaire — "A favorita", com KayFransi — Só á tarde — "Soror Angeli-ca", com Llna Yergos. Preços: Poltronas,2$000; meias entradas e galerias, ISOOO.A' noite: Poltronas, 2S300; meias entra-das. 15200; galerias, 1*000.

BABYLONIA — A's 13,45 — 18 e 21 ho-ras — "Devoção de pae", com Wallace
Beory — "Segredo da creada" — "Patru-
lha da mela noite", com o gordo e o ma-
gro. Preços: Poltronas, 2Ç000; meias en-
tradas e galerias, 1S000. — A' noite: Poi-
tronas, 25300; meias entradas, 1{200; ga-lerias, 1S000.

CAPITÓLIO — A'8 13,45 o 18 30 horas"Anna Karenina", com Grota Garbo"Adorável", com Janet Gaynor — "Em
palpos de aranha". Preços: Poltronas. 25;
meias entradas, 1.000. —A' noite: Poltro-
nas, 25000; meias entradas, 1S200; balcões,
15500.

CENTRAL — A's 13,50 e 18.40 horas —"A pequeno rebelde", com Shirley Temple
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EATRO SANTANNA
HOJE — em vesperal, ás lS horas, c a noite, ás 20 c 22 horas — HOJE

3 SENSACIONAES ESPECTACULOS
da mais linda e alegre revista portugueza

ROSAS DE PORTUGAL
Enorme suecesso em Portugal c Brasil

dos empolgantes quadros:
"PAO DE CHRISTO"

e "MILAGRE DAS ROSAS"
Um grande e brilhante elenco i

Para a VESPERAL, que é dedicada ás senhoras e
senhoritas, as poltronas custarão: 4J600

(com imposto)

Preço das poltronas para as sessões da noite: 6$900.
— Bilhetes á venda a partir das 10 horas

^-"@>^ja__^^

"Bom partido para dois". — "O dieta-
dor". Preços: Poltronas, 15500; meias cn-
tradas, ISOOO. — A' noite: Poltronas, 25;
meias entradas, 14000.

CAMBUCY — A's 14 horas, matlnée —
A's 19,30 horas, soirée — "As cruzadas",
com Henry Wllcoxon — 1 educativo na-
cional — 1 Jornal — "Nevada" com Mont
Blue — Só em vesperal — "A llotilha
mysterlosa", com Bossuero (11.° e 12.°
episódios). — Só á noite — "Conquista-
dor por ncaso" com Charles Ruggles. Pre-
ços: Poltronas, 15500; molas entradas o
geral, 5700. — Em vesperal Meias entra-
das e geral, 15000.

GLORIA — A's 14 o 18,65 horas — "O
Piccollno", com Fred Astaire — "Segre-
do da creada" — "Patrulha da mela nol-
to", com o gordo e o magro. Preços: Poi-
tronas, 15500; meias entradas, 15000 — A'
noite: Poltronas, 25300; meias entradas,
15200.

LU X— A's 14 o 18,40 horas — "A me-
lodia perdura" — "A mina roubada" —
Só n tardo — "O grando mysterlo aéreo"
~ Só d noite — "Em palpos do aranha".
Preços: Poltronas, 15500; molas entradas,
15000 — A' noite: Poltronas, 25000; molas
entradas c galerias, 15000.

MAFALDA — A's 14 — 18,40 e 21,20 ho-
ras — "A pequena rebelde". — "Bom par-
tido para dois" — 8ó á tarde — "De Jo-
gador a príncipe". Preços: Poltronas, 15600.
A' noite: Poltronas, 25000; meias entradas.

MARCONI — Matinco ás 14 horas —
Solreo As 10 horas — "Ligeiro no gatl-
lho", com Bob Steele — "Casino íluctvmn-
te", com Gary Grant — "Apuros de her-
deiros", com Ken Maynards. Na mattnéc

"Flotllha mysterlosa", Inicio. Preços:
Poltronas, 15500; meios entradas, 15000. A
noite: Poltronas, 25000; meias entradas.

ODÉON — 'Sala Vermelha) — A's 14,30
19.25 e 21,40 horas — "3ó assim quero

viver", oom Joan Crawford — 1 Jornal —
Só á tarde — "O caso das pernas bom-

tas", com Warren William. Preços: Poi-
tronas, 25500; meias entradas, 55000. —
A' noite: Poltronas, 45000;. meias entradas
c balcões, 25000.

ODEON — (Sala Azul) — A's 14 e 19
horas — "Sonho de uma noite do verno"
com grande elenco — "Divina gloria",
com Marion Davles — Só A tardo — "O
grande mysterlo aéreo", inicio. Preços: Poi-
tronas, 35000; meias entradas, 15500.

ORION — Matinéo ás 14 horas — Sol-
rées As 19 horas — "Mosqueteiros da In-
dia" com Ston Laureo e Oliver Hoody. —
"O monstro das selvas", com Donald Cook
o Peggy Shannon. — 2 educativos e 1 na-
tural. Preços: Matlnée: Poltronas, 15500.
Soirée: Poltronas, 25000; molas entradas,
15000.

OLYMPIA — A's 13,50 — 18,45 e 21,25
horas — "PalxAo gaúcha", com John Car-
íoll — "Devastador do mundo" — Só á
tarde — "Canção da Saudade", com Ri-
chard Tauber. Preços: Poltronas, 25000;
meias entradas o galerias 15000. — A'
noite: Poltronas, 25300; metas entradas,
15200; galerias, 15000.

PARATODOS — A's 14,30 — 18,30 o 31,10
horas — "Metropolitan", com Lawrenco
Tibbet — "A favorita", com Kay Francls

1 Jornal. Preços: Poltronas, 25300; meias
entradas, 15200. — A' noite: Poltronas,
35000; meias entradas e balcões, 15500.

PHENIX — A's 14 e 19,20 horas — "An-
Jo das trevas", com Fredric Morch —
"Sob o luar dos pampas", com Wagner
Baxter — "Punhal dos J3orgias" (4 o . 5."
oplsodios) da "Legláo dos Centauros. Pre-
ços: Poltronas, 25000; meias entradas,
15200.

PEDRO II — Sessões a partir das 14
horas om deantet — "Caravana da mor-
to", com Edward Arnold — "Bemditas se-
Jam as mulheres", comedia, com Sumer-
vllle. Preços: Poltronas, 2{300. — Só em
matlnée: Balcões, e meias entradas, 15500.
Poltronas,: soirée, 35000.

PAULISTANO — Matlnée As 14 15 horas.
Soirée das 19 horas em deante —

"Quanto pôde uma mulher", com May Rob-
son — "Tempestade", com Noah Beery Jr.
Preços: Poltronas, 25000; meias entradas
o geral, 1S000.

PARAÍSO — Matlnée ás 14 horas. —
Soirée ás 19,15 horas — Só na matlnée

"Flotllha mysterlosa". cont. com o 3.»
e 4.o episódios. Em matinéo e solreo —
"Mares da China", — "PliBioneiro de Deus"
Preços: Camarotes, 105; poltronas, 2$000;
meias entradas e gemi. 15000.

PAULISTA — A's IJ.!? o 19 horas —
"Viva a Marinha", — "Soror Angélica

Sõ á tarde — "Flotllha mysterlosa",
Só A nolto: — "A mina roubada. Pre-

ços: Poltronas, 15500; meias entradas, 15.
A' noite: Poltronas, 25000; meias en-

tradas, 15200. ¦
ROSÁRIO — Das 14 horas em deante —

"Gigolete" com Adrlenne Amos e Ralph
Bellamy — 1 desenho e 1 Jornal. Preços:
Poltronas, 35500; meias entradas, 25000.
_ A' noite: Poltronas, 45000; molas en-
tradas. 25O0O.

RIALTO — Matlnée ás 14 horas — "Ve-
nus eni llor", com Anna Shyrley — Tor-
namos a viver", com Frederlch Murch —
"CoroçSo de filho**; com Jacklo Cooper.
Na matlnée — "Flotllha mysterlosa", inl-
cio. Procos: Poltronas, 15500; meias en-
tradas, 15000. A' noite: Poltronas, 25000;
moias entradas, 15000.

ROYAL — A's 13,45 o 19 horas — "Don-
sa dos ricos", com George Raft — "Do-
vastador do mundo" — Só A tardo —
"Luar no Bosphoro". Preços: Poltronas,
25000; meias entradas, 15000. — A' nol-
te: Poltronas, 25300.

REPUBLICA — A's 13,45 8 10,35 horus
"Alma do Bondoneon", .com Llbertad

Lamarque — "CançAo da Saudade", —
"O dictador". Preços: Poltronas, 15500;
meias entradas, 15000 — A' noite: Poltro-
nas, 2S000: metas entradas, 15000.

RECREIO — A's 14 o 20 horas — "Subll-
me obsessão", com Irene Dunne — "Um
brinde ao amor", com Nino Martlnl — 1
Jornal. Preços: Poltronas, 15500; meias en-
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DEPAHTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

T OCAÇÃO e conservação ds casas,
•Li recebimentos de alugueis, juros e di-
videndos. Administração de hypothecas.

•
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SENSAÇÃO E PAVOR! — "OS FUGITIVOS DA ILHA DO DIABO"
- A INTRÉPIDA É DECISIVA FUGA DE DOIS CONDEMNADOS

DO INFERNAL PRESIDIO ANTE A AMEAÇA DE ILIMITADOS
PERIGOS QUE OS AFFRONTA
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Um dos interpretes de "Fugitivos da Ilha do Diabo"
"A Ilha do Diabo" centro infernal

de maldades, com seus rigorosos cas-
tlgos, e uma legião de condemnados,
serviu de thema ao extraordinário fll-
me da Columbla "Fugitivos da Ilha
do Diabo", que os Theatros Pedro n e
Santa Helena, exhlblrão simultânea-
mente a partir de amanhã. E' a pel-
llcula mais audaciosa, que se produ-

zíu até hoje IQuem poderia escapar
das famosas galés da Ilha do Diabo?
Engaiolados pela selva ameaçadora «
mares cheios de tubarões I Condemna-
dos a viverem mortos, dois homens de-
safiam a morte, affrontam os mais in-
calculaveis perigos, sequiosos de liber-
dadel Uma lueta indescrlptlvel do ho-
mem contra a selva!

tradas, 15000. — A' noite: Foltronas, 25;
meias entradas, 15000.

S. BENTO — Das 14 horas em deante
— "O caso das pernas bonitas" com War-
ren Williams — "Anna Karenina", com
Greta Garbo e Frodrlc March — 1 Jor-
nal Preços: Poltronas, 35000; meias cn-
tradas, 15500.

SANTA CECÍLIA — A's 13,45 — 18,45 e
21,25 horas — "Metropolitan", com La-
wrence Tibbet — "Prelúdio nupcial", com
Claudette Colbert — Só A tardo — "Ado-
ravel", com Janet Gaynor, Preços: Poltro-
nas, 25300; molas entradas, 15200. — Só
A noite: Baleies, 15500.

S. CAETANO — A's 14 e 19,15 horas —"Ama-me sempro", com Graco Moore —"Batuta da alegria" — Só A noite — "Luar

no Bosphoro". Preços: Poltronas, 15500;
meias ontradas, 15000. — A' noite: Poi-
tronas, 25000.

SANTA HELENA — Matlnée ás 14,15 ho-
ras. Soirée ás 19 o ds 21,39 horas — "Neu-
rasthenla do arromba", com Edward Hor-
ton — "Pistola do punho de marfim", com
Buek Jones — "Quando o amor agarra",
com Betto Davls. Preços: Poltronas, 25300;
meias entradas a baleies, 15500. -

PARAMOUNT — Matlnée ás 14,30 hora»
"Cidades gaúchas", Educativo D. P. B.
"Voz do mundo n.° 67" — Jornal —"Compotlçuo de batutas", desenho Fopeye
"Café concerto", com Carl Brlsson —

"A fugitiva", com Sylvla Sidney. Preços
na matlnée: Poltronas, 35000; meias en-
tradas o balcões, 15500.

THEATRO MUNICIPAL
Empr. Artística Theatral Ltda.

TEMPORADA OFFICIAL DE 1936
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1 HOJE  EM VESPERAL, A'S 15 HORAS |
1 ULTIMO ESPECTACULO E DESPEDIDA , |

do celebre coro russo |

jCossacosdoDon j
| Programma cheio de novidades — UM EXITO NOVO .1
1 POLTRONAS .... 12$000 — GALERIAS .... 58000 I

Bilhetes á venda desde 10 horas
_jí ..-¦',

_ Proximamente: JOSEPH SZIGETI, o mago do violino

THEATRO COLOMBO
'Ewprcra. Jo5o R. de Castro &Comp. —. Leo. da Concórdia —

Phone 9.00-70)
NINO NELLO E SOA COMPA-

NHIA DE ESPECTACULOS
PARA RIR

(Empreza e dlrecção de
JEAN COCQUEMN)

Hoje, em VESPERAL, ás 14,30
horas e á noite, ás 20,15 horas,
ultimas representações da vlcto-
riosa comedia de ODUVALDO

VIANNA
O CASTAGNARO DA

FESTA
a peça das multidões, em que
apparecem typos de todas as
naçòts. Fados, canções e tangos.
Trabalho de destaque de NINO
NELLO.
Poltronas vesperal 1$500 —

á noite, 3S000.
Terça-feira — O FILHO DO
REI DO PREGO, tres actos

para rir.
Dia 29, grandioso espectaeulo,
em commerhoração do primei-fo centenário de representações.
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ELLA CASOU, SUS COM O PA-
DRINHO DE CASAMENTO... NAO

O NOrVO!
Mas quanta peripécia e quanta
aventura houve antes disso!...oivamm

ROBERT YOUNG
EVELYNVENABLE
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• -o melhor dos filmes ¦ dou o pu co na ses- 
gyj ^ me.smas engraçadas — II colncu|a de Harold Lloyd I Iluto de principio a iJB cnfrraçada des<lo 'I ™ l' 14
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HAROLDO TAPA OLHO (THE M.LKY WAY)
DESORIPÇÂO: — O campeão de

box, Speed Mac Farland e o seu Ins-
truetor Spider, srem do seu hotel

completamente embriagados, quando
deparam com Mae Sullivan, uma en-
cantadora moreninha que está para-
da numa esquina. Começam os dois
a dirigir-lhe galahteios quando sur-
ge seu irmão, Burieigh Sullivan, um
pacato leiteiro, que estava entregue
á sua faina de todos os dias. Saltan-
do rapidamente do vehiculo em que
fazia a: entrega das garrafas, Bur-
leigh . interpella os dois atrevidos.
Spider, irritado, desfere um violento
soco no rosto de Burieigh, mas, este,
abaixando-se, deixa que vá attlnglr
o campeão, que tomba desacordado.

Ao dia seguinte, os jornaes estam-
pam no cabeçalho a derrota do cam-
peão e tecem louvores aos punhos
do leiteiro.

Gabby Sloan, o empresário do bo-
xeur, regressa a Nova York furioso
depois que leu em Philadelphia as no-
ticias referentes ao facto. Sua noiva,
Anna, procura saber os detalhes da
lueta, o' que Spider responde com a
justificativa de que o leiteiro é um
homem . de physlco agigantado e pos-
suidor de uma força descommunal.
Neste mesmo. momento surge no -
quarto o próprio Burieigh, o que des-
concerta o narrador e espanta Sloan,
que não comprehende como pôde
aquelle rapaz franzino derrotar o seu
pupillo.' , • . ' i

Burieigh explica então como se ort-
ginou o mal entendido e promptlflca-
s= a repetir a scena, o que é acceita
pór todos. Spider desfere-lhe nova-
mente um soco, o leiteiro abaixa-se e
o campeio torna a cahlr sem senti-
dos. Justamente nesta hora chegam
os photographos e reporters que pre-
senciam o quadro e dão novas e es-
candalosas noticias a respeito da se-
gunda derrota do campeão.

Desesperado com o succedldo e
vendo que vae perder uma fortuna,
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as luetas serão arranjadas de modo a
elle vencer sempre, visando apenas
aproveitar a propaganda gratuita que
os jornaes lhe fizeram.

Os leiteiros ex-companheiros de
Burieigh ficam enthuslasmados com
a carreira triumphal que Burieigh es-
tã fazendo, e o seu ex-patrão, Wil-
bur Austin, chega a apostar 50 mil

HaIold"W;Adolph8Monlo».WUli«nnGaWmeGeoWBc,bte. 
numa -cena da producção <ra. o BKK.dway oxhibW amanhã

Chega finalmente a noite da grande
I lueta e o "stadlum" se enche de espe-

g
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te vae ter com Speed.
Já a este tempo Mae está perdida

mente apaixonada por Speed, e sup-
plica-lhe para que não se bata com
seu irmão. Speed, porém, está tão ir-
ritado com as gabolices de Burieigh,
que não a attende, para não perder a
opportunldade de appllcar-.lhe uma 11-
ção.

CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS
ESTA' DOENTE? Escreva á Caixa Postal OnC - S. Paulo -

enviando symptomas da moléstia e ragewço, receberá receita por medico

ctadores. Pouco antes da peleja Speed
dá com a cabeça numa porta, ficando
melo tonto e o seu Instructor. julgan-
do-o embriagado, vae buscar um frasco
de amonea para elle cheirar. Não sa-
bendo ler, Spider troca os frascos e
traz um que contém um poderoso nar-
cotico.

Começa a pugna. Speed Investe fu-
rlosamente contra Burieigh, que se 11-
mlta a fugir dos golpes que lhe sao
endereçados. Sua technlca apalhaçada
encanta o publico, que cada vez mais
o applaude. Não supportando mais do-
minar o somno, Speed cáe pesadamen-
te no tablado e continu'a a roncar

gundos. Burieigh é proclamado vence-
dor.

Satisfeito com a victoria do seu ex-

ta, depois de convidar Sloan para ser
gerente geral da nova firma.

"Haroldo Tapa-Olho" estará a par-
JSS wubur oSe-lhe socle- tlr de amanhã, na tela do Broadway

ESTÔMAGO
Medico especialista dos Hospitaes de Berlim

DR. GUILHERME CHRISTOFFEL
Tratamento da ulcera. do estômago e duodeno por processo moderno efficiente
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eastricas frSiificiencia do fígado. Moléstias respiratórias, asthma bronchial.
bronenue chronica coração, metabolismo, sangue, syphilis. Tratamento me-
dícTcÒmblCnhardon com os Lios modernos da &&*&£ 

•»£»¦ ~ Con"
sultorlo: Praça da Republica, 8 — Consultas manas

das 10-11 1|2 e 4-6 horas. — Tel. 4-6749

O AMORTECIMENTO SEXUAL NO
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A IMPOTÊNCIA ou fraqueza sexual não é somente uma doença lo-
cal, mas também uma perturbação geral em todo o systema nervoso.
Vulgarmente o apparecimento da IMPOTÊNCIA vem acompanhado ae
varias doenças, como sejam: cansaço cerebral, neurasthenia, pouca rn-
clinaçâo para o trabalho, fraqueza de vista, falta de memória, palpita-
ções, etc. A fadiga, o trabalho intellectual excessivo, as preoecupaçoes
da vida, etc, etc., dão mais ou menos a chave do problema em apreço.
Os males da emoção — como são hoje chamados estes distúrbios —- f6
traduzem de facto, através de uma série infinda de variações que 3''="
ctam nuclearmente a tonalidade somato-psychica. Cumpre, porém, a»
com calma e serenidade. Usem sem desanimo os comprimidos VIRILA-t-
que lhes restituirão a alegria de viver. A idade não importa; evitem
velhice precoce e senil, usando VffilLASE. Nas boas Pharmaclas
Drogarias.
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Ha muitos annos, quando o cine-
nintographo estava na sua infância e
ns pelllculas eram pouco mais do
que sombras chinezas, os homens Jo-
vens falavam acocorados em torno do
ío^fio quo ardia numa antiga sala con-
vontda cm estúdio. .

Chovlo, e oquelle fogo mortlço, era
a unlca defesa contra o frio humldo
mie invadia o estúdio. O crepltar do
fogo e a batida das gottas dágua con-
tra os vidros eram os únicos ruídos
que rompiam o silencio daquelle des-
iiiantelado edifício.

relacionasse com o theatro o collocou
em contacto com llluslonlstas e pres-
tidlgltadores, com os quaes apprcndeu
toda a classe do "trues" e artlma-
nhas. Harold mantinha os bolsos
cheios de objectos diversos que ser-
viam para seus jogos, deixando ad-
mirados quantos rapazolas cruzassem
seu caminho. Ademais, tanto elle co-
mo seu irmão, possuíam magníficas
vestes de palhaços e sabiam caracte-
rizar-se como elles o Imitar todos
seus feitos e sahldas.

Seu primeiro scenarlo íol um sofá

Harold Lloyd boxeur, numa esplendida caricatura
"Sim, estaremos perdendo o tempo

neste phantastlco negócios", disse um
dos homens. "Quem sabe o que con-
Eeguiremos dentro de dez annos?..."

"Da minha parte", contestou o ou-
tro", contento-me em poder vestir ca-
misas de seda como tu!"

Um delles era Hal Roach que não
tardou em transformar-se n'um dos
produetores de comédias as mais co-
iihecidas. O segundo era Harold
Lloyd.

O "phantastlco negocio" foi crês-
cendo paulatinamente até converter-
se em uma das industrias mais impor-
tantes e, com elle, cresceram nossos
dois heróes adquirindo fama e fortu-
na. em um grau muito superior ao que
haviam imaginado.

Harold Lloyd, o heroe desta narra-
tlva, nasceu em um povoado do Esta-
do de Nebraska, que apenas contava
com Itrezentos habitantes. Logo que
Harold-teve uso da razáo começou a
wntlr-se; attrahldo para o theatro e
íixa 

"tudo 
que se relacionasse com

elle.
Seus paes eram pessoas modestas. O

íutor de seus dias ganhava a existen-
cia trabalhando como caixeiro nos ar-
mazens, ate que, com suas economias,
poude comprar um "atelier" de pho-
tographia. • Nesse "atelier" se fez o
primeiro retrato do rspazote cuja
imagem reproduzida no celluloide, de-
veria fazer rir a milhões de pessoas
em um futuro não multo longínquo.

A infanica de Harold como a de to-
do o rapazote normal, se distinguiu,
principalmente, por suas engenhosas
travessuras, além de outras communs,
como de nadar em lagoas prohibidas,
aventurar-se por logares desconheci-
do: ou brigar com meninotes recém-
chegados ao povoado. Duas vezes fu-
giu de casa, porém das duas regressou
á hora da ceia.

Seu irmão Gaylor, mais velho cinco
annos, era seu amigo mais intimo. A
íamilia mudava freqüentemente de
cidade e os dois irmãos não tinham
occasião de firmar íntimldades com
outros rapazes. Mas quando cahiam
em um novo grupo chamavam a at-
tenção por sua habilidade e engenho,
especialmente Harold que era um pres-
tidigitador consumado e Imitava com
muita graça os palhaços dos circos.

Seu interesse por tudo quanto se

de vlme, em cujas profundidades ma-
nobrava nosso heroe, rodeado de cha-
péos velhos que faziam as vezes de.
personagens. Porém não tardou em
cansar-se com os chapéos, que substi-
tuiu por máscaras de cartolina, e, fi-
nalmente, por um grupo de menino-
tes vizinhos, aos quaes caracterizava
cem grande habilidade de accordo com
os papeis, e que a sua fértil imagina-
ção havia inventado.

Harold era. um rapaz forte, com o
cabello preto e o rosto cheio de es-
pinhas. Seu enthuslasmo não tinha li-
mites tanto para idear uma travessura
como para levar a effeito uma bôa
acção. Uma vez recolheu um cachorri-
nho que o seguira na rua, o que deu
lugar a que seus companheiros lhe ai-
cunhassem de "yabel", que era como
gritavam ao cáozinho.

Harold era um rapaz typlcamente
americano, representado com tanta fl-
delidade nas noyellaç.de ;Mark Twain.
É. quando annos depois, provou 

"a for-
tuna do cinema, náo conseguiu trium-
phar até que se descartou das vestes
e "maquiliages" estramboticas para
apresentar-se ante o publico tal qual
era, sem outros artifícios que seus
enormes oceulos.

* * *
A estréa profissional de Harold

Lloyd teve lugar no drama de Shakes-
peare, Macbeth,

O caso oceorreu em Beatrice, um
povoado do Estado de Nebraska sm
uma companhia de cômicos, que ia
dar uma representação e tratou de re-
crutar vários rapazolas do povoado
para certos papeis secundários. Ha-
rold, que apenas contava dezesete an-
nos, obetve o papel de filho de Ban-
quo. Seu irmão, Gaylord, foi recrutado
como comparsa.

Após o assassinato de Banquo, Ha-
rold tinha que sahir da scena gritan-
do: "Soccorrò! Soccorrol" e contl-
nuar a gritar nos.bastidores, porém, ao
chegar a este local, encontrou-se com
os demais actores que o olhavam com
curiosidade e perdeu a fala. Afortu-
nadamente, um dos veteranos notou a
falha e continuou gritando.

Comtudo, ""irold considera que sua
estréa "official" não teve lugar até
annos mais tarde. O enthuslasta rapaz
CEcrevera e puzera em scena varias co-
médias, trabalhara como comparsa, co-

mo Indicador de lugares e como vende-
dor de caramelos em um dos theatros
dc Denvcr, Colorado. Ademais aprovei-
tava todas as oceasiões que se lhe of-
fercclam para apprender a arte de"maquinar", observando os veteranos
que autuavam naquelle theatro.

Uma das omisades mais Importantes
de sua vida se cimentou naquella épo-
ca. John Lane Conner, primeiro actor
de uma companhia ambulante que
percorria o território norte-americano,
apresentou-se em Omaha, onde a fa-
mllia Lyod estava vivendo, e foi hos-
pedar-se cm casa dos Lloyd, ahl per-
mánecendo emquanto a companhia es-
tava na povoação.

Conner sympathlzou-se com Harold
e lhe ensinou os segredos da "maqull-
lage". Pouco tempo depois converteu-
se em protector do rapaz fazendo-o
Ingressar em sua companhia.

Haroldo trabalhou em Omaha, nes-
sa companhia, no anno de 1807. Entre
os actores estava Franck Bacon, uma
das figuras mais proeminentes da
scena americana ha dez annos, e o
director do scena era Lloyd Ingrahan,
que depois passou a ser um dos dlre-
ctores mais festejados em Hollywood.

Mas o exlto de Ingrahan no cine foi
de outra duração. Subiu rapidamente,
porém eelypsourse pouco tempo de-
pois de chegar ao apogeu. Em com-
pensação a rapaziada que dirigira, em
seus primeiros passos na scena, su-
bta paulatinamente e, ainda, contl-
núa subindo. Na actualldade In-
granam interpreta um papel de ílgu-
rante em "A vida láctea", a mais re-
cente das pelllculas de Harold Lloyd.

Haroldo tomou parte em duas ou
tres producções mais, daquella compa-
nhia antes que se encerrasse a tem-
porada.

Passou algum tempo e Harold íol a
Chicago visitar seu amigo Conner.
Emquanto procurava meios de incor-
porar-se. a uma das numerosas com-
panhlas que percorriam aquelles Es-
tados, sua voz começou a mudar. Já
lhe não era impossível representar pa-
peis de menino e não tinha idade para
os de galã Joven, pelo que, nosso he-
róe voltou a oecupar seu antigo posto
de indicador de localidades, aproveU
tando todas suas folgas para estu-
dar.

Suas actividades não se limitaram
ao theatro. Durante seis annos de es-
cola, trabalhou; algumas vezes como
mensageiro,'outras como aprendiz nu-
ma leiteria ou de distribuidor de leite,
em cuja oecupação apparece em sua
recente pellicula "A via láctea". Es-
tando em Durango, Estado de Colora-
do, foi recrutado pelo dono de um
café para levar a seu estabelecimento
as notas da lucta entre Jeffrles e Joh-
son, a medida que Iam apparecendo
no telegrapho.

Emquanto Harold mastigava o freio
esperando que sua voz mudasse com-
pletamente, seu pae foi atropelado por
um caminhão de uma cervejaria e ain-
da que suas feridas não fossem '¦ de
grande gravidade, bastara para que a
cervejaria lhe pagasse uma indemni-
zação de 6.000 dollares. Com esta som-
ma o pae de Harold decidiu transia-
dar-se para outra cidade e dedicar-se
ao commercio.

Mas, para onde iriam? O sr. Lloyd
queria Ir para Nova York e Harold
para San Dlego, porque se inteirara de
que Conner vivia naquella cidade. Pa-
ra evitar discussões deixaram que a
sorte decidisse, usando-se para isso
uma moeda.'" Cara era ' Nova' Yüric,
cruz, San Dlego. Sahiu cruz e este
simples incidente foi, quiçá, o prin-
clpio da sorte de Harold.

* * #
Quando Harold, acompanhado de

seu pae, chegou á Califórnia manti-
nha todo seu enthusiasmo pelo thea-
tro,' sem que o cine entrasse em nada
nos seus planos.

O facto de que por fim trabalhasse
ante a câmara se deve á necessidade
de ganhar dinheiro durante os longos
intervallos de vadiagem a que o thea-
tro o tinha condemnado.

O pae adquiriu um estabelecimento
que era uma combinação de restauran-
te e salão de bilhares e Harald passou
varias temporadas ajudando seu pao,
umas vezes como garçon, outras como
moço de bilhar. Ao mesmo tempo ire-
quentava uma escola de drama que
Conner estabelecera em San Dlego e
em pouco tempo passou a professor, en-
slnando declamação, esgrima e dança
aos discípulos de seu amigo.

Quando terminou seus cursos na es-
cola, passou a fazer parte de uma com-
panhla ambulante com a qual percorreu
o Estado da Califórnia, representando
uma grande variedade de papeis.

Um bello dia apresentou-se em San
Dlego a companhia clnematographica
Edison, de New York, que, attrahida
pelo clima da Califórnia, começará a
filmar naquelle Estado, e o director se

apresentou na escola de Conner, soll-
citando actores para papeis secunda-
rios e de .comparsas, Harold foi um
dos escolhidos e sua estréa ante & ca-
mara durou uns segundos nos quaes ap-
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Harold a caminho do estádio,
para disputar um campeonato

de box

pareceu dando voltas vestido de Índio.
Terminou a temporada theatral de

San Dlego e Harold, acompanhado de
seu pae foi a Los Angeles em busca de
trabalho. Chegaram aquella cidade em
1913 e Harold não tardou em obter
um lugar na companhia de Morosco,
na qual era primeiro actor Charlie
Ruggles.

Depois de tantos annos, os dois oc-
tores se renlram sob o estandarte da
mesma companhia, a Paramount, Ha-
rold na "A Via Láctea" e Ruggles em"Tudo Vale".

Mas a companhia Morosco fechou
suas portas, deixando o Jovem actor

va dez dollares diários a Stcwart, no
passo que a elle não dava mais de cln-
oo Enfurecido apresentou sua demls-
são e se foi a Keystone. Esta íol a prl-
melra de uma série do desavenças que
salpicaram uma das associações mais
famosas na historia da clnematogra-
phla.

Emquanto esperavam que so ajun-
tassem os camoros, Harold Lloyd e
Ford Sterling conversavam um dia
sentados em um canto do estúdio de
Keystone."Não estarei aqui multo tempo",
disse Harold. "Voltarei para Hal Roa-
ch. Vou ganhando 50 dollares sema-
naes"."Pois estás louco", disse-lhe Bter-
llng. "Com esses papeis de cômico
nunca chegarás a nada. Metta-te com
D. W. Grlfflth em obras sérias o te-
rás um futuro assegurado".

Depois desta palavra, Harold ficou
multo preoecupado. Talvez Sterling ti-
vesso razão. Talvez fosse melhor dedl-
car-se ao gênero sério. Mas a offerta
de Roach era tão attractiva que não
pôde resistir a tentação e voltou ás
suas comédias.

Nos estúdios de Keystone represen-
tara papeis secundários com Sterling,
Arbuckle e os famosos policiaes daquel-
Ia companhia, Com Roach interpre-
tara um typo de palhaço. Assim pois,
ao regressar ao estúdio de Roach de-
cldlu mudar de typo. Caracterizou-se
com um blgodinho recortado, um tra-
Je que lhe ficava curto e um chapéo
de abas levantadas, creou o typo de"Lone some Luke". Bebê Daniels e
Harry "Snub" Pollar se uniram a com-
panhla e começaram a fabricar co-
médias em um rolo que custava uns
1.200 ciliares, terminando uma por
semana. A companhia Pathé se encav-
regava da distribuição.

Esta experiência teve bastante exl-
to, porém Harold náo se dava por sa-
tisfelto. Aquelle fora copiado de Cha-
plin, a pedido do distribuidor, porque
Chaplin era o cômico mais festejado
de Hollywood. Harold resolveu des-
cartar-se daquelle typo ainda que lhe
custasse a perder o emprego. Seu sala-
rio chegara a Importante somma de
100 dollares semanaes, porém não va-
cillou em sacrlfical-o, afim de poder
provar que estava certo.

Falou com Roach, dizendo-lhe que
estava disposto a retirar-se, a menos
que lhe permittisse variar de typo. Náo
queria seguir Imitando Chaplin. Que-
ria interpretar um typo original. O que
elle acreditava mais acertado era o de
um rapaz commum e corrente, sem tra-
jes estrambolicos nem blgodinhos co-
micos. Roach que ia emprehender uma
viagem a Nova York, disse que cônsul-
taria Pathé sobre o caso e ao cabo de
semanas telegraphou a Harold que Pa-
thé acceltára a idéa.

Harold se dedicou a creação do
novo papel. Decidiu usar oceulos de
tartaruga que naquclla época faziam
furor e passou longo tempo percorren-
do as casas de oceulos, em Los Ange-
les, até que deu com uns oceulos que
lhe agradaram, J. Farrell MacDonald,
notável actor característico e Gilber
Pratt, que na actualldade dirige para

r— iasa^llem
NOVA ORIENTAÇÃO DE VENDAS

TUDO
AO
ALCANCE
DE
TODOS

ML
L WÊmMÊk

SCHAEDLICH, OBERT & CIA.

DE CASIMIRA DE

LAN PURA COM

FORRO DE BOA

SEDA

145$
R. DIREITA, 16-18

maneira a que sua Juventude ficasse | Haviam projectado casar-se sem
dissimulada. | nenhum apparato, rodeados de alguns

|
|i
1III
ã

IiI
i
ia

CASA MARTINHO CLARO

RADIO
acessórios em geral j

VISITEM, CONSULTEM O \
STABELECIMENTO N.° 1 DAÍ

RADIOTELEPHONIA
ONDE SÓ EXISTE QUALIDADE MÁXIMA E PREÇOS MÍNIMOS

Uma scena de incontido pavor, como só Harold Lloyd
sabe apresentar

Solicitem listas com gravuras

I
11i
st

Gasa Martinho Clarol
IMPORTADORA

R. JOÃO BRICC0LA, 7 - S. PAÜL0
« B B' B B' B B B B ¦'¦'¦: i•;BV¦*':¦^BVB:;BVB¦'^¦::¦'BV¦^#^r^B:ill•'''B":r¦'

I
PHONE: 2-2952 |
CX. P. 3286 |
End. Telegr. CLAHO |
bb -:a"'H:m:B.::«"BvB r

sem trabalho, com o que se viu obriga-
do, multo contra a vontade, a procurar
oecupação no cinema.

Seguindo a companhia Edison, que es
trasladará a Balbôa, Harold entrou pa-
ra esse estúdio na qualidade de extra.

Depois passou para a Universal, po-
rem apesar de todos os dias fazer acto
de presença não conseguiu passar da
ante sala. Por fim observou que os eom-
parsas sahiam para o almoço sem tirar
a "maqúlllage" e que ao regressar, is-
to lhes servia de salvo condueto para
penetrar no estúdio. Esta circumstan-
cia lhe inspirou um^lano.

No dia seguinte appareceu nos pro-
ximidades do estúdio armado de sua
caixa de "maquilage" e quando os ex-
trás sahlram para o almoço se "ma-
qullou" como elles e penetrou no es-
tudio no meio de um grupo. Dias após
recorria á mesma artimanha e si ai-
guem lhe perguntava com quem tra-
balhava dava com toda tranquillidade
o nome de um dos directores.

Uma vez traspassando o infranquea-
vel portão, chamou a attenção de um
dos ajudantes do director que lhe de-
signou um lugar fixo entre os extras.
E entre seus companheiros, Harold
encontrou o homem que havia de ser-
vir-lhe de guia no iniciar sua notável
carreira. Este homem era Hal Roach.

Um bello dia Roach assombrou Ha-
rold, annunciando-lhe que pensava re-
nunciar seu posto de comparsa para
dedlear-se á producção de pelllculas.
Conseguira alguns milhares de dolla-
res e se propunha produzir comédias
do uma parte. Harold foi o primeiro
actor que figurou em seu elenco.

Roach alugou um quarto em uma
antiga mansão de Los Angeles, que lhe
servia de escriptorio e converteu o pa-
teo em estúdio. Ali foi onde Harold
começou a trabalhar como primeiro
actor.

Os princípios íoram dlfficultuosos.
Fizeram um bom numero de comédias
que mandavam aos distribuidores de
Nova York, porém, estes as devolviam
sistematicamente. Por íim venderam
uma... Roach havia tratado de apro-
veltar os últimos dollares que lhe res-
tavam contractando dois artistas de
certa reputação, Roy Stewart e Jane
Novak. Com Harold "cômico", fizeram
uma comedia que agradou e que se
vendeu. Esta foi, comtudo, a causa da
ruptura entre Harold e Roach, Harold
teve conhecimento de que Roach paga-

A innocente rapariga Ignorava o que
chamara a attenção do actor e que
era seu rosto de adolescente que ollia
para o mundo com os olhos atônitos,
Porém quando cruzaram algumas pa-
lavras entre ella, Harold e Hal Roach.
o actor que a examinava com firmeza,
notou que sua indumentária não era
outra coisa que um disfarce.

Levando a parte a Roach, lhe sus-
surrou ao ouvido: "E o chapéu, Hal, o
chapéu I "Effectlvamente, o chapéu
que Mildred usava era de proporções
descommunaes, com uma pluma que
lhe tapava metade do rosto. Não era
surprehendente que a fizesse parecer
multo mais velha do que realmente
era.

Mildred Davls ficou contractada e
fez sua estréa em um filme denoml-
nado "From Hand to Manth" (De
mão á, bocea).

Pouco tempo depois, Harold Lloyd
soffreu um accidente multo sério; po-

amigos Íntimos, porém, o departamen-
to de publicidade do estúdio não que-
ria desperdiçar semelhante occasião e
quando a comitiva se apresentou na
modesta igreja de Hollywood, onde 6e
realizaria a cerimonia, encontrou uma
esquadrilha de photographos nos de-,
graus da escadaria.

Seu casamento constituiu um acon-
tecimento publico, e sua lua de mel
foi das mais tranquillas. Foram a San
Dlego e no fim de duas semanas re-
gressaram a Los Angeles, oecupando
uma casa que adquiriram no Irving
Boulevard. Mildred retirou-se da tela
e seu esposo contractou Jobyna Rals-
ton para primeira actriz de suas pel-
llculas.

Harold fez mais quatro filmes com
Roach. Todas ellas eram em seis ro-
los e tiveram grande exlto. De accôr-
do com um novo contracto entre os
dois amigos, Harold recebia 80% doa<aggs sasis: í~ *±.-\=2£ asa'

a Paramount, se uniram a Harold, co-
meçando a filmar uma nova série de
pelllculas..

O êxito foi immediato. Continua-
vam produzindo uma pellicula por se-
mana e o nome de Harold se populari-
zava rapidamente. Porém, quando tudo
parecia andar ao pedir da bocea, sur-
giu uma das desavenças que continua-
mente punham em perigo a amizade
de Harold e Roach.

O Insignificante motivo foi uma dis-
cussão sobre as horas de trabalho. Ha-
rold se retirou, porém, rio fim de ai-
guns dias, fizeram as pazes e o actor
volveu a seu trabalho. Porém, as dis
cussões continuavam e finalmente te-
ve lugar a uma mais séria, relacionada
com o salário do actor.

Harold tomou o trem e foi a Nova
York, disposto a discutir este ponto
com a casa Pathé. Como resultado da
viagem, obteve um novo contracto de
300 dollares semanaes.

Harold regressou á Califórnia e re-
tomou suas tarefas. Continuou fazen-
do pelllculas de um rolo, uma por se-
maná, até que a casa Pathé, em 1919,
decidiu, produzir comediar em dois ro-
los. Firmou-se um novo contracto, sob
o qual se produziam novos filmes.

Terminada esta série, Bebê, Daniels
se separou da companhia para ir tra-
balhar com Cecil B. De Mllle e Ha-
rold se viu obrigado a procurar ou-
tra primeira actriz. Uma.noite assistia
a mf, filme de Bryan Washburn e viu
na tela a rapariga de seus sonhos. No
dia seguinte tratou de encontral-a pa-
ra se Inteirar de que uma vez termi-
nado o filme, a rapariga desapparece-
ra de Los Angeles. Finalmente conse-
guiu saber do seu paradeiro e um te-
legramma eloqüente a fez regressar a
Los Angeles.

Esta rapariga era Mildred Davis que
mais tarde se converteu na senhora
Lloyd.

* * *
O primeiro encontro entre Harold e

a rapariga que mais tarde seria sua
esposa foi uma desillusão.

Harold terminara uma scena, usa-
va seus enormes óculos, um traje ri-
dlculo, exageradamente pequeno, e es-
tava cançado e suado.

Mildred Davls, por outro lado, que-
rendo Impressionar ao joven que lhe
mandara o eloqüente telegramma of-
ferecendo-lhe o cargo de primeira
actriz em sua companhia, só por tel-a
vista uma vez na tela, se vestira de

uma granada na mão quando de re
pente resonou uma detonação forml-
davel.

A granada estava carregada e passa-
ra despercebida num montão de pro-
Jectls vazios. Harold a tinha nas mãos,
com a mecha accesa, quando oceorreu
a explosão. O pobre actor ficou com a
mão e o rosto queimados e as sombran-
celhas e o cabello chamuscados. Todos
os vidros do estúdio se quebraram e o
tecto com umo rombo de proporções
mais do que regulares. O photographo
desmaiou. Harold foi o único ferido e
quando os médicos do hospital o exa-
minaram, declararam que possivelmen-
te, perderia a vista.

Harold não estava inteirado da gra-
vldade do seu estado, porem temia o
perigo de ficar completamente disfi-
gurado.

Acabava de completar 26 annos e
era quasi certo que não poderia voltar
a apresentar-se ante a câmara. Umas
semanas mais e seu salário, de ccordo
com as clasulas do contracto, teria si-
do augmentado para 1.000 dollares se-
manaes. Porem para que pensar nls-
so?... sua carreira terminara.

E apesar de tudo, estando ainda no
hospital e sem saber qual seria o re-
sultado do accidente, Harold come-
çou a formular seus planos para o fu-
turo. Não podia mais actuar? Perfei-
tamente, dedicar-se-ia a dirigir peli-
cuias. Encontrara a chave! Seria di-
rector!

Ha quem diga que a Providencia fa-
vorece os homens de valor e talvez
por este motivo Harold Lloyd recobrou
sua saude sem que nem em seus
olhos, nem em seu rosto ficasse o me-
nor signal daquelle accidente.

A United Artists fez uma proposta
que Harold declinou, para reunir-se,
de novo, a Hal Roach. Desta vez te-
ria metade nos lucros.

Os dois amigos foram a Nova York
e firmaram novo contracto com a
Casa Pathé para a producção de dez
filmes incluindo a que se suspendera
por motivo do accidente. Harold se
separou de Roach para ir cear e de-
pois sahiu para dar umas voltas pe-
Ia Broadway. Ao desembocar na fa-
mosa rua recebeu uma das maiores
surprezas de sua vida.

Os letreiros luminosos dos theatros,
o TJalto e o Strand, que naquella
época eram os clnes mais famosos de
Nova York, ostentavam a seguinte
inscripção: "Harold Lloyd In "Bum-
ping lnto Broadway".

Pela primeira vez em sua vida, Ha-
rold percebeu que era famoso e que
conseguira *o que tantas vezes imagl-
nára como um sonho impossível. E
ainda hoje em dia se recorda de co-
mo permaneceu estarrecido no melo
da rua, com a bocea aberta e o co-
ração a bater-lhe furiosamente, con-
templando o que tantos actores lu-
ctam por conseguir... seu nome em
letras luminosas na rua mais famosa
da America 1

* * *
Chegou o dia em que Mildred Da-

vis annunciou seu propósito de re-
tirar-se da companhia Roach-Lloyd
para acceitar uma offerta mais van-
tajosa. Harold não queria que ella se
fosse e o unlco recurso para Impedir
estava em suas mão;]. Harold se ca-
sou com Mildred.

o actor formou a companhia Harold.,
Lloyd,' da qual William R. Fraser, era
administrador. O primeiro filme "Don!
Juan tímido" (Girl Shy) custou
400.000 dollares e deu mais de ....
2.000.000 de dollares de lucro bruto.
Gastaram seis mezes na sua produc-
ção.

A seguir sahlram "Casado e com
sogra" (Hot Water), "O irmãozinho"
(The Kid Brother) e "O rápido"
(Speedy). Todos elles foram excellen-
tes êxitos de bilheteria.

Os esposos Lloyd construíram outra
casa em Beverly Hills.! Ultimamente,
adquiriram uma residência de inver-
no no balneário de Palm Sprlngs. Têm
tres filhos, duas meninas e um me-
nino.

Todas as pelllculas feitas pela Com-
panhla Harold Lloyd têm sido êxitos
de bilheteria e todos elles têm sido
produzidos com dinheiro fornecido pe-
lo actor.

Pela primeira vez em muitos annos,
Harold voltou a trabalhar para ou-
tra companhia. Nestes momentos está.
filmando "A Via Láctea" para a Pa-
ramount.

Em seus sonhos, Harold confessava
que quando tivesse 100.000 dollares se
daria por satisfeito. Porém, chegou a
esta somma antes de completar os
trinta annos e sem que seus anhe-
los profissionaes se tenham realizado.
Augmentou a cifra para 500.000 dol-
lares, porém, alguns annos mais tar-
de conseguiu alcançal-a sem que se
desse, todavia, por satisfeito com o
que conseguira na tila. Então, decidiu
não fixar seu lucro e continuar a tra-
balhar com o objectlvo de chegar á
perfeição, a que sempre aspirara, na
producção de filmes.

Um dia verificou que accumulára
um milhão de dollares. Seria Já a
hora da aposentadoria?

Para que quer alguém mais de um
milhão? Seria melhor retirar-se e pas-
sar a vida calma? Porém, no momen-
to, concluiu que não podla^ Creára
obrigações moraes. Obrigações para
com os que trabalhavam para elle,
para com o publico e para comslgo
mesmo.

Era Impossível retirar-se. Assim,
pois, continua trabalhando e appare-
cendo na tela com freqüência sem que
com isso perca a sua popularidade. De
todos os actores que eram famosos
quando os pasteis serviam de proje-
ctis, só Charlie Chaplin e Harold
Lloyd continuam sendo astros. São os
príncipes perennes da comedia.

Qual foi a formula do seu exlto?
"Não o sei", diz Harold Lloyd, a

menos que seja a que tantas vezes
ouvimos... trabalhar severa e segui-
damente. Sim, isto é, provavelmen-
te... trabalho e enthuslasmo. Sem
enthuslasmo não se pôde chegar a
nada, ainda que seja necessário não
perder a cabeça e não ir de encontro
a lei lncommovivel da offerta e da
procura. Neste negocio é preciso dar
ao publico o que elle pede e náo tra-
tar de íazer-lhe tragar o que náo apre-
ci£»

Com estas palavras encerramos nos-
sa,' narrativa sobre a vida de Harold
Lloyd que se poderia resumir na se-
guinte phrase: "Um rapaz do campo
triumpha na cidade de Burchard a
Hollywood".

DR. FRANCISCO HARTUNG
MOLÉSTIAS DE OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Das clinicas de Vienna, Berlim e fchiladelphia. Cons.: Rna Benjamin Cons-
tant, 13 — Tel. 2-6417 — Tel. Ees. -7-2484. Das 10 ás 11 1|2 e das 14 ás 18.
S. PAULO.
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A Allemanha em armas
15

Desde que Stanley Baldwin deu o
alarme assinalando o Rheno como a
fronteira do nr entre a Inglaterra o a
Allemanha, que a Europa Inteira velo
a despertar á realidade temível quo
representa, num conflicto armado, a
potência aérea da nova Allemanha de
Hitler,

Os nazis fizeram do cada allemão
um soldado; motorizaram o exercito
ate convertcl-o no "mais moderno do
inundo", e cobriram o mappa do Relch
diirh emarranhado de estradas estrate-
slcas, era varias das qtmes não é per-
mlttldo o transito do vehiculos civis,
Is'5o [oram somente esses, comtudo, os
preparativos bclllcos do Partido Na-
cional Socialista; a guerra no ar tem
oecupado um lugar proeminente nos
..eus planos."O povo allemão será um povo de
aviadores" disse Goering, ministro rio
Ar, e Hitler acerescentou; "Na avia-
çáo rosuscitada reside a força vigl-
lante do paiz".
100.000 PILOTOS E 40.000 AVIÕES

A aviação militar allemã conta com
J.000 apparelhos dos quaes 1.000 são
de bombardeio, 500 de rcconheclmen-
(o e 500 de caça; ha tambem 225
aviões que officlalmente pertencem á
lultlianse. Quanto aos aviões de tu-
rismo não so lhes pode precisar o nu-
mero, pois attingem a uns 10.000. O
ministro Goering disse num discurso
que esperava que em agosto deste an-
lio, disporia de 100.000 aviadores e de
40.000 aviões: cifras phantastlcas que
Indubitavelmente tinham por objecto
causar uma bôa impressão nos ouvin-
(cs. Não se deve, porém, derper de
vista que a industria de construcções
aeronáuticas da Allemanha emprega
I2C.00 Ooperarios e que trabalha em
pleno rendimento. Si é certo, como se
assegura, que em maio de 1935 os ai-
lemães tinham 1.500 aviões militares,
e que logo depois têm estado cons-
traindo á razão de 250 por mez, o
seu total poderia elevar-se hoje a
4.500. Todos os coilstructorcs alie-
mães, Arado, Dornier, Junkers, Heln-
kel, Fichc-Wulf, ha annos que traba-
lham por conta do governo.

Não se deve esquecer tampouco que
em fins da passada guerra, as íabri-
cas da Allemanha chegaram, num es-
forço de emergência, a produzir 2.500
apparelhos por mez.
A INCÓGNITA DOS "HANGARES"

SUBTERRÂNEOS
A Allemanha tem alcançado exlto

em manter o segredo a respeito de
suas construcções aéreas. Deve-o em
parte ao aperfeiçoamento do systema
rio cidades operárias onde os operários
especializados não somente têm offl-
cinas separadas nas fabricas, mas
tambem vivem com suas familias em
bairros segregados, e trabalham sob a
mais rigorosa ordem de segredo. Esse
povo tambem tem conseguido manter a
reserva em referencia ao numero e
construcção dos seus aerodromos mi-
lltares. Alguns delles isolados por cer-
cas de arame farpado, funcclonam sob
o disfarce de "instituições de cultura".
Egual mysterio envolve os aerodromos
subterrâneos do Relch, de que se tem
(alado ultimamente. Diz-se que ha sob
a terra numerosos "hangares", que
têm entrada oceulta pelo flanco du-
ma colina,, e um apparelhamento
Idêntico aos dos navios porta-aviões.
fritai dos aviadores do exercito, a Al-
tainha dispõe duma reserva formi-
cavei: a Associação do Desporte Aé-
leo, que tem perto de 500.000 mem-
bros, dos quaes 40 mil têm licença de
jilloto, parece fortalecer esta affirma-
ção, dahl não se poder dizer que as
cifras citadas por Goering na sua
amiga, sejam exaggeradas.

A GUERRA CHIMICA
Seria um contra-senso si a Allemã-

nha não se houvesse preparado egual-
mente tão bem para a guerra chiml-
ca, parte essencial da "guerra como
um todo" de que falam os próprios
allemães ao se referirem ao próximo
conflicto armado, no qual todos os
participantes usarão integralmente de
quantos meios de destruição ou de de-
fesa estejam ao seu alcance. Esse pre-
paro de laboratório, mais fácil ainda
de oceultar, tem podido permanecer
sob um véo de mysterio impenetrável:
de vez em quando uma catastrophe
como a de Hamburgo ou a mais re-
cente de Rhcisndorff, vêm revelar ao
mundo que uma determinada fabrica
que se suppunha entregue á_ fabrica-
ção industrial pacifica, estava na rea-

(DO NOSSO CORRESPONDENTE EM PARIS)
lidado so dedicando á elaboração do
gases para a guerra, Propala-so que
grandes fabricas, como a do Levor-
kusen, perto de Colônia, offlolalinen-
tu destinadas a produzir medicamen-
tos, aspirinas, etc., tem laboratórios
especiaes para a fabricação de gases.

Além dos gazes conhecidos, o "fos-
geno" e o "ypcrlte", parece que, na
Allemanha, foi agora Inventado um gaz
que, embora pouco nosclvo por si ines-
mo, pôde combinar-se com o carbono
das mascaras contra gazes ordinários,
tornando-se fatal. Contra este gaz só
serviriam mascaras especiaes do cir-
culto fechado.

Tambem têm sido feitas experiências

sondo o alarme, os grandes portõesde ferro que se communlcam com* a
rua e dahl para os tunnels, foram her-
metlcamente fechados, c ainda, no ca-
so em que o ar interior Já esteja en*
venenndo, os filtros e a compressão
o purificarão cm poucos segundos.

Até agora só existe inaugurado este"abrigo", mas umas 130 outras esta-
ções do "Metro" deverão ser egual-
mente preparadas para resguardar o-j
habitantes de Paris do perigo dos ata-
ques aéreos de gazes asphyxlantes e
de bombas Incendiadas.

Dessas estações ha 30 que estão a
mais de 12 metros de profundidade;

4  fl ^mWíí^si^^^ yjM:\

— Os novos hospitaes do ar, do exercito do Relch.
—¦ Uma estação do "Metro", parisiense, convertida cm "abrigo" contra ata-

ques aéreos. Note-se o enorme tubo dc ventilação que corre ao longo
do tecto.

— As portas tríplices que fechara hermeticamente o "abrigo" subterrâneo
do "Metro", na Traça das Festas.

— Mascara contra gazes, que usada na próxima guerra, será incfficiente em
face da descoberta dc um novo gaz allemão.

— Mascara de circuito fechado, única capaz de offerecer segurança contra
todos os gazes.

— Hitler passa cm revista a uma "pota" de tanques, cm Berlim, numa
importante parada militar, por oceasião do seu annlversario.

— Uma caricatura do "NotcnUrakcr", de Amsterdam, representando a ca-
beca dc Hitler cm varias evoluções até chegar a uma bomba aérea.

com bombas que contêm um produ-
cto a base de arsênico, que tornaria
certos terrenos inabordaveis pela in-
fantarla. Os gazes asphyxlantes não
são a unlca arma da guerra chimica.
As bombas incendiarias, por exemplo,
estão destinadas a desempenhar um
papel em extremo Importante ria pro-
xima guerra. E, talvez, não antes des-
sa guerra, se chegue a tornar publico
o verdadeiro effeito destruidor destes
minúsculos e formidáveis apparelhos:
geralmente, não medem mais do que
cinco centímetros de diâmetro. Fazem-
se ensaios, presentemente, na Allemã-
nha, duma base de sódio, desconheci-
da de quem quer que seja íóra dos
laboratórios.

Neste intervallo, Paris, que tão bem
sabe o que vale a ameaça da guerra
chimica na próxima conflagração eu-
ropéa, prepara-se febrilmente para 11-
vrar-se de suas conseqüências. As es*
tações do "Metro" começam a habili-
tar-se para a defesa contra os gazes
asphyxlantes e contra as bombas in-
cendiarias.

Na estação da "Place des Fêtes" si-
tuada a 25 metros sob o nível da rua,
foi construído um colossal "abrigo"

que em caso de emergência alojará
8.000 pessoas, e lhes dará ar puro em-
quanto durarem os ataques aéreos do
Inimigo.

Esse "abrigo" íoi, ha pouco, inau-
gurado; o publico que o visitou poude
convencer-se de que offerece absoluta

segurança; cinco minutos depois de ter
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50 a mais de 7 metros e outras 50 a
mais de 5 metros.

Nestas ultimas a obra será comple-
mentada pela construcção por baixo
do calçamento duma capa especial "de
explosão" para amortecer o effeito das
bombas, que de"outra maneira poderiam
perfurar os cinco metros de espessura
do solo e penetrar na estação subter-
ranea.

Ainda quando estejam concluídos os"abrigos" das 130 estações subterrâneas
do "Metro" parisiense, não haverá nel-
las resguardo sufficiente para toda a
população da cidade. Por conseguinte,
o governo está estudando outros meios
de defesa.

O facto mesmo de que se pensa em
fazer a população Inteira de Paris pro-
curar refugio debaixo do solo, num
caso de ataque aéreo, mostra a cores
violentas o que seria o quadro hor-
rendo da grande cidade varrida pelas
chammas, esboroando-se em ruina, pre-
sa da desolação, da morte e da mais
tetrica das catastrophes que têm em
reserva o deus MaTte para o futuro:
a guerra chimica.

Resta algum consolo aos habitantes
da Europa ao saber, pelo menos, que
as experiências para a guerra bacte-
riologica, de que tanto se falou, em
annos anteriores, parecem haver sido
abandonadas ultimamente, e que não
estarão á disposição dos Estados Maio-
res os temíveis exércitos de bilhões de
bilhões de bactérias que ameaçam ser
uma força mais destruldora do que
todas as da guerra physlca ,e da guer-
ra chimica reunidas.

Bibliothecas de empre-
sãs industriaes

NOVA YORK (SIPA) — Rara de-
ve ser nos Estados Unidos a empresa
industrial de certa Importância que
não disponha de uma ou mais bibllo-
thecas com um numero considerável
de volumes, a maioria dos (jnaes são,
está visto, livros de consulta, dlrecta
ou indlrectamente relacionados com
as actividades da empresa em ques-
tão. Para dar uma Idéa do numero e
importância dessas coUecções, bastará
dizer que E. I. Du Pont de Nemours
e Co., mantém 40 bibliothecas que
comprehendem ao todo 58.000 livros,
47.000 folhetos, e 2.40 exemplares de
revistas diversas. Quatro dessas bi-
bliothecas acham-se em Wilmington e
suas immediações, e as restantes es-
palhadas por toda a União, empre-
gando-se nellas 47 indivíduos. A de
Wilmington, de índole essencialmente
technica, contém 12.000 livros, 10.000
folhetos e 400 exemplares de revistas
Industriaes e sclentlflcas.

Tambem merece menção especial,
pelo valor das espécies que a constl-
tuem, a bibliotheca que a General Ele-
ctrio Company tem nos seus labora-
torios de Investigação Sclentlflca em
Schenectady. Esta constltue na ver-
dade um caso especlallsslmo, pelo fa-
cto de conter 2.500 volumes de tra-
balhos Inéditos, duma Importância In-
calculavel, e que formam um Brande
repositório de dados e observações —
relativos a diversas theorlas phvslcas
e a grande numero de princípios —
que se têm accumulado desde a fim-
dação dos laboratórios em 1901, gra-
ças á actividade de eminentes homens
de sclencla.

Esses dados e observações .religlo-
samente guardados num compartimen-
to á prova de fogo, estão colllgldos
em cadernos que por sua vez constl-
tuem volumes devidamente organiza-
dos. O dr. Irving Langmuir — por-
tador dum prêmio Nobel — escreveu,
nos 26 annos que Já leva de trabalho
naquelle laboratório, trinta e cinco
desses cadernos, num total de 11.760
paginas. Pode se imaginar quantas
historias de Invenções e descobrimen-
tos maravilhosos não. contêm esses*
manuscriptos, todos ellès Inéditos!

IF
"FUTURISTA", Jogo com 6 peças por 1505
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Carrinho do panno-couro
desmontnvel, para crlan-

ça, desde 110$000

CASA FLOR
Carrinhos — Concertos — Pinturas — Moveis: vime,

junco e panno couro -— Cestas — Brinquedos
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PAULO
Rua Libero Badaró, 4 — Tel. 2*6286
AVENIDA TIRADENTES, 282 — TEL. 4-6253

RIO DE JANEIRO
PRAÇA TIRADENTES, 50 — TEL. 22-3703

Os alchimistas tinham razão
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O ouro artificial — A pedra philosophal do Século VII c a alchimia do Século XX — Nos
tribunaes francezes como na corte do rei Ro dolpho — As sardinhas auriferas rivaes das

minas que produzem milhões
Pelo DR. JÚLIO CANTALA

UM SALTO DE DOZE SÉCULOS
A cliimera se fez realidade. Já te-

mos o ouro artificial, fabricado no pro-
prio laboratório. A alchimia do século
VII se materializou, hoje, na Fran-
ça, na Allemanha e nos Estados Uni-
dos. No anno 730, Geber, fundador
da medicina árabe, descobriu o "ácido
nitrico", a "água regia" e quiz de-
monstrar em seu laboratório a existen-
cia de uma "anima mundi" que era
commum a todos os metaes e que em
virtude delia se podiam transformal-os
em forma artificial. Geber resuscltou
a Idéa do panlhcismo clialdcu (o mun-
do tem uma alma commum), essa alma
controlada pela mão do homem pôde
fazer com que o ferro se torne ouro.
Essa força é a "pedra philosophal"
hoje demonstrada pelos physlcos que
estudam a antomia do átomo.

O scenario mudou com os séculos,
porém a idéa fundamental é a mesma.

Anno de 1936. Local, o Instituto Te-
chnologico da Califórnia. Mago alchi-
mista, o professor O. Lawrence com
seu ajudante M. Cork. Enviou uma
communlcaçao á Academia Nacional das
Sclencias, na qual demonstra que aquel-
les alchimistas estavam dentro da ver-
dade. A "anima mundi" é o núcleo
da massa atômica, uma fortaleza ro-
deada de uma barreira de electricidade
tão potente que só altíssimas voltagens
a podem derrubar. Lawrence destruiu
esta muralha e obteve ouro por ter
transformado esse "átomo", que era
invulnerável. O canhão atômico foi
de uma potência tão grande, que si
uma das mãos fosse collocada em sua
trajectoria, se liqüefaria; poderia con-
verter-se em vapor, num instante, dois
milhões de libras de água; o ar por
onde viajasse se tornaria incandescente.

Mas não temam minhas leitoras, o
ouro de suas jóias não mudará de va-
lor, porque nestas experiências se usou
a platina, metal tambem de.ja.lto custo
e- como potência destrúctlva^dò núcleo
atômico se impregnam partículas"aloha" que não são tão baratas para
se conseguir. Desta*maneira Lawrence
conseguiu um triumpho porque penetrou
dentro da massa atômica e quiçá che-
gou mais longe do que o casal Curie-
Jolliot (Prêmio Nobel de 1935) já que
estes, ao que parece, em seus bombar-
deios atômicos não transformaram

massa, mas só conseguiram a produc-
ção de energia artificial.

COMO NA ÉPOCA DOS MAGOS
Outro alchimista moderno é dlscu-

tido nestes dias ante o Tribunal de
Seine, em Paris. E' um polaco cha-
mado Dunikowski que "fabrica" ouro
de qualquer parte do solo terrestre e
que, segundo parece, fracassou commer-
cialmcntc e por isso a "lei" que não
entende de átomos,' o quer julgar como
um vulgar impostor. Dunikowski é fi-
lho de um notável professor de physi-
ca e com seu pae so dedicou a estudar
as forças que podem contribuir para
resolver o problema do "ouro pota-
vel". Nos vetustos salões de seu pala-
cio, este archaico viveu em continuo
contacto com alchimistas e astrologos
só com o objectivo de obter o ouro
artificial e o "elixir da vida".

Esse Dunikowski que foi protegido
pelo príncipe de Mônaco, pelos capl-
tallstas francezes e por alguns Bancos,
affirma que elle "não fabrica ouro",
mas o que realiza é a transformação,
já que este metal se encontra distri-
buido por todos os lugares da terra.
Emprega uma energia electrica donde é
de suppor que surgiam esses "raios x"
que oceasionam o milagre. E' um ho-
mem honrado? é um impostor? Quiçá
as duas coisas juntas. Não olvidemoi
que a historia nos mostra exemplares
desta dualidade, recordemos o Para
celso, o grande gênio da Medicina, o
sublime alchimista, o grande clinico,
demandador, espadachim, desavergo-
nhado e as vezes cheio de ethica, cheio
de romance, de cantiga popular "milon-
guero y compadrón".
AS SARDINHAS SE DIGNIFICARAM

Na Allemanha está, quiçá, a origem
moderna desta "avidez experimental"
pelo ouro. Ha dois annos um chimlco
apresentou vários milligrammas extra-
hidos da água do mar; hoje Herr pro-
fessor Julius Siipa, encontrou um. meio'•pratico e econômico" para extrahil-o
das escamas dos peixes. Como é lo-
gico entre os habitantes marítimos ha
ou "ricos" e os "pobres". O arengue
gigante (clupea harengus) contem 0,2
por cento de ouro e a sardinha vulgar
(clupea pilchardus) só possue 0,01 por
cento. O professor Sirpa usa um me-
thodo electrolltico para a extracção do
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SILENCEO ABSOLUTO
NOVA YORK, (SIPA) —¦ Si o lei-

tor tem os nervos sensíveis ao ponto
de Imaginar que nada lhe conviria co-
mo o silencio absoluto, na mais pura
acepção do termo, e si alguma vez ti-
ver oceasião de visitar a cidade de
Brldgeport, no estado de Connecticut,
não deixe de perguntar pela câmara
silenciosa que ali lnstallaram os en-
genheiros da General Electric Com-
pany; e sobretudo não deixe de lá en-
trar. Uma vez alcançado o propósito,
cuidado não tossir, nem espirrar, nem
se assoarl, porque qualquer desses ru-
mores produziria o effeito do estourar
de uma bomba, e o leitor ficaria sur-
prehendido de ver num apparelho re-
glstador a Intensidade de ruidos em
que hoje nem slquer faz reparo.

Felizmente, o objectivo dessa cama-
ra não é servir de habitação-modelo,
porque já se deixa ver que, ou o silen-
cio absoluto resultaria contraprodu-
cente, visto o ruído mais inslgnifican-
te fazer ali a Impressão de um tiro de
canhão, ou então o morador passaria
a viver num estado semi-cataleptico,
ou coisa parecida, o que dlfficllmente
se concebe. Ou então, na hypothese de
estar no pleno goso das suas íaculda-
des physlcas, e de se privar volunta-
rlamente da fala e de tudo o que pu-
desse produzir o menor som... va-
mos, seria de perder o juízo!

Não, é outro o fim, rigorosamente
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Em todas boas relojoarlas.
Distribuidores para todo o
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scientiíico e até humanitário, si qul-
zerem, o dessa câmara: o de saber
até que ponto seria possível eliminar
o zumbido dos ventiladores electricos.
Dahl' resultou a invenção de uma for-
ma especial de pás, que tornou possl-
vel a producção de ventolnhas quasi
absolutamente silenciosas. Claro está
que nessa mesma câmara descobre-se a
origem do ruido produzido por cossl-
netes defeituosos, ou por outras im-
perfelções imperdoáveis numa ventoi-
nha nova, e que immediatamente se
procede á sua correcção.

E' sabido que para asslgnalar um
defeito em vista da sua correcção, não
ha como exaggeral-o. Por isso foi ado-
ptada essa câmara de paredes posti-
ças, que vibram e ressoam como pelles
de tambor, e de um tecto tão sensivel
e vibratil como o bronze dos sinos; é
tambem por isso que ali se encontra
um microphonio, que capta e ampli-
fica os sons que noutro lugar seriam
quasi Imperceptíveis.

Parece ocioso dizer que a creação
desta câmara silenciosa (quando o
é...) não foi obra fácil, pois foi ne-
cessario suspendel-a no espaço de ma-
nelra que não ficasse em contacto com
o resto do edifício, e assim o tecto é
suspenso e está isolado das paredes do
edifício, ao passo que as paredes pos-
tiças e q chão da câmara repousam
sobre molas.

0 TRATAMENTO DA
HYDROCEPHALIA

NOVA YORK (SIPA) — A hydro-
cephalia ou hydropsia cerebral está
sendo agora tratada efflcazmente por
melo dum Instrumento que perfura o
craneo e cauteriza os tecidos affe-
ctados.

A origem desta doença é a seguinte:
o liquido espinal, segregado pelos dc-
licados tecidos glandulares que se en-
contram na base do cérebro, em vez
de correr para o canal da espinha dor-
sal, vae-se accumulando, o que faz com
que o craneo cresça além das propor-
ções normaes. A' medida que a pres-
são augmenta, mais vae-se damnlfican-
do o cortex cerebral, que é a parte
pensante do encephalo, até que o pacl-
ente chega á ldiotia, de que só o pode
libertar a morte, que não tarda em
sobrevlr.

metal. Este se apresenta cm fórmn me-
talica em umas írinchas microscópicas
das escamas, as quaes previamente são
tratadas por ummcthodo mecânico e
mais tarde todo o peixe é submerso em
um tanque onde se verifica o processo
electrolitico. A exploração commerclal

principal desse augmento do metal e
da depressão econômica, pois, com ella
os salários, os instrumentos e as despe-
sas geraes diminuíram de tal fôrma,
que actualmente se podem explorar ja-
zidas auriferas pobres. O campeonato
desta producção mundial permanece

1, 2 e 3 — Faina dos lavadores de ouro, como se vê na Rússia.
4 — Lavando ouro pelo melhodo primitivo. S — Tirando escamas
aos peixes para extrahir-lhes o ouro. Uma escama vista ao mi-
croscopio; os riscos brancos mostram os depósitos de ouro.

deste metrodo se Iniciou em uma "fa-
brlca" Installada recentemente em
Kalamata, porto meridional da Grécia.

QUAL E' O DESTINO DO OURO?
Atrás do ouro andavam, pois, os hu-

manos com mais intensidade do que
nunca.

Do ponto de vista industrial a me-
dida que a crise mundial ia cm um
crescendo, a producção deste metal
tambem augmentou. O anno de 1935
foi o mais favorável da producção ml-
nelra. A Rússia, a África do Sul, os
Estados Unidos c o Canadá têm a
preponderância produetiva.

As grandes minas nestes paizes de-
ram, o anno passado 30.000.000 de
onças. Segundo o prof. John Croton,
de Boston, em uma communlcaçao
apresentada ao "American Instltute of
Mlnlngand Metalurglcal Englneers",
em fevereiro ultimo, esta producção foi
10% superior a do anno de 1934 e da-
dos os preparativos industriaes das
grandes corporações o anno presente
alcançará uma cifra inferior. Parece
ser, segundo esse technlco, a causa

em Wltwatersrand (África do Sul)
onde existem cinco minas que dão mais
de 100.000 onças annuaes.

Pelas citadas condições econômicas,
muitas minas nos Estados Unidos vol-
taram a retornar a exploração e as-
sim surgiram dlfferentes "gold rus-
hes", na Califórnia e Nevada.

E que faz a humanidade com tanto
ouro? A' esta uma pergunta que qual-
quer profano pode propor. O ouro não
basta e muito menos se gasta como si
fora carvão. Suppomos que este excesso
de producção não se perde, nem enchen-
do cavidades dos dentes, nem preparan-
do solucções colloidaes para injectal-os
nos enfermos do "câncer". Quiçá o
Banco da Inglaterra, possa responder a
esta incógnita, já que esta instituição
no Século XIV inventou o "padrão ou-
ro". pelo qual a humanidade padece
nos presentes dias toda a sorte de trans-
tornos.

A sciencia com suas conquistas, no
futuro, desvalorisaria a dignidade do ou-
ro, E' um movimento antl-monarchlco
para acabar com o Rei dos Metaes...

das OMDAS CURTAS

Circuito Superheterodyne de 7 válvulas. Selectividade absoluta.
Synícnisação completamente silenciosa por meio de um indi-
cador Neon. Requlador do volume. Eliminador automático do
Fading. Grande altofallante de excepcional sonoridade. Pick-up.

jncomparaval pureza a maciez do sSm em ondaslargat a curtas da todas as estações do mu/ido.
Uma demonstração sem compromisso provará a V.S.
que M E N D E significa "qualidade e plena satisfação"

Únicos Representantes o Importadores
XEPPIER & STEGER _ SÃO PAULO

Rua Wenceslau Brar, 22 • 5o. — Tel. 2-7690
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Coisas do íeniiiPílulas esportivas
O PALESTRA vem cuidando a sério do preparo e organização do sua tur-

ma, deante da grande ameaça do alguns clubes.
Corinthians e Portugueza santlsta estão querendo installar-se á sua frente

deixando-o em plano secundário.
Ora, o veterano campeão paulista resolveu, como o fizera em 1932-.4 or-

ganizar uma turma dc "cracks" com cffectlvos e reservas, para fazer força no
certame deste anno. . . . „„,_,.,

Mandou buscar alguns Jogadores fora e espera a chegada dos 4 primei-
ros entre hoje e amanhã. ,, ., _ >__;'„

Por Isso, por estes próximos dias teremos novidades nos arraiaes paies-
trinos,

* .,
O JUVENTUS, ao que parece, não está lá multo bem com a sua situação

política Interna, pois acaba de solicitar demissão o presidente em exercício,
sr. Armando Lorenzonl, estimado o dedicado esportista que muito tem feito

pelo progresso do clube do camisa "grenat".

Fala-se que o gesto do vice-presidente terá seguidores, e esse facto vem
obrigar o conde Adriano Crespl a reassumir o seu cargo de presidente do
clubc- * * *

FALOU-SE, ha dias, que o conhecido campeão Fetronllho dc Brito iria
rcapparecer em nossos gramados, mas como amador, defendendo as cores do
PlrasSb?eaèsse 

assumpto, ao que ouvimos de Pctro, elle pouco ou mesmo qua-
sl nada sabe. Apenas que, ..a algum tempo, encontrando-se com o veterano
futebolista Rodarte foi por este interpellado sobre se iria jogar e que o Piiatl-
ninga teria prazer em contar com o seu concurso.

Depois disso, ha tempos, nada mais tocou no assumpto.
j*; -A_ ¦•_

E' POSSÍVEL que Álvaro, o conhecido extrema esquerda que já foi da
selecçáo paullsta e defendeu as cores do antigo S. Paulo F. C. rçappareça
nos canpos paulistas defendendo as cores do Alblon, para o qual se inscrevera
ha tempos mas não chegara a jogar.

Assim que as folgas da tabeliã o permitiam, o Corinthians irá a Poços de
Caldas enfrentar a valoroso Caldense, um dos mais destacados grêmios da

zVnada Mogyana e que tem conseguido retumbantes victorias sobre adextrado»
conjuntos. ^ # #

CHEGOU hontem pela manhã a esta capital o consagrado campeão bra-

sllelro e uruguayo Feitiço, que se estreou de modo brilhante no Vasco da

Gama, do Rio, no jogo deste com o Botafogo.
Feitiço nesse jogo estréa mareara 2 pontos.

* *
CHEGOU quinta-feira ao Rio o emissário do Vasco da Gama no Plata.

Ao contrario do que se noticiou, Marcelllno Perez não veiu, tendo, entretan-
to autorizado o emissário vascaino a ultimar as negociações. O grêmio da
Cruz de Malta offerecerá 15:000$ ao médio uruguayo.

#¦**;#

O PRESIDENTE do Vasco da Gama, num dos últimos ensaios dos cruz.
maltlnos declarou em palestra com Welfare que a direcção do clube esta dis

posta a dispender o que fôr necessário, afim de formar uma equipe suffl
cientemente pujante para levantar o campeonato da cidade.

* *
O CONHECIDO avante Nabor, que militou com brilho no Athletico

Santlsta, na Portugueza, de S. Paulo, e ultimamente no Hespanha, preten-
de ílxar-se no S. Paulo. Está á espera que termine seu contracto com o
grêmio de Villa Macuco.

* *
PROSEGUEM as negociações entre a, direcção do Botafogo e antigo

"az" uruguayo Carlos Scarrone. O Botafogo tem todo interesso em chegar
a um accordo com Scarrone e tudo faz prever que a turma do "glorioso"

disputará o próximo campeonato sob a orientação technica do famoso cam-
peão.

COGITA-SE no Rio de adiar o inicio do campeonato da Federação Me-
tropolitana, pois assim o exige o torneio brasileiro da C. B. D. Os prin-
clpaes clubes fornecerão ao seleccionado varios elementos o que os ímpossi-
bilitará de disputar o torneio da cidade.

DEVERA* chegar a esta capital dentro de poucos dias, o conhecido za-
guelro piracicabano Petronio, que vêm defender as cores do S. Paulo. Tra-
ta-se de um elemento de grande renome no "hinterland" e que está, por-
tanto, em condições de brilhar nas "canchas" da Paulicéa.

* *
A PORTUGUEZA está cm grandes condições para a lueta de hoje. Se-

gundo Floriano, seu orientador technico, a equipe "lusa" quer esteja na
meta Rato ou seja o guardião Humberto ou Pula está mais que credenciada
para levar para Santos a victoria. O "marechal da victoria", revela, assim,
um optlmlsmo mais que animador.

As actívídades do esporte-base
fc________——— — II ¦¦ * "¦ I - -

SERÁ' REALIZADO HOJE O CAMPEONATO UNIVERSITÁRIO DE ATHLETISMO — "A POLY-
TECHNICA VENCERA'!" — DECLARA SYLVIO BECKER EM PALESTRA COM UM DOS

NOSSOS REDACTORES

Hoje finalmente será realizada a prl-
melra parte do Campeonato Universi-
tarlo de Athletlsmo. Esse torneio que
promette se revestir de grande brilho
terá inicio ás 14 horas no Stadium do
C. A, Paulistano.

Já ha muitos dias que grande é a
expectativa pelos resultados do cam-
peonato. As opiniões variam do acade-
mia para academia quanto ao desfecho
quo resultará na victoria de um dos
concorrentes.

Foi vencedora o anno passado, a tur-
ma da Faculdade de Direito. Entretan-
to, este anno, ao que parece, os rapazes
das Arcadas muito terão que se esfor-
çar para conseguirem novamente os
laurels da victoria.

Para melhor nos informarmos resol-
vemos intrevistar Sylvio Becker, um
dos representantes da Polytechnlca.
Athleta já conhecido de nossas pistas,
tendo conseguido, em tempos de suas
melhor forma, resultados que o collo-
caram na mesma plana de Luclo de
Castro, ícaro e outros, Becker a par
de seu temperamento avesso ás entre-
vistas nos declarou:

—• Penso que a Polytechnlca levan-

tara o Campeonato, apesar do ter pela
frente, adversários fortíssimos taes co-
mo, a Faculdade Paulista, o Macken-
zle, Direito e Escola Agrícola.

Depois de ligeira pausa prosegue
o nosso entrevistado:

Cyro Savoy ó o athleta n.° 1 da
Polytechnlca, tendo ultimamente conse-
guido resultados surprehendentes nas
provas em que compete. Deverá ven-
cer facilmente as provas de arremessos
de peso e disco. E', tambem, sério can-
didato ao 1.° posto no martello, en-
frentando Blndo Gulda da Medicina e
do Vai, da Agrícola.

Este anno é a maior turma que a
Polytechnlca apresenta em campeona-
tos officiaes. Figuram nella futurosos
elementos, assim como Calo Queiroz,
Edgard Soares, Saulo, Willy Ribeiro e
outros. Da turma veterana lá estão
nomes como, Duilio Marone Babblni,
Newton, Eros e outros mais que ainda
farão pontos.Vimos quo Sylvio Becker omittl-
ra seu nome. Arriscámos uma per-
gunta. E as suas possibilidades Becker?

Actualmente não estou em gran-
lc forma. Sei que tenho pela frente
adversários como Borba, Dante, Fulvio

CHAMADAS PARA OS JOGOS DE HOJE DA F. P. T.
dras deste, hoje, ás 14 horas, bSo con-

A rodada de hoje da
Liga Paulista

COM TRES JOGOS DOS MAIS ATTRAHENTES PROSEGUE HOJE
O CAMPEONATO PRINCIPAL

PALACETE - TÉRREO
VENDE-SE optlmo, prox. Hypplca e r. Theodoro Sampaio, cons. solida, ro-
deada de jardins, garage, varanda, 3 optlmos dormitórios, 2 salas, quarto de
criados, copa e mais dependências. Preço: 55 CONTOS, sendo 8 contos á
vlsta e o restante em prestações mensaes equivalentes ao aluguel. Trata-se:
Rua de Sáo Bento, 36, 6.° andar, sala 12, ou RUA MORA'S, 50 — ALTO
DE PINHEIRO.

Duas luetas de cartel
A rodada de hoje do certame tia Lifra Paulista marca a realização dc

tres encontros de magna Importância e aue despertam invulsar interesse. O
primeiro desses jogos é uma lueta das mais promissoras e será travada em
Santos, tendo por contendores um valoroso recruta, o Luzitano, c o campeão
paulista. A victoria do Santos é tida, naturalmente, como liquida c insophls-
mavel, pois, além de ser um quadro de grande c indiscutível valor, Iuctará cm
seu campo onde, hoje, os visitantes precisam fazer quasl um milagre, para
derrotar os locaes. Os valentes defensores do Luzitano descem a serra bas-
tante esperançados e levam como credeneiaes uma victoria sobre o Juventus
e um empate com o vencedor do Palestra; o Santos conquistou, como o seu
adversário, tres pontos e perdeu um, egualmentc. Essa partida deverá ser bas-
tante Interessante, sendo um rigoroso exame do valor e das possibilidades do
Luzitano e servirá para o campeão ajustar as peças da sua machlna para_ o
grande embate <iue no dia 24 sustentará com o Corinthians, quando, então,
o campeão do Centenário pedirá ao Santos contas da derrota que este lhe in-
flingiu no jogo decisivo do titulo máximo de 1935.

A outra partida será disputada entre os dois tricolores. E' um jogo que
está fadado a agradar em cheio, devendo ter um desenrolar movimentado c
empolgante. O Estudantes está guindado á liderança do torneio e precisa dc-
fender digna e victorlosamente sua invejável collocação. Encontra-se em ma-
gnlflcas condições e espera saltar autoritariamente mais essa barreira, conti-
nuando, assim, a sua rota victorlosa e feliz neste torneio. O S. Paulo já está
refeito do collapso que o desorientou, fazendo-o, momentaneamente, perder o
roteiro. Soube aproveitar bem o periodo de descanso que lhe proporcionou a
tabeliã, reorganizou o quadro e vem a campo com a mesma cotação e presti-
glo que desfruetava antes da sua fatídica jornada com o S. P. R. A partida
se reveste, pois, de um cunho sensacional e os dois tricolores tém o máximo
interesse em náo deixar fugir a victoria. O Estudantes está em primeiro lu-
gar ao lado do Corinthians; para o S. Paulo a victoria tem tanto, e mesmo
maior vator que para os estudantlnos. Um triumpho sobre a turma de Pe-
drosa Importará numa ampla rehabiUtaçáo do seu lnsuccesso inicial e o S.
Paulo tudo vae fazer para que se concretize essa esperança. Esse cotejo será a

primeira partida official entre os dois tricolores, existindo já entre ambos
uma grande rivalidade destinada a tomar clássico o confronto S. Paulo x Es-
tudantes; os prelios entre esses dois clubes estão fadados a ter tanta reper-
cussão quanto os clássicos cotejos Corinthians x Palestra, aqui, e Flamengo x
FInlAnoStrá"ucta°serâ 

realizada no Parque S. Jorge. Os "mosqueteiros" lo-
raes. vencedores do Palestra e do Hespanha, receberão a visita dos lobos ,
da Portugueza santlsta. A Portugueza vem a S. Paulo em condições de levar

para Santos a victoria, pois sua turma está hojo credenciada para levar a ef-

feita as mais audazes façanhas. Estivemos a pique de náo assistir ao sensa-

cional eonfronío, pelos motivos que são do domínio dos af elçoados. Entre-

ffl ^"zmente^serenaram-se os ânimos, «**»-« « • *«*
iúmt nnHi.rá assistir ao grande choque em que se empenharão duas das maio-

._Hn?__^oSaI torneio. O Corinthians é o lider invicto, venceu o Palcs-

ira eo_T\àas as honrai e destroçou o Hespanha, em Santos. A Portugueza,
nl^s brilhantes feitos em prelios amistosos, estreou no campeonato com

mn reatado denrnegavel mérito, arrancado ao Santos ¦» «mP"£ «m Villa

RdBdroYviri hoje baptlzar no Parque S. Jorge o seu esquadrao-1936.
A or_anlzaçâo da turma náo será abalado, pois, os substitutos de Ratto c

^,m_ndinho .50 opUmos elementos c, portanto, á altura doj. titulares.

^ramvJi-o Uln% r nJume"csYe outro obstáculo acce.erando, assim,
esperam vei o «™«p campcáo do primeiro turno.

credendaesdo^ litigantes outorgam-lhes o direito, de aspirar, grande-rí___r*rtt5íifií«.i,J5Sí=
m,.n£á victoria, que é difficil presagiar para quem perdera,mente a towh», *,"- _._.,.*" - n,^n, n-simiisab lidadiCorinthians de máxima responsabilidade e para vencer,

faz em suas tardes singulares. NaoA lueta é para o
sabe o alvi-preto que precisa Jogar_ como o

am, tambem, os lusos quão difficil se
l„a- do Parque S. Jorge. Sob todos os aspectos, a Partida
.1„« deverá ser uma reedição dos recentes suecessos dos
Ihi.vnos devera ser unu,_r.._vaconteclmento 

sensacional no campeonato

* ,„i„.m ne lusos auão difficil será empolgar a victoria na "forta-
ignoram, tambem, os lusos*T "" 

flSnectos. _ partida entre lusos e corin-
Derby" local e

«a; lista, marcando mais um -i—.n raciona, nu campeonato da

^aTXu rodada tem, pois, todos os requ.sltos par*ficar mdelevelmente
__--. m«™>rla dos "fans" da pelota... — TORITO.

gravada ii* memória dos "fans" da pelota.

O certame da Liga atinge hoje a
sua quinta rodada. Tres bons Jogos e
bastante interessantes serão travados
na capital e em Santos. A classifica-
ção poderá ser hoje sensivelmente ai-
terada pois cinco dos principaes col-
locados entrarão na liça. Vejamos
quaes são essas partidas:

CORINTHIANS x PORTUGUEZA
O jogo entre rubro-verdes e alvl-

negros avulta como um dos prlncipaes
acontecimentos no campeonato do
corrente anno. A classificação de am-
bos os contendores é optima e no pré-
lio do haja defenderão suas posições
com a bravura e brilhantismo que são
as suas caracteristicas. O Corinthians
ostenta uma esplendida fôrma e sua
turma é uma das melhores que pos-
suimos. A férrea defesa alvi-negra te-
rá hoje uma prova de fogo ante o
perigoso e desnorteador ataque da
Portugueza Santista. Egualmente emo-
cionante deverá ser o duello entre a
vigorosa defensiva "lusa" e a optima
offensiva corinthiana habilmente ma-
nobrada e orientada pelo perigoso Te-
léco. A partida deverá ser dessas que
diíficilmente se esquecem, pois frente
á frente estarão dois titans, pelejando
bravamente, disputando a victoria com
toda a bravura e brilhantismo. Apon-
tar um vencedor é tarefa assás peri-
gosa, pois si de um lado vemos um
Corinthians, em plena corrida em di-
recção ao seeptro, do outro divisamos
uma Portugueza que em marcha lan-
cada está em condições de saltar qual-
quer barreira.

S. PAULO x ESTUDANTES
Quasl do mesmo Interesse da ante-

rior é a partida entre Estudantes e
S. Paulo. O Estudantes marcha em
primeiro lugar, possue uma turma
cheia de valor o enthusiasmo estando,
portanto, perfeitamente, apto para
brilhar.

O tricolor já ostenta uma forma
cem vezes superior aquelle exhlblda
contra o S. P. R. Bons elementos, cujo
valor nos eximimos de enaltecer vão
vestir hoje a sua gloriosa camiseta. Os
dois quadros vão, pois, á lueta osten-
tando apurada fôrma e deverão fazer
uma partida emocionante.

SANTOS x LUZITANO
O Santos recebe hoje em Villa Bel-

miro o valoroso quadro do Luzitano
que está tendo um inieio muito pro-
missor a ponto de se encontrar em
condições eguaes as do grêmio local
na classificação do torneio. O Santos
é apontado como o favorito, mas o Lu-
zitano é um adversário perigoso e o
campeão não poderá por em campo
sua formação ideal. Isto servirá para
dar maior equilíbrio á lueta que de-
verá agradar bastante.

Os quadros para hoje deverão ser
os seguintes:

ESTUDANTES: Pedrosa; Campos e
Iracino; Turillo, Ponzonibio, Lysandro;
Mendes, Chiquinho, Carlos, Paulo e
Leme.

S. PAULO: Klng; Annlbal e Gar-
cia; Ferreira, Sabiá e Felllpelll; Ml-
nistrlnho, Antonlnho, Iamond, Vasco
e Paulinho.

CORINTHIANS: José; Jahu' e Car-
los; Brito, Brandão e Munhoz; Tel-
seira, Carlito, Teléco, Ratto e Wilson.

PORTUGUEZA: Umberto (Pula);
Pepino e Virgílio; Tuffy, Archlmedes
e Argemlro; Véga, Camillo (Cruz),
Fogueira, Tim e Logu'.

LUZITANO: Canhoto; Severino e
Accaclo; Ruiz, Baptista e Pacco; Ma-
néco, Bicudo, Ando, Gancho e La-
garto.

SANTOS: Cyro; Melra e Agostinho;
Odilon, Martelette e Janguinho; Sa-
cy, M. Pereira, Raul, Araken e Jun-
queira.

PROVmENCIAS PARA OS
JOGOS DE HOJE

E. C. CORINTHIANS PAULISTA
Para o Jogo desta tarde, no campo

do Parque S. Jorge, entre o clube lo-
cal e a Portugueza, de Santos, a dl-
rectorla do campeão do centenário
tomou as seguintes providencias:

Portões: — Serão abertos ao publi-
co, ás 13 horas em ponto.

Sócios: — Os sócios terão livre ln-
gresso, mediante a apresentação do re-
clbo do mez corrente.

Accesso ao campo: — Afim de evl-
tar confusões no portão de entrada,
pede-se ao publico observar as seguin-
tes entradas: — Borboletas ns. 1 e 2,
geral; borboleta n.° 3, crianças e mi-
litares; borboleta ap 4, archlbancada;
sócios e permanentes, portão. n.° 5.

Preços: — Os preços serão os de cos-
tume, ou sejam: menores e militares,
1$000; geraL 2$000; archlbancada,
4$000.

Automóveis: — Só terão ingresso no
campo os automóveis dos soelos do
Corinthians, que poderão entrar pela
rua S. Felippe.

Preliminar: — A partida preliminar
será effectuada entre as turmas Juve-
nis do Corinthians e Reformatorio
Modelo, respectivamente.

Chamada de jogadores: — Todos os
jogadores do quadro principal e reser-
vas do Corinthians, devem estar no
Parque S. Jorge, ás 14 horas. Os jo-
gadores do quadro juvenil, devem com-
parecer no mesmo local, ás 13 horas.

O LUSITANO EM SANTOS
O quadro principal do Luzitano F.

C, que esta tarde enfrentará o res-
pectivo do Santos F. C, no estádio
de Villa Belmiro, em prosegulmento
ao campeonato da cidade, embarcará
hoje, ás 12 -horas, em automóveis, pa-
ra a vizinha cidade praiana. Para isso,
a direcção esportiva do clube "luso"
solicita, por nosso intermédio, o pon-
tual comparecimento dos seguintes jo-
gadores, ás 10.30 horas de hoje, na
Pensão Esteves, á rua Quintino Bo-
cayuva, 25: — Severino, Acacio, Rulz,
Baptista, Pacco, Maneco, Bicudo, An-
dó, Gucho, Lagarto, Raphael e Ba-
ronffl.

AS PROVIDENCIAS DA LIGA
Para os Jogos que serão effectua-

dos hoje em prosegulmento ao cam-
peonato da cidade, a directoria da
Liga Paulista de Futebol tomou as se-
guintes providencias:

Santos vs. Luzitana — Campo do
Santos.

Juiz: — Jorge Miguel.
Representante: — Sandalio Alcover

y Cots.
S. Paulo vs. Estudantes — Campo

do Palestra.
Juiz: — Heitor Maroellno Domln-

gues.
Juizes de linha: — João Etzel e José

Pinto Barbosa.
Representante: — José Carlos da

Silva Freire.
Corinthians vs. Portugueza — Cam-

po do Corinthians.
Juiz: — Jayme Guimarães.
Juizes de linha: — Carlos Rusti-

chelll e Paulino Vendramini.
Representante: — Francisco Nunes.
CAMPEONATO INTERMEDIÁRIO:

— A Liga Paullsta de Futebol com-
munica aos Interessados que conti-
nuam abertas as inscripções para a
disputa do campeonato da divisão ln-
termediaria, que dar-se-á brevemente.

CHAMADA DE JOGADORES
S. PAULO F. C. — Juvenis —

Por nosso intermédio, a dlrecção es-
portiva do S. Paulo F. C. solicita o
pontual comparecimento dos seguin-
tes Jogadores do quadro juvenil, hoje,
no Parque Antarctica, ás 12 horas,
afim de enfrentarem o Juvenil Estu-
dantes, como preliminar do Jogo São
Paulo vs. Estudantes: — José, Lou-
renço, Wilson, Mario, Canhoto, Bra-
sil, Bemal, Dante, César, Pacco, Pupo,
Barbuti, Japonez, Vicente e Felipel-
11 II.

e José Ialiberti, capazes de de saltar
lm,80. Não obbstante, farei o possível
para obter uma honrosa classificação
para a mihha Escola. Agora, como
resalva, devo acerescentar, que a prl-
melra parte do campeonato não nos
será favorável".

Já estávamos satisfeitos. Ainda
sob a impressão de tão firme vonta-
de de vencer expressada por Bylvlo Be-
cker, despedlmo-nos dando por en-
cerrada a nossa entrevista.

SORTEIO DE BALISAS
100 metros rasos

Preliminares:
1." — 85 Isaac Prujanskl (PB), 102

Cyro Savoy (P), 82 Hlldebrando
T. de Freitas (XI), 97 Ken Sugaya
(25 de janeiro), 26 Gagliano Chi-
ampaglia (HL), 40 H. Mazur.

2.» — Carlos Leite (OL), 12 Raphael
Borba (A), 101 Caio Almeida Quei-
roz (P), 39 Edmundo Navajas

(OC), 75 Raul Soares de Mello (XI),
89 Oswaldo Riedel (PB).

3.» — 104 Edgard Soares (P), 54 Cons-
tancio Guimarães (XI), 10 Israel
Prado (A), 29 Lourenço Dell'Arin-
ga (HL), 98 Plauto de Sousa (25
de janeiro) e 81 Carlos A. Macha-
do (PB).

4." — 95 Carlos Baptlsta (25 de Janei-
ro), 27 Igor Srenewsky (HL), 87
Lauro Machado Oliveira (PB), 117
Paulo F. Lopes (P), 73 Paulo Sil-
veira (XI), e 24 Francisco Fanue-
le (HL). — Classificam-se 3 pa-
ra as semi-finaes.

400 metros rasos
1." — 84 Francisco G. de Freitas Fl-

lho (PB), 23 Carlos Leite (HL),
119 Sylvio Becker (P), 44 Mauro
S. Dias (OC), 99 Alfredo Saad (P)
e 55 Cyro Procopio (XI).

2.* — 39 Edmundo Navajas (OC), 29
Lourenço Dell'Arínga (HL), 25
Fulvio Nani (HL), 52 Cid Navajas
(XI), 90 Roberto Braga (PB), 112
Jordão Vecchlatti (P).

3.* — 111 Jacques Moraes (P), Jorge
Camargo (XI), 53 Clovls G. de
Freitas (XI), 91 Sylvio Coutinho
(PB), 27 Igor Srenewskl (HL),
Francisco Jullano Filho (A).

4.' — 28 John Borba Jr. (HL), 74 Pli-
nio Moraes Leme (XI), 34 Arman-
do K. Cordeiro (OC), 104 Edgard
Soares (P), 5 Duroe Menezes (A)
e 94 Maio Mario de Macedo (25 de
Janeiro). — Classificam-se 3 pa-
ra as semi-finaes.
Revesamento 4 x 100 metros

1." — Pereira Barreto, Horacio Lane,
Oswaldo Cruz e 25 de Janeiro.

2." — XI de Agosto, Polytechnlca e
Agricola. — Classificam-se 3 pa-
ra a final.
O HORÁRIO DAS PROVAS

Para a 1." parte do campeonato o
horário é o seguinte:

14,00 — 100 metros — Preliminares
martello.

14,15 — 400 metros — Preliminares.
14,30 — Altura e preliminares d«

300 metros qualquer classe.
14,15,— Semi-finaes de 100 metros.
15,00 — 1.500 metros — Final.
15,15 — Semi-finaes de 4 x 100 me-

tros — Arremesso do disco.
15,30 — Semi-finaes de 400 metros

Rasos.
15,45 — Final de 300 metros —

Qualquer classe.
16,00 — Final de 100 metros.
16,15 — Final de 1.000 metros —

Qualquer classe.
16,30 — Extensão e final dc 400 me-

tros rasos.
AS PROVAS EXTRAS

Conjuntamente, aF. P. A. fará rea-
lizar algumas provas em caracter ex-
tra, cujos inscriptos são os seguintes:

1.000 metros rasos
Palestra Italia — Renato David.
C. A. Paulistano — Julio Gasparl,

Fritz Borrmann e José Martins.
Clube Esperia — Geraldo Barros e

Alberto Plovesan.
300 metros rasos

C. A. Paulistano — Mario Cerello.
Clube Campineiro — Alulzlo Quei-

roz Telles, Benedlcto Santiago, Antônio
Soares Jr. e Werner Helmpel.

Clube Esperia — João Ferre Fer-
nandes e Sebastião Benevldes.

COMPETIÇÕES DA 2.» DIVISÃO
Realiza-se na próxima terça-feira,

dia 19 do corrente, na sede da Federa-
ção Paullsta de Athletlsmo, ás 20,30
horas, uma reunião para organização
do Calendário Athletico das Compe-
tlções da 2.* Divisão.

Por nosso Intermédio a F. P. A. so-
licita a todos os clubes filiados da 2.'
Divisão que enviem os seus represen-
tantes.

Em prosegulmento de seus campeona-
tos lnter-clubes a Federaçáo Paullsta de
Tennls escalou mais os seguintes jo-
gos:

HOJE

3.» Cavalheiros: — A. A. Light and
Power vs. Esperia "B"; C. R. Tleté-
São Paulo vs. Paulistano "A ; C. A.
Paulistano "B" vs. Sociedade Harmo-
nia de Tennls "B"; Sociedade Harmo-
nia de Tennis "A" vs. Olube Esperia
"A"; São Paulo A. C. "A" vs. Santo
Amaro T. C; E. C. Germania vs. T.
C. Paullsta. . „

5.a cavalheiros: —• Clube Esperia A
vs. Santo Amaro T. C; E. O. Syrlo
vs. Clube Esperia "B"; O. A. Paulis-
tano "B" vs. A. A. Light and Power;
T, O. Paullsta vs. O. A. Paulistano
"A"; O. R. Salanha da Gama vs. E.
O. Germania "A"; Palestra Italia "A"

vs. Palestra Italia "B"; Sociedade
Harmonia de Tennls "B" vs. S. Paulo
A. C; E. C. Germania "B" vs. Socie-
dade Harmonia de Tennls "A".

TENNIS CLUB PAULISTA
Para o encontro da 3." divisão contra

o Paulistano "A", nas quadras soclaes
deverão comparecer ás 8 e mela: João
Tolosa, Gilberto Junqueira, Rogério No-
brega e Ruy Gentil.

Nas quadras do Germania, ás 14 ho-
ras e meia deverão jogar os seguinr
tes tennlstas da 3,a Divisão: Olympio
Lins, Luiz Lobato, Antônio Lotufe e
Alfredo Borelli.

A's 15 horas, reallzar-se-5o os se-
guintes Jogos da barragem da 4.a dl-
visão: quadra 1: Theophilo Nobrega
vs. Ned Quartlm de Moraes e na qua-
dra 2: Auto Amorln vs. Renato Gantl-
sanl.

Encerram-se no dia 20 lmpreterlvel-
mente, as lnscrlpções para o campeona-
to interno do corrente anno, que cons-
tara das seguintes provas: homens:
simples, com e sem partido, senhoras,
simples, com e sem partido, duplas de
homens e senhoras, com e sem partido
e duplas mistas com partido.

Os interessados deverão dirigir-se ao
zelador, que fornecerá as fichas de ins-
crlpção.

E. C. SYRIO
Deverá reunir-se hoje, na sede so-

ciai, ás 16 horas, a "Commissão de
Tennis", afim de organizar o pro-
gramma do tennis para a festa do
sabbado próximo, dia 23.

O PAULISTANO CHAMA SEUS
TENNISTAS

Por nosso Intermédio, a dlrecção es-
portiva do alvl-rubro solicita o pon-
tual comparecimento, hoje, dos seguin-
tes tennlstas:

Terceira Divisão — A's 14,30 horas,
contra o C. R. Tieté-S. Paulo, nas
quadras deste: Menotti Conti (ca.),
Ubaldlno Moro, Adalberto Anticl,
Eduardo Salem e Abílio Pereira de Al-
meida.

A's mesmas horas, contra a Socie-
dade Harmonia de Tennls, turma"B" nas quadras 7 e 8, do campo so-
ciai: Francisco Amarante (capitão),
José C. Oetterer, Caetano Caldeira e
Roberto Braga.

Quinta Divisão: — A's 9 horas, con-
tra a A. A. Light e Power, nas qua-
dras sociaes n.°s 7 e 8: Manuel F. A.
Brandão (capitão), Antônio Rodrigues
Netto, Thierry C. de Rezende, Fablo
Souto e Henrique Ferreira Netto. A's
mesmas horas, contra o Tennis Clube
Paullsta, nas quadras deste: Tasso
Coelho dos Santos (capitão), Flavio
Guimarães, Henrique Cardone, Luiz
Salles Gomes e Olavo Caluby.

SANTO AMARO
Para o jogo de campeonato da 3.a

divisão da F. P. T. contra a turma"A" do S. Paulo Athletic, nas qua-

vocados: Josó Chedide (capitão), Pau-
lo Leomil, João Moraes Silva, Edgard
de Moraes e Carlos Ferraz Alvlm.

Para o jogo de campeonato da, 5.»
divisão contra a turma "A" do Club*'.
Esperia, nas quadras, deste, ás 8 horaf
são chamados Thalcs Campos Lelti
(capitão); Pedro Herminio de Frei-
tas, Affonso Silva, Euthymlo S. P|.
guelrcdo c Isoel Ribeiro Branco.

PALESTRA ITALIA
Os tennlstas Rogério LaurcUI, An-

tonlo de Carvalho, Arnaldo Rocha,
Mario Benl, Venanclo F. Alves, Alfre-
do Vcnesla, N. O. Machado e JoSo
Pires Jr., da 5.a Divisão do Palestra,
estão convidados a comparecerem ex
8,30 horas, de hoje, nas quadras w-
claes, afim de tomarem parte no jo-
go que entre si as turmas "A" e "B"
do clube realizarão em obediência ao
calendário esportivo da E. P. T.

TIETE*-S. PAULO
Chamada de tennlstas para. treino

hoje, ás 8,30 horas, nas quadra,-, so-
claes: — Arthur Ferreira Sobrinho,
Paulo Ribeiro, Arnaldo Teixeira da
Silva, Henrique Dlzloll, Moupyr Mon-
teiro, Dino Volani Vigna, Francisco
Vasseluccl, Máximo Ribeiro, Jorge
Mesquita e Li Gung.

Para o jogo da 3." Divisão contra o
Clube Athletico Paulistano são chama-
dos ás 14,30 horas os seguintes tennlí-
tas: Manuel de Toledo Passos, Jatyr
Gonçalves, Antônio do Toledo Passos e
Fernando Aguiar.

SOCIEDADE HARMONIA ÜI?
TENNIS

Hoje, ás 9 horas — Quinta Divisão
de homens — Turma "A" V3. E. c.
Germania "B", nas quadras do Ger-
mania: Arllndo Pacheco Filho (capl-
tão), Danilo Ferrplra, Moacyr ,7. Mel-
relles, Haroldo Longo. Turma "B" vs,
Sâo Paulo Athletico Clube, nas qua-
dras soclaes: Arthur'O. C. Hood
(capitão), Stanley J. Blackoborov;,
Alberto Motta Filho, João Parello.

Terceira Divisão de homens — A's
14,30 horas — Turma "A" vs. Clube
Esperia "A", nas quadras sociaes:
Alttno C. Lima (capitão), Roberto S.
Barros Filho, Roscklld B. Dias e
Aherbal Tolosa.

Turma "B" vs. C. A. Paulistano"B", nas quadras deste: Ary Marque.i
(capitão), João Langsch, William B.
Lee, Américo F. Toledo e Paulo P,
Olsen.

CLUBE ESPERIA
Hoje, 5a Divisão ás 8 hora.'; e mela,

nas quadras do Clube Esperia; turma
"A" vs. Santo Amaro Tennls Clubs;
E. Gross, J. Zuasnabar, K. Drayfiu,
E. Dufond, Rubem Couto. Nas quadras
do E. C. Syrlo — E. C. Syrio vs.
Clube Esperia "B": O. Catanl, O.
Porretta, A. Biancalana, .D. Toblsj,
P. Catanl, N. Aversa.

Terceira Divisão, ás 14 horas e mel»
nas quadras do Clube A. A. Light e
Power vs. Clube Esperia "B"; A. Mor-
manno, R. Razzini, O. Coelho da
Silva, Horacio M. Barbosa, P. de Fran-
co, J. Reisner, R. Eeite.

Nas quadras da Sociedade Harmc-
nia de Tennis, Sociedade Harmonia
"A" vs. Esperia "A"; G. Clampagüa,
I. Ricci, N. Apostólico, F. Pancera,
O. Ferraz do Amaral, Rubem Couto,

LIGHT E POWER
Hoje, ás 9 horas, contra o Paulista-

no "B"; 6a Divisão, sendo chamados:
Roberto Pilz, A. de Campos, J. Sal-
loway e A. Starch. A's 15 horas, 3.'
Divisão contra o Esperia, sendo dia-
mados: Octavlano Machado, Ernesto
Aguiar, R. Charller, Ublrajara Mar-
tlns, Luiz P. Sousa e Paulo Silva
Gordo.

Olympiada Infantil de 1936
O PROGRAMMA DAS PROVAS INICIAES

Campeonato de futebol da Lecí
OS DOIS ENCONTROS DESTA MANHÃ — AS PROVIDENCIAS

DA LIGA

Mais dois encontros teremos
pela manhã, em continuação ao cam-
peonato da Leci.

No gramado da rua 3. Jorge, o ciu-
be local, o C. E. Fabricas Orion pe-
lejará com o "onze" do Light e Po-
wer (Bonde Team), pugna essa que
devera ter um transcorrer dos mais
interessantes, pois o equilíbrio entre
as duas equipes é notável. O Orlon,
nas duas partidas disputadas, perdeu
para o Alumínio Couraça, mas ven-
ceu o Cotoniflclo Guilherme Giorgl. O
Light, disputou uma pugna apenas,
tendo levado a peor para o Cotonl-
flclo Guilherme Giorgl. As duas tur-
mas estilo preparadas, devendo esse
jogo agradar, pelo equilíbrio exlsten-
te entre os contendores, se bem que o
Orion tem maiores probabilidades de
exito.

hoje, O outro prelio será realizado no
campo da A. Portugueza de Espor-
tes, entre os quadros do Imprensa Of-
flclal e os do Cotoniflclo Guilherme
Giorgl. Trata-se tambem, de um pre-
lio attráente onde o equilíbrio, tam-
bem predominará entre os contendo-
res.

PROVIDENCIAS TOMADAS

RIO DE JANEIRO
Luis Arthur Lopes, advogado
Rua do Ouvidor n.° 58-2.° andar
Telephone 23.3325, Caixa 1873

AS
Para esses dois prelios, a directoria

da LECI tomou as seguintes provlden-
cias:

Light e Power (Bdnde Team) vs.
Fabricas Orlon.

Campo do Orlon, á rua S. Jorge.
Juiz 1.° quadro: — Homero Nlcoltni.
Juiz 2.° quadro: — André Villanl.
Representante: — Orestes Sica.
Imprensa Official F. C. vs. Coto-

nlflclo Guilherme Giorgl F. C.
Campo da A. Portugueza de Espor-

tes, á rua Cesarlo Ramalho.
Juiz 1.° quadro: — Antônio Janeiro.
Juiz 2.° quadro: — Antônio dos San-

tos.
Representante: — Oswaldo Pimenta

de Mello.
Em ambos os jogos as preliminares

terão Inicio ás 8,30 horas e as parti-
das principaes ás 10 horas.

A Olympiada Infantil do Germania
será iniciada hoje, domingo, tendo bl-
do elaborado este programma:

ATHELETISMO:
Classe O (meninos e meninas de

12 a 14 annos):
A's 9 horas — 75 metros rasos, pre-

liminares, meninos ; Salto de altura —
final, meninas;

A's 10 horas — Arremesso da bola,
meninos; 75 metros rasos, prelimina-
res, meninas;

A's 11 horas — 75 metros rasos —
semi-finaes, meninos; Arremesso se-
mi-flnaes — meninas.

A's 12.15 horas — 75 metros rasos,
final — Meninos — 75 metros rasos,
final, meninas.

FUTEBOL.
Torneio eliminatório, pela manhã:
A's 8,30 horas — 1." jogo — Juv.

Internacional x A. A. Floresta (Osas-
co). A's 9 horas — 2.° jogo — Gre-
mio Paullsta x Juv. Buenos Aires. A's
9,30 horas — 3." Jogo — A. A. Ra-
menzonl x Grêmio Piratlnlnga. A's 10
horas — 4." jogo — Mackenzie x In-
fantil Consolação. A's 10.30 horas —
5." jogo — C. R. União Vergueiro x
C. A. Atlas. A's 11 horas — 6.° jogo

Juv. Pompeia x C. A. Ipiranga.
A's 16 horas — 7." jogo — Juv. A.
Comp. City xlnf. Gymn. do Estado.
A's 16,30 horas — 8." jogo — Gymna-
slo S. Bento x Corinthians Paulista.
A's 17 horas — 9.° jogo — Juv. Pau-
listano - CL. Marianna x Perdizes.

NATAÇÃO E SALTOS: — Das 9,30
até 11.40.

REMO — Das 9 horas era deante.
Prova de resistência em yoles a 4

remos, num percurso de 3.000 me-
tros, pelos seguintes concorrentes: —
A. A. Mackenzie College, E. O. Co-
rlnthians Paullsta, Gymnaslo Oswaldo

Cruz, Escola Allema Olinda, Paiestra
Italia, C. Campineiro de Regatas e
Natação e Inst. Medio Dants Aiighie-
ri.

TENNIS — Das 8,30 horas «J
deante: — Preliminares da prova n.'
62, classe B — meninos; prelimina-
res da prova n.° 66, classe "A-B ,
moços, duplas. Devem comparecer to-
dos os candidatos Inscriptos nestas
provas.

GYMNASTICA — Das 14,30 horas
em deante — Concorrentes: A. A.
Chrlstã de Moços, Escola Britannica
S. Paulo, Gymnaslo Perdizes, Escoa
Allema Olinda, Palestra Italia, Escola
Allema de Villa Marianna e Instituto
Medio Danje Allghleri.

Clube Negro de Cultura
Social

Afim de tomarem parte nos prelios
a se realizarem hoje, contra o Tupy
F. C, no campo deste, situado no um
da alameda Casa Branca.

A dlrecção esportiva do Cultura.pede
o comparecimento ás 13 e 30 hora.,
na sede social, de todos os elemenws
seguintes: Carlos, Barrymore, Beneai-
cto,. Laurindo, Mario, Brasileiro. Valen-
te, Isaltlno, Borba, Eduardo, FUI, »»"
budo, Freitas. Arnaldo, Cléo, Mane-
co, Luccas, Rennér, Getulio, Togo, vi-
tingo, Teixeira, Benzlco, Adello e os
demais reservas. . _.

Athletlsmo: — Pafa o treino de pe-
destrlanlsmo, a realizar-se 3.a feirar»
direcção esportiva pede o compa»'
mento de todos os athletas inscrlpw.
a comparecerem ás 20 c 30 horos, na
sede social.

ACÇÃO HUMANITÁRIA
Náo se trata de mysterios e nem illusões.
Todas as pessoas que soffrem das seguintes moléstias. Rheurnatls-

mo, arthritismo, ácido urlco, eólicas uterinas, syphilis, feridas, lmPJ"l
zas do sangue, erupções da pelle, eezemas, forunculos, tumores, cor
ósseas, flstulas, dharrós, espinhas, cephaléas (dores de cabeça), anem-a.
fraqueza em geral, esgotamento nervoso.

Moléstias do estômago, aslas, mau hálito, dores de estômago,
dyspsia, mau estar, vômitos, aérophagla.

Manchas de pelle, rugas, sardas, cravos e espinhas. ,
Escrever á Caixa Postal, 2799, enviando sello para resposta, será

Indicado o meio de se curar.
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CORREIO PAULISTANO ws

ITA S / A i 'ockey c,ube_de São Paulo
(TÍTULOS, APÓLICES ESTADOAES, ETC.)

Participa aos seus clientes e amigos, a transferen-
cia de seus èscriptÓriós, da Rua S. Bento, 12-C (Sede
provisória) para a sua sede definitiva no n.° 45 (térreo)
da mesma rua, com telephone 2-5324.

CITA S/A

HS3EKS

APÓLICES PERNAMBUCANAS

17

O melhor titulo ao portador, com juros annuaes de
Vi, próximo sorteio 600:000$000 dia 30 do corrente,
ao Theatro João Caetano do Rio de Janeiro, (e não na
Feira de Amostras, como foi noticiado anteriormente),
sob a fiscalização directa da Caixa Econômica Fe-
deral.

O campeonato de polo da So-
cíedade Hippica Paulista

O JOGO INICIAL DE HONTEM, EM QUE O GÁVEA VENCEU O
CASA VERDE — A PRESENÇA DO SR. SECRETARIO DA AGRI-

CULTURA E DA DELEGAÇÃO ARGENTINA DE POLO A'S
OLYMPIADAS DE BERLIM — OS JOGOS DE HOJE

O sexto e ultimo tempo íoi de gran-de expectativa e emoções. Os rapazes
da camiseta verde não deram tréguas
ao seu contendor e conseguem mais
dois pontos feitos pelos jogadores Ca-
lu' e Franklin. Estava a lueta empa-
tada por 4x4, quando o arbitro assi-
gnala o final do jogo.

Para effeito do desempate proseguea lueta multo animada, firmando-se
ambos os contendores. A lueta entre-
meada de scenas de emoções não se
resolveu nesse primeiro tempo de pro-rogaçáo e na segunda phase, por um
momento de sorte, os cariocas conse-
guem em avanço pela direita e uma
tocada cruzada de Frank, após dois
furos dos paulistanos alcança a mé-
ta, asslgnalando o 5.° ponto e desem-
patando a partida.

A victoria coube, pois, ao que teve
melhor opportunidade. Entre os con-
tendores não houve superiores. Si oGavêa teve os tres primeiros tempos
favoráveis, quando se operou a reac-
ção casaverdense cedeu lugar ao jogodo seu adversário, egualando-se e ásvezes, inferiorizando-se.

Desapparecera, assim, a firmeza de-monstrada.
A lueta, comquanto a technica nãoestivesse muito apurada, foi rica em

CORRIDAS
SKSIA LEVANTARA' EM "WALK-OVER" O ELIMINATÓRIO "JOÃO TOBIAS " - NOSSOSINFORMES - MONTARIAS PROVÁVEIS - ULTIMAS COTAÇÕES - INFORMAÇÕES ÚTEIS

Com um suecesso social-esportlvo que
ultrapassou toda a expectativa iniciou-
:e hontem, na sede de campo de Pi-
nheires, o grande campeonato de polo
da Sociedade Hyppica Paulista.

A sede estava repleta de uma assis-
lencia numerosa e enthusiasta, em-
quanto que as archibancadas ostenta-
vam numerosos assistentes.

Vários elementos de destaque ali es-
lavam presentes e outras autoridades
si fizeram representar.

O sr, secretario da Agricultura, doa-
dor da linda taça que ia entrar em
disputa animou aquella reunião e s. s.
iniciando a pugna atirou a bola, tendo
sido antes, saudado pelos dois quadros.

Estiveram presentes, tambem os
jogadores argentinos que constituem a
delegação de polo do paiz vizinho ás
Olympiadas de Berlim.

Os illustres visitantes, homenageados
pela directoria da Hippica e demais
esportistas ali presentes, so mantive-
ram em cordeal palestra e acompanha-
ram com interesso o desenrolar do jogo
inicial do certame,

O ENCONTRO CASA VERDE
vs. GÁVEA

Sob a direcção dos srs, major Ros-
caria e tte. Abdon Siqueira Campos,
os cjuadros se alinharam na seguimen-
te ordem:

Casa Verde: — 1, Eubezio; 2, Fran-
üln; 3, Laerte; 4, Caiu'.

Gávea: — Frank; 2, Moore; 3, Hi-
me-A , Pretyman.

Após alguns momentos, o Casa Ver-
de vae demonstrando superioridade de
acção, porém menos efficiente que o
seu adversário, Faltou-lhe, sobretudo,
direcção nas tacadas. O Gavéa reall-
zou poucas investidas com melhor orlen-
tação, Esta primeira phase terminou
sem abertura de contagem.

Logo no inicio do segundo tempo ha
uma falta punida com penal, que Pre-
tyman, com energia, transforma no 1.°
ponto carioca. Pouco depois o Gavêa é
punido com idêntica falta e Caiu' ati-
ra muito ao lado, sem resultado.

O Casa Verde desnorteia-se e entra
a agir defeituosamente e disso se apro-
veita o Gávea para melhorar a actua-
ção do conjunto. Em escalado firme
c decidido, Pretyman marca o 2.° pon-to dos seus, terminando o tempo com
a vantagem de 2x0.

Na terceira phase o quadro cariocanrma-se melhor e após forçar o postocontrario consegue mais um tento porintermédio de Hime, nada mais haven-
do de notável.

Na phase seguinte o Casa Verde faz
modificações, vindo. Euzebio para o lu-
Gar de Caiu', no 4.°, e indo este parao lugar daquelle. Com essa alteraçãoo quadro ganha em rivalidade e ren-
jumento, começando, então, a reacçãodo quadro casaverdense, que foi ad-mlravel,

As suas jogadas já são enérgicas e
produetivas, tanto no ataque como nadefesa. Laerte consegue taquear comitrmeza e desvencilhando-se de doiscontrários faz o ponto Inicial de suaturma. Aiguns momentos dep_s Frankdeva a contagem de seu quíBro, ter-minando a phase 4x1.

0 5" tempo decorre todo favorávelaos paulistanos, que conseguem mais um
Ponto por intermédio de Caiu', apósvarias ameaças ao posto adversário.

Está rclativamcnto fraco o program*ma quo hojo dcsenrolar-se-á no hip-
podromo de S. Paulo.

O Eliminatório para potros nfio con-
seguiu mais uma vez despertar o ml-
nlmo interesse o isto devido a somente
ter a coudelarla Paula Machado con-
firmado a inscrlpção de dois de seus
productos, o que ainda o torna menos
interessante do que o Eliminatório em
que se laureou Papary, por ter de rc-
dundar finalmente em um "valk-over".

O Prêmio "Combinação" embora
nfio reunindo um lote de bons anlmaes
figura como a carreira mais promet-tecicra da tarde.

Nelle, o cavallo Katurno, sem íavor
um dos melhores de sua turma, que
teve, quando mais se esperava de suas
qualidades, de ser arredado do treino
por ter soffrido ao registar sua ul-
tima victoria sério contratempo, re-
apparecerá perante o publico que elle
tantas vezes, Juntamente com Organ-
dl, Náo Pôde e Tomate, fez fremlr
de enthusiasmo.

Os seus adversários serão Le Rol
Nolr, Gultarrlta, DIme, Ducca, Cow
Boy e Valdenegro.

A égua da coudaleria Peixoto de
Castro figura como favorita, mas. pa-ra nós, sua victoria é bem problema-
tlca, isto, principalmente, em virtude
da presença de Le.Rol Nolr.

Animal de turma superior a da filha
de Cad, demonstrou, domingo ultimo,
competindo com animaes superiores
aos seus adversários de hoje, Já estar
correndo bem na areia da Moóca, pois,apesar da má largada que deu, fina-
lizo ubem, próximo aos ganhadores.

Dime, Ducca, Cow Boy, Katurno e
Valdenegro, tambem estão em condi-
ções de obrigarem Guitarra a grandesesforços. O primeiro, veloz por excel-
lencia, encontra a seu favor a dlstan-
cia, alé mdo pouco peso que suppor-
fará; Ducca figurou bem em seu ul-
tlmo compromisso ao lado de Star
Light e Orico e poderá se aproveitar
da lueta que se travará na frente, on-
de inevitavelmente estará Guitarrlta,
que tambem é veloz; Cow Boy, vindo
de turma mais forte está bem prepa-rado e é bom chegador; Katurno em-
bora não esteja em sua melhor forma
poderá fazer valer sua classe e Vai-
denegro desfruetará as mesmas vanta-
gens de Dime.

No Prêmio "Initium", a parelha do"Stud" Expedictus, Bright Star, Uba-
jara, bafejada co mo franco favoritis-
mo, enfrentará uma turma regular de"two years". Barnabé é o que está
sendo indicado como o mais perigoso
para a parelha e isso graças ás boas
actuações de que é senhor.

NOSSOS PALPITES
Why Not — Alegrilla — Tlmely
Bright Star — Barnabé — Ubajara
Miss Prlmrose — Aisle — Estro.
Betania — Fanática — Maynas
Solsson — Tagua — Festa
Jaulanita — Chouaneric — Ben-

dengo
Opala — Madge — Seu Cabral
Le Rol Nolr — Gultarrlta — Ka-

turno
Tana — Tupaceretan — Troféa.

_——— ------_M____aM_______B__M,MBB|
DE UM FRACO FAZ-SE UM FORTE

com o delicioso

Gerador de sangue rico. Duplica o valor do alimento.

movimentação, com algumas phasesalgo violentas.
A arbitragem esteve bôa.

OS JOGO SDE HOJE
Hoje teremos dois jogos, fadados a

produzir fundas emoções.
O primeiro será ás 15,30, entre o

Colllna e o S. Martlnho, cujos qua-
dros estão assim formados;

S. MARTLNHO.' 1 — Sylvio; 2 —
Junqueirlnha; 3 — Dorlo; 4 — Elias.

COLLINA: 1 — Junqueira; 2 —
Sousa Lima; 3 — Lemen; 4 — Suza.

E' um dos melhores jogos do cer-
tame pois os dois conjuntos são opti-
mos, comquanto o de Tatuhy esteja
algo desarticulado com a ausência de
João Silverio e a passagem de Jun-

PARA MOÇAS
PARA MOÇOS

PARA TODOS
Atilar, praticas de dactylographla.lacnygiaphia, Correspondência, Con-

WvrT C Iliele3' A ESCOLA RE-•u.noíox mantém cursos especiaes«stas matérias enslnando-as pelosraeuiodos mais rápidos e perfeitos. —
«ua José Bonifácio, 148.

Aos srs. capitalistas
Porque ganhar tão pouco, com0 seu dinheiro em deposito,

quando poderá ganhar 10 ° ° com
garantia absoluta? Para obterdetalhes, procure PORDEUS DEALENCAR, á rua Libero Badarôm, sooreloja, salas 9 e 15, Pho-nes 2-7442 e 7-7927. (Não pagarácommissão).

Sellos para collecções
COMPRA-SE E VENDE-SE

PHILATELICA, Rua Boa Vista 16, sob.

queirinha para o n.° 2.
— O segundo jogo será ás 15,30 o

será entro a Sociedade Hippica Paulis-
ta e o Força Publica, com os se-
guintes quadros:

HIPPICA: 1 — Paulo Aquino; 2 —
Celso; 3 — Tlto; 4 — Plínio.

FORÇA: 1 — Rocha Marque:• 2 —
Annibal; 3 — Borphirid; 4 — Rodo-
plano.—O publico terá franco ingresso
nas archibandas da sede de campo,
amplas e confortáveis.

AUTO ADLER TYPO VICTORIA
Vende-se um em optimas condições

por 5:000$000. Motivo de viagem. Tra-
tar á Al. Franca, 11, quasi esq. da Con-
solação, das 7 ás 11,30 com o sr. Vital.

PÍLULAS oe bruzzi
• Na gonorrhéa, em qualquer periodo
não tem competidor. ,

Puramente vegetal. A* venda nas
drogarias e pharmacias.

*E :-':; & r- a a Br-r.irwr-r n s ¦;¦.&-'Krcrn ¦.
GONORRHÉA — SYPHILIS — IMPOTÊNCIA

¦ift»

g 
TTatamerito da GONORRHÉA e suas conseqüências no homem e na' muiner: — IMPOTÊNCIA — estreitamento, cystites, orchltes, prosta-"es, vesleulites, etc, pelas appllcações thermo penetrantes e chimlo-therapia localizada.

Urethroscopia. cystoscopia, catherismo uretral e dos canaes
ejaculadores. Diathermia. Electro-coagulação. Ozonotherapla.

Kua S. Bento, 17, sob. das 10 ás 12 e das 3 ás 7 horas — Phone, 2-1708
E R . LINNÊO CORDEIRO

e H k; H B fl B B ~. B SIÉ .3ia..KHES2I3H^

55

53
53

cr." ™ ,° 7~ Preml° J°a° Tobias"(6.° Eliminatório) — 1.300 metros -8:000$000 (50 °|°).

1 t , Kilos1 - Jockey Clube .. .. Não corre— Veneziana — L. Gonza-
lez W O 53

i ,2/„ Pareo ~ Prêmio "Animação" —1.450 metros — 3:000$000.
ITT, „ Kilos— Why Not — A. Molina . 55— Timcly — j, Nascimento

— Alegrilla — X. Gutler-
rez

— Mohina — J. Escobar'.'
J — Sunslster — O. Pallacio

(apprendiz) ; ., 53|50
Ultimas cotações

— Why Not 20
—Tlmely 20

— Alegrilla ",', 40— Mohina 200
— Sunslster X50

WHY NOT — Reapparece cm ex-cellente estado. Nossa candidata.
TIMELY — Apresentou bastantes

melhoras, após sua ultima corrida.
Ha fé.

ALEGRILLA — Anda multo bem.
E' a nosso vêr a mais séria inimiga
de Why Not.

MOHINA — Correrá regularmente
preparado. Não cremos em sua collo-
cação.

SUNSISTER — Fará seu reappare-
cimento em boas fôrmas. Comtudo,
achamos difficil que consiga bater
Why Not e Alegrilla.

3.° Pareo — Premio "Initium" —
1.000 metros — 4:000$000.

Kilos
— Bright Star — L. Gonza-
lez 55" — Ubajara — F. Biernas-
ckys 55

— Barnabé — A. Mollna .. 55
— Opel — Não corre .. .. X. X.
— Bellegra — P. Marto .. 53
— Roslnario ' — A. Nappo 55

Ultimas cotações
— Bright Star  13" — Ubajara  .. 13
— Barnabé  35
— Opel X.X.
— Bellegra .. .. 150
— Roslnario 150

BRIGHT STAR — Vae estrear em
magníficas condições. E' a nossa in-
dicação.

UBAJARA — Estreante. Suas fór-
mas são boas. Pôde formar a dupla
com seu companheiro de "stud".

BARNABÉ' — Tem um optimo tra-
balho na distancia, da prova. Compe-
tidor perigoso.

OPEL — Náo será apresentado.
BELLEGRA — Seu estado é anima-

dor. Comtudo, muito difficilmente con-
seguirá sobrepujar os favoritos.

ROSINARIO — Estreará ainda um
pouco pesado. Nada deverá pretender.

4.° pareo — Premio "Experiência"
— 1.450 metros — 3:000$.

Kllos
57|55
52
40
52
51

— Estro — L. Lobo (ap.)
— Alslo — J. Nascimento
— Tartaruga — P. Splcgel
— Ducato — A, Nappo ..
— Marlola — A. Arthur ..
— Miss Prlmrose — J. Mon-
tanha  40

Ultimas cotações
1 — Estro  30
3 — Alslo  30

— Tartaruga  40
— Ducato  30
— Marlola  100
— Miss Prlmrose  60

ESTRO — Tem corrido com multa
regularidade ultimamente. Uma dasforças.

AISLE — Seu estado 6 dos melho-
res. Séria adversaria.

TARTARUGA — Suas formas sao
86 mesmas com que tem corrido ultl-
mamente. Poderá figurar com desta-
que.

DUCATO — Está correndo pouco.Não deverá ter multas pretenções.
MARIOLA — Reapparece depois delonga ausência de nossas pistas. Pou-co deverá pretender.
MISS PRIMROSE — Correrá em

optimas condições. Achamos que des-
ta vez vencerá.

5." pareo — Premio "Supplementar"
— 1.300 metros — 3:500$000.

— Betania — A. Arthur .. 53
- Kllos— Fanática — L. Lobo (ap.) 48)46

— Nancy — M. Ribeiro .. 51— Maynas — li. Gonzalez 57— Jagunça — O. Pallacio
r (aP-)  47|44

— Tezar — A. Lopes .... 51
Ultimas ootações

1 — Betania ' 17
(0)

Informações úteis para
as corridas de hoje

A corrida de hoje inicia-se ás
12,45 horas cm ponto. Sua rea-
llzação será com qualquer tem-

po.

A pesagem para a primeira
prova será feita ás 12.10 horas
cm ponto.

O Premio "João Tobias",
cm 1.300 metros, e 8:000? ao
vencedor, será corrido cm"walk-over", pela poldra Ve-
neziana, ás 12,45 horas cm
ponto.

O premio "Combinação", em
1.650 metros, c a dotação de
4:0000$ ao ganhador, onde cs-
tão alistados: Le Roi Noir,
Gultarrlta, Dime, Ducca, Cow
Boy, Katurno c Valdenegro, se-
rá corrido ás 16.30 hoças em
ponto.

As Inscripções para os con-
cursos simples e duplas — (bo-
los) enetrram-se no prado da
Moóca, ás 13.30 horas em pon-
to, com as apostas para o 3."
parco.

As Inscripções para os "bel-
tings", simples c duplas, serão
encerradas com as apostas do
7." parco ás 15.30 horas cm
ponto.

CONDUCÇAO PARA O PRADO
DA MOÓCA

Bondes: — Moóca (8 e 10).
Auto-omnlbus Moóca (8 e 10)

e Quarta Parada.
Os omnibus partem da praçada Sc e largo do Thesouro.

UM AVISO AOS FREQÜENTA-
DORES DO PRADO DA

MOÓCA
Quando, por qualquer circum-

stancia, um animal fôr desclassi-
ficado, NAO SERÃO RESTI-
TUIDAS AS APOSTAS desse
animal. O animal assim desclas-
sificado perderá a collocação
para o animal ou anlmaes que
elle tiver prejudicado, SALVO no
caso de falta de peso, quando
será elle considerado ultimo. As
poules de vencedor, "placé" e
dupla dc qualquer animal quefôr retirado, só serão restitui-
das, si esse animal não figurar,
no mesmo numero de ordem, ou
chave com outro ou outros ani-
mães. APÔS O TOQUE DA SI-
RENE, O "STARTER" E'
OBRIGADO A DAR A PARTI-
DA DE UMA SO' VEZ, SEM
CONFIRMADOR. (Do Código
de Corridas).

OS PRÊMIOS DO "BETTING"

8." PAREO
Madge
Girl Love
Opala
Randera
Seu Cabral
Salmon
Xenon
Ogro
Mireille
Delfim

9.° PAREO
Le Rol Nolr
Guitarrlta
Dime
Ducca
Cow Boy
Katurno
ValdenegTft

10.° PARTO
Tana
Invejoso
Tupaceretan
Zab
Troféa
Leglovel

FORFAITS
Até ás 18 horas de honteiM

havia entrado na secretaria da
Commissão de Corridas, só-
mente o "forfalt" de Opel,
alistado para a corrida de ho-
je no prado da Moóca.

PROFISSIONAES IMPEDIDOS
NAS CORRIDAS DE HOJE

Por estarem cumprindo pena-lidades Impostas pela Commissão
de Corridas, não poderão to-
mar parte na reunião de hoje
os jockeys: Euclydes Silva, TI-
mothéo Baptista, apprendiz
Eduardo Moya e o tratador Ra-
mon Rojas.

52
57

50
50

" — Fanática  40— Nancy  40— Maynas  25
— Jagunça  100
— Tezar  150

BETANIA — Se confirmar sua ultl-
ma corrida deve vencer. Nussa can-
dldata.

FANÁTICA — Em sua ultima apre-
sentação produziu optlma corrida. Pôde
muito bem formar a dupla com suacompanheira Betania.

NANCY — Entrará para a pista cmoptimo estado. Séria concurrente.
MAYNAS — Seu estado é dos melho-

res. Apesar dos 57 kllos deverá figurar
com destaque.

JAGUNÇA — Não anda multo bem
esta representante da coudelarla Mar-
tinclli. Achamos quo pouco fará.

TEZAR — Continua nas mesmas
condições com que tem corrido ultima-
mente. Pouco poderá pretender.

6.° pareo — Premio "Hippodromo
Paulistano" — 1.300 metros — 4:000$.

~ Kllos— Taguá — L. Gonzalez .. 55
— Soissons — J. Montanha 52
— Macuco — P. Plegel .
— Graplrá — O. Mendes .
— Wall Eye — J. Nasci

mento 
— Chiliad — A. Nappo ...

7 — Festa — L. Lobo (ap-
prendiz)  50

Ultimas cotações
— Tagua  18
— Soissons  35
— Macuco 100
— Graplrá 100
— Wall Eye 100
— Chiliad 100
— Festa  35

TAGUA' — Suas formas continuam
optimas. Seus responsáveis acreditam
fielmente em seu triumpho.

SOISSONS — Melhorou depois de
sua ultima "performance", 

que foi
bôa. Defenderá o nosso programma.

MACUCO — Nada tem feito ulti-
mamente este companheiro de Xcre-
rias. Só como surpresa.

GRAPIRA' — Suas condições são'
boas. Deverá figurar entre os primei-ros.

WALL EYE — Reapparece após
muito tempo de inatividade, cm boas
formas. Sua figura poderá ser bôa.

CHILIAD — Seu estado não é mui-
to bom. Pouco deve pretender.

FESTA — Está multo bem movida.
E', a nosos ver, o perigo do pareo.

7.° Pareo — Premio "Internacional"
— 1.500 metros — 3:OOOSOOO.

Kllos
— Elynor — E. Gonçal-
ves 52

— Profugo — A. Arthur .. 51
— Mica — O. Mendes .... 56
— Bendengo — X.X 53
— Jaulanita — L. Lobo,

(apprendiz) 56154
— Xeremias — P. Splcgel 48
— Allubia — J. Nascimento 57
— Caruna — F. Blernacsky 56
— Chouannerle — S. Ba-
Ptista  53

„ — Santita — J. Escobar .. 55

V? u..
É o seu partido porque lhe traz lucros.

Quaes os lucros ? Comprando tudo
que precisa na casa

Ao Preço Unlco
21-A — Largo Santa Ephigenia — 21-A

que não teme concorrência em artigos
e preços.

FAÇA-NOS UMA VISITA SEM DEMORA

lha com a precedente e como ella
cm boas formas. Pôde muito bem ven-
cer.

OPALA — Sua ultima corrida ao
lado de Onlco e Oyapock foi optlma.
Nesta turma c a nossa candidata.

RANDERA — Pelas suas ultimas
corridas multo pouco deve pretender.

SEU CABRAL — Animal multo ve-
loz. Nesta distancia deverá ser um dos
primeiros po final.

SALMON — Acha-se multo disposto
este representante do turfe carioca.
Pode apparecer no final.

XENON — Reapparece melhor pre-
parado, más, assim mesmo, achamos
difficil que consiga vencer.

OGRO — Venceu facilmente do-
mlngo passado nesta mesma turma.
Apesar da sobrecarga è adversário de
respeito.

GOTTAS DE JONES
Infalliveis no esgotamento nervoso,

neurasthenia o debilidade.
Efficaz na frieza Intima, em ambos

os sexos. Procure hoje mesmo nas
drogarias.

MIREILLE — Pelas suas ultimas"performances" não deve entrar em
cogitações.

DELFIM — Suas formas ainda não
são de apuro. Difficilmente entrará
collocado.

9.° Pareo — Premio "Combinação"
— 1.650 metros — 4:000$000.

Kilos
— Le Roi Noir — A. Nappo 57
— Guitarrita — S. Baptista 52
— Dime — J Montanha .. 48
— Ducca — M. Ribeiro .. 50
— Cow Boy — L. Lobo

(apprendiz)  56 54
— Katurno — L. Gonza-
lez  54

— Valdenegro — J. Nasci-
mento 49

U

XMA
yiGNOLI

J-.

ÓCULOS
DE PRECISÃO
LENTES "ZE1SS"

D? J.VIGNOLI
OTOMETRISTA
ÚNICO NO BRASIL

RUA UB.BAMRQ'65
S. PAULO

Ultimas cotações:
— Elynor
— Profugo
— Mica
— Bendengo
— Jaulanita
— Xeremias
— Allubia
— Canina

40
60
40
60
30
60
80
40

9 — Chouannerle  25
„ — Santita  25
ELYNOR — Correrá na mesma boa

forma em que venceu na reunião pas-sada. Concorrente perigosa.
PROFUGO — Sua ultima corrida

foi fraca. Melhorou durante a semana
havendo esperanças.

MICA — Está correndo bem esta fi-
lha de Buen Papel. Apesar do peso é
um perigo.

BENDENGO' — Suas condições são
as melhores possiveis. Caso largue bem
será um grande perigo.

JAULANITA — Está muito bem
preparada esta representante do

stud" Foschini. Nossa favorita,
XEREMIAS — Ostenta boas for-

mas. Com o pouco peso que carro-
gará pode apparecer no final.

ALLUBIA — Baixou de turma,
comtudo, dada as suas condições,
achamos difficil.

CARUNA — Continua multo bem.
Optlma indicação.

CHOUANNERIE — Ostenta a me-
lhor forma possível. Poderá muito bem
registar a sua primeira victoria em
S. Paulo.

SANTITA — Fará sua estréa em
S. Paulo em bom estado. Não é de
todo impossível.
8." pareo -* Premio "Misto" — 1.500
metros — 3:500$.

KILOS
— Madge — O. Mendes .. 54" — Girl Love — J. Monta-
nha  52

— Opala — A. Molina .. 55
— Randera — J. Nascimen-
to  53

— Seu Cabral — L. Benl-
tez  55

— Salmon — D. Ferreira
(ap.)  52|49

— Xenon — L. Gonzalez .. 57
— Ogro — L. Lobo (ap.) 57|55
— Mireille — P. Splegel .. 52" — Delfim — L. Trlpoldi

(ap.) 54|51
Ulimas cotações

— Madge 40" — Girl Love 50
— Opala 30
— Randera 60
— Seu Cabral 30
— Salmon 60
— Xenon 40
— Ogro 40
— Mireille 60" — Delfim 100

MADGE — Está bem preparada.
Nesta distancia é um perigo.

GHIL LOVE — Correrá em pare-

Ultimas colações
— Le Roi Noir  50
— Guitarrlta 22
— Dime  go
— Ducca 100
— Cow Boy  35
— Katurno  40
— Valdenegro  40

LE ROI NOIR — Baixou de turma.
Melhorou bastante durante a semana.
Nosso candidato..

GUITARRITA — Está correndo
multo esta filha de Cad. Produziu uma
partida de 600 metros em 38"2|íi, mui-
to firme. Sua figura deverá ser dasmelhores.

DIME — Muito veloz. Si folgar na
primeira parte do percurso poderá par-ticipar do final.

I "CASA AVESSO"
3 Especializada so

| 
R. Sen. Feijó, 1-G #. *°

g,*0 Pat. Reg. 43279

I e* Sendo de boa casimira!
_ 

Convém virai-o.

¦f-,1DUCCA — Sua ultima corrida „,.
optima. Confirmando-a poderá vencer

COW BOY — Baixou de turma.
Apesar da distancia ser curta, em pistasecca, é adversário perigoso.

KATURNO — Reapparece depois de
longa ausência das pistas. Seu estado
não é dos melhores, mas, bom corre-
dor como é, poderá fazer valer suas
qualidades.

VALDENEGRO — Ostenta formas
impeccavels. Deverá figurar entre os
primeiros.

10.° pareo — Premio "Excelsior" —
1.650 metros — 3:500$000.

KiI°s
— Tana — L. Gonzalez .. 53— Invejoso — O. Mendes .. 56 1

— Tupaceretan — L. Lobo
(ap.) 48/46

— Zab — X. Gutierrez .. 54
— Troféa — L. Benitez .. 57
— Leglovel — A. Nappo ., 48

Ultimas cotações
— Tana  17
— Invejoso  40
— Tupaceretan  30
— Zab 50
— Troféa 60
— Leglovel 100

TANA — Seu estado 6 o melhor pos-sivel. E' a nossa favorita.
, INVEJOSO — Baixou de turma. Es-

tá mal cotado mos como costuma sur-
prehender não deve ser desprezado.

TUPACERETAN — E' a nosso ver
a segunda força do pareo. Está em con-
dições exccllentes.

ZAB. — Reapparece em bom estado.
Ha alguma fé.

TROFE'A — Vae fazer seu reap-
parecimento cm turma fraca. Pôdefigurar bem.

LEGIOVEL — Sua ultima corridaíol péssima. Achamos quo nada fará.

NOS DOMÍNIOS DO
CEST0B0L

Conforme noticiámos dias atrás, osrepresentantes dos clubes da primeiradivisão reuniram ante-hontem na sétíeda F. p. b. C, afim de estudar eapprovar a tabeliã do torneio inicio e
primeiro turno do campeonato da ei-dade, elaboradas pela Commlssão Te-clinica.

Muito embora se registasse uma ano-maha, de grande importância (a au-sencia dos representantes e a faltade inscripções do Palestra, Paulistano
e Athletica), os presentes deram pro-seguimento ao trabalhos, approvando,
primeiro,, a ordem da tabeliã, e sor-toando, depoiá os respectivos concor-rentes.

Quer dizer, pois, que já escalaramtodos os jogos do turno inicial do cer-tame deste anno, que vigorará na hy-
pothese daquelles tres grêmios parti-clparem do torneio, o que aliás é cer-to. Assim, para não atrazar mais arealização do referido campeonato, osInteressados adeantaram o expediente,tendo a directoria da F. p. b. C.
prorogado, cm sentido irrevogável, atéamanhã o prazo para os clubes fal-tantes se inscreverem.

PORQUE ?
O facto de não terem ainda o Pa-Icstra, Paulistano e Athletica feito assuas Inscripções causa espécie. O pra-zo marcado pela F. P. B. C. foi maU

que sufflciente para todos os grêmiosentrarem com os seus pedidos de fl-liaçao, e a ausência daqueles tres clu-bes causou surpresa, porque não se po-deria admittir que o campeonato dei-xasse dc contar com a sua presença.O certo é que, talvez derivada por la-mentavel descuido, causou embaraços oseu retrahimento, porque influiu so-bremanelrá na marcha dos trabalhos,
que agora se acceleram para evitar-seo retardamento do campeonato, tal co-mo no anno passado, quando não pou-cos foram os inconvenientes surgidos.

O "INITIUM" E OS PRIMEIROS
JOGOS

Dependendo, naturalmente, da ins-cripçao do Palestra, Paulistano e Athle-tica, o torneio inicio está marcado pa-ra o próximo sabbado, dia 23, e o prl-meiro jogo para a quarta-feira seguinte,dia 27. Dentro destes poucos dias, pu-blicaremos as respectivas tabellas.
No entanto, adeantamos que o prl-meiro prelio será entre as turmas doLight e Athletica, no Sacoman. O se-

gundo jogo terá frente á frente Pa-lestra e Esperia. Após essa serie demudanças de jogadores, e ondas de boa
tos que tem apparecido, o confrontoentre palestrinos e alvi celestes se apresenta suggeslivo, pois são justamen-te essas as duas turmas que soffreramdesfalque, e estão, na surdina, prepa-rando-se com afinco, para surgir comnovidades interessantes, o surpresas,talvez amargas.
O TORNEIO INTERNO DO ESPERIA

O tomelo inter-socios do Clube Es-
peria, que vem sendo disputado de-baixo de grande enthusiasmo e inte-resse, proseguirá hoje, com mais osseguintes Jogos, o primeiro dos quaesterá inicio ás 14 1|2 horas:
1.» jogo - "Galope" vs. "Opala".
2. jogo — 'Solano" vs. "Capucino-'.
3." jogo — "Borba Gato" vs. "Tana".

PELO CORINTHIANS
Terá proseguimento esta manhã ocampeonato interno de bola ao cestodo Corinthians, com mais os seguintes

jogos:
A's 9hs. —Turmas: São Paulo versus

Minas Geraes.
A's 10 hs. —Turmas: Paraná versus

Rio Grande.
Por nosso intermédio, é solicitado o

pontual comparecimento de todos osintegrantes das diversas turmas con-correntes.

::VINDO A S. PAULO
Visite sem falta a popular CASA MILION, onde encontrará ternoscapas, sobretudos, e outros agasalhos para homens e creançasLindos modelos em manteanx taliem para senhoras e meninas.

Pi OS TAQ VANTAJOSOS
li

que V. S. . wará as despesas da viagem. «

RUA SANTA EPHIGENIA, 585 I

::

*?

::

:;
***«•»•»»«»•»•»»..
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raiem., empréstimo de qualquer quantia, sob hypolheca de pre-
dios e terrenos bem localizados. Negócios reservados e rápidos. Dlrl-
ja-se, sem compromisso, á BOLSA DE IMMOVEIS. Edifício Sula-
cap, 6.° andar.

BOLSA de IMMOVEIS
O MAIO» CENTRO DE NEGÓCIOS IMMOIILIARIOS DO I. S. PAUIO

CONSULTÓRIO GRAPH0I1P
Para efílclente resultado da analyse graphologica, devem os consulcntes

observar: 1." — Escrever cm papel sem pauta, com penna c tinta communs;
2.° — Escrever de, dez a quinzo linhas (não fazer copia) j 3,° — Firmar com
a assignatura habitual (não é indispensável, mas preciosa para esludo gra-
phologlco); 4.° — Enviar um pseudonymo para resposta; 5." — Vir o auto-
grapho acompanhado de 5 (cinco) COUPONS.

seus deveres e profundamente sensível,NABUCHODONOSOR (Itapetininga)
— Devemos ter sempre em mente a
tragédia desse bíblico monarcha, que
na época foi o mais poderoso domina-
dor da terra — isso, lá pelo século
VII A. C. Ella nos mostra a inanidade
dos coisas, a fragilidade humana, a
vacuidade do orgulho. A este soberano
da Ohaldéa, então o maior império da
terra, cuja capital, Babylonia, abrigava
dentro de suas muralhas muitos ml-
Ihões de habitantes, se refere o enigma
da "estatua de pés de barro". E o
Invencível conquistador chaldeu, depois
de ter avassalado a ferro e fogo in-
números povos, destruído Jerusalém e
levado para Babylonia os hebreus como
escravos, esse homem, ensoberbecido
pelo immenso poder e fabulosa riqueza
de que dispunha, a ponto de se con-
siderar um seml-deus, viu-se, de um
momento para outro, despenhado da
majestatica altura a que ascendera ao
mais profundo abysmo da miséria e da
desgraça: íoi reduzido á impotência pe-
la coléra divina, que lhe tirou a ra-
zão, dementando-o, rebaixando-o á con-
diçõo de irracional. E o imperador de-
mente, viveu muitos annos em uma
floresta como um boi selvagem... "Va-
nltas vanltatum et omnia vanltas" —-
sentenciou o aedo do "Cântico dos
Cânticos", na sua profunda sabedoria...
Tudo é vão: o homem, a terra, o uni-
verso. Só Deus é grande, poderoso e
eterno! Remiremos nós, os humildes
e frágeis mortaes neste exemplo e cor-
temos as azas ás nossas ambições,
quando estas ultrapassem os limites do
razoável e suffoquenos em nosso cora-
çâo os germes da soberbia. Toda a
obra humana é "estatua de pés de
barro". Ruirá sob o próprio peso...
E' ephemeral'Feita 

essa breve dlvagação, inspl-
rada pelo seu pseudonymo, passemos ao
estudo de sua graphia. Encontram-se
nella indícios de uma natureza emo-

OURO & PRATA
Compram-se ao melhor preço

da praça
VENDE-SE OURO PARA

DENTISTA
Casa LUIZ RUSSO

R. General Carneiro, 58 . ." 
Te_"_-.6Ò1
S. PAULO

Entre príncipes e escândalos,
Áustria, o polvarinho

continua a dansa na

.mmmmMttmwmMmnmwmmmtmmtmmmtimt

da Europa
Fritz Mandl, o poder por traz da cortina na ex-republica, que está se assenhoreando do
sceptro de sir Basil Saharoff — A Phoenix s ubvencionava todos os partidos e a nazis e

judeus, o que não impediu a «negociata" dosl.000 milhões — O escândalo dos armamen-
tos de Hirtenberg, a pellicula "Extasis" e um "estrillo" de Mussolini

(DO NOSSO CORRESPONDENTE-NA ÁUSTRIA)

PAR A TO DAS AÍ EíM

tiva, de viva sensibilidade e de um es-
pirito atormentado por constante irre-
solução. Consegue, no entanto, guar-
dar grande reserva e exercer severa
contenção sobre sua sensibilidade, não
obstante o seu temperamento impetuo-
so e a tendência a exaggerar as coisas,
a enthusiasmar-se. Põe multa cir-
cumspecção <em suas attitudes, age
com moderação o ponderação e seus
actos são dlctados pelo senso da justi-
ça e benevolência. Fiel aos seus sen-
tlmentos e Ideaes, convencionalista e
Inimigo de Innovaçóes. Dé senso es-
thetlco e de gosto artístico, principal-
mente amigo da pintura e das letras.

INFELIZ (Mocóca) — O sr. nfio é
Infeliz, como quer dar a entender com
o pseudonymo adoptado. O sr. é de
temperamento alegre e despreoecupado.
A despreoecupação com que encara a
vida, attentando mais no seu aspecto
superficial, que o âmago, a transcen-
dencia das coisas; o desapego aos bens
materiaes; a displicência e a Joviali-
dade com que considera o mundo e
os homens, tudo isso deve dar-lhe uma
certa dose de beatltude, a paz de espl-
rito, a tranqutllidade de alma. Não
levando a sério a vida, o sr. não gosta
de "íazer força" e adopta a theoria
de "nfio vale a pena..." E' Já um
principio daqulllo atrás do qual se es-
falia a humanidade e que o homem
denomina, — felicidade. E a felicida-
de para si, como o sr. a entende é a
do íatallsmo brahmanlco — a íelicl-
dads nirvanlcal E garanto quo o sr.
ha de ter longa vida, ha de alcançar
provecta idade, tranquillo, sereno e Jo-
vlal...

FAISOA (SSo José do Rio Pardo) —
O sr. deixou de observar um dos re-
qulsltos condicionados á consulta gra-
phologlca, por Isso náo poderemos dar
uma resposta mais ampla, pela Insuf-
flclencla do material submettldo á ana-
lyse. Daremos apenas os traços es-
senclaes. O sr. é dotado de espirito
lúcido e intelligencia synthetlca. De
temperamento emphattco e convenclo-
nalista, amigo dos grandes gestos e
das grandes attitudes, tendo muito em
conte a dignidade própria, severo em
seus Julgamentos, austero cumpridor de

multo susceptível e multo enthusiasta,
apaixonado á exaltação; De grande re-
serva de sentimentos cordlaes, desape-
gado ou pouco ambicioso, franco, aml-
go de viver com largueza, sendo o sr.
um daquelles para os quaes "mais
vale um gosto que dois vinténs"...
Discreto c ponderado, optimista e Jo-
vlal.

KABAH — (Mattão) — Por que não
enviou o autographo da pessoa a que
fez referencia? Não podemos, portan-
to, dar uma resposta satlsfactoria á
sua pergunta. Vamos dal-a,. unilate-
ralmente, baseada somente no que se
refere a si. Aqui vae: si depender ape-
nas de sua vontade — sim. Mas, é
preciso que tome a iniciativa, sobre-
pondo-se á invencível timidez inhibito-
ria que muito o prejudica em certos
casos, principalmente quando exige
uma acção decisiva. Conhece a lenda
de Mahomet e da montanha? Para
provar como a força dc vontade tudo
vence, o fundador do Islamlsmo, lntl-
mou, um dia, a certa montanha que
se aproximasse delle. Naturalmente
ella não o obedeceu, e o propheta de
Allah estava certo de que não seria
obedecido (o que seria um contra-
senso); e virando-se para a multidão
embasbacada, falou: "Uma vez que a
montanha não veio até a mim, irei eu
até á montanha". E foi, e o seu de-
sejo se realizou... Faça como Mano-
met: tome a iniciativa, e vá até á
montanha... Deve, tambem, comba-
ter a natural tendência á retracção de
espirito, que o torna um quasi misan-
thropo, que o leva a fugir da convl-
vencia de amigos e conhecidos, para
encerrar-se comsigo mesmo, como os-
tra dentro de suas conchas. E' mais
um idealista, um sonhador, que se
satisfaz com os seus livros e os seus
pensamentos, que se inebria com os
vórtices de sua imaginação, do que um
homem de acção. Vença a timidez e
tenha uma vida mais activa. ¦

OBSERVADOR — (Capital) — O
sr. é antithese violenta do anterior
consulente. Quanto tem elle de calmo,
passivo e sonhador, tem o sr. de acti-
vo, vivaz, impetuoso e precipitado. Não
perde o seu tempo em devaneios ou
elocubrações transcendentaes. E' pra-
tico, positivo, luçtador, enérgico, in-
quieto, nervoso & prefere ir direito ao
fim, sem rodeios e nem vaeillações,
ppuço se preoecupando com as conse-
quenclas de seus actos ou com os ef-
feitos de suas expressões, muitas ve-
zes ferinas e aggresslvas. Arguto, ob-
servador e pouco submisso, porém, per-
tinaz, perseverante em suas idéas e
seus sentimentos.

FAÍSCA — (Avaré) — O sr. é o
Faísca numero dois, pela ordem chro-
nologlca. E' de caracter franco, recto
e leal, e de temperamento expansivo,
confiado em demasia, pois, sendo de
boa fé, não concebe malícia em ou-
trem; E' activo, enérgico, porém, pou-
co perseverante, por falta de continul-
dade em suas acções e pela dispersão
de seus esforços. De imaginação tiva,
alacre e de viva sensibilidade e fácil
exaltação. Espirito indeciso, atormen-
tado por irresoluções que multo o pre-
judicam. Sentimental e affectuoso, e
muito exclusivista.

FAUSTO DE GOETHE — (Mocóca)
— O sr.- é dotado de forte persona-
llsmo, com uma mentalidade muito vi-
va, imaginação exuberante, bizarra, e
com accentuada sensibilidade, o que
lhe dá um cunho muito particular,
multo próprio, que foge ao commum
dos mortaes... Tentarei traçar um
ligeiro perfil psychologico, visto não
me ser possível em restrlcto espaço de
uma secção graphologica e com ma-
terial insufficlente, fazer um estudo
mais aprofundado do seu caracter. De
Inicio, direi que o sr. é um grande
intuitivo — a marca fundamental do
seu caracter, pela qual orienta todos
os seus actos na vida. Em si, portan-
to, preponderam o sentimento e o
ideal, porém pautados dentro das 11-
nhas traçadas pela razão fria e a
vontade ardente. Possue grande re-
serva de força yolltlva: é perseveran-
te, inflexível, obstinado, tenaclsslmo.
Sabe querer e- sabe lmpõr a sua von-
tade férrea. De temperamento activo,
enérgico, de profundo senso esthetico
e desenvolvidas faculdades artísticas. De
exaltaçfio espiritual, exaggerado por
effeito de sua imaginação artística, jo-
vial, expansiva. De firmeza Inquebran-
tavel em seus actos, de rígidas noções
do dever e da justiça. Prefere o agra-
davel ao útil, o bello ao pratico. Ve-
hemente em seus sentimentos. Orlgi-
nal em suas ldéas. Delicadeza e cor-
recçâo de maneiras. Devotado aos ob-
Jectos de seus sentimentos e fiel aos
seus Ideaes. Muito orgulho racial.

GRÃO PAGE'

As esperanças das potências ex-allla-
das do que a Áustria náo se torne par-
da ou vermelha, nazi ou bolchevlsta
convergem definitivamente para sua
serena alteza, o príncipe Ruediger Ca-
mlllo Maria, sétimo príncipe de Star-
hemberg, conde de Schaumberg e Wa-
xcmburg, senhor de Wlldberg o Lo-
benstein, nascido a 30 annos no castel-
lo de Eferding perto de Llnz, filho de"Fanny a Fazedora de Reis", que in-
culcou em seu íllho as ldéas ultra reac-
cionarios que o levaram a organizar o
Hclmwehr, e coilocar a pesada lápide
que cobre a palavra "Republica" de-
iiominação temporária do ex-Imperlo
d'Austria. Bem podia dizer-se da pa-
thctlca Áustria dos nossos dias o que
alguém disse da França no recente pe-
riodo do processo Stavisky: "é um sys-
tema de governo por escândalos" o
que ali Impera. Apesar de sua lncon-
testavel honestidade pessoal, salvo
quando se trata de fusilar ou enforcar
socialistas, communistas e nazis, Star-
hemberg navega entre escândalos. Ape-
nas recuperado dos armamentos de
Hirtemberg cm que andou envolvido
com o seu amigo mlllionarlo Fritz
Mandl, o príncipe mergulhou no ato-
lelro do escândalo Phoenix.

Havia annos que se murmurava nos
círculos financeiros da Europa que a
Phoenix aprova para um desastre.

Fundada em 1882, havia chegado a
ser uma das mais poderosas compa-
nhias de seguros do mundo, com raini-
ficações nos principaes paizes euro-
peus e innumeros outros d'alem mar.
Affectada seriamente pela crise dos
câmbios o dr. Berliner, seu director ge-ral, procurou a salvação na política c
na especulação de valores nas bolsas de
melo mundo, o que só serviu para au-
gmentar as proporções do descalabro c
do escândalo em que a Companhia res-
vaiou recentemente, com prejuízos quese elevaram a milhões de francos.

A lueta surda entre o chanceller
Schuschnigg e o vice-chanceller princl-
pe Starhemberg, teve duas explosões
mais ou menos publicas nos derradei-
ros dias de abril. A primeira foi a
participação de que o Heimwehr seria
dissolvido visto ter sido restabelecida a
conscripção militar á Hitler. Starhem-
berg que se suppunha ter accelto essa
medida patrocinada pelo chanceller,
declarava no dia seguinte as suas tro-
pas que era preciso passar primeiro por
cima do seu cadáver antes de dissol-
ver o Heimwehr.

A .outra foram as peripécias do es-
candalo da Phoenix. Schuschnigg acha-
va-se em Roma quando Starhemberg
reuniu apressadamente um Conselho
de Gabinete do qual sahiu o annunclo
das primeiras medidas governamentaes
que estavam sendo adoptadas, em face
da bancarrota da maior das empresas
austríacas vinculadas ao Banco Kom-
pas e a todas as finanças da nação.
Starhemberg fôra informado de quo
a "Frente da Pátria" o exercito priva-
do catholico do chanceller Schüsch-
nigg, se apresentava irremlsslvelmente
vinculado ao descalabro com subven-
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1 — Uma assembléa monarchlsta, commemorativa do 15.° anniversario da
morte do imperador Carlos. O archiduque Eugênio, rodejdo pela faml-
lia dos Habsburgo, no pateo do palácio do príncipe Schwarzcnberg.

3 — 0 príncipe Starhemberg (á esquerda) passa revista á Heimwehr acompa-
nhado do ministro do Commercio, Hcrr Stockingcr (ao centro), do mi-
nistro do Exterior, Baron Berger-Waldenegg, e altos officiaes da Heimwehr

3 — Uma photographia do filme "Extasis", vendo-se Hady Klesler, no banho.

ções recebidas pela organização e seusi
chefes, pessoalmente. Os seus amigos
acreditaram pela certa que o ruído der-
rubaria a Schuschnigg e assim chega-
ria, afinal, a opportunidade de organi-
zar um governo 100% Heimwehr. Po-
rém, ao regressar o chanceller, um aml-
go que fazia parte da dU-ectorla da
Phoenix poz-lhe nas mãos uma lista
completa dos personagens e Instituições
políticas subvencionadas pela Phoenix.
A "Frente da Pátria" ali estava, certa-
mente, mas em pé egual com o Helm-
wehr e os seus chefes. O effeito polltl-
co do escândalo foi como uma bomba;
a "Frente da Pátria", e o Heimwehr
tiveram que dar as mãos em face do
perigo, e a denuncia partiu da Imprensa
"lllegal" que é extraordinariamente
abundante na Áustria — os jornaes se-
cretos editados pelos socialistas e na-
zis.

Asseguram esses Jornaes que a "lista
completa" publicada em 28 de abril
não é completa apesar de suas 24 pa-
glnas repletas de nomes de persona-
gens, funecionarios e Instituições. A
Phoenix não se deixava apanhar na
esparrela, em matéria politica, nem se
expunha ás possibilidades internado-
naes. Ha na lista uns mysterlosos 5
milhões de schilllngs para "gastos'' na
Tchecoslovaquia; mais de 2 milhões

pagos na Áustria; 1.098.000 schilllngs
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_ AUMENTO MEDICINAI v
'PHARMACIA PRAÇA DA SE 94-C. E '

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS

ATÉ PANDO? Sobrancelhas artificiaes
Na reunião que acaba de celebrar a

Associação Nacional de Cabellelrelros e
Cosmetlcologos (ou não fosse um facto

Por SANDOR » eminente dignidade do officio!), a
nota de sensação foi dada pelas so-

Don Miguel Ae Unamuno, o celebre brancelhas artificiaes, feitas de pello
humano, numa grande variedade de

Secção de Graphologia do "Correio Paulistano"
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GONORRHÉA
TRATAMENTO SOB CONTRACTO

da gonorrhéa chronica, gotta matutina e prostatite
chronica. (Sem electricidade e sem vaecinas)

DR. PEREGRINO JORDÃO
Largo da Sé, 34 - 2.° andar. Phone, 2-5066

Das 9 ás 11 Vz e das 14 ás 19 horas s

philosopho de Salamanca que foi entre
os mais encarniçados Inimigos da mo-
narchia hespanhola, publicou ha dias
numa revista de Madrid um artigo
sensacional, declarando estar decepcio-
nado com o regime republicano e af-
firmando que a Hespanha, hoje, é um
paiz de loucos. Concordamos plena-
mente com o illustre escriptor. Porém
não achamos justo restringir apenas á
Hespanha, a aceusação de loucura fu-
riosa. Toda a Europa, com effeito, está'nas mesmas condições mentaes da terra
de D. Miguel, toda a Europa vive num
estado de allucinação impressionante
que torna invisiveis os caminhos rectos
do bom senso e da razão.

Ha episódios significativos eviden-
ciando a desorientação dos povos e
dos seus dirigentes. A ractificação do
tratado franco-sovietico, por exemplo.
Paris alliada com Moscou constitue o
absurdo maior, consagrado até agora
pela historia: e já as. consequencias
dessa "mésalliance", como foi genial-
mente definida por Henry Beraud,
manifestaram-se grávidas de desastres
futuros.

Outro exemplo é o do empréstimo
francez á U. R. S. S. No mesmo dia
em que Iniciava tratativas para con-
seguir um empréstimo em Londres, a
França resolvia emprestar um bilhão de
francos á Ruslsa que em tempos não
multo longínquos lesará em centenas
de milhões os seus credores gaulezes.
Incrível, mas verdadeiro. E, por falar
em empréstimos, temos agora o que a
Inglaterra vae conceder a Ethiopia:
isto é, á um Estado que virtualmente
não existe mais e á um governo escon-
dldo nas mattas dos arredores de Ad-
dis Abeba para fugir á civilização que
avança.

Quanto podem o rancor e o ódio
duma nação contra outra! Ma espe
rança de neutralizar o Ímpeto guerreiro
da Italia fascista, á Inglaterra esque
ce até a sua tradicional prudência no
terreno dos negócios e se dispõe a jo-
gar o seu ouro querido, o seu senhor e
o seu Deus de todas as épocas.

E Genebra? Genebra offerece um es-
pectaculo que inspira francamente pie-
dade. Numa atmosphera de "ghetto"
e de loja maçonica, um gmplnho mi-
seravel de politiqueiros contínua ali-
mentando com a sua lncomprehensão e

feitlos e de cores, e que têm por base
uma telazinha invisível que se colla
no sitio apropriado, por melo dum agiu-
tinante especial.
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Dr. Soares Hungria §
1 é encontrado de manhã na San- H
j§ ta Casa, depois no Hospital Al- fj
1 lemSo e á tarde no consultório, §
I á RUA SENADOR FEIJO', 27. §
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"WH0'SWH0"NAAME-
RICA LATINA

NOVA YORK (SIPA) — Sob 0 ti-
tulo que precede, acaba de sahir da
imprensa da Stanford Universlty, na
Califórnia, um catalogo blographico
de latino-americanos proeminentes,
editado em inglez pelo dr. Percy Al-
vin Martin, com a collaboração do
brasileiro Manuel da Silveira Soares
Cardoso.

OURO " A GRAMMA
Fisc. pelo Banco do Brasil
Compro jolas, platina, ouro
baixo, brilhante, cautelas de
Monte Soccorro e dentaduras.

DEL MÔNACO
R. Alvares Penteado, 29, 3 o
andar, sala 6 ou rua Senador

Paulo Egydlo, 18 (esq.
José Bonifácio)

das gerações que Jà morreram ha se-
culos, a confusão, a balburdla, as Inl-
mlzades reinando no continente.

Paul Boncour, Robesplerre de mela
quaresma; Anthony Éden, pequeno pa-
raslta da potência dum grande Império;
Litvinoff, aventureiro sem escrúpulos e
sem pudor; Titulesco, typico represen-
tante da mentalidade balcânica. Eis os
melhores homens de Genebra. Até

com o seu amor pelas ldéas já podres' quando?

para "conquistar aos boas graças da
imprensa", 49.000 pagos ao dr. Osch-
neh, lnspeetor de seguros encarregado
de fiscalizar a Phoenix, o qual so sul-
cldou, como aliás o fizeram mais tres
funecionarios. O Heimwehr recebia uma"subvenção" de 95.000 schilllngs, mas
a Phoenix tambem subvencionava o
partido semi-fascista catholico do
chanceller; á associação monarchlsta da
Áustria; ao Partido Camponio, semi-
socialista, agora dissolvido, c a vários
syndicatos operários socialistas. O"Fundo Nacional Judeu" foi presentea-
do com 1|2 milhão mas outro 1|2 ml-
lhão tambem foi para os nazis da Aus-
trla. O dr. Rintelen condemnado á re-
clusão por ter participado do "putsch"
nazi que deu cado de Dollfuss, figura
recebendo 100.000 shlllings. Contam-
se pelos centenares os funecionarios de
todos os credos, de príncipes e gene-
raes até modestos empregados que ti-
veram de . renunciar seus empregos
quando os seus nomes appareceram en-
tre a bambochata de suborno. O mais
saliente de todos é o general Karl
Vaugoin, ex-chanceller, ex-ministro da
Guerra, e fundador do Exercito Aus-
trlaco de após-guerra, e desde pouco
tempo director geral dos caminhos de
Ferro, e a quem Fritz Mandl, o "se-
nhor mysterloso da Áustria" acaba de
dar um elevado posto nas suas comple-
xas empresas dedicadas á fabricação
dc armamentos, organizadas em torno
da Hlrtembergh."Zaharoff de alglbeira" chamam a
este Fritz Mandl, presidente da Hlr-
tenbergh Pulver Fabrik, porém elle é
na realidade o "poder por detraz do
poder" na Áustria.

Tem 40 annos, alto, de typo teutonl-
ço, é um bom "viveur" e ainda me-
lhor jogador...

Gedye escreve que elle ganha até
quando perde, pois tem participação
nos negócios dos casinos austríacos. A
empresa que dirige, foi fundada pelo
seu avô Zalga Mandl, em 1871, herda-
da pelo dr. Alexandre Mandl que con-
tinuou a fabricação dos armamentos
prohibidos pelo tratado de paz, e quea commlssão alliada que a fiscalizava
jamais conseguira encontrar. Depoi3
se soube porque. Era chefe da com-
missão alliada o general Segre que pou-co depois foi submettldo a julgamento
sob aceusação de suborno.

Foi Mandl quem subsidiou o Helm-
wehr fascista e o proveio de armas, o
que o permlttiu liquidar a Republica
austríaca. Calcula-se que esse arma-
mento tenha sido em quantidade suf-
flciente para pôr em pé de guerra a
um exercito de 500.000 homens. Já no
primeiro movimento subversivo de 1931
que fracassou, se os viu armados mui-
to além' do que se podia imaginar. Mas
a débil republica social-democratica
não soube ou hão pôde defender-se, e
foi Immolada pelo "putsch" de 1934,
Mandl não é um Zaharoff tão de "al-
gibelra" como o chamam. Apesar do
seu afan tambent zaharofflco de fugir
á publicidade, a curiosidade literária
e jornalística começa a desvendar o
seu jogo na "fraternidade internado-
nal de armamentos" que parece ser a
melhor organização dentre todas. Em"Vienna", Porta da Guerra", um li-
vro escripto por dois autores franco-
zes, Bonaygue e Rober, apparecem al-
guns dos fios de sua rede de Interes-
ses. E* o dono da Hlrtenbergh e de
grande parte da Steyer na Áustria;
tem um forte Interesse na Rhein-Me-
tall de Dusseldorf, na Allemanha, quecom a Soleure controla a Steyer-Solo-
thurn de Zurlch, na Suissa. E' dire-
ctor da Patronen-Hugholdjos em Me-
tali-avarenfabrik, da Hollanda, e vice-
presidente d'outra companhia hollan-
deza de armamentos, e controla parteda Magyar-Ovar, da Hungria e da
Bofors, da Suécia. Suas ligações com a
fabrica Italiana de Verona, deram lu-
gar ao grande escândalo de contraban-
do de armas para a Áustria e Hun-
grla, que tantas dores de cabeça deu
ás nações européas, ex-allladas. A
investigação revelou como tudo tinha
sido arranjado entre Mandl, Starhem-
berg, Mussolini e Goemboes, o chefe
de Gabinete da Hungria. Tamanhas
proporções assumiu este "affalre" que
Mussolini insistiu para que lhe puzes-
sem uma pedra emeima. Os arma-
mentos que haviam passado da Suissa
para a Italia e dahl para a Áustria,
com certa parte destinada á Hungria,
deveria, sim, por Instâncias da Ingla-
terra e da França, voltar á Italia.
Sahlam em caminhões e em trens para
a Italia onde nunca chegaram, pois a
maior parte appareceu depois na posse
do Heimwehr e dos nazis austríacos.

Foi a propósito deste chamado "Es-
candalo dos Armamentos de Wirten-
bergh" que Mandl forneceu um dos
seus raros communicados á Imprensa,
no qual proclamava a sua fé em Star-
hemberg, um homem de mãos limpas,
disposto a sanear a politica austríaca
e de libertal-a do regime democratl-
co, "um systema improductlvo e de

luxo que talvez pudesse ser.tolerado
cm tempos de prosperidade . O es-
candalo esteve a pique de destruir a
harmonia entre Mandl, Starhemberg e
Mussolini, que é a trilogia dominante
na Áustria, com a commodldade que
lhes dá a censura da imprensa, a abo-
lição do parlamento e a destruição dos
partidos populares. Mussolini não po-
dia perdoar a Mandl que parte das ar-
mas por elle enviadas a Hlrtenbergh tc-
nham apparecido em poder da Legião
Austríaca que velo da Bavlera á Aus-
trla para secundar o golpe nazi con-
tra o seu amigo e protegido Dollfuss.

Dizem os commentarios centro-euro-
peus quo foi nesses momentos de ira
contra lilandl, que Mussolini pormlttlu
a exhibição na Italia da pellicula "Ex-
tasis", produzida na Tchecoslovaquia,
e que fôra prohlbida como immoral cm
quasi todos os paizes da Europa e nos
Estados Unidos. "Estrella" dessa pelll-
cuia é a íormasa Hedy Klesler agora
esposa de Mandl, que gastou fortunas
para recolher todas as copias desse
filme e ainda paga bom preço pelas
que lhe apresentarem. Hady Klesler
apparece no.papel de Eva, uma jovem
filha de aldeões que volta a viver com
seus paes depois dum casamento gora-
do. Um dia vae banhar-se num rio;
despe-se, pendura os vestidos na sella
dum cavallo e lança-se dentro da,gua,
nua. A pelllcula mostra o corpo per-
feito e alvo da sra. Mandl melo envolto
na turbulência da água. Porém o mais
inconveniente do filme não está ahl.
O cavallo de Eva vae embora, e um
galã que a adora chega naquelle mo-
mento para ajudal-a a recuperar o seu
cavallo e roupas. Um accidente os obri-
ga a passar a noite num casebre. Ma-
chaty, o director de scena tchecoslova-
quiano não apresenta mais scenas do
que ali se passou, além duns "close-
ups" do rosto de Hedy Klesler (Eva)
que foram classificados de extremamen-
te audazes...

O melhor óleo
de figado dc ba.
calhou combina*
do com caicio o
fodio. Tonifico
e nutre.
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"CAPACETE DE OURO"
O ORGAM ESTUDANTINO DA ES.

COLA DE COMMERCIO "RIO
, BRANCO"

Os alumnos da Escola de Coramcrclo
"Rio Branco", acabam de tomar a Inl-
clatlva de fundar um jornal que- será o
orgam estudantlno daquelle estabele-
cimento.

"Capacete de ouro", é o nomo do
Jornal, symbolizando o capacete ds
mercúrio, Deus protector da classo com-
mercial. ,

A Iniciativa do 1.° anno prcpídsu-
tico encontrou o mais franco acolhi-
mento, tanto da parte do director da.
quella secção do Lyceu Nacional "R!o
Branco", sr. Mario Alves Marques, co.
mo da parte dos professores e alumnos,

O "Capacete de Ouro", publlcar-se-4
mensalmente em todas as segundai
quinzenas.

Em reunião realizada a 17 de abril
ultimo, ficou assim constituída a dlrec.
ção do jornal: director, Francisco Ma.
galhães Torres; sub-director: Durval
Btlotta; secretario, Isáo Carneiro Soa.
res; redactor-chefe, Raphael Archanjo
de Moraes; gerente, Dlrceu Fallelro
Baez; thesoureiro, Marina Pitarelli, au.
xiliar de thesoureiro, Elisa Moriconl,
tendo ainda como auxiliares; Mario
Francisco Guzzardl, e Léo Lucas Aloi
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VESTIR-SE BEM, COM POUCO DISPENDIO
SÓ NA

MANUFACTURA» BRASILEIRA
C. MA Z Z OLL A

ALFAIATARIA DE 1.» ORDE.M
TERNOS SOB MEDIDA DESDE 1OOS000

TECIDOS E FEITIO A ULTIMA MODA
Confecção de Cobretudo para todos os fins — FABRICA DE CAPAS
Panno Couro, Gabardine, Capas para Pianos sob medidas e qual-

quer artigo de roupas feitas em geral
RUA SEMINÁRIO, 155 CAIXA POSTAL, 1804

(Antiga Lad. Sta. Ephlgenia, 11)
S. PAULO TELEPHONE: 4-1960
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CLUBES DE TRABALHO
PROF. ISALTINO DE MELLO

Empenhados na solução 'do 
proble-

ma do rurallsmo, os nossos lideres
actuaes do ensino têm as attenções
voltadas para a instituição dos Clubes
de Trabalho, existentes na America do
Norte.

Não sabemos como conciliar aquella
organização, que é extra-escolar, e
constituída de jovens, maiores de 14
e 15 annos, com as nossas escolas, po-
voadas de crianças, que attingirão ao
máximo, de 12 e 13 annos.

Quem conhece o grau de educação
e costumes americanos, onde a vida e
o trabalho são organizados, difficil-
mente poderá concordar na possiblll-
dade da adaptação daquelles clubes ao
nosso melo, onde o nivel de educação é
menor, entre as populações ruraes, e
quando temos a. negação completa ás
leis da perseverança, sem o que, coisa
nenhuma se poderá fazer.

Estas iniciativas são sementes que
se lançam para germinar e fructlflcar
muitos annos depois. E, os factos ahl
estão para Justificar o nosso pessimls-
mo. E' da nossa feição crearmos todas
as coisas, com grande enthusiasmo, po-
rém, com diminuta duração.

Deste molde íoram as creações dos
cinemas educativos que muito custa-
ram ao Estado e aos particulares, e
que por ahi estão encostados nos gru-

Empresa Edificadora e Mobiliadora Brasil
SORTEIOS E CONSTRUCÇÕES

Precisa de
AGENTES E VIAJANTES para o Interior do Estado

AGENTES para a Capital, com ordenado e commlssão
Sede: R. Benjamin Constant, 1 — São Paulo

Infantis, que tanto rumor fizeram, e
que hoje estão condemnadas a um de-
posito inútil de livros, nas escolas, on-
de não ha consultas e, pela sdeflclen-
cias de horários, nem" tempo para lei-
turas. Estão as Associações de Paes
e Mestres, bella creação que viria at-
tingir até á finalidade dos Clubes de
Trabalho, si continuasse, bem orienta-
da, e que, no entanto, foi esquecida,
abandonada completamente.

Fizeram época, nos cartazes, as Es-
colas de Férias e Escolas para Anor-
mães, creações que a sciencia aconse-
lhava como inadiáveis.

Não passaram, no entanto, do doml-
nlo da literatura, servindo de themas
suggestlvos para bellas tiradas peda-
goglcas.

E, ao fim, nem Escolas de Férias,
nem Escolas para Anormaes, nem As-
soclações de Paes e Mestres, porque,os nossos dirigentes não perseveram,
porque são freqüentes e lnoplnada->
mente arrancados aos postos de com-
mando, para'serem substituídos poroutros technlcos, que trazem outras
idéas, que Imaginam outras creações.

E, assim vae de roldão o ensino.
* *

Os Clubes de Trabalho deveriam tsr
organizações municlpaes, com inicia-
tlvas das Prefeituras e constituídos do
jovens, filhos de fazendeiros, para
melhorarem os seus conhecimentos,
pelo intercâmbio com associações e1«
mllares, fazerem a propaganda da vl«
da do campo, Junto aos moços da cida*
de e estabelecerem a articulação en-
tre os núcleos moços de outros muni-
clplos, de outras cidades, de outros
paizes, por melo das suas bibliothecas,
das suas revistas.

Na Escola Primaria seria üso UM
aberração, pretendendo-se que, eíte t?<
po escolar seja o núcleo gerador da
todas as actlvidades.

A Escola Primaria alphabetlza.
Pois bem, — querem que este. Escoli

incentive a vida do campo, mlnlstrt
o ensino rural, seja um departamento
de saude e hyglene e, ainda vá, agora
se encarregar da formação des Clube!
de Trabalho.

Por que nfio aproveitar cs dlver»!
factores de trabalho e progresso, no
Estado, formando um conjunto, un
systema de actlvidades, con-, entidades
autônomas e sob um mesino rvthmo,
harmônico?

* *
Interpellando certa vez, conhecido

pos escolares. Foram as Bibliothecas educador sobre a inopportur.idade de

certas creações, nas Escolas Primaria,
com desvio de suas flnalldac.es, »»•
pondeu-nos aquelle que — a prouí'
são de ensinar é árdua, prlnclpalmen-
te por se tornar, com o tempo, mono-
tona, e que havia necessidade de-b
quebrar aquella monotonia, com w»
innovação qualquer. Por nlpum tempo
absorvido com a novidade, o prote^?r
recobraria animo novo para proseguir.

— NSo concordamos, estó Caro, cora
aquelle asserto, porque sempre peo-s-
mos que o educador que encarar o en-
sino como um sacerdócio, encontra"
perennemente, no magistério, um noi
encanto, um novo estimulo, para pro
seguir na nobre cruzada. .

Mas, quando observamos a voium
lidade dessas creações nas escolas,
consideramos a facilidade com que »°
abandonadas, temos a Impressão
que aquelle educador tinha raf0'7',

Essas ldéas serão talvez derivatm»
necessários para quebrar a mon'otonla
da vida escolar e, como taes, condem
nados a transitar como meteoros, pe«>
céos do ensino, para desapparecerem

depois.
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REVISTA DE SCIENCIAS
ü 
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A sciencia que crê em Deus — A desforra da religião sobre o materialismo — Compton,
premio Nobel de Physica, volta-se para Deus e para a alma depois de perscrutar os arca-
nos do átomo e do Universo — Crê, como Bergson, que a consciência é alguma coisa mais

do que uma funeção cerebral — Quatro obras que dão para meditar
(DO NOSSO CORRESPONDENTE SCIENTIFICO)

São Paulo que foi uma espécie de
"director" ou "agente de publiclda-
de" dos apóstolos, metteu-se um dia
no Aeropago de Athenos, e deitou fa-
lação para os sábios da Grécia, assim
dizendo: "O Deus que creou o mundo
e todas as coisas que existem, quiz
que os homens conhecessem esse Deus
pelo admirável concerto ou harmonia
do universo". Faz portanto uns mU e
poucos annos que S. Paulo esteve de
accôrdo com os nossos sábios moder-
nos; estes homens que arrebentam
átomos, decompõem a anatomia do
Cosmos, cream radio-actlvidade e ana-
lysam ccllulns pnra nveriguar a orl-
gem do cnncro, não estão contentes.
Sentem-se infelizes porque, depois de
chegar ao mais intimo da sciencia,
vêem que por trás do tudo isto ha
uma "força" ou "mente" superior que
rege essas leis que elles estudam; vêem
que existe qualquer coisa por trás da
harmonia do universo.
A DECADÊNCIA, O ATHEISMO

SCEPTICO-INTELLECTUAL
E esta crise moral dentro do labo-

ra torio tem concorrido para que a
sciencia dos tempos hodierhos se torne
mystica. Faz quinze annos que- entre
a religião e a sciencia existe um dl-
vorcio. O dogma e a sciencia não se
entendiam porque esta ultima funda-
mentava as suas theorlas nestes qua-
tro systemas philosophicos que se cha-
niam: "scepticismo", "pessimismo",
"naturalismo determinista" e "dlale-
ctlsmo trágico", com os quaes tudo
apparentemente se expUcava ou se es-
boroava. Mas bem acreditávamos que
tudo quanto occorrla no universo ti-
uha uma "explicação" no laboratório,
e com a theoria de tal ou qual sablo,
vivíamos tão felizes, nos presumíamos"intellectuaes scepticos-religiosos", e
os que se refugiavam em um dogma
(ainda mesmo que fosse por impulsos
estheticos, como Santayana), nao po-
riiam ser considerados como homens
de valor Intellectual. Para os intelle-
ctuaes com tendências conservadoras,

Idéas e decisões são o resultado da
funeção do cérebro, não tem um apoio
seientiflco. As minhas conclusões são
quo o pensamento está em parte dl-
vorclado da funeção cerebral, o que
quer dizer que alguma coisa existe de
consciente depois da morte. Desta ma-

Influenciado cm parte por um racio-
nalismo de origem Judaica, diz: "qui
ha Infinitamente mais na consciência
humana do que nesso cérebro que ap-
parentemente a produz. A actividade
do pensamento 6 superior k do cere-
bro, de forma que se existir esta su-
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A' VENDA NAS DROGARIAS
E PHARMACIAS
====== i

havia um Deus ao estylo de Splnoza ou
seja, uma espécie de fórmula alge-
brica que regia o universo; para ou-
tros o refugio foi o Deus panthelsta
de Hegel que se desenvolve no pro-
cesso do mundo, poucos foram os que
de fôrma definitiva se lançaram de
cheio a uma escolastica orthodoxa
que, ao que parece, cheirava a idéa
archalca e a conceito retrógrado". Ha-
via um conflicto entre o laboratório
e' a sachristia.
COMPTON PROCLAMA A SUA FE'
EM DEUS E NA IIMMORTALIDADE

Hojo a bússola mudou de direcção
e os sábios mais modernos procuram
abrigo á sombra de Deus. A lltera-
tura sclentifica lança todos os dias no-
vos livros que reivindicam a idéa
christã dentro da sciencia, e assim co-
mo Eddington na Inglaterra procla-
ma que "o mundo é uma consequen-
cia de uma ordem dada pelo Omni-
potente", nos Estados Unidos Arthur
Compton, premio Nobel de physica e
conquistador dos arcanos da massa
atômica, faz "auto de fé", e afflrma
sua crença num Deus supremo e na
lmmortalidade d'alma.

As idéas deste sábio estão conden-
sadas no seu Uvro intitulado: "The
Freedom of Man" e num artigo pu-
Meado no numero de 12 de abril da
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A' direita: Quadro que íoi premiado na recente exposição de
Pintura de Médicos em Nova York e representa a Sciencia com

a Esphinge moderna. A' esquerda: Allegoria da
Piedade, por Falden.

neira podemos comparar o nosso ce-
rebro ás válvulas ou ampllficadorcs de
um apparelho receptor de radio; este
recolhe, augmenta e emitte sons que
chegam de uma origem que desconhe-
cemos, talvez de um virtuose que com
sua arte se colloca em plano superior
k mecânica do apparelho receptor. As-
sim, as nossas cellulas cerebraes de-
vem funecionar com essas válvulas já
mencionadas". Desta maneira Com-
pton caminha emparelhado com Hen-
ry Bergson que, comquanto deva estar

perioridade, quer dizer que a cons-
ciência deve subsistir ainda mesmo
que o cérebro esteja morto".

MAIS LITERATURA MYSTICO-
SCIENTIFICA

E todas essas coisas ditas em fôr-
ma um tanto mais poéticas, com qual-
quer coisa do " precioslsmo" francez,
estão tambem numa outra obra publl-
cada em Paris sob o titulo "L'Eglise
et Ia Science", cujo autor o sr. Louis
de Launay, faz uma.analyse dos mal-

entendidos quo tém existido entro a
Religião o a Sciencia, sobre tudo dos-
Je que começou o Renascimento. Ha
idéas nesse livro que servem para af-
firmar o que crêem Compton, Eddln-
gton e outros sábios modernos. Diz
elle ao commcntar as conseqüências
da analyse sclentlflca: "O espirito ca-
minha passo a passo sobre a terra,
mas o coração tem azas que o permlt-
tem chegar por Impulso da Inspiração
divina até ás regiões da Fé". Outro
autor tambem francez, M. D, Parodl,
lançou a alguns dias á publicidade
um livro que representa um outro "ti-

joio" para este edifício mystlco. Intl-
tula-se essa obra "Enquête d'Une
Fhilosophie" e nella ha criticas ao ra-
cioclnlo exaggerado, com formulas re-
lativos para explicar a separação per-
feita entre o corpo e a alma.

Está pois se erguendo uma mystica
dentro da sciencia moderna que con-
trasta com o desconcerto politico que
reina entre todos os povos. Estas dou-
trinas rasgam horizontes immensos
dentro da desorientação presente da
humanidade. Ponhamo-nos no lugar
dos sábios saturados de mystlcismo e
convertidos em sacerdotes que guar-
dam para elles os conceitos sclentifl-
cos-rellglosos, e renasce outra vez o
Templo dos Egypcios, onde se sepul-
tavam as leis sociaes com as religio-
sas e as sclentlflcas. Demais, é logl-
co fazer-se a seguinte pergunta: —
"Surgirá uma casta de sacerdotes sa-
blos que dè razão a Nietsche quando
disse que os "homens não têm outro
fim sinão o de servir aos aristocratas
do espirito e do talento?"

Compton, James Eddington, Lemai-
tre e Bergson, são os primeiros "sa-
cerdotes" a affirmar do laboratório
que existe um Ser Superior por detraz
de tudo. Estes sábios crearam um no-
vo "espectroscopio" que em vez de
analysar a luz corno o faz o appare-
lho de physica, decompõe os ralos da
fé, e unem a Sciencia á Religião.

Um novo triumpho para os valores
dos povos que falam a lingua hespa-
nhola: entre nós as crenças de Com-
pton são legendárias, e por termos en-
clausurado em tal castello os povos
anglo-saxonicos, nos tacharam de re-
trogrados. Para a nossa Ideologia tra-
diclonal nada do que foi dito por
estes sábios, constitue novidade.
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revista "Thls Week", sob o titulo:"Por que creio na lmmortalidade ? ".
O primeiro é uma recompilação das
conferências feitas pelo professor nas
Universidades de Yale e Michlgan; no
artigo, Compton fala em synthese, e
ao discutir os conceitos da lmmorta-
lidade assim se expressa: "Tem a
aciencia de hoje alguma coisa que di-
zer sobre a lmmortalidade ? Creio que
sim. Não no sentido de phenomeno
physico capaz de ser registado por um
instrumento de laboratório, sinão no
sentido de supporte ou fundamento da
existência de um Deus que suppõe es-
sa Smmortalldade, mas lmmortalidade,
alem disso, tomada sob o ponto de
vista seientiflco, uma vez que a sclen-
cia tem sempre buscado a "verdade ,
o oue implica dizer que a sciencia em
sl se funda na fé. Os homens de
sciencia se refugiam mais do que nin-
guem na fé. O acceitar ou repudiar
uma hypothese sclentifica é íé, e si
bem que o laboratório o as experlen-
cias não tenham conseguido demons-
trar a existência da immortalldade, a
fé que tanto ajuda a resolver os pro-
blemas sclentlflcos, abre um caminho
phUosophlco, moral e religioso para af-
firmar que a vida continua depois da
morte..."

A ORIGEM SOBRENATURAL
DO PENSAMENTO

Essas manifestações que ha poucos
annos teriam sido attiibuldas a um
seminarista, tomam côr de sciencia
moderna quando Compton diz: "A
theoria que afflrma que as nossas

A. NOGUEIRA DE SA'
(Continuação)

TITULO 
CAPITULO I

Oa responsabilidade disciplinar dos
funccionarios públicos

Art — Além de clvllmente responsa-
vels na forma prescripta pela< Consti-
tuição, os funccionarios públicos res-
pondem, ainda, estrlctamente:
a) — pela indulgência ou negiigencia

em não responsabilizarem effectl-
vãmente os seus subordinados;

b) — pela falta de cumprimento dos
deveres do cargo, dentro dos
prazos e normas estabelecidas
nas leis e nos regulamentos.

Art. — A responsabilidade dos
funcclonarlos será apurada em proces-
so disciplinar pela fôrma prescripta
neste estatuto e motivará, em regra,
a appllcação das penalidades tambem
commlnadas em outras leis.

Art. — Sl, além das saneções ad-
minlstrativas aUudldas, a falta com-
mettlda puder motivar acçáo penal ou
civil, a autoridade competente remet-
terá o processo, em original ou por
cópia, a quem de direito para os fins
legaes. '¦'

Art. — A responsabUidade admlnis-
tvatlva Independe da responsablllda-
do criminal, bem como da civil.

Art. — Sáo sujeitos á prestação de
contas perante a repartição competen-
te na fôrma das leis de contabilida-
de publica, os funccionarios effe-
ctivos, Interinos ou em commissão que,
de qualquer fôrma, recebam dinhel-
ros, ou tenham sob a sua guarda va-
lores pertencentes ao Thesouro Es-
tadual ou Municipal.

Art. — Os funcclonarlos 
' e , outras

pessoas que commetterem qualquer de-
Ucto dentro das repartições publicas
ou em lugares sujeitos á competência
destes, serão presos, quando em fia-
grante, e autuados por qualquer func-
clonario, que assignará o auto com as
testemunhas presentes.

§ unlco — O autuado será entre-
gue & autoridade competente, a quem
serão prestadas as informações neces-
sarias, afim de que proceda como íôr
de direito.

Art. — Todo funecionario publico
tem por dever:

l.o) — zelar dos Interesses da Ad-
mlnistraçfio PubUca e velar pela bôa
marcha dos serviços;

2.°) — executar com zelo, prom-
ptidão e probidade as suas attribul-
ções;

MOVEIS NOVOS, VENDEM-SE
Opportunldade única para noivos. Loja que fechou, liquida seu
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3.°) — ter em bôa ordem os pa-
pels, livros e documentos que lhe fo-
rem confiados, respondendo pelo ex-
travlo dos mesmos;

Fraqueza
Sexual

Nos casos de memo-
ria fraca; nos casos de
diminuição da energia vi-
ril com perda de phos-
phatos, o dr. A. Tepedino
— especialista em syste-
ma nervoso — aconselha
o uso do Tônico Nervét,
optimo fortificante de
absoluta confiança. '

Tônico Nervét

4.°) — prestar, verbalmente ou por
escrlpto, as informações que lhe cou-
ber dar;

5.°) — expor a seus chefes as du-
vidas que offerecerem os negócios, do-
cumentos e papeis sujeitos ao seu exa-
me e quaesquer vícios que encontrar
na pratica dos serviços;

6.°) — representar aos seus chefes
immediatos sobre abusos e irregulari-
dades de que tiver conhecimento, dlrl-
gindo-se ás autoridades superiores,
quando não produza effeito a primei-
ra representação;

7,°) — suggerir as providencias ten-
dentes á melhoria dos serviços;

8.°) — tratar com urbanidade os
Interessados, attendendo-os com pres-
teza e sem preferencias pessoaes;

9.°) — comparecer á repartição ás
horas do expediente ordinário;

10) — exigir o preenchimento das
formaUdades legaes nos papeis sujeitos
ao seu exame, assim como a satisfacção
dos emolumentos, sellos e direitos que
forem devidos;

11) — datar e rubricar as notas, as-
sentamentos, cálculos e averbações que
fizer, e, bem assim, asslgnar com le-
Irá legível quaesquer escrtptos, pare-
ceres e informações que dér;

12) — guardar acatamento aos seus
superiores hlerarchlcos.

Art. — E' prohibldo a todo func-
clonario publico, sob as penas dlscl-
pUnares:

l,o) — censurar pela Imprensa os
actos da administração, podendo, to-
davia, discutU-os do ponto de vista
doutrinário;

2.°) — revelar a matéria dos des-

pachos ou deliberações antes de se-
rem assignados;

3.°) — retirar ou levar comsigo,
sem prévia autorização da autoridade
compentete, qualquer Uvro, papel ou
objecto pertencente á repartição;

4.°) — entreter-se, durante o ex-
pediente. com oecupação estranha ao
serviço da repartição;

5,°) — deixar de observar a ordem
nos serviços a seu cargo, cabendo-lhes
apresentar queixa áo, seu chefa im-
mediato,..no caso.de ser ella pertur-
bada;

6.°) — deixar de comparecer, sem
causa Justificada por oito dias se-
guidos.

Art. .— E' tambem prohibldo aos
funccionarios, sob pena de demissão:

§ 1.°) — Dirigir bancos, compa-
nhios, empresas industrlaes ou estabe-
leclmentos commerciaes, que sejam
subvencionados pelo governo, salvo co-
operativas e outras associações de
classe.

§ 2.°) — Exercer, mesmo íóra das
horas de expediente, funeções remune-
radas em instituições ou estabeleci-
mentos que tenham qualquer depen-
dencia da repartição.

Art. — E' egualmente prohibido aos
funccionarios, sob pena de demissão,
além de outras em que possam, lncor-
rer, na fôrma da legislação penal:

§ 1.°) — Receber emolumentos, per-
contagens, commissões, gratificações e
quaesquer remunerações não autoriza-
das cm lei;

§ 2.°) — Receber de pessoas, que
tratem ou tenham negócios na repar-
tição ou estejam sujeitas á sua fls-
calização, dinheiro ou objecto de va-
lor;

§ 3.°) — Pedir por empréstimo dl-
nheiro ou quaesquer valores ás pes-
soas referidas no paragrapho anterior
ou ainda solicitar-lhes o aval em no-
tas promissórias ou outros favores
semelhantes;

§ 4.°) — Insinuar aos interessados,
fornecer-lhes papeis, documentos ou
esclarecimentos, sem ordem compe-
tente;

5 5.°) — Promover ou tomar parte
em qualquer manifestação de apreço
ou desapreço aos seus superiores hle-
rarchleos;

§ 6.°) — Assignar subscrlpções ou,
de qualquer fôrma, contribuir com di-
nheiro para a acquisição de presentes,
dádivas, retratos, ou outras demons-
trações, que visem homenagem aos
seus chefes.

(Continua).

ALMOCE OU JANTE NO RESTAU-
RANTE NACIONAL

GRUTA BAHIANA
E TERÁ" SEMPRE UMA SADIA

ALIMENTAÇÃO
Cozinha brasileira de coisas nossas,

só nossas

HOJE
Vatapá de peixe,
cus-cus- de peixe
e palmito, psru' a

brasileira.

' rwKv
^avi j I

Refeição
Commercial

4SOOO
HOJE — Ao Jin-
tar: — Vatapá,
eus - eus, cabrito
gulzado, com le-
gumes, leitão á

Paulista.
Contra - filet ou
costcllèta de por-
co — Salada dc

alface.
Tres sobremesas

a escolher e
café.

NEM TODOS OS PRATOS SAO
APIMENTADOS

Euclydes de Castro Carvalho —
"A ULTIMA GARGALHADA" —
Calvino Filho, editor — Rio.

Devem as memórias relatar o que
Interessa e lnstrue. Este livro preen-
che esses requisitos. Não só instruo,
mas fal-o de modo ngradatyllissimo.
Não fatlga o leitor, antes lhe desper-
ta o interesse. Pôde classificar-se en-
tre os de leituras amenas. E' habito
em toda parte munirem-se os passa-
gelros ao entrarem no trem, no bonde
ou em qualquer vehlculo de regular
percurso, é habito munirem-se os pas-
sageiros de um desses livros; e por es-
se motivo dão-lhes os francezes a de-
nominação de livro de "gare" e são
justamente -os de mais larga dlvul-
gação.

Todo livro que ensina deve ser li-
do; ora os livros do dr. Euclydes de
Carvalho são instruetivos: logo, esses
livros devem ser lidos.

Neste de que tratamos conta a hls-
teria de um luetador salteado, desde
o berço, pelas enfermidades e outras
mil adversidades advenidiças e aggra-
vadas pelas Innumeras e multiformes
perversidades inherentes á natureza
humana. Teve o autor de luctar não
somente contra o destino, mas e mui-
to principalmente, contra o lobo do
homem.

Até nisto São Paulo é grande 1
Creio que o bandeirante de hoje é
mais heróico: o antigo luetava com a
natureza; o de hoje com os homens.
A fera é o instlncto: o homem, a ma-
lignidade organizada.

O scepticismo domina o espirito do
autor, o que fatalmente acontecerá a
quem levar alguma coisa a sério nes-
ta canalhocracia em que vivemos. Nes-
ta terra só tres coisas ha sérias: fu-
tebol, carnaval e jogo do bicho. Fora
dahi é aquella "austera, apagada e vil
tristeza". O livro, todo elle, de prln-
cipio a fim; é o depoimento documen-
tado de como, entre nós outros; é
systematicamente perseguido todo
aquelle que tiver alguma velleidade de
independência, todo aquelle que de-
monstra nlgum valor pessoal, todo
aquelle que tiver cunho de personali-
dade, todo aquelle que tiver, emfim,
alguma qualidade bóa..."Seja cada um do seu tempo e do
seu paiz" — dizia o Camillo Castello
Branco. (Doida do Caudal, 8." ed.,
pag. 11). Ahl está o choque e o con-
trnste: o autor não é homem do seu
tempo e do seu paiz...— Desarticulae-vos, adulae os po-
derosos, vivei prona atque obedientia
ventri é o que eu diria a meus filhos
— sl os tivesse... E' cynismo, é in-
dignidade? Náo: é pratica da vida.

Alexandre Herculano, admirável em
tudo o que escrevia, demonstra com
mestrla no "Monge de Clster" uma
these: o homem conserva, através de
todas as viclssitudes, o seu impulso
natural. Assim eu acho que o sr. dr.
Euclydes comprova a these de Her-
culano: os soffrimentos e luetas por
que passara não lho expungiram a in-
genuldade nativa. No fim do seu livro
fala em justiça. Falar em justiça nes-
tes tempos que correm !... Pois não
é a Impunidade a regra geral ? Não
é a Esnseguição um postulado em nos-
sos dias torvos e sombrios ?

Apesar de medico, confrange-se-lhe
o alanceado coração o descenso da
ethica em medicina. Tenho notado que
todo medico sincero é como todo sa-
cerdote sincero: um descrente. Na
verdade, não ha sciencia mais mercan-
tUlzada do que o "divlnum est opus
sedare dolorem"; o próprio autor no-
ta que os estudantes não se inflam-
mam pela sciencia e sim pelo quanto
Irão ganhar; salvo as honrosas exce-
pções, não existem médicos mas ga-
nhadores de dinheiro. Na idade média
era a unlca profissão permittida aos
judeus, que a converteram em arte de
ganhar dinheiro de arte de curar que
era, e, por isso o curandeiro e o her-
vanarlo voltaram a dominar, exacta-
mente como era nos tempos que nos
descreve o sr. dr. Euclydes.

Os médicos e os engenheiros, em
geral, são bons escriptores e o dr. Eu-
clydes de Carvalho prova-o mais uma
vez. Os advogados comquanto não re-
cebam Inferior instrucção acadêmica
viclam-se com o estylo forense; prln-
cipalmente os advogados militantes se
traem na escripta, pelo estylo demons-
trativo, assim como os engenheiros
pelo conclusivo — do que um dos
princípaes exemplos temol-o em Eu-
clydes da Cunha. O bom estylista não
pôde ter outra profissão absorvente,
salvo a burocracia, a medicina e a
contabilidade, como é o caso de Ma-
chado de Assis, Francisco de Castro e
Humberto de Campos.

Portanto, vê-se que. o autor está em
condições de ser bom estylista — e o é,
porque sabe narrar com singeleza, em
linguagem despreoecupada. Despreoc-
cupadissima devêramos dizer porque
lhe aventamos a idéa de, em futuras
edições, escolmal-a de não poucas im-
propriedades.

E assim ficará um optimo livro, no
fundo e na forma. Lêr a "Ultima
Gargalhada", é rir como Democrito e
chorar como Heraclito, porque as lou-
curaS humanas ali contadas, represen-
tam, a um tempo, a comedia e a tra-
gedia da vida.

Noemia Saraiva de Mattos Crur
—"EDUCAÇÃO RURAL" —
Edições Rio Branco.

Qualquer obra que trate de agri-
cultura terá subido valor neste palz,

essencialmente agrícola. A cidade sem-
pre exerceu decidida attracção, dieta-
da naturalmente pela incoercivel ne-
cessidade das convivências ou pelas
illusões dos grandes centros. Os estu-
diosos dos nossos problemas, segundo
a consagrada chapa, divisam e muito
acertadamente deblateram contra o
urbanismo. Entretanto, esse phenome-
no que todos vêem, em todos con-
demnam, que a todos preoecupa ain-
da não havia encontrado solução pra-
tica, quer pelos administradores, quer
pelos sociólogos brasileiros,

Encontrou-a agora a benemérita
professora d. Noemia Saraiva de Mat-
tos Cruz no promover uma campanha
em prol da educação rural, nas escolas
publicas do Estado. Talvez seja este o
mais patriótico e o mais meritorio dos
tentames que já se fez no Brasil para
se .resolver, de um modo intelligente e
tenaz, o mais sério dos problemas na-
eionaes. Quem não sabe que os gran-
des ideaes são incutidos nas escolas
primarias? Acaso ignora alguém que
se ensinam tantas coisas inúteis aos
alumnos?

Pois ensinemos-lhes agricultura, in-

QUOTA DE SACRIFÍCIO
Communicam-nos da Sociedade Ru-

ral Brasileira:"Tem sido noticiado que as lavra-
dores paulistas reunidos na téde da
Sociedade Rural Brasileira declararam
acceitar a nova quota de sacrifício.
Esclarecendo as deliberações tomadas
cumpre-nos communlcar que ficou
apenas deliberado a expedição de to-
legrammas aos senhores presidente da
Republica, Governador do Estado c
Ministro da Fazenda, suggerlndo:

1." — Nomeação dos membros do
Conselho Consultivo do Departamento
Nacional do Caíé, que serão escolhidos
de accôrdo com a letra "b" da clau-
sula 17 (dezesete) do Convênio e ar-
tigo 3." do decreto n.° 22.452 de 10 de
fevereiro de 1933, sendo representa-
dos no Conselho os Estados caféelrcw
ainda que tenham representantes na
directoria do D. N. C.

2." — Execução do regulamento do
D. N. C. de modo que todos os dlre-
ctores participem effectivamente das
deliberações, ouvido obrigatoriamento
o Conselho "por forma a fixar a mais
ampla participação da lavoura e do
commercio do café na vida do Depar-
tamento", como dispõe o artigo 3." do

u DIABETE »

Cura-se radicalmente com o maravUhoso vegeta! "MADEIRA
ANTI-D1ABETICA". Garante-se pleno exito e demonstra-se com co-
cumentação idônea os resultados verificados. Informações com o único
distribuidor: II. QUINI, rua do Lavradio, 92 - (Bonde, 7) - S. Paulo.

cutindo-lhes amor á natureza, á terra |
de onde tudo provém. Diz D. Noemia
que a agricultura é'a mãe de todas as
industrias e foi a base do progresso do
Brasil. Nada mais certo. Poderia ter
acerfescentado que sem agricultura, não
pôde haver commercio.

O brasileiro, desde os tempos colo-
niaes, se sentiu cada vez mais inclina-
do ás carreiras liberaes e cada vez
mais intenso ás lides agricolas. O re-
sultado, fatal como o de todas as leis
immanentes, é esse que ahi está: o es-
trangeiro, que possue educação rural e
tem outra iniciação econômica, o es-
trangeiro está tomando conta de tudo
é nós o que fazemos é prepaiarmo-nos
para empregados do estrangeiro.

Em nossa pátria só duas coisas ra-
lorizam o homem: o dinheiro e o dou-
tor. Quanto ao vil metal nada ha que
contestar porque é elle ò rei, ainda não
desthronado, deste globo e talvez dos
outros; em relação, porém, aos miste-
res agricolas, necessário se torna des-
truir os arraigados preconceitos para
que as futuras gerações não se riam
de nós, como nós hoje dos nossos an-
tepassados por causa daquellas ceie-
breiras de heráldicas e fidalguices."Mas como evitar esse desinteresse
dos moços brasileiros pela profissão
mais directamente integrada na rlque-
za e grandeza econômica de sua ter.
ra?" — indaga a notável educadora. A

regulamento de 23 de fevereiro de
1933.

No caso de não serem attendldos es-
ses pontos, declinam de quaesquer res-
ponsabilldades nas medidas que vie-
rem a ser tomadas sobre o escoamen-
to dos safras e defesa do produeto.

Quanto aos demais itens, como seja
quota - de sacrifício, e outras sugges-
toes apresentadas, ficaram dependen-
do do cumprimento das medidas aci-
ma, solicitadas. Para isso, foi nomea-
da uma commissão para o estudo das
mesmas".

resposta nol-a di ella mesma, com a
intuição da verdadeira pedagogia:

— Pela propaganda nas escolas. E
aecrescenta que ensinar simplesmente a
lêr e a contar não é tudo.

A tarefa é de gigantes e requer o
esforço synergico de todas as entlda-
des material ou moralmente responsa-
veis pelos destinos do Brasil definido
— agricultura sclentifica e agricultor
instruído.

D. Noemia se fez pioneira desse
ideal — verdadeiramente nacional — c
mais uma vez outorgou ao nosso. ex-
tremecldo S. Paulo a prlmasia nas
grandes cruzadas. Por tudo isso eu a
felicito, como critico e como patriota.

LINO GARCEZ

S. M. RADIUM I
cumpre o promettido

"PALAVRA de Rei não volta atraz"-
O rei da limpeza não desmente o
provérbio. Faz exactamente o que
promette. Limpa, pule, e dá brilho
com rapidez e perfeição.

Para a limpeza do lar, use e

RÀDIUM
ft venda em todas as mercearias e ferragistas

Standard
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a CORREIO PAULISTANO Domingo, 17 do Maio de 1936

CERQUEIRA CESÂR

S. MANUEL
(Do nosso correspondente cm 11)
REFORMA DO TRIBUNAL DO JU-

RY — O prédio do Fórum de S. Ma-
nuel, náo está na altura do adeanta-
mento material e Intellectual da co-
marca. E' velho e mal dividido. Mas
com a pequena reorma que soffreu sug-
gerida pelo juiz de Direito, dr. Paulo
Gomes Pinheiro Machado, ficou ser-
vindo. Além disso, oecupava quasl to-
das as suas salas, até ha pouco tempo,
a Delegacia de Policia. O mobllario
velho Já estava completamente arrui-
nado, dando-nos impresrão de pobre-
za c decadência na Justiça de S. Ma-
nuel.

Graças ao trabalho do juiz da co-
marca foi afastado para outro prédio
a Delegacia dc Policia, foi adequado
novo mobiliário e reformada a instai-
lação do Tribunal do Jury, Este fl-
cou com um aspecto o que se pôde dc-
sejar de melhor.

No Fórum de S. Manuel hoje, de-
pois da reforma referida, temos sala
secreta dc Jury, sala publica do Jury,
sala do juiz, sala do promotor, sala
dos advogados c sala das testemunhas,
todas muito bem mobiladas. Já te-
mos um inicio de bibliotheca, a quai
vae ficar muito enriquecida com a li-
vrarla que, conforme estamos informa-
dos, foi doado ao Fórum pelo dr. Ra-
phacl de Moura Campos, operoso e
acatado serventuário do Cartório do
1." Officio da comarca. Essa livraria
pertenceu ao dr. Joaquim Nogueira
Jaguaribe, pessoa de grande destaque,
.•íesta comarca e cunhado do referido
serventuário.

Ainda não está marcada a lnaugu-
ração do novo mobilario do Fórum,
distribuído pelas varias salas já refe-
ridas.

Parece-nos que essa inauguração
dar-se-á no dia 25 do corrente, dia
cm que vae ter lugar a 2.a sessão pe-
riodica do jury do corrente anno.

JURY — Vae ter inicio a segunda
sessão periódica do Jury da comarca,
conforme noticia já publicada a 25
do corrente.
Para esta sessão são já preparados

tres processos, todos tendo como auto-

ra a Justiça Pública e como réos Fre-
derlco Miotto, incurso no art. 294,
Domingos Braullo, tambem Incurso no
art. 294 e Lázaro de Oliveira Silva
incurso no art. 303, todos do Código
Penal.

O 13 DE MAIO — Nesta cidade fes-
tejaram a data de 13 de maio.

Por uma grande commissão de ho-
mens de côr, foi organizado um bom
programma, destacando-se, entre elles,
o grande rodeio levado a effeito no
domingo ultimo no campo da A. A.
S. Manuelense.

Para o encerramento, nos dias 12 e
13, houve animados sambas, alvorada
com salva de 21 tiros, missa cantada
na Igreja de S. Benedicto e grandioso
baile no Clube R. S. Manuelense.

EDITAL DE CASAMENTO — Pelo
escrivão do Registo Civil foi affixado
o edital de casamento de Salvador
Cantagallo com Aracy de Sousa.

ANNIVERSARIOS — A 10 do cor-
rente festejou seu anniversarlo nata-
llcio a senhorita Annlta Gomes.

No dia 12, o joven Oscar Cor-
rêa.

 No dia 4, a senhorita Prescila
Sagllettl.

 No dia 12, a senhorita Yolan-
da Pascon Fiordoliva, esposa do sr.
Augusto Fiordoliva. A menina Regi-
na, filha do sr. Luiz Cardieii.

 Hoje o sr. Amadeu Zapparoll,
industrial nesta- praça.

VIAJANTES — Procedente de Ta-
quaritinga, esteve nesta cidade, o sr.
Venerando de Andréa, antigo morador
desta cidade, importante commercian-
te e influente membro do Partido Re-
publlcano Paulista daquella localidade.

 Em companhia do sr. Cyro V.
Ciari, esteve nesta cidade, o sr. HugD
Bertoni, pharmaceutico residente em
Piraju'.

Acha-se entre nós o sr. Sebas-
tião Domingos, antigo morador desta
cidade.

 Em companhia do sr. Antonio
Mennocchi, esteve nesta cidade, pro-
cedente de Pirajuhy o sr.' Luiz Santa
Rosa, importante fazendeiro nessa cl-
dade.

E RN I A S
QUEBRADURAS

TRATAMENTO RADICAL: SEM OPERAÇÃO — SEM DOR — SEM
PREJUÍZO DAS OCCUPAÇOES — (Injecções locaes)

Communlcamos que o conhecido clinico DR. F. SOUZA LIMA assumiu
r direcção clinica em SAO PAULO, da "CLINICA DE HÉRNIAS DR.
MENEZES DOMA» a ser instaliada DEFINpiVAMENTE á Rua*

Xavier de Toledo n.° 8-A-5.0 andar (provisoriamente no Edifício
PIRAPITINGUY 2." and. ola 232)

Consultório no Rio de Janeiro: EDIFÍCIO ODEON

BARIRY
(Do nosso correspondente, cm 10)
MANIFESTAÇÃO — A Sociedade

Italiana 4 de Novembro de Beneficen-
cia, associação que tem a sua séde nes-
ta cidade, á rua Tlradentes, realizou
em seu salão de honra uma sessão
comniemoratlva da vlctorla italiana na
África.

Perante uma assistência numerosa
cm que se notavam muitas senhoras e
senhoritas, o vice-presidente da Socie-
dade, sr. Arthur Finoto abriu os tra-
balhos. Estavam presentes os srs. dr.
Edgard de Moura Littencourt, Juiz de
Direito desta comarca, que presidiu a
sessão, Leopoldo Gonçalves de Olivei-
ra, representando o prefeito municipal;
Hugo Montei, 1.° supplente do delegado
de policia, além dos membros da dlre-
ctoria dessa sociedade.

Depois de ser executado pela Banda
Municipal o Hymno Nacional Italiano,
o sr. Arthur Finoto em breves palavras
apresentou ao auditório o dr. Antonio
Galizia, orador convidado para aquella
solennldade.

Sua oração entrecortada de applau-
sos e palmas, foi pormenorlzar os acon-
tecimentos que antecederam á lueta e
que obrigaram a Itália a usar as ar-
mas e enalteceu o feito do "Duce" que
cobriu a Itália de gloria.

Falou depois o sr. Virgílio Ferrarez-

STA. CRUZ DO RIO PARDO
(Do nosso correspondente, em 14).

ELEIÇÕES — Foram apurados í
ultimas urnas impugnadas, dando
seguinte resultado:

Urna de Mandury:
Votos
109
101

P. C. •• •• ¦• •• •• •¦
P. R. P. ..
Com este resultado ficou consolidada

a victoria do P. R. P. em Piraju',
vencendo com uma dlfferença de 30
votos.

A 5." urna de Sta. Cruz do Rio
Pardo deu:

P. C, 69 votos; P. I. M., 81; P.
R. P. 39.

A 12.a urna: P. C. 67 votos; P. I.
M., 59; P. R. P. 33.

A 14,a urna: P. C. 68 votos; P. I.
M., 100; P. R. P. 30.

Mesmo com o resultado acima, nâo
alterou a ordem dos candidatos eleitos,

Reina contentamento na facção op-
posiclonlsta, sendo que o P. C. já não
alimenta esperanças de eleger o seu
prefeito.

zi, ex-combatente de 1.896 que, em
nome dos demais companheiros resi-
dentes nesta cidade, prestou significa-
tiva homenagem aos seus camaradas
tombados no campo de batalha.

PREPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
HAGUNIADA

Moléstias do utero, metrites e
endometrites, eólicas e difficul-
dades de regras, corrimentos,
ventre volumoso c dolorido.

LUNGACIBA
Diarrhêa, dlscntherias, coll-

cas, más digestões, flatulcnclas,
dores de cabeça ,tontclras e falta
de appetite.

KOKOLOS
Soffrimentos de estômago,

dyspepslas, tontclras, dôr de
cabeça, peso e somnolencla de-
pois das refeições.

CHÁ ROMANO
taxativo brando, útil nas

prisões de ventre. Pôde ser
usado diariamente, sem ne-
nhurn inconveniente.

Os nossos produetos vendem-se em todas as pharmacia,*) e drogarias
do Estado de São Paulo

Únicos distribuidores em S. Paulo: — D. CIRILLO ia IRMÃOS — Rua
Quirino de Andrade n.° 43 — São Paulo — Teleph. 2-1400

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES
A todas as pessoas que nos devolverem o coupon abalxo/dovldamente pre-
endido remetteremos gratuitamente o nosso útil catalogo scientlflco

J. MONTEIRO DA SILVA & C.
RUA SAO PEDRO N.° 38 RIO DE JANEIRO

Nome: *

Rua •

Cidade: 

Estado: 1
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UNA
(Do nosso correspondente, cm 13)
ANNIVERSARIO — O cel. Benedl-

cto Rollm do Freitas, festeja, a 16 des-
te, o primeiro anniversarlo nataliclo,
de sua neta Maria Apparecida, filha
do pharmaceutico A. Moreira de Men-
donça e d. Gulomar Rollm de Men-
donça.

NOVO MEDICO — Fixou rcslden-
cia nesta localidade, onde vae abrir
seu consultório o medico dr. Adail
Pinheiro.

COISAS DO ENSINO — O esfor-
çado director do grupo escolar prof.
.Bruno Vollet acha-se empenhado em
organizar a excursão dos alumnos ao
Parque da Água Branca para visita-
rem a exposição dos trabalhos das es-
colas profissionaes.

— O grupo ainda contlnu'a mal
installado em um prédio que não foi
convenientemente adaptado.

,— Acha-se funecionando com anl-
níadora freqüência a bibliotheca ins-
tallada para uso dos alumnos, profes-
sores e particulares.

Conta actulamente com cerca de
160 volumes e 216 revistas, folhetos.
A bibliotheca acceita qualquer offerta
de livros.

FESTA DE S. SEBASTIÃO — Rea-
lizar-se-ão com as solennidades dos
outros annos as festas em louvor a
São Sebastião. Esse milagroso santo
será transportado de sua capella situa-
da no sertão, para esta cidade, dis-
tancia esta de algumas léguas. E' uma
das bellas festas que se realizam aqui.
Para melhor commodidade dos mora-
dores das localidades circumvizinhas,
foi obtida a circulação de mais um
auto-omnibus extra, entre Cotia e
Una que daqui partirá a uma hora de-
pois da meia noite do dia 31, pois,
que as festas terão inicio no dia 28.

CIRCO PARAÍSO — Deverá es-
tréar por estes dias, nesta cidade o
Circo Paraíso, que se acha trabalhan-
do na vizinha cidade de Piedade.

CAMPANHA CONTRA O IMPA-
LUDISMO — O "Correio Paulistano
foi o primeiro jornal a dar o alarme
sobre as graves condições sanitárias
que se encontra o nosso município. A
malária continua grassando com in-
tensidade.

Movimentaram-se os postos sani ta-
rios de São Roque, de Sorocaba e por
fim a própria Inspectoria Geral con-
tra impaludismo dessa capital, que
uma vez constatada a veracidade do
nosso alarme e bem avaliando a gra-
vidade do mal, acaba de installar um
posto provisório mas completo, com
carro-ambulancia, medicamentos e
pessoal habilitado.

O que admira é saber-se que o foco
da malária se encontra nas águas que
a Sáo Paulo Electric Co. faz trasvasar
nos terrenos que desapropriou para
seu único Interesse, e o governo que
na concessão desse direito reserva-lhe
á obrigação de sanear antes esses lo-
cães e não o faz. Agora mesmo o dr.
Arthur Costa Filho acaba de realizar
em S. Paulo uma conferência na Se-
mana de Saneamento Rural, em que
entre outras coisas propõe em primei-
ro plano o seguinte:

"O Estado teria como obrigações:
1) determinação das zonas paludlcas
as quaes se applicariam as medidas
prophylacticas do saneamento c a le-
gislação especial a ser elaborado vi-
sando a irradiação do mal previstas
as suas causas, dlrectas e predispo-
nentes no meio physico e no meio so-
ciai". . ,.

Deante das palavras desse sclentis-
ta e as provas provadas que temos que
a São Paulo Electric Co., está trans-
formando a nossa saluberrima cidade
em uma localidade infecta o que es-
pera o governo para agir enérgica-
mente no sentido de fazer a possan-
te companhia sanear, a zona malei-
tada? , ,

O povo desta cidade ainda espera
uma acção enérgica nesse sentido.

BEBEDOURO
(Do nosso correspondente em 14)

INSTITUTO SANTA THEREZINHA
— Esse estabelecimento clinico cirur-
gico, que tão bons serviços já tem pres-
tado á população desta cidade, acaba
de soffrêr grande modificação.

Regressando da capital da Republica,
acaba de reassumir a sua direcção cli-
nica o velho e abalizado clinico dr. Eu-
genio de Mattos. Tambem o conheci-
do cirurgião dr. João Cambauva, que
ha tempos se transferira para Barretos,
volta a reoecupar o seu posto de ope-
rador do Instituto.

DR. SEBASTIÃO CONRADO —
Acaba de deixar a direcção do Instl-
tuto Santa Therezinha, transferindo-
se para Araçatuba, o conhecido facul-
tatlvo dr. Sebastião Conrado.

DR. OSCAR WERNECK — Esse
conceituado cidadão, recem-eleito ve-
reador a Câmara Municipal, foi victi-
ma de dentada de urutu'. Com o tra-
tamento antl-ophidico, já se encontra
restabelecido.

CEL. CONRADO CALDEIRA — Fes-
teja hoje seu anniversarlo o sr. cel.
Conrado 

'Caldeira, abastado fazendeiro
e prestigioso chefe do P. B. P. neste
município.

FALLECIMENTOS — Falleceu na
dias nesta cidade o benquisto joven
André Nucci, funcclonarlo dos tele-
graphos da Companhia Paulista. Tam-
bem, nesta cidade, falleceu o joven
Luiz Demlnato, filho do negociante sr.
Cosmo Demlnato.

CIRCO DORAMY — Fez sua estréa
nesta cidade o Circo Theatro Doramy,
que além de um bom elenco de artis-
tas e damas, traz um excellente reper-
torio de peças theatraes.

FUTEBOL — Em a noite de sabba-
do e á tarde de domingo próximo, no
estádio do nosso Internacional, vão
realizar-se dois jogos de grande signi-
ficação e elevada importância.

Em ambos, haverá renhida disputa
o clube local e Batataes F. C. o Phan-
tasma da Mogyana. Espera-se com an-
sledade o sensacional encontro.

Os quadros estão assim constltuidps:
A. A. I.: — Alberto; Eurides e Àl-

fredo; Zungu', Ratz e Jabá; Oscar,
Belém, Renato, Tricanico, e Agostinho.

B. F. C: — Ye; Lulu* e Bllé; Pio-
lln, Jorge e Néca; Lopes, Yamonde,
lln, Jorge e Néca; Jucá Pato Lopes,
Yamonde, Coelho, Bicycleta.

(Do nosso correspondente em 8)
VISITANTES — Estiveram nesta O-

dado o dr. Phlllas dc Barros Monteiro,
Juiz dc Direito e corregedor permanen-
to da comarca, dr. Adhelmar Ferreira
de Carvalho, promotor publico o o offi-
ciai do Registo Geral, José do Araújo
Novaes, quo vieram proceder a corree-
ção annual no Cartório de Paz e De-
legada do Policia.-

Nada soubemos quanto ao resultado
dessa correcção, mas podemos adean-
tar que os visitantes levaram boa lm-
pressão dos serviços do correcto official
do Registo Civil, cap. Murlllo de Cam-
pos.

PARQUE DE DIVERSÕES — Acha-
se nesta cidade o Parque Theatro Ro-
do que deverá estrear amanhã, pro-
mettendo ao publico umas noitadas ale-
gres com o seu vasto repertório thea-
trai e seus innumeros divertimentos.

CONSTRUCÇÕES — Está se tornan-
do vertiginosa a marcha das construc-
ções particulares, dentre estas notam
lindos bangalôs em verdadeiro contras-
to com o aspecto desolador das vias
publicas.

AGGRESSÃO — O sr. director do
Grupo Escolar dc Cerqueira César, sr.
Darlo Monteiro de Brltto, foi violen-
tamente aggredldo em seu próprio ga-
binete de trabalho pelo prefeito muni-
cipal e chefe do P. C. sr. Avelino Pe-
relra que invadindo de sopetão aquelle
estabelecimento de ensino armado de
revolver e bengala, usando dessas ar-
mas espalhafatosamente, vibrando vio-
lentas bengaladass sobre a secretaria do
director, quebrando objectos com tal
furla que o quarteirão todo se alarmou
julgando tratar-se de tiros de revolver.

Os professores e alumnos daquelle
estabelecimento, alarmados, temem
conseqüências maiores, emquanto o di-
rector procura pelas altas autoridades,
delegados reglonaes de policia e de en-
sino de Botucatu', esperando providen-
cias já iniciadas por aquellas autori-
dades.

A população solidaria com o dlre-
ctor, protesta contra o attentado sei-
vagem de que foi victima aquelle cor-
recto educador que com muita calma e
presença de espirito intelligentemente

neto do director o sr. Avelino Pereira,
armado de revolvor e bengala, dizen-
do mil Impropérios, termos Injuriosos e
obcenos, sem queror so sclentlflcar do
occorrldo, aggrlde aquelle. educador, le-
vando o pânico entro os alumnos e
professores.

Procurando atalhar as conseqüências
fazendo-as menores o director procurou
reagir dentro da lei o do direito, ra-
zão pela qual rumou de automóvel para
Botucatu' para, pessoalmente, e por es-
crlpto levar as suas queixas as auto-
rldades competentes.

(Do nosso correspondente, cm 12).
ANNIVERSARIO — Fez annos hon-

tem, o respeitável cidadão o presidente
do Dlrectorio do Partido Republicano
Paulista de Cerqueira César, major
Arthur Alves Esteves.

Por esse motivo e querendo prestar
uma homenagem ao illustre chefe, o
povo reuniu-se em sua residência, na
chácara do sua propriedade, onde foi
servido aos presentes um copo de cer-
veja.

Em seguida, os rapazes e senhoritas
presentes organizaram um anlmadlssl-
mo baile que se prolongou até altas
horas da madrugada, sendo então ser-
vido um* mesa de doces.

A homenagem foi abrilhantada pela
corporação musical Santa Cecília, ha-
bilmente regida pelo maestro Salim
Kahll.- a ...

ENFERMO — Esteve gravemente en-
fermo, o sr. Amazllio Piedade, que para
satisfacção de seus amigos já se acha
em franca convalescença.

DESASTRE — No dia 10 do corrente
quando procuravam carregar em um
caminhão uma caixa com 3.000 kllos,
um dos trabalhadores sr. Romário Dru-
mond foi victima de um accidente, fi-
cando com o pé esquerdo esmagado
pelo caixão.

CORREÇÃO — Da correção realizada
no cartório de paz local, constou um
voto de louvor ao escrivão pelo sr. dr.
Hiidias Monteiro de Barros, correge
dor da comarca,

NOVA MACHINA — Acham-se já
bem adeantados os trabalhos de cons-
trucção de mais uma machina para be

EP1LEPS1A
uma grande Victoria da Medicina moderna

Olga Tavclra, com 16 annos
;llha do capitão medico do Exer-
cito, Othon Tavelra, alumna du
Escola Normal, no Rio de Ja-
neiro, completamente curada de

seus ataques epilépticos, depois

ds íazor uso de 4 vidros do es-

peclflco denominado

ANTEPILEPTICO
BARASCH

uso do remédio 6 não tem a menor manifestação da mo-

lestia.

li l

Ò Antiepileptico Barasch
i endido em todas pharmaçlas e drogarias
grandes e pequenos. Não accelte imitações.

em vidros
(O 9989)

usadas na hora evitou que o incidente neflclo de^algodão, pertencente a firma
_.. _i  _ i_ l-u...__ „ — .,- — I il ni.UnH nnm nntinrolllíi.tivesse maiores e mais graves conse'

quencias.
Procurando resolver com a professo-

ra d. Benedicta Nogueira de Castro
adjunta do estabelecimento alguns en-
ganos e falhas verificados no mez de
abril em a sua classe a professora mos-
trou-sc lndeltelcada e desobediente pa-
ra com o director de maneira exalta-
da fazendo espalhafato, deixando o
estabelecimento retirando-se para sua
residência, depois de haver abandona-
do seus alumnos, _______

Instantes após, entrou em o b—j»-

Andersom Claiton, com apparelha-
mento todo moderno, prlmando-se pela
originalidade de construcçao toda de
aço revestida de zinco. .

"A SEMANA" — Com o titulo acl-
ma está circulando nesta cidade ha
mais de dois mezes um jornal, o qual
traz além de literatura uma parte
critica, bem como a parte de queixas e
'reclamações, zelando pelos interesses
publlcos. Vem ha algumas semanas ata*
cando os deslelxos da empresa de for-
ça e luz desta cidade, com seu artigo
"Trevas, trevas e mais trevas".
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- GUARATINGUETA'
(Do nosso correspondente, em 15)
SOCIEDADE ITALIANA — Foi

commemorada festivamente, pela co-
lonla italiana desta cidade, em sua
séde, a victoria dos exércitos penin-
sulares.

O salão achava-se repleto da melhor
sociedade, quando o sr. Domingos Ba-
ruzzl assumiu a presidência da mesa e,
explicou em rápidas palavras o fim da
reunião, e, concedeu a palavra ao ora-
dor official, sr. Emillo Plomatti, que
em eloqüente oração traçou & figura
varonil de Mussolini.

Falou o ex-combatente da grande
guerra, sr. Ângelo Luchesi, que em prl-
moroso trabalho, discorreu sobre o va-
lor do soldado italiano; ambos os ora-
dores foram calorosamente applaudl-
dos. Ao encerrar a sessão, o sr. Domin-
gos Baruzzi congratulou-se com os
brasileiros, por terem cooperado, mo-
ral e materialmente na grande causa.

A festa terminou com um animado
baile, que se prolongou até alta ma-
drugada. Aos presentes foram servidos
finíssimos licores e refrescos.

NA CIDADE — Está na cidade, o
sr. Idalio Máximo de Carvalho, ci-
rurgião-dentlsta na capital do Estado.

P. R. P. DE GUARATINGUETA' —

Foi recebido com grande satisfacção,
pelos perreplstas desta cidade, a di-
rectriz que tomou o glorioso Partido
Republicano Paulista, na pacificação
da política nacional.

CLUBE LITERÁRIO — As obras da
nova séde do Clube Literário já se
acham bastante adeantados. A dire-
ctoria espera fazer sua inauguração no
mez de setembro do corrente anno.

VICORIL

]_j___ 
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TÔNICO
DO

SANGUE
DOS

MÚSCULOS
DOS

NERVOS
DO

CÉREBRO

VILLA AMERICANA
(Do nosso correspondente, em 10)
CONSOLO ITALIANO — Esteve

nesta cidade, a convite da Sociedade
Italiana Mutuo S. U. Fracalanza, o
consulo italiano em Campinas, cav.
uff. Castellanl. S. s. chegou de automo-
vel ás 20 horas e mela, acompanhado
de membros da colônia italiana de
Campinas e foi, festivamente, recebido
na séde da Sociedade Italiana, onde se
realizou uma secção solenne publica.
A secção foi aberta com o hymno na-
cional italiano, nacional e giovenezza.
Viam-se na mesa as autoridades locaes
e membros da directorla da Sociedade
Italiana e da colônia italiana desta ci-
dade e Carioba. Usaram da palavra os
srs. Guldo Bertoldo, pela Sociedade
Italiana, apresentando o consulo; Fer-
rucclo Astorl, pela Sociedade Italiana
de Carioba; padre Epiphanlo Estevam,
vigário local; dr. Domingos de Luca,
chefe do Núcleos Integralista local;
Flavlo Lopes, funcclonarlo municipal;
dr. Leopoldo Vlriato Sabola, prefeito
municipal e finalmente encerrando, o
sr. consulo. Todos os oradores foram
multo applaudldos e na maior cordla-
lldade foi encerrada a sessão com os
hymnos officiaes dos 2 paizes amigos
e hymno fascista italiano. Em segui-
da, foi offerecldo um Verrr.outh ao
illustre visitante que regressou ás 23
horas, com sua comitiva para Campi-
nas.

VILLA DE S. VICENTE — Com o
fim de ser construída a Villa de São
Vicente para abrigo dos pobres do mu-
nicipio a Associação Vicentina local,
está procedendo a rifa de 2 refrigera-
dores G. E., cujos bilhetes estão teu-
do optima acceltação por parte da po-
pulação do município. Sua extrac-
ção está marcada para o dia de S. João.

NOVA CÂMARA — Já se acham
diplomados os srs. Antonio Zasiaga,
Hermann Theodoro Muller Carioba,
dr. João de Castro Gonçalves, Carlos
Roberto Mathisen, Joaquim de Tole-
do, dr. Leopoldo Vlriato Fogueira Sa-
bola, Erich Rehder, Aurélio Clbun e
Ferrucclo H. Gazzetta, eleitos verea-
dores e supplentes á Câmara Municl-
pai de Villa Americana. A posse se da-
rá no dia 23 do corrente, com a pre-
sença do juiz da lfi Vara desta co-
marca.

FAXINA
(Do nosso correspondente, em 15).

TOMADA DE ADDIS ABEBA —

Todos os italianos residentes nesta cl-
dade commemoraram com grande brl-
lho a tomada de Addls Abeba pelas
forças italianas. ¦¦ .

Na fazenda de propriedade do sr.
Cantidio R. Garcia foi offerecida a to-
dos os italianos desta localidade uma
churrascada cm homenagem a vlctorla
da Itália sobre a Abyssinia.

"O TEMPO" — Commemorou em o
dia 21 de abril mais um anno de exls-
tencia o conceituado semanário local
"O Tempo", fundado em 1901.

EM FAXINA — Estiveram nesta, o
padre José Maria da Silva Paes, Lour-
des Mello e Martins Dourado, todos
residentes em Itaberá.

ESTRADAS DE RODAGEM — São
innumeras as reclamações que chegam
aos jornaes locaes, afim de que a pre-
feitura inicie urgente a reforma das
diversas estradas de rodagem que li-
gam esta a outras localidades vizinhas.

O estado actual das referidas estra-
das é simplesmente desolador.

VARICELLA — Conforme noticias
que acabam de chegar estão appare-
cendo casos de varicella em diversos
bairros deste municipio.

ESTACIONAMENTO DE AUTOS —
Foi designado pelo dr. delegado de Po-
licia, a frente do Clube Recreativo Ita-
pevense para o estacionamento de to-
dos os autos de praça desta localidade.

PONTE SOBRE O PIRITUBA — Já
foi iniciada a construcçao provisória da
fonte sobre o rio Plrituba, na estrada
que liga Faxina a Itaberá, construcçao
essa, autorizada pelo governo do Es*
tado.

PAULO MENDES COUTO — Esteve
nesta cidade em viagem de inspecção
a S|A. Fabrica Votorantlm — departa-
mento desta cidade — o sr. Paulo Men-
des Couto, da capital.

MEZ MARIANO — Estão se reali-
zando com excepcional brilhantismo as
novenas em honra a Nossa Senhora da
Conceição.

MARIA ALICE — E' o nome da
graciosa menina que veiu enriquecer o
lar do sr. Tlto Livlo Cerione e Clary
Deffune Cerione.

O ALGODÃO — O movimento ai-
godoeiro de.1936 neste município está
superando o dos annos anteriores. O
preço actual do algodão neste muni-
ciplo é de 18S700 por arroba.

FALLECIMENTO — Falleceu nessa
capital, onde foi submetter-se a um
tratamento rigoroso, o sr. cel. José VI-
ctorlno de Oliveira, prestigioso chefe
politico em Capoeiras.. O corpo íoi'transladado 

para esta cidade.
URNA DE RD3EIRA — O Tribunal

Regional Eleitoral mandou que se pro-
cedesse a apuração da urna que serviu
na secção única do município de Ri-
beira, urna essa, impugnada pelos jul-
zes que compunham o 26.° Circulo
Eleitoral com séde nesta cidade.

DIPLOMAS DE VEREADORES —
Já se acham a disposição dos interes-
sados, no cartório eleitoral de Faxina,
os diplomas de vereadores e supplentes
eleitos no pleito de 15 de março de to-
do o 26.° Circulo que é composto dos
seguintes municiplos: Faxina, Bury,
Itaberá, Aplahy, Itaporanga, Taquary e
Itfl.Tfl.l*f^

PELA POLICIA — Obedecendo a
circular que lhe foi enviada pelo sr.
secretario da Segurança Publica, o de-
legado de Policia desta cidade fez tor-
nar publica a prohlbição terminante
de quaesquer manifestações nas ruas e
praças publicas, como sejam comidos,
passeatas e outras demonstrações da
mesma natureza.

FESTA NATALICIA — Commemo-
rando o seu anniversario natalicio, dia
9 do corrente, a professora Lourdes
Mello, residente em Itaberá, offereceu
aos seus amigos uma magnífica íesta
que foi abrilhantada pelo afinadlsslmo
jazz "Dó, Ré, Mi", desta cidade.

ELIAS FAUSTO 
""""

(Do nosso correspondente, em 13)'.
DE VIAGEM — Chegaram da Capl*

tal Federal, para onde tinham seguido
a passeio o sr. Affonso Ginefra e se
nhora d. Romilda Guidetti Ginefra.

PARA A CAPITAL — Seguiu o sr.
João Abel Aranha, prestigioso presi*
dente do P. R. P. local.

DIRECTORIO LOCAL — Enviou-
telegramma nos seguintes termos, i
Commlssão Directora do P. R. p.:"Sub-Directorio Político do P. R. P,
de Ellas Fausto, felicita a digna Com*
missão Directora nobre e altiva attitu-
de assumida, honrando gloriosas tradl-
ções do grande Partido Republicano
Paulista. João Abel Aranha, presiden-te".

ASSIGNANTES — O "Correio Pau-
listano" é o jornal de maior numero
dc assignantes nesta.

PEDERNEIRAS
(Do nosso correspondente em 161

FORÇA E LUZ — Ha Iniciativas que,
pelos primores que encerram, não po-
dem ser lançadas ao esquecimento sem
que se quebre a homenagem devida aos
que as esboçaram e as puzeramemexc-
cução, objectivando o interesse de uma
população Inteira.

Ideaes assim que, da esphera dos
planos, passaram a execução como o
da Empresa Força e Luz de Pedemei-
ras Limitada, estabelecida na cidade de
onde tira o nome, merecem os nossos
encomlos pela sua benéfica funeção
naquella cidade e municipio, cujos ha-
bltantes foram libertados das taxas e:<-
cesslvas da Companhia Paulista de
Força e Luz (Americana) que primi-
tlvamente se tornara na mesma cida-
de a fornecedora exclusiva de energia
electrlca.

Não desfalleceram na sua proposltu-
ra para beneficiar a população daquel-
Ia cidade, mesmo no deflagrar a pavo-
rosa crise econômica de 1930, os be-
nemeritos cavalheiros que constituem a
Empresa de Força e Luz de Pederneiras
Limitada.

Quereis comer bem!
IDE AO

DA BOLSA
E A VOSSA ALIMENTAÇÃO

SERÁ' SADIA

COZINHA A PORTUGUEZt\
CARDÁPIO VARIADO

BEBIDAS NACIONAES E
ESTRANGEIRAS

Importação própria de vinhos

RUA DA BOA VISTA, 9
Phone: 2-1525

Aggremiaram-se em sociedade por
quotas limitadas, üiiciaram os serviços
de represa, de usina, de linhas de
transmissão e da rede da cidade e em
pouco tempo derramava-se pela cida-
de toda a energia da novel emprerra
que vinha reduzir espantosamente a
contribuição de todos os consumidores.
A Empresa de Força e Luz de Peder-
nelras Limitada completou seis annos
de existência que tem sido consagraria
em optlmos serviços de fornecimento de
luz e força.

A prosperidade alcançada pela novel
empresa e a acceltação franca por par-
te de toda aquella população, que se
passou para a mesma, em massa, vie-
ram alimentar no espirito dos dirigentes
da Companhia Paulista de Luz e For-
ça um artificio desleal para a recupe-
ração de seus consumidores.

E' que esta Companhia, mantendo
para todas as localidades o contracto
typo "Standard", subordinado á taxa
cambial, e, portanto, sujeito ás oscil-
lações "desta, cobra, por esse typo, d*3
seus consumidores, cabello, couro e, ú

WmU Jtrjr.yjtacTi

DR. NESTOR DIEHL
GRANJA

Clinica especial de
Ouvidos, nariz e garganta
Rua Libero Badaró, 27

Phone: 2-4821 - São Paula

não se alertarem, talvez o sangue. E
o que observamos em Bauru', Agudos,
Lins, Jahu', etc, onde a mesma tem
estendido as suas unhas aguçadas.
Agora, em Pederneiras, ella está em-
pregando os seus tentáculos para desa-
lojar a novel empresa da arena ria con-
correncla; vejam só: offerecendo quasl
gratuitamente o seu fornecimento para
a reconquista dos consumidores que a
abandonaram, mas estes não irão no
canto da sereia e os consumidores de
outras praças, onde está regulando o
tal typo Standard, que fiquem de so-
breavlso para terem o direito de exigi-
rem dà Companhia Paulista de Força e
Luz, (notem bem, a Americana) o ml-
raculoso favor que ella está offerecendo
a população de Pederneiras.
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ENCERADOS
 QUALIDADE SUPERIOR 

PARA TERREIROS DE CAFE' E CAMINHÕES

SACCOS PARA COLHEITAS
DE LONA DE JUTA E DE ALGODÃO

s——~ Aos melhores preços ——:
DOMINGOS D A

RUA FLORENCIO DE

COSTA

ABREU,

MONIZ

30
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(DO NOSSO CORRESPONDENTE EM 11)
SANTA CABA — Vão multo adean-

lados os trabalhos tio construcção da
Santa Casa (Hospital Sfto José). A
sua nctiial directoria, composta dos be-
nemeritos cidadãos tenente Joaquim
José Ferreira, presidente; Cloofaz Bel-
tran Silvente, vice-presidente; Calll

Julho, cm beneficio das obras do nos-
so hopltal, quo om brevo catará com
as suas portas abertas para receber
aquelles quo buscam uma melhora pa-ra a sua saude.

E' sempro grato escrevor ao publico,
proclamando bem alto o merecimento

Horizonte tem a ventura do possuir es-
tão oa que compõem a dlrectorla provi-sorla da construcção do nosso hospl-
tal.

Constituem cllcs, na sua realidade,
uma phalang. de paladinos da carlda-
do publica. As exaltações phllanthropl-

As obras da Santa Casa quando visitadas por alguns membros da sua directoria
Nicolau Elel, thesoureiro; Herminio
Ramazzlnl, secretario, o Ignacio Pe-
reira dos Santos, dr. Diogo Cardoso
Castilho, Mario Marcondes Pereira,
membros do conselho, não tem poupo-
rio sacrifícios nos preparativos preli-
mlnares para realteação de uma gran-
dlosa kermesse para o próximo mez de

dos homens valorosos e tenazes, quo
se batem sem fraquejar pela concrctl-
zação de um Ideal c que sob uma mo-
destla e humildade condcmnavcl, cs-
condem energias raras, virtudes mas-
cuias, de um sentimento nobre e chrls-
tão. - <

Dentre esses homens que Novo

i CLINICA MEDICA DO DR. ALLEGRETTI FILHO

DIAGNOSTICO PELA ÍRIS

Tratamento rápido dc ulceras — prisão dc ventre — rins — astlima.
 CONSULTAS DAS 9 A'S 12 E DAS 13 A'S 17 HORAS 

RUA FÉLIPrE DE OLIVEIRA, N.° 1, 6." ANDAR

(ESQUINA DA PRAÇA DA SÉ)

BBi-Ba-nH-M-

BRAGANÇA
(Do nosso correspondente, cm 15)
GYMNE CLUBE — De accordo com

a reunião' levada a effeito no dia 2
rio corrente, foi eleita a seguinte di-
rectoria, para dirigir os seus desti-
nos, durante o actual anno:

Srs.: Oswaldo Toledo Leme, presi-
dente; Marcus Vinícius Valle, vice-,
presidente; Alflo Russomano, 1.° se-
eretario; Augusto Vasconcellos, 2.° se-
eretario: Vicente Donatti, 1.° thesou-
relro; Antônio Sanches, 2.° thesourel-
vo; José Glasaso, 1,° director espor-
ro; José Galasso, 1.° director espor-
tho e Luiz Moraes Leme, orador of-
ficial,

A commlssão dc syndicancla ficou
composta dos srs. Benedicto de Mo-
vaes Leme, Nicola Fera e Mario Da-
la Déa,

Fazem parle da commissão de es-
portes os srs. Alfredo Appezzato, Hum-
berto Paolinettl, Henrique Dl Palma
e Antônio Donatti.

NECROLOGIA — Falleceu nesta
rldade, a sra. d. Thereza Lamanna
Morètto, esposa do sr. Beiíevenuto Mo-
retto, agricultor neste município. A
extineta, natural dc Potenza, Itália,
era filha, do sr. Geraldo Lamanna, e
contava 41 annos dc idade.

FESTA DE N. S. APPARECIDA —
R-alizar-se-á este anno, com todo o
brilhantismo, a festa em louvor da
excelsà rainha do Brasil, N. S. Appa-
recida, obedecendo ao seguinto pro-
gramma:

Dias 14, 15 e 16 de maio, solenne
triduo cm preparação á festa, cons-
tando de ladainhas, praticas e ben-
çam com o SS. Sacramento.

Dia 17 de maio. ás 6 1|2 horas da
manha, communhão geral; ás 11 ho-
ras, solenne missa cantada; ás 17 ho-
ras, sahirá á rua, percorrendo o itl-
nerarlo do costume, solenne procissão
cm louvor de N. S. Apparecida, ha-
vendo á entrada, na Cathedral, la-
tlalhhas, sermão e bençam.

Abrilhantará os actos internos, o
coro da cathedral sob a direcção da
prof," d. Angelina Dlniz Scaglione e
os externos a corporação musical"Santa Therezinha", regida pelo
maestro sr. Dario Giovannini.

Os festeiros, convidam todas as Ir-
mandrtdes, Associações Pias, Colleglos* tieis da parochla a tomarem em to-
dos os actos acima mencionados.

Os festeiros: D. Amélia Eugenia'
l°me Fagundes e dr. Francisco de
Castro Ramos.

COLLECTORIA ESTADUAL — Foi
nomeado, para exercer o cargo de es-
crlvfio da Collectoria Estadual desta

cidade, em commissão, o sr. José Pau-
lino Leme, que ha 7 annos vinha
actuando naquella repartição como
auxiliar de escrivão.

CENTRAL THEATRO — Já foram
iniciadas as obras de reformas do
Central Theatro, desta cidade, de
propriedade da sra. d. Angelina Ce-
sarlnl Appezzato. Segundo informações
colhidas, os serviços serão executa-
dos com a máxima precaução, para
que Bragança, ,dentro em breve pos-
sua uma casa de diversão, construída
com todos os requisitos necessários.

TIRO DE GUERRA — O Tiro de
Guerra 464, desta cidade, por ocea-
sião da posse da nova Câmara Mu-
nicipal, a ser effectivada no dia 23
do mez fluente, vae realizar uma for-
matura, para prestar, aos novos edis,
as continências do estylo.

Para que esse desiderato seja uma
realidade, por nosso intermédio, são
convidados os reservistas em geral, a
tomar parte fia referida formatura.

As adhesões serão recebidas, a qual-
quer hora, na residência do sargente
instruetor.

ANNIVERSARIOS ¦— Fez annos no
dia 11, a menina Maria Conceição, fi-
lha do sr. José Avelino da Silva Le-
me. Hojo: o menino Wilson, filho do sr.
contador Leopoldo Pires de Oliveira,
e o sr. Alfredo de Sousa Moraes.

PAVILHÃO FRANÇOIS — A cm-
presa do "Pavilhão Françols" que es-
tá annunciando o termo de sua tem-
porada nesta cidade, não quer fechar
a série de brilhantes noitadas, sem
que offèreça aos bragantinos um espe-
ctaculo de gala, fazendo desdobrar, no
proscênio, coisas que dizem direóta-
mente á nossa vida.

CIRCO DE TOUROS BÔA ESPE-
RANÇA — Domingo ultimo, no re-
dondel armado á rua Barão de Juque-
ry, o "Circo de Touros Bôa Esperan-
ça" fez sua primeira exhibição nesta
cidade, offerecendo um bello especta-
culo tauromachlco aos amantes des-
se esporte.

A empresa Antônio Simon trouxe
uma "troupo" valorosa, em que figu-
ram os toureiros Mauriclo Alves No-
guelra, João Barbara e Manuel La-
garto, hábeis pegadores e montadores,
que fizeram as delicias da assisten-
cia.

CINE-THEATRO BRAGANTINO —
As sessões, desta casa de diversão,
continuam a attrahlr grande numero
do espectadores, pela excellencia dos
seus programmas, tendo a frente de
sua gerencia o artista veterano Eurico

cas que os levam á construcção desse
hospital, são os fruetos dc suas convl-
cções interiores.

Dar alllvlo aos que soffrem é uma
missão abençoada.

Do contacto directo que temos tido
com esses homens, se denota desde lo-
go a vontade firme o inabalável de que
se acham possuídos, de dotar Novo Ho-
rizonte, com a máxima brevidade dc
tão bello emprehendimento,

Todos os que contribuíram, ou con-
tribuem de qualquer maneira com o
seu obulo para a construcção da nossa
Santa Casa, serão credores da gratl-
dão dos que sentem os Impulsos da ai-
ma humana no combate ás misérias
da vida.

PALMEIRAS
(Do nosso correspondente cm 15)

O 13 DE MAIO — Foi transferida
para o próximo sabbado a tradicional
festa que os homens de côr costumam
commemorar a data da liberdade, nes-
ta cidade, constando de um terço ao
pé do cruzeiro e sanhas ao ar livre.

NATALICIOS — Fazem annos: No
dia 17, d. Regina Alvarenga Louzada
e o sr. Idalgo Pieri; no dia 18, d. Ma-
lake Maluf Elias; dia 19, senhorita
Rosa Bechoate; dia 20, senhorita Ma-
ria Angélica Sampaio; dia 21, senho-
rlta Edna Back, a menina Santita Pc-
dra c a senhorita Anna Periotto; dia
22, o sr. João Aziz Badra.

CULTO CATHOLICO — Na legenda
parochial estão anotadas para serem
rezadas as seguintes missas:

Dia 15, ás 7 horas e meia, por alma
de Maria Farlani; dia 16, ás 7 horas,
por alma de Antônio Polini; dia 17,
1.' missa, ás 8 horas, na capella de
Baguassu; a'2.ft, ás 10 horas, na ma-
triz; dia 18, ás 1 horas, por alma de
Manuel R. Capacho;' dia 19. ás 7 

"ho-
ras, por alma de Henriquetta Antonia
das Chagas; dia 20, ás 7 horas, em
louvor a Santo Antônio por intenção de
d. Roslnha Sarpa; dia 21, ás 7 horas,
em louvor a São Sebastião, por lnten-
ção de d. Yolanda Barbosa.

FESTAS A SANTA CRUZ — No dia
22 começará a novena em louvor á
Santa Cruz, padroeira da parochla.

Dr. Uzeda Moreira
Pulmão, coração, apparelho

digestivo, rins. Raio X. Trata-
mento da tuberculose e da asth-
ma. — Rua Libero Badaró, 27
— Tel.: 2-3423 Consultas das
3 ás 6 horas. Residência: Tel.:
5-0352.

Mesquita, que não tem medido sacrl-
ficios.

BANCO COMMERCIAL — Em vir-
tude da exoneração solicitada pelo sr.
cap. João de Campos Damasio, do
cargo de gerente do Banco Commer-
ciai do Estado de São Paulo, nesta
cidade, o sr. Mario Macedo, designa-
do pela matriz daquelle instituto ban-
cario, já se encontra á testa da filial
installada á praça José Bonifácio, des-
de o dia 4 do mez corrente.

PASCHOA DOS INTELLECTUAES
— Segundo estamos informados, a 17
do mez corrente, na Cathedral, reali-
zar-se-á a "Paschoa dos Intellectuacs".

Para que as solennidades sejam co-
roadas do máximo brilhantismo, do
dia 14 a 16, o padre Joaquim Rocha,
da Companhia de Jesus, residente na
Capital Federal, fará conferências de-
dicadas aos intellectuaes desta cidade.

INSTITUTO PROFISSIONAL AR-
TISTICO — Este instituto, brevemen-
te será inaugurado nesta cidade, pa-
ra ambos os sexos. O seu programma
constará de musica, pintura, desenho
profissional, corte e costura, e scien-
cias em geral.

O.S FUNCCIBHARIOS PUBLICO.
FUNDADO EM 1898

RIO DE JANEIRO — RUA DO CARMO, 50 (SÉDE PRÓPRIA)

CAPITAL • 10'«:5»»»
RESERVAS 502.175$138

FILIAES
SÃO PAULO Rua 24 de •v-aio' 203
BELLO HORIZONTE  Avenida Amazonas, 303

TABELLA DE DEPÓSITOS

PRAZO FIXO — DEPÓSITOS ILLIMITADOS
- 
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(De 10 ás 16 horas)

( Director-Secretarto - Manuel Paulo Telles de Mattos Filho
•omEOTORIA: ( Director-Presidente - José Bellens de Almeida

4 Dlrector-Qerent- - Coronel Matheus Martins Noronha

GARÇA
(Do nosso correspondente, cm 11).
OABINETE DENTÁRIO — O 

" 
sr.

Acaclo do Sousa Lima, clrurglfto-tlcn-
tlsta aqui domiciliado, transferiu o seu
gablnetc-dentarlo da rua Rio Branco
para a rua Carlos Ferrari.

ANNIVERSARIOS — Fará aiuios
amanhã, o pequeno Halrton, filhinho
do sr. Epamlnondas Falcão, agente do"Correio Paulistano", nesta cidade;

no dia 1 deste completou annos
o sr. Cnntldlano Xlmcnez, uqul resl-
dente;

no dia 10, a senhorita Maria XI-
menez, filha do nosso amigo sr. Can-
tidlano Xlmcnez;

tambem no dia 15, fez annos o
Joven Oswaldo, filho do sr. Paschoal
Boaretto, commerciante residente aqui;no dia 17 deste, fez annos, o sr.
Jofto Meirelles, commerciante estimado
cm nossa praça.No dia 11, a sra. d. Maria Cons-
tantlno, esposa do nosso amigo sr.
Thomnz Constantino, commerciante
nesta cidade;

BODAS — Festejarão a 15 deste, o
piinlversarlo dc seu casamento, o sr.
Marcollno Pereira e sua consorte d,
Maria Pereira.

VIAJANTES — Vimos na cidade, cm
companhia do seu digno filho sr. Fer-
nando Llcinio de Almeida Prado o sr.
dr. José de Almeida Prado, abastado
fazendeiro neste município, residente
em Sfto Paulo. S. s. que se encontra
cm visita á sua propriedade agrícola,"Fazenda Monção", tem recebido nn
mesma muitas visitas dentre as quacsos membros do Partido Republicano
Paulista, desta cidade.

Ao distlncto cidadão enviamos os
nossos cumprimentos.

ITINERANTES — Dc volta dc suaviagem, a S. Paulo, encontra-se entre nós
sr. dr. Lableno da Costa Machado,
importante capitalista aqui residente.Tambem entre nõs encontra-se osr. dr. Dilmar Machado de Oliveira,
operoso membro do Partido Repultllca-
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Relógios para mesa
penduletas

Jóias — BIjoutcrias finas —
Objectos para presentes

Visitem a

CASA MASETTI
nas suar, novas Installações

R DO SEMINÁRIO, 131-135
Antiga ladeira Sta. Iphlgenia
NOTE BEM: Vendemos tam-
bem em 10 pagamentos sem au.
gmento nos preços, consulte o
nosso CREDIÁRIO. 
IMPORTANTE — Todos os nos-
sos presados compradores rece-
berão um talão numerado com
direito ao novo sorteio que se ef-
fectuará no dia 30 do próximo
mez de Maio, pela Loteria Fe-
deral (Carta Patente n.° 120).
Os 6 ricos prêmios deste novo
sorteio estão expostos nas nos-
sas vitrinas.

Prevaleço m-sc dos nossos pia-
nos do systema crediário em 10
PAGAMENTOS.

no Paulista local',' "e" 
vereador eleito

pelo mesmo, no pleito de 15 de março
p. passado.Para São Paulo, a exma, sra. d.
Maria José Bauer, virtuosa esposa do
sr. José Maria Bauer, escrevente jura-
montado do 2.° officio desta cidade.

DR. LUIZ S. LEITE — Encontra-
se entre nós, o sr. dr. Luiz S. Leite,
que pretende abrir a sua banca de ad-
vocacia aqui.

NASCIMENTO — Está em festa, des-
dc o dia 9 deste, o lar do sr. Wal-
demar Corrêa Leite de Moraes e de
sua esposa sra. Odalice Facinl Moraes,
com o nascimento de um filhinho quoao ser levado ás águas lustraes do ba-
ptismo, receberá o nome de Hildemar
Hélio.

VIAJANTES — Seguiu para a capi-
tal do Estado, em companhia de sua
exma. familia, o sr. Telemaco Fernan-
des, escrivão de paz e partidor do Juizo
da comarca.

De sua viagem a São Paulo e Mi-
nas, já se encontra entre nós o sr.
José de Assis Toledo, proprietário aqui
residente.

TELEFUNK
A MARCA MUNDIAL

apresenta o

"LEADER" EM SONORIDADE
o apparelho T 659 corn 6 válvulas,
ondas curtas, 13,5-30,3 in. e 29,5-75 m.

ondas longas de 200-560 m.

^
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EXPOSIÇÃO E VENDAS NA

COMPANHIA BRASILEIRA DE ELECTRICIDADE

SIEMENS - SCHUCKERT S. A.
m

Rua Florencio dc Abreu, 43 SÃO PAULO

RIBEIRÃO PRETO
(Da nossa

CABELLOS BRANCOS?
RE5TITUE EM 5 DIAS AÇOR

PRIMITIVA
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QUEDADO CABELLO CÃSRÃ?
CES5AC0M3APPL.CAÇÓES

COMARCA DE GARÇA — Comple-
tou no dia 12 deste, o seu primeiro
anniversario de publicação, a "Cornar-
ca de Garça", que vem impresso cm
papel assetinado, traz varias photogra-
phias dos seus collaboradorcs, assim
como vastas e escolhidas collaborações.

O "Correio Paulistano" por inter-
médio do seu agente apresenta aos
seus directores, parabéns pela primeira
etapa vencida.

KERMESSE — Por Informação do
sr. vigário da parochia local, terá Inl-
cio a 16 deste, uma kermesse cujo pro-
dueto será em beneficio das obras da
nossa majestosa matriz.

DR. JURANDY GUIMARÃES —
Seguiu para São Paulo, de mudança,
o sr. dr. Jurandy Guimarães, faculta-
tlvo que por muito tempo residiu en-
tre nós.

POSTO DE TELEPHONE — Mudou-
se para a rua Paulista, o Posto de
Telephone, onde antigamente funecio-
nava a Collectoria Estadual.

MAC AR AH Y
(Do nosso correspondente em 15)'

FALLECIMENTO — Falleceu nesta
cidade, com 86 annos de idade, o sr.
José Vieira Guimarães, chefe de nu-
merosa família, aqui domiciliado ha
muitos annos. O finado deixa 11 fl-
lhos. 56 netos e 36 bisnetos. O seu
cnteiTo esteve multo concorrido.

— Falleceu nesta cidade o sr. Jca-
quim Antônio de Souza, muito relacio-
nado nesta cidade, residente aqui ha
muitos annos, deixando viuva c muitos
filhos e alguns netos.

NASCIMENTO — Tem o lar enrique-
cldo com o nascimento de seu primeiro
filho o sr. José de Campos Lima c da
sua esposa.

VIAJOU — Viajou para São Paulo
os srs. Cupertino de Castro e Otto
Ribeiro, membros do Partido Republl-
cano Paulista.

RIB. PRETO, 12.
VICTIMA DE UM DESASTRE —

A nossa cidade, hospedou até hontem
a embaixada estudantina dc Franca,
tendo a mesma regressado 17,30. Em
companhia dos estudantes de Franca
viajava o jovem Ivan Failage, que tam-
bem acompanhava a alludida caravana.
Ao chegar o comboio na estação Vis-
conde de Prnahyba, Ivan saltou do car-
ro em movimento, indo de encontro a
parede, fracturando o craneo. O me-
dico da Cia. Mogyana soecorreu im-
mediatamente o infeliz joven, tendo dis-
pensado os curativos de primeira nc-
cessidade. Em estado grave, Ivan foi
obrigado a internar-se no Hospital de
Batatáes, onde se encontra sob cul-
dados médicos.

MARILITA POZZOLLI — Pinalmcn-
te amanhã, o nosso povo ouvirá Mari-
litta Pozzolli, a cantora patrícia, que
declamará sonetos de Olavo Bllac, de
Oiegarlo Mariano e de Guilherme de
Almeida. O festival será realizado ás
20 horas, nos salões da Sociedade Re-
creativa. Além das poesias que Mari-
lita declamará, foi organizado o se-
guinte programma: 1." parte — "So-
nhando", de Marilita Pozzoli; "Minh'al
ma é uma igreja velha, abandonada",
de Marilita Pozzoli; "Beijos", de Gui-
lherme de Almeida; "No Cabaret", de
Marilita Pozzoli; "Pol lá no Paragua-
hy", de Martins de Oliveira; "A Ya-
ra", de Oiegarlo Mariano; "Bandel-
ra", de Luiz Peixoto e "Energia", de
Martins de Oliveira. 2? parte — "Ba-
tuque", Thcobaldo de Miranda San-
tos, "Primeiro par de botinas", de Ma-
rilita Pozzoli; "Felicidade" e "A Bue-
ta", dc Vulmar Coelho; "Rio da vi-
da", de Fontoura Costa; "Poema de
uns olhos mansos", de Olavo Bilac e"O corvo", de Edgard Póe.

PETIT PARQUE — Estrcerá cm
nossa cidade, no próximo sabbado, o
Petit Parque. Dado o optimo conjun-
to da artistas que possue alcançará
grande êxito. Além das representações
no palco, haverá tiro ao alvo, balan-
ços e outros divertimentos.

FELICITAÇÕES RECEBIDAS PELO
SR. PREFEITO — O sr. Alberto Wha-
tely, continua receber de vários pon-tos do Estado, felicitações congratu-
lando-se pela sua eleição para o car-
go de prefeito. Dentre as que tem
recebido transcrevemos:"Felicito illustre chefe sua eleição
governador da cidade. Oswaldo Pereira
Teixeira, Itayquara". "Congratulan-
do-me com o povo de Rib. Preto pelatua eleição Prefeitura dessa grande
terra envio-te felicitações e saudoso
abraço. Frederico 'Whitaker, Idiana.
Rib. Preto, com sua eleição está de pa-rabens. Capitão José Leite. S. Paulo"."Abraço meu chefe prestigioso correu-
gionario pela justíssima eleição cargo de
prefeito. Francisco Soares Brandão
Netto, S. Paulo".

NOS ARRAIES DOS ESPORTES —
O Itália F. C„ soffreu domingo ulti-
mo em Cravinhos, uma forte derrota,
frente o Athletico F. C. daquella cl-
dade. A partida foi bastante movimen-
tada, tendo os locaes derrotado os ad-
versarlos pela elevada contagem de 5
a 1, O arbitro sr. Carlos Leonardo,
agiu dentro das formalidades esporti-
vas c a contento de ambos os conten-
dores. Com a derrota soffrida pelo Ita-
lia F. C. o Athletico passou a oecupar
a vanguarda do Campeonato, institui-
do pela Liga da rua Alv. Cabral, jun-tamente com o Batatáes F. C. Portan-
to, o Itália F. C. desceu 2 pontos, em-
quanto o Batatáes F. O e o Athletico
Cravinhense, estão na vanguarda.

BATATÁES F. C. vs. RIO PARDO
F. C. — Em Batatáes, em disputa ao
Campeonato Regional, enfrentaram-se
domingo, o Batatáes F. C. e o Rio
Pardo F. C. A peleja foi presenciada
por numerosa assistência, tendo o qua-dro do dr. Egas sobrepujado os seus
adversários pela elevadíssima conta-
gem de 6 a 1. O Batatáes F. C. cada
campeonato que passa, dá provas de
que é portador de um conjunto res-
peltavcl e de valor. O confronto es-
teve equilibrado no primeiro meio tem-
Coelho e Zé Velho. O Rio Pardo F. C.
mantinha supremacia, sobre os adver-
sarios. No segundo tempo os onze de
Batatáes, conquistaram mais 4 pon-
tos para seu quadro. O Batatáes F. C.
pisou no gramado assim constituído:
Ye, Lulu e Bilé; Piolim, Jorge c Né-
ca; Jucá Pato, Sá Lopes, Antenor,
Coelho c é Velho. O Rio Pardo F. C.
p.presentou a seguinte equipe: Alie-
gretti, Pintado e Tranquillni; Galan-
te, Pomeranze e Corrato; Margarido,
Delso, Breslghello, Aquino e Adhemar.

ODILON ESTREOU NO BOTAFO-
GO F. C. — Odilon, no Botafogo F.
C, actuou bem, causando optima im-
pressão aos directores do quadro de
Vllla Tiberio. Assim é que o quadro
dc "piquetote", com a acquislção des-
se centro-médio, terá um optimo con-
curso, pois prova a sua primeira es-
tréa frente a um quadro respeitável,
o Barretos F. C, onde agiu com te-
clinica.

BOTAFOGO F. C. vs. BARRETOS
F. C. — Em Barretos, os amantes do
esporte do "tapete verde", tiveram
uma bóa opportunidade, domingo ul-
timo, onde se empenharam em renhi-
da lueta o quadro local Barretos F.
C, c o Botafogo F. C, desta cidade.
A partida foi bastante movimentada, I

succursal)
cheia de emoções e de jogadas diffi-
ceis, pois prova a derrota que o Bota-
fogo F. C. conseguiu lnflingir aos seus
adversários.

O Botafogo F, C„ depois de uma
batalha insistente conseguiu marca o
seu único tento, por intemedio de"Piquetote", terminando a peleja com
vantagem para os visitantes.

PALESTRA ITÁLIA F. C. vs. A. A.
ORLANDIA — Na cancha da rua Pa-
dre Euclydes, tivemos opportunidade
de presenciar a unica partida de fu-
tebol em nossa cidade. Mediram for-
ças, o quadro local Palestra Itália F.
C, e a A. A. Orlandia. Os embates
foram assistidos por numeosa assisten-
cia. A A. A. Olandla, por sua' vez
apresentou um quadro bastante equlli-
brado e portador de bons elementos,
terminando a peleja com um empate
de 3 a 3. Arbitrou a contenda o sr.
Eduardo Gasparetto, que Impoz com
imparcialidade todas as penas maxi-
mas, fazendo cumpril-as com severl-
dade, sem prejudicar esse ou aquelle
quadro.

C. A. BANDEIRANTES Vs. A. A,
PARAISENSE — Em S. Sebastião do
Paraíso, disputaram domingo, uma
partida dc futebol, os quadros C. A.
Bandeirantes e A. A. Paraisense. A pe-leja terminou empatada por 2 a 2.

NA ARENA DA CESTA — Dispu-
taram hontem, uma partida cestobolis-
tica, os quintetos do Gremio "Prof.
Sabino Loureiro" e Gremio "Marçon-
des Salgado". Aquelle de Franca e es-
te desta cidade. Os visitantes derrota-
ram os locaes, por 38 pontos a 18.

r:;.*H» • -*íí_!OiÍiWiVm_!M**

para Suspensão ou falta oe
MENSTRUÀÇÃO. Dist. Allema.
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RIBEIRÃO PRETO, 14.
A ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE

RIBEIRÃO PRETO VISITOU O SR,
PREFEITO — Por lntermedloMos seus
directores srs.: José da Silva, Josá Sic-
ca, José Rossi, Cyrillo Marim 6 Joa-
quim Baptista Castanheiro, visitou
hontem, o prefeito, sr. Alberto Wha-
tely, a Associação Commercial, que ío-
ram cumprimentar s. exc, pelo mo-
tivo de sua recente posse. Os visitan-
tes foram recebidos no Paço Municl-
pai, pelo secretario da Prefeitura, em
vista do sr. Alberto Whately, achar-sc
ausente.

Os representantes do commercio ex-
ternaram ao secretario do sr. prefeito
a satisfacção de que se acha a Asso-
ciação Commercial, por ver a nossa ci-
dado reintegrada no regime da lei.

O FESTIVAL DE MARILITA POZ-
ZOLI — Conforme publicamos, o fes-
tlval promovido pela poetiza patrícia,
Marilita Pozzoli, realizado hontem, nos
salões da Sociedade Recreativa, revés-
tlu-se de grande suecesso.

Marilita, com uma expressão toda
sua, interpretou o verdadeiro sentimen-
to da mulher brasileira, agradando a
todos os assistentes.

Tivemos oceasião de ouvir Marilita,
recitar poesias de Olavo Bllac, Gui-
lherme de Almeida e Olegario Mariano.

COMMEMORAÇÃO DO 13 DE MAIO
— O gremio Marcondes Salgado, da
Associação de Ensino, commemorou
hontem, a data da abolição da escra-
vatura no Brasil. Em reunião presi-
dida pelo prof. Antônio Barrachini,
foi explicado os motivos de sua reali-
zação.

Falou o sr. Bittencourt, professor da
Escola Normal, que versou sobre o dia
da abolição dos escravos.

Além dos alumnos e professores da
Escola Normal, compareceram varias
pessoas.

LARAPIO PRESO HONTEM — Foi
preso, hontem, peles guardas noctur-
nos, ás 1,30 minutos, á rua José Bo-
nlfaclo, Francisco de Oliveira, vulgo"Zé da Celina". O larapio já é conhe-
cldo pela nossa policia como "amigo
do alheio".

Francisco de Oliveira, vae ser re-
mettido para Capital, juntamente com
outros companheiros afim dc cuprir
pena.

O DIA DA RAÇA — A colônia por-
tugueza, domiciliada em nossa cidade,
vae commemorar o 10 de julho, o dia
da Raça.

Os preparativos para essa commc-
moraçâo já se acham em organização
e em bastante adeantamento, por isso
provemos que a mesma será revestida
de grande exilo.

DR. HERCULANO MENDES — Faz
annos, hoje, o dr. Herculano Mendes,
prestigioso chefe perrepista, com largo
circulo de amizades por toda a vasta
zona Mogyana.

Advogado competente, o dr. Hercu-
lano Mendes, c tido em nosso melo,
como um elemento de real valor. Pos-
suldor de dotes elevados, o dr. Her-
culano reuniu cm torno de sua pes.
soa as melhores amizades.

FESTIVAL EM BENEFICIO — A so-
cledade Amiga dos Pobres, instituição

Telephones: 2-349. e 2-6006

quo tem prestado innumeros serviço*;
aos pobres, fará realizar, nos dias 16,
20 e 23 do corrente, cm seus salões
de festas, grandiosos saraus dansan-
tes.

As rendas desses festivaes, reverte-
rão cm beneficio dos seus cofres, quo
têm, como fim, proteger os necessita-
dos.

Os festivaes constarão do seguinte:
Dia 16, subirá á scena, na primclrc

parte, a comedia "Apuros do Mandu-
ca"; na segunda parte, "Você ganhou
mas não leva". Dia 20, a comedia "Não
dê palpite"; dia 23, "Tira a mão dahi".

Após os festivaes, que terão inicio
ás 20 horas, haverá um grandioso bai-
le. Tocará o jazz Moderno.

O PREFEITO ALBERTO WHA-
TELY — Em torno da pessoa do sr. Al-
berto Whately, o "Diário da Manhã",
escreve o seguinte: "O nome bemquisto
do prefeito Alberto Whately, estende-
se num hál de luz sobre a política do
município de Ribeirão Preto e de todo
Estado de São Paulo, alteando-se an-
tes de tudo como político de elite e de
um prestigio incomparavel que des-
írueta de facto.

Membro de destaque da Cominissão
Executiva do P. R. P., vem de longe o
refulgente brilho dessa verdadeira men-
talidade moça, que acaba de ser eleito
por unanimidade de votos, do seu par-tido, prefeito de sua terra natal, Rlb.
Preto. Essa unanimidade sem discre-
panela de um só voto, diz bem alto o
patenteia com eloqüência que Alberto
Whately c um verdadeiro conduetor de
homens, agindo, sempre, em todos os
sectores da política nacional, com sa-
bedoria, com patriotismo, com hones-
tidade, lealdade o moderação. Não
é só o perfil inconfundível de políticode coração, generoso, bem que nelle a
sua terra admira e corteja, porquantoAlberto Whately é ainda grande e bel-
lo, forte e Integro, estatua viva da
honra e da dignidade, é tambem esmo- ;
lei* sem ostentação c fidalgo sem alis-
tocracia. O município de Rib. Preto
deve estar mesmo de parabéns porquevae ter na sua nova phase administra-
tiva um governador operoso, de intelli-
gencia ventilada que sabe trabalhar o
progredir, yankee pela activídade, pari-slense pela distineção, dc aprimorada
educação e fino trato. Portanto, o pre-feito Alberto Whately ingressa na sua
administração com um brilho todo -
novo, de personalidade marcante da
politica".

NOS ARRAIAES DOS ESPORTESDomingo próximo, em Orlandia,
defrontar-se-ão os quadros da Ass.Portugueza de Esportes Athlcticos eAssociação Athletica Orlandia. Os "lu-
sitanos", nesse encontro precisam apre-
sentar um quadro a altura do prelio,
pois a Ass. Athletica Orlandia, dado oselementos que a Integram, á adversaria
perigosa. Tivemos oceasião de observar
a sua performance, quando, por ocea-sião do encontro verificado nesta cl-dade, frente ao Palestra Itália F. C.Por isso recommendamos á aggre-miaçao de Rego Castello a disputar a
partida com enthusiasmo, e não per-der "chance", 

porque o adversário cn-trou para o campeonato regional, de-monstrando as boas qualidades de quepossuem os seus elementos.
 No campo da Villa Tiberio, pi-sarao no gramado no próximo domin-

go, os quadros do Botafogo F. C e CA. Cravinhos. Assim é quo domingoteremos uma tarde esportiva cheia deenthusiasmo. A C. A. Cravinhos, nessavisita medirá forças com um quadroque dispõe de recursos e cheio de glo-rias. Arbitrará a pugna o sr. AmadeuLocci.
——• Na cidade das normalistas, nodomingo próximo o quadro 9 de JulhoF. C. medira forças com o quadro CasaBranca F. C. Aquelle de Espirito Santodo Pinhal e este de Casa Branca. EmCasa Branca, os visitantes serão rece-bldos pelos directores do Casa Bran-ca F. O.

¦ .7 í° J.ia lfi do corrente, o Bata-taes i*. o., disputará uma partida amis-tosa com o quadro Internacional **¦ Cde Bebedouro. Ao que fomoc .irfórma-dos a pugna será nocturna. o quadrode Ouro, dado a fama de que é pos-suldor esta sendo aguardado com bas-tante enthusiasmo pelos habitantes deBebedouro.
 FALAM POR AHI - Segundoapurou o nosso chronista esportivoiamond, o centro médio que actuà°

£T__ «« 
enTf°n,tra defc****<-ndo as co-res do Sao Paulo F. C, deverá regres-

voítir0/ m 
tCS dla? 

? Batataes* laS.voltará ao que falam, por ahi, inte-grar o onze do quadro do dr. E**as Si
deSan^rn"^a 

íor.cmí^ada. o quadro
med?o Um optimo centro

PERDA DE
SENILIDA-

TRANSTOR-

IMPOTÊNCIA.
PHOSPHATOS,
DE TRECOCE, ,,,

NOS NERVOSOS NO
HOMEM.

PILl
MARATO

CONTÊM PLANTAS MEDICI-
NAES, CATUABA E MARA-

PUAMA.

A" VENDA NAS PRINCIPAES
PHARMACIAS E

DROGARIAS.
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Fechto.

Séries cujos
exportados .

A rOSICAO DOS MERCADOS DE
CAFE1 NA PRAÇA DE SANTOS

A base dos cafés molles de typo 4, que
a Bolsa diariamente affixa, penna-
neceu Inalterada hontem a 16S500,
com o disponível declarado offlclal-
mente calmo pela mesma.

DISPONÍVEL — Como todos os sao-
bados, o dc hontem registou pequenos
negócios, encerrando-se mais cedo os
trainalhos da praça. Aliás, toda a se
mana foi muito desfavorável. A não
ser as Intervenções que sc dizem orde-
nadas pelo Departamento, afim de re-
tirar por compras, na taboa, os cafés
ele typos baixos, da cathcgoria dos re-
passes, miúdos e chatinnos de más
qualidades a preços que oscillaram cn-
tre 103 e 12S c, no termo, os cafés
sem descrlpçáo até typo 6, nenhuma
actividade da exportação se observou,
continuando reservados os mercados
externas, que não compram aqui quasi Total
nada de ha tres mezes a esta parte,
do que, resultou terem sido tomadas as
medidas alludidas, afim do se mante-
rem os níveis actuaes de preços, que
teriam baixado naturalmente, cm con-

„ seqüência da paralyzação que tem o
mercado atravessado ultimamente.

Como sempre acontece, não tendo
sido dado até agora ao conhecimento
dos operadores o novo regulamento de
embarques para a nova safra, estão
por ÍS30 em suspenso os negócios a pra-
zo, circulando os mais desencontrados
boatos acerca da propalada quota de
defesa e expurgo que se esperam se-
jam creadas para manter o equilíbrio
estatístico que é no momento ao que
parece a preoecupação absorvente dos
orgams de defesa do produeto. Duran-
te a semana foram com difficuldade
realizados negócios, mais ou menos aos
preços seguüites, por 10 kilos: dc 17S000
a 18S000, para os lotes corridos de ca-
fés finos, de 1GS000 a 16S500 para os
lotes corridos de cafés molles, de 15S500
a 16S000 para os simplesmente molles;
de 14S500 a 15S000 para os lotes corri-
dos duros e de 14S000 a 14S200 para
os lotes corridos duros, de bebida Rio.

ENTREGAS DIRECTAS — Estável
toda a semana, este mercado fechou
hontem com negócios a 17S000 e 16S800
por 10 kilos para os cafés duros de ty-
po 4, excluídos os brocados, humidos e
de bebida Rio, a serem entregues em
partes eguaes, respectivamente, de ju-
lho a dezembro deste anno e de janeiro
a junho do anno próximo.

TERMO — O mercado de café a
termo no único pregão de hontem, ás
10 horas, na Bolsa Official de Café
para o contracto "A" foi declarado pa-
ralysado. O contracto "B" funceionou
estável, com vendas de 1.000 saccas,
ficando todos os mezes cotados inalte-
rados.

BOLSA DE CAFE' DE SANTOS

Abert,
Maio  155250
Jlinho  15S225
Julho  15S225
Agosto  15S250
Setembro  15S275
Outubro  15S275
Novembro  15$3!50
Dezembro  15S325
Janeiro  15$300
Vendas  1.000
Mercado  Estav.

Vendas a termo
Hoje l-°°0
Desde 1.° do mez  44.500
Desde 1.° dc julho  1.202.500

CertlrieadM expedito*
BaccM

Hontom, com os cafés
competentemente confe-
rios

Idem, idem, desde 1.° do
mez

Nos mezes p. passados ..

3.500

23.500
115.000

142.000

Exportador:
Almeida Prado c Cia. .. ..
E. Johnston e Co. Ltd. ..
Exp. Café Brasil Ltda. .. .
Export. Rubiac Ltda
Franco, Soares c Cia
H. La Domus e Cia
Hard, Rand e Co... •• ••
J. G. Martins e Cia. Ltda. ,
Luiz Ferreira e Cia. .. .. ¦
Martins Gregory e Cia. Ltda.
Oswaldo Ferreira e Cia  l.ouu
Raphael Sampaio e Cia
Rebello Alves e Cia. .... .»
Theodor Wille e ICa. Ltda. .. 1
Vidlgal Prado e Cia  !••««
W. Giescler •• •• í0"
Consumo - taxado - 40 ks. .. *
Idem - isento - 30 ks •>

Hoje:
2.125

975
1.000

675
300

1.000
2.625

200
625
125

250
500
288

Total- 10 ks  14.793
Total do mez - 8 ks  370. JM
Total da safro - 8 ks. e 200 

^ ^grs

cafés foram

Ficaram em circulação 142.000

MOVIMENTO GERAL
PASSAGENS

Paulista
Regulador Campo Limpo
Barra Funda
Braz
Agua Branca 
Sorocabana 
Regulador Santos
Regulador São Paulo .. .
Regulador Pary
Jundlahy (directo) ..
Lapa (directo)
Mocóca
Central 

Total

Saceai
7.664

6.272
9.273
8.566

336

32.111

CAFE' EMBARCADO
SANTOS, 16.
Em 15:
Tortos

Nova York
Baltimore
Bordeaux
Havre
Brest
Strasburgo 
Antuérpia
Gênova
T. Slovnquia .. ..
Rotterdam
Vllipuri
Consumo de bordo

Dezembro  8.40 8.45
Mercado  Estav. Estav.

Abertura — Alta de 1 a 3 e baixa
de 2 pontos.

Fechamento — Alta do 5 a 6 pontos.
Vendas — 10.000 saccas.

CONTRACTO RIO

Maio ..
Julho ..
Setembro
Dezembro
Mercado

Abertura — Alta de 2 a 7 o baixa
de 1 ponto.

Fechamento — Alta de 6 pontos.
Vendas — 5.000 suecas.

DISPONÍVEL DE NOVA YORK
Hoje Ant.

Typo Rio n.°  7-114
Typo Rio n.°  6-114

Mercado: — Inalterado. |
Typo Santos n.° 4 .. .. 8-1.2
Typo Santos n.° 7 . . . 7-112

Mercado — Inalterado.

Abert. Fech,
4.46 4.53
4.63 4.07
4.80 4.81
4.94 4.93

Estav. Calmo

7-114
6-1(4

8-112
7-12

Div.

Saccas
11.014

694
750

11.131
350
500

63
5

85
907

75
4

Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho
Em egual data do anno

passado:

Foram baldeadas
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho

ENTRADAS
Em 15
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho
Média
Em egual data do anno

passado:

CONTRACTO VA"
Abert. Fechto

Maio  18S800 —
Junho  18S975 —
Julho  183975 —
Agosto ..  183975 —
Setembro  133975 —
Outubro  18S675 —
Novembro  183975 —
Dezembro  183950 —
Janeiro  183950 —
Vendas  ¦ • —

Vendas a termo
Hoje —
Desde 1.° do mez 500
Desde 1.° de julho 24.000

Certificados expedidos
Para termo:

Em 15
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho
Média.

EXISTÊNCIA
Em 15
Em 15

DESPACHO

432.160
9.396.198

Saccas
35.09G

441.479
7.083.275

32.955
362.646

9.436.473
29.872

Saccas
45.152

419.542
7.844.030

33.842

2.229.367
1.940.926

Exportador
Almeida Prado e Cia
Am. Coffee Corp. Inc
Barros Pinto e Cia
Comp. Leme Ferreira
Cia. Paul. de Exportação .. .
E. Johnston e Co. Ltd. .. .
Ernesto Freitas Júnior .. .
Exp. Rubiac Ltda
Franco, Soares e Cia
H. La Domus e Cia
Hard, Rand e Co
Leon Israel Comp. S|A. .. .
Lima, Nogueira e Cia
Luiz Ferreira e Cia
Martins, Gregory e Cia. Ltda.
Nioac e Cia. Ltda
Nioac e Cia. Ltda
Nossack e Cia
P. Ahlgran
Peiione Penteado e Cia. ..
Rebello, Alves e Cia
S|A. Café Adelino  2.000
Soe. Anonyma Levy 300
Soe. Mogy. Exp. Ltda 150
Tarcha e Cia. Ltda  2-520
Vidal e Cia 385
Cons. de bordo - Div 4

25.578
Hoje

250
9.900

526
1.775
2.903
1.250

250
250
250
500

4.358
735
194

1.146
1.101

637

HAVRE
COTAÇÕES DO TERMO

(Franct» por 50 kllos).
Aberl. Fech,
Única chamada

Maio U7-14
Julho 122
Setembro 126-1|4
Dezembro 129-3|4

Vendas —
Mercado — Estável.
Unlca chamad — Alta de 1]4 a 1

francos.
Fechamento: —.

CAMBIO
S. PAULO

5
950
250
150
125

Baccas
15.489

370.297
Hoje ..
Desde 1.° do mez
Desde 1." de julho  9.471.576
Em egual data do anno

passado:

Foram despachadas .. ..
Desde 1.° do mez
Desde 1." de julho

EMBARCADO

Em 15
Desde 1.° do mez
Desde 1.° de julho
Em egual data do anno

passado:

Total  85.578

Hontem, com ob cafés
competentemente confe-
ridos

Idem, idem, desde 1.* do
corrente 

Idem, idem, nos mexes
passado

Saccns

3.000

Total

Séries cujos oaíls foram
exportados

Ficaram em circulação ..

3.000

Saccas

3.000

Em 15 
Desde 1.° do mez .
Desde 1.° de julho

Saccas
17.592

382.095
7.846.535

Saccas
25.570

315.955
9.418.987

Saccas• 40.358
397.999

7.853.876

TAXA DE
Café paulista ..
Café mineiro .
Café paranaense
Café goyano ..

15 •SHILLINGS"
697:0053000

MERCADO DE CAFE' DO RIO
DE JANEIRO

Abert. Fech.
Única chamada

Maio HS075
Junho HS575
Julho HS550
Agosto HS450
Setembro 113425
Outubro HS425
Vendas 500
Mercado Firme

DISPONÍVEL
Typo 7, por 10 kilos .. .. 11S800
Mercado Firme
Vendas (saccas) 2.446

MOVIMENTO GERAL
RIO, 16.
Entradas em 15:

Estrada de Ferro Central ...
Leopoldlna
Bônus 
Devolvidos
Entregas de armazenagens
autorizadas

O mercado cambial abriu e fechou
com os seguintes saques em vigor, for-
necldos pelo Banco do Brasil: a 90 d]v.

Londres, 58S347 ou 4.15|128 d.;
Londres, 585181 ou 4.1|8 d. A' vista

Nova York, 115750; Gênova, S920;
Madrid, 1S605; Paris, S775; Lisboa,
3530; Brelim, 3S600; Amsterdam
7S950; Berna, 33800; Antuérpia, ou-
ro, 2SC0O; Buenos Aires, papel, 3S300;
Montevidéo,, ouro, 53450. Cabogram-
ma: Londres, 583458 ou 4.7|64 d.

O dinheiro foi cotado nas seguintes
bases: a 90 d|v. — Londres, 57S340 ou
4.3]16 d.; Nova York, 11S550; Geno-
va, 3890; Paris, S750; á vista. — Lon-
dres, 575540 ou 4.11|64 d.; Nova York,
11S590; Gênova, 3900; Paris, 3755;
Berlim, 33520; Madrid, 1S575; Lisboa,
S520; Amsterdam, 73840; Berna, 33740;
Antuérpia, ouro, 13970; Buenos Aires,
papel, 33240; Montevidéo, ouro, 53150.
Cabogramma: Londres, 573640 ou 4.
211128 d. c Nova York, 113610.

Ò mercado de cambio livre funecio-
nou hontem, em condições calmas, ten-
do os bancos afflxados os seguintes sa-
quês: á vista — Londres, 88S700 ou
2.45'|64 d.: Nova York, 175860; Ge-
nova, 1S450; Paris, 13179; Madrid,
23450; Berna, 53786; Lisboa, 5806;
Buenos Aires, papel, 43933: Motnevi-
déo. ouro, 83500; Berlim, 7S200; Ams-
terdam, 123085; Antuérpia, ouro, 35025.

O mercado fechou nessa posição.
SANTOS

nou, hontom, até ás 12 horas, quando
foram encerrados os trabalhos, o mer-
cario de cambio offlclal. Nesse periodo
o Banco do Brasil, affixou as seguln-
tes taxns: compras do letras a 90 d|v.
nJLondrcs, para entregas a 30 ds., a
57S340, dollares a 115550, francos a
5750, liras a $890 o marcos a 35460;
á vista, letras para entregas a 30 ds.
a 57S540, dollares a 115590, francos
a 5755, lirns a $900, marcos a 35520.
pesetas a 1S575, escudos a $520, fio-
rins hollandezes a 75840, francos
sulssos a 35740, francos belgas a
1S970, pesos argentinos a 35240 e pe-
sos uruguàyos a C$150; cabogrammas,
letras para entregas a 30 ds., a 575640
e dollares a 11S610.

Para saques operou: letras a 90 d|v.
a 5BS182 e íi vista, letras a 585347,
dollares a 11$750, Uras a $920, pe-
setas a 1S605, escudos a $530, francos
a $775, marcos a 3S600, florins hollan-
dezes a 73950, francos sulssos a
33800, francos belgas a 23000, pesos
argentinos a 33300 e pesos uruguàyos
a 53450.

Para compra c. ouro fino, em gram-
ma, na base de 1.000 por 1.000, foi
mantido o preço de 103800.

MESCADO DE CAMBIO LIVRE —
Estável e pouco negociado funecio-
nou, hontem, até ás 12 horas, o mer-
cado de cambio livre. Os bancos es-
trangeiros afflxaram nesse único pe-
riodo os seguintes saques, que até o
encerramento dos trabalhos, não se
modificaram: para libras de 88S700 a
B8S800, francos de 1S178 a 1S183, dol-
lares de 17S870 a 173895, liras de
13450 a 13455, pesetas de 2S500 a
23640, escudos de 3806 a 3810, fio-
rins hollandezes de 12S090 a 125105,
francos suissos de 53786 a 53797, bel-
gas de 33025 a 33035, marcos a 73210,
pesos argentinos de 4S935 a 43945,
pesos uruguàyos de 85400 a 83550 e
yens a 55235.

O Banco do Brasil, para suas co-
brancas c de outros bancos, sacca-
va: para libras a 883700 c para dolla-
res a 17S370.

O mercado abriu e funceionou até
operar-se o fechamento, com dinheiro
para libras a 873900 e para dollares
a 173720.
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I ll Vírilidade, a Saúde e a Energia \
1 CONSERVAM-SE COM O

USO DOS

COMPRIMIDOS
do Dr. Picard

Especialista de debllidades ner-
vosas e sexuaes

Licença n.° 1.599 em 1-6-1020

ACÇAO EFFICIENTE,
SUAVE

INOFFENSIVA.

1 frasco 5$500. Registado 6$500.

3 frascos registados ... 18$000.

I
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I PREPARADO NO LABORATÓRIO DA |

1 PHARMACIA YPIRANGA I
¦ RUA LIBERO BADARÓ', 38-A - PHONE 3-0063 - SAO PAULO -
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CÂMARA SYNDICAL DOS
CORRETORES

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO
90 dias A' vista

583347
$920

33600
S775
£530

13605
2S00O

113750
33800
33300
5S450
73950

Calmo, Inalterado c pouco movimen-
tado para negócios abriu e funecio-

Londres 583182
Itália —
Hamburgo —
França —
Portugal —
Hespanha —
Bélgica —
Nova York 118680
Suissa —
Argentina —
Uruguay —
Hollanda —

VALOR DA LIBRA

Libra ouro, soberano .. ..
Libra papel, à vista .. ..
Libra papel, a 30 dias .. ..

CAMBIO LIVRE
Londres
Paris
Hamburgo
Portugal

1583200
58S182
585347

38S716
13180
7S210
5806

Hespanha .
Nova York
Sulssa ..
Argentina ,
Bélgica ..
Hollanda
Uruguay ..
Japão .. .
Itália ... .

HORA OFFICIAL
Fraça A' vista A'vista

Londres 87S900 88S600
Paris 15140
Mamburgo 75100
Hespanha 23320
Itália 15420
Portugal 5794
Nova York 175720
Suissa 53710
Argentina 43860
Bélgica 2S980
Japão 5SOO0
Uruguay 85200
Hollanda 115820
Oslo — —

CURSO OFFICIAL DE rUNDOS
PÚBLICOS

L. Part. a 5 dias .. —
L. Part. a 30 dias .. —
Bancário a 5 dias .. 58$182
Bancário a 5 dias .. 585182
Dollares- letras part.

a 5 dias  —
Particulares a 30 dias —
Dollares: Bancarias a

5 dias  115680
Dollares: Bancarias a

30 dias  11S680
F. part. a 5 dias sé-
rie

F uart. a 30 dias sé
rie

MERCADO DO RIO
RIO, 16 (H.) — Cambio:

23546 , nou com saques slLondres a 90 div,
175874 585181, sendo o papel de cobertura ne-
55791 goclado a 575540. No fechamento o
43937
33030
123098
83483
53235
13452

13178
75210
23500
15450
$806

173870
53780
45935
3S025
55235
8S400
12S090

585340
575340

11S550
115550

$750

$750

Na
abertura do mercado o cambio funecio-

cambio apresentou-se calmo.
Foram as seguintes as cotações af-

fixadas pelo Banco do Brasil:
Londres a 90 d|v 585181
Londres a vista 58$3«
Paris $180
Nova York  .. 115810
Hamburgo 3$700
Zurich 3$845
Milão $950
Lisboa $530
Madrid 15610
Bruxellas 15900
Buenos Aires 35500
Montevidéo 5$450

TÍTULOS
s. PAULO

No único pregão havido hontem, na
Bolsa o mercado regulou bem anima-
do, os negócios do dia produziram...
1.099:020$740 em operações de titulos
públicos e 4:1023000 em transacções
de titulos particulares, tudo no total
de 1.103:1225740.

OPERAÇÕES REALIZADAS
PREGÃO ÚNICO

Fundos Públicos:
39 — 24 — 3 — 23 — 20 —

16 — 2 — 5 — 3 — Apoli-
ces Populares

12 — 19 — Apólices Unlfor.
nom

81 — 120 — 39 — 93 — 198
— 18 — 78 — 102 — Apo-
llces Unifor. nom. . . .

fr — Apólices Minas Geraes,
Cons

50:5 — 77:420$ — 35:$ —
Obrigações do Estado "Ca-
lG •¦ ¦• •* • • • • ¦¦

190$000

9305000

03OÍO0O

1605000

6811000

AVISOS RELIGIOSOS

Missa de 2.° anniversario
D. DOLORES ROCCA FASANO

Victorino Fasano, Melina Fasano Bor-
ghi José A. Fasano e demais parentes,
convidam seus amigos para assistirem
a missa de segundo anniversario, por
intenção de sua progenitora

D. DOLORES ROCCA FASANO

a qual será celebrada ás 8,30 horas,
amanhã, 18 do corrente, no altar-mór
da Igreja de Santo Antônio, (Praça do
Fatriarcha). Por mais este acto de re-
liglão e saudade, manifestam desde ja
a sua gratidão.

Total 697:0053000
Desde 1.° do corrente:
Café paulista 16.554:205$000
Café mineiro —
Café paranaense .... —
Caíé goyano —

Saccas
1.011
1.007

4.449

Especialmente
Para o

Construídas
Brasileiro

Total 6.467

Embarques em 15 .
Sahldas de noje:

Total 16.554:2055000

Outros portos
Europa
Estados Unidos
Existência  672.953

5.089

Saccas
484

1.375
1.000

CAFE' DESPACHADO
SANTOS, 16.
Portos

Baltimore
Bergen • •
Buenos Aires ;
Copenhagen 
Gênova 
Hangesund
Havre
Houston
Los Angeles
Nova Orleans  6.775
Nova York  3.300
Oslo 50
Rotterdam  750
Consumo taxado - 40 ks. .. 1
Consumo isento - 30 ks 3

Saccas
125
625
350
125
250

63
750

1.000
625

Total - 10 ks  14.793

THOMÉ CESARIO DE CAMPOS
A viuva Irmãos, cunhados e sobrinhos, penhorados agradecem a

todos, parentes e amigos que lhes confortaram na dor que soffreram

com a perda do inesquecível esposo, irmão, cunhado e Uo

THOME' CESARIO DE CAMPOS (MECA)
c convidam a todos para assistirem a missa de sétima dia que, cm su!-

fraglo da alma do querido extineto, será celebrada, quarta-feira proxi-
ría dia 20 do corrente, ás 9 horas, na Igreja matriz de SanfAnna.

' 
Desde já agradecem aos que comparecerem.

MERCADO DO RIO
RIO, 16 (H.) — O mercado de café

íuncclonou sustentado.
O typo 7 foi cotado, por 10 kilos, a

115800.
Até ás 10,30 horas as vendas effe-

ctuadas se elevaram a 1.912 saccas.
Pauta semanal: 1.160. Entraram no

mercado: 6.467 saccas.
Existência: — .
No disponível o mercado íuncclonou

! da abertura ao fechamento: sustentado.
Foram as seguintes as cotações:
Typo n.° 3  13S800
Idem n.°  133300
Idem n.°  125800
Idem n.°  123300
Idem n.°  113800
Idem n.°  113300
As vendas foram de: 2.912 saccas.
Os embarques foram de: — N|h
Nova York mandou na abertura: —

alta, 2 a 7, baixa 1. e no fechamento:
alta 6,
.F3iG... g34.|...42 P2 rU.

VICTORIA
TERMO DO ESPIRITO SANTO

CONTRACTO "A"

Café typo ,8.
Abert. Fech.

Maio a agosto  N|cotado
Mercado  Calmo

Café, typo 6.
CONTRACTO "B"

Abert. Fech.
Maio a agosto ..  N|cotado
Mercado  Calmo

DISPONÍVEL
Typo 7, por 10 kllos .. .. 11$200
Mercado  Firme

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
DO DIA 15:

Hoje
Entradas em Victo-
ria 917

Entradas de Minas
Geraes em Vi-
ctorla —

Sahidas —
Existência  186.718

Para limpal-o e descaro-
çal-o, sào as Machinas
"PIRATININGA" doia-
das de característicos
especiaes, garantidores
do máximo rendimento
e da melhor producção.

A íamila Pereira agradece a lidos que compartilharam de sua dôr

por c-casião do fallecimento do seu inesquecível chefe

TENENTE MANOEL PEREIRA
P rnnvida seus parentes e amigos para assistirem a missa de J.0 

dia. Que
SS ua alma, manda rezar na Igreja Matriz do Braz, dia 19

decorrente ás 8 horas è desde já se confessa agradecida por mais este

acto de religião.

Ante.

917

4.307
186.324

MERCADOS ESTRANGEIROS

ESTADOS UNIDOS
CONTRACTO SANTOS

Centavos por libra:
Abert. Fech.

Maio  7.98 8.06
Julho  8.19 8.22.
Setembro .. .. ,. »» 8.30 8.33

AS 
INSTALLAÇÓES "PIRATI-

NINGA" permittem as monta-
gens "Typo Fazenda" com machinas
isoladas e condensador individual
ou "Typo Usina" com duas, tres ou
mais machinas grupadas, traba-
lhando com recalque pneumatico
para um condensador único.
O SYSTEMA "PIRATININGA" de
alimentação pneumatica com sepa-
rador prévio de carimdns, detrictos
e impurezas realisa automaticamen-
te a mais perfeita separação, facilita
o trabalho dos limpadores-batedores
e protege integralmente o descaro-
çador e suas serras.
A MONTAGEM "PIRATININGA"
dotando cada machina com um
systema completo e individual de
limpadores-batedores, garante a
melhor limpeza, que juntamente com
a separação perfeita, é indispensável
á obtenção dos melhores typos de
algodão

/s_^-~y— _" ky~^—^=r~à^w$B,\' •\ w &/
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A MACHINA PIRATININGA "toda metallica" é
construída com estruetura de aço, peças fundidas •
revestimentos metallicos, trabalha sem vibração sen-
sivel graças aos seus 4 cavalletes e tem os eixos¦
montados em mancaes de rolamento S. K. F.
O seu systema individual de limpadores-batedores
é munido de 4 ou 6 rolos e o seu descaroçador de
60 ou 80 serras de 12 pollegadas, montadas com se-
paradores de aluminio, sendo as costellas simples
ou de ante-peito com separador de rolo. A extracção
da pluma se processa por meio de rolo de escovas
ou pneumaticamente, por injector de ar.
Todas as MACHINAS PIRATININGA, com acaba-
mento perfeito e pintura anti-ferruginosa, são monta-
das e experimentadas na fabrica antes da expedição.

MACHINAS PIRATININGA LTDA.
FABRICAS - SAO PAULO E SOROCABA

ESCRIPTORIOS - RUA WENCESLAU BRAZ, 22 4. andar - Tel. 2-5857 e 2-5858 - Teleg. ZAPR
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SERVIÇO AÉREO CONDOR
PASSAGENS, CORRESPONDÊNCIAS E CARGAS

Fechamento das malas
para o NORTE até BELE'M e EUROPA

naa Quintas-feiras ás 9,30 horas
para o SUL até SANTIAGO DO CHILE

nos Sabbados ás 17 horas
para o Sul até PORTO ALEGRE

nas Segundas o Quintas-feiras, ás 18 horas
para O MATTO GROSSO o BOLÍVIA

nos Sabbados ás 17 horas

Syndicato Condor Ltda.
Succursal Sfio Paulo

HUA ALVARES PENTEADO N.° 8
(clephone N.° 2-7919 telegrammas "AERONAUTA"

245 -- Obrigações Federaes
"1922" ' 1:015$
Titulos Parllculares:

25 — AcçSes Banco de São
Paulo  158$000

i — Acções Cia. Mogyana. 38$000
Títulos não cotados:

7:500$ — Apólices Federaes
Beajustamento com 4
coupons  735$000

JUROS E DIVIDENDOS
Desde 8 do corrente, estão sendo

pagos os juros do coupon n.° 16 e res-
pato das as letras sorteadas da Prefei-
lura Municipal de Maracahy.

Itacable — Pagamento de dividendo,
relativo ao exercicio de 1935, á razão
rie 5 Uras por ncção, a partir desta da-
ia; Banco Francez e Italiano — Pa-
çamento de dividendo, relativo ao
exercício de 1935, á razão de 12,50
frs. por acçfio, na sede do Banco, a
partir de 2 do junho próximo futuro.

OFFERTAS
BOLSA DE FUNDOS PÚBLICOS DE

S. PAULO
Vend. Comp.

Movimento, do dia 16 do corrente:"!021", port. .... .. 825$ 820$

"1921", nom 815$"1922", port 825$ 818$
Mayrink-Santos .. .. 934$ 925$
Café 688$ 686$

APÓLICES
Municipaes, 1933 .
Municipaes, 1931 .
Municipaes, 1929 .
Estado, 3.» a 12.**
Estado, 7.** a 15."

945$ —
960$

970$ —
710$ —
700$ —

CÂMARAS MUNICIPAES
Botucatu —
Capital, "Viaducto" —
Capital, 1913 —
Capital, 1918 ...... —
Capital, 1925 100$
Capital, 1926 99$
Patyrendaba —
Presd. Prudente .... —

93$
800
84S

970$
990$

BANCOS
Commerclal, integr. 258$ 254$
São Paulo 160$ 158$
Noroeste, injhejjr. ... 15445
Comm. e Industria 258$
Italo-Brasllelro, 7 °\° 59$ 55$

COMPANHIAS:
Mogyana  40$ 35$
Paulista de Est. da

Ferro, nom.. .... 216$

A PEDIDOS

NOTAS E INFORMAÇÕES
Durante longos aamo3 foi São Pau-

lo victlma de uma grave endemla dc
lebre typhoide. Attribulda a varias
causas, verlflcou-se, afinal, que a prln-
clpal dellas residia na contaminação
dar. águas de quo se sorvia a nossa po-
pulação. Foi quando os serviços com-
petentes deliberaram dar combate ao
mal, adoptando o processo de esterl-
lizaçào das águas, pelo chloro. Que as
fpidemlas periódicas tinham origem
hydricá e quo o melo mals efflcaz de
cmnbatíèl-as era Justamente o que ado-
Tíára a, administração publica, prova-o
?. queda brusca do numero de casos
registados dahi por diante pelas es-
tatlstiòas officiaes. Diminuíram rapl-
oiamente as entradas de. doentes no
Hospital de Isolamento e, consequen-
temente, deixava a typhoide de figu-
rar em lugar de destaque nos obi-
tuarios da capital. Foi, portanto, me-
dida, das mais acertadas a que assim
conseguiu dominar um dos principaes
factores da lnsalubrldade do munlci-
pio paulistano. Mas, se são indiscuti-
veis as vantagens da chloracão das
águas, não é menos verdade que se
trata de um processo delicado e ca-
paz, quando posto em pratica sem as
cautelas devidas, de provocar damnos
rie natureza a perturbar gravemente' a
paude publica. E' que o chloro, como
ninguém ignora, é um tóxico vlolen-
to, cujos effeitos corrosivos so fazem
sentir sobre as mucosas do appare-
lho digestivo, desde que a súa dosa-
gem nas águas ultrapasse um teor
máximo indicado pelo laboratório.

Dahi a necessidade de uma vigllan-
cia constante e severa que ponha a
população a coberto dos perigos de-
correntes de possíveis descuidos-, e sem
a qua! a acção benéfica da chlora-
Ção é neutrallsada pelos males que
dc seu emprego possam advir. Ora, de

Paulista do Est. d»
Forro, dof 226$ —•

Paulista do Est. de
Forro, caut. port. 21 Oi

Vllla S. Bernardo —
/abrlca do Seda" BIV. 55u*>

Itaquorô s|V. 10:000S
Melh. S. Paulo .... •— 100$

DEBENTURES
Melh. S. Paulo .... 100$

ASSUCAR
TIRMO DA BOLSA DX MERCA-

DORIAS
ASSUCAR CRYSTAL

(SACCO NOVO)
Abertura e Fechamento

Maio á Janeiro . N|houvo offertas.
DISPONÍVEL

Saeea d« 61 ks.
Comp, Vcnd.

Refinado, filtrado, ei-
pecial  50$000 59$500

Refinado, filtrado, de
primeira  57$000 57S500

Moldo, branco. 58 s. 52$500 53$000
Crystal, bom, secco do

Estado  54$000 54$500
Idem, de Pernambuco 52$000 52S500
Somenos  49$000 49S500
Mascavo  31$000 31$500

MERCADO DE PERNAMBUCO
RECIFE, 16 (Comtelburo).
Meroado — Calmo.

Actual
Usina Primeira  10$500
Usina Segunda .. .,  9S750
Crystaes  9$000
Demerara  7S825
Terceira Sorte  5S000
Somenos  6$| 6$2
Brutos seccos  4|4$3

Entradas:
Hoje Ant.

Desde hontem em
ses. de 60 kllos —

Desde 1.* d* se-
tembro p. pas-
sado  4.661.000 4.661.000
Exportiçio:

Santos  12.900 5.000
Rio 7.000 12.000
Portos do Sul do

Brasil 4.600 14.600
Portos do norte

do Brasil .... — 118.000
Existência cm sac-

ses. de 60 kilos 951.000 975.500

alguns annos a esta parte, é üicon-
testavel o augmento das affecções
gastro-lntestinaes entre nós. As lrrl-
tações do apparelho digestivo augmen-
tam a ponto dc chamar a attenção
não só dos clínicos oomo de qualquer
particular, que procure prestar atten-
ção ao que se passa entre áquelles
com que costuma conviver. Não são
menos raros os casos de ulcera, hoje,
extremamente commum entre os pau-
listas. , . ...

Não aíílrrnamos coisa nenhuma.
Chamamos, apenas, a attenção das
autoridades competentes para um pro-
blema delicado que, incontestável-
mente, merece a máxima attenção
dos que têm por dever zelar pelo bem
estar publico. E se o fazemos é porque
além dos factos que acima aponta-
mos, outros, ha que nos levam a sus-
peitar do rigor com que se procede á
dosagem na chloracão das nossas
águas. Veja-se, por exemplo, o qpe se
passa com os encanamentos da cida-
de e das casas. Um material quo tem-
pos atrás durava dezenas de annos,
hoje se vê praticamente destruído ao
cabo de alguns annos apenas de uso.
Esses estragos denunciam , evidente-
mente, excesso de chloro nas águas.
Quem o affirma não somos nós, mas
os technicos quando chamados a re-
paral-os.

Mals uma vez. Não é uma aceusa-
ção que aqui fazemos, nem tampouco
suspeitamos da competência dos nos-
sos technicos. O que nos move é o de-
sejo de collaborar corri a admlnis-
tração publica e de proporcionar-lhe
oceaslão de esclarecer um problema
que nos parece dos mais Importantes
para a população paulista.

(Transcrlpto do Estado de São
Paulo de 14|5|936).

ALGODÃO
TERMO DA BOLSA DE MERCA-

DORIAS
V. CHAMADA

Algodão em rama typo 5 — 15 ks.:
CONTRACTO "A"

Comp. Vend.
Maio  59$000 59S300
Junho  59$300 59$500
Julho  59S300 593400
Agosto  59$000 59S400
Setembro  59$000 59S400
Outubro  58S900 59$2f)0
Novembro  58$800 S|V.
Dezembro  58S800 S|V.
Janeiro  58$800 S|V

NEGÓCIOS EFFECTUADOS
ÚNICO PREGÃO DO DIA

Em arrobas:
1.500 para junho  59$500

500 para junho  593400
500 para julho  59S300

1.500 para julho  593400
Classificado até o dia 15-5-36: —

257.532 fardos; classificado (dia 16-5-
36): 10.654. Total geral, 268.186 íar-
dos. .

DISPONÍVEL
Algodão typo 5, classificado, da

Bolsa de Mercadorias:
Compradores  585000
Vendedores  595000

Mercado: — Calmo.
MOVIMENTO DE ARMAZÉNS

GERAES
Em 16 de maio:

Entradas:
Algodão em rama .
Algodão em caroço
Caroço de algodáo .

Sahidas:
Algodão em rama .
Algodão em caroço
Caroço de algodão

Stock aotual:
Algodão em rama .
Algodão em caroço
Caroço de algodão .

Fardos " Kilo*-

1.039
3

181.604
60

430 74.691

6.185
2.069

919

955.013
52.324
29.997
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H A melhor água de mesa em garráfões |
e meios litros |
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GÊNEROS
COTAÇÕES DO DISPONÍVEL FOR-

NECIDO PELA BOLSA DE
MERCADORIAS

Para lotes de 500 kllos:
ARROZ

(Saccaria utaCa — 60 kllos)
Comp. Vend.

Agulha benefl-
ciado, especial . 59|6l$

Idem, superior . . 54|56$
Idem. bom . . . 50152$
Idem, regular . . 46)48$

Mercado — Frouxo.
Meio arroz . . . 39141$
Qulréra  23|24$

Mercado — Firme.
BATATA

Amarella superior . .
Amarella bôa ....
Branca superior . .
Branca, bóa . . .

Mercado — Firme.

62163$
57|59$
53|55$
49|51$

43144$
24|25$

Comp. Vend.
38139$ 40|41S
34|36$ 37|39$

Náo ha
Não ha

OH7E PRÉDIOS MÁPTINELLl/

ríS A PROPORÇÃO DO BLOCO QUfobteríamos se amontoássemos os-lol.ao6.44o
oe GAKAFAt DE PBODUCTOS ANTARCTICA VENDIDOS CHA 1935

$ANTAPCTICA \a)(

ott

Comp.
37|38$

34 36$
37 38$
34 36$

Vend.

AMENDOIM
(Sacco de 25 kilos)

Comp. Vend.
De Estado, com-
um  15$5|16$5 16$8|17$
Mercado: — Estável.

FARINHA DE MANDIOCA
(Sacco de 45 kilos)

Comp. Vend.
Do Estado, 1.» . . . 12|12$5 13|13$2

Mercado: — Estável.
ALFAFA

(Por kilo).
Comp. Vend.

Do Estado  230|240$ 250|260$
Mercado — Calmo.

FEIJÃO MULATINIIO
(Sacco de 60 kilos)

(Safra da secca):
(60 kilos):

Superior, claro . . .
Bom, claro ....
Superior, barreado
Bom, barreado . .

Mercado: — Firme.
CEBOLA

(15 kUoi)
Comp. Vend.

Estado, 1.»  Não ha
Estado, 2.a  Não ha

DO Rlú GRANDE DO SUL
(Caixa de 60 kilos)

Comp. Vend.
De 1.» qualidade . . 61|62$ 63|64$
De 2.a qualidade . Não ha

Mercado — Firme.
MAMONA

(Saccaria usada) CO kilos.
Comp. Vend.

Média  710 720 7301740
Misturada  T10|720 730|740

Mercado — Estável.
MILHO

(Saccaria usada)
Comp. Vend.

Amarellinho . . 20$ |20$2 20$4|20$6

413
383
415
38$

Amarello . . . 19$8|19$9 20$1|2.0$2
Amarello ..." 19$6|l9$7 19$9J20$

Mercado: — Calmo.
OLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO

Comp. Vend.
Do. Estado, caixa

kllos, peso 11-
com 2 latas, 36
quido .: .. .. 93$000 94$000
Mercado: — Calmo.

FARINHA DI TRIGO
(Sacco de 44 kllos)

Dos Moinhos nacionaes.
Cump. Vend.

De l.a  43$ 44$
De 2.a ...;...... ... 41$ 428

Mercado: — Calmo.
BANHA

Comp. Vend.

231$ 232$

235$ 236$

231$ 232$

235$ 236$

TRIGO
(Comtelburo).

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÍ

í

Communicado n.° 66

.CLASSIFICAÇÃO DE CAFE'S

Do Estado, em latas
lithographadas de
20 kilos, caixa de

00 kilos 
Do Estado, em latas

lithographadas de
2 kilos. caixa de
60 kilos .. .. ..

Do Rio Grande do Sul,
em latas Uthogra-
phadas de 20 kllos,
caixa de 60 kilos ..

Do Rio Grande do
Sul, em latas litho-
graphadas de 2 kls,
caixa de 60 kilos .
Mercado: — Firme.

MERCADO DE
BUENOS AIRES, 16
Fechamento, ás 12,15.
Preço por 100 kilos, para entregas

em:
Hnjo Fech.

ant.
Junho  10.01 10.01
Julho  10.01 10.01
Agosto  10.01 10.01
Mercado Calmo Calmo

Inalterados.

O Departamento Nacional do Café torna publico, para effeito de commü-
cleação de Venda por parte dos Interessados, nas condições dos ccmmunlca-
dos anteriores sobre o assumpto, que foi hoje afflxado em suas Agencias ds
São Paulo, e de Santos o edital n.° 67, contendo a classificação de cafés da
safra 1935|1936, séries retidas e directas (dlrectas somente a partir ds
1|12|1935).

O Instituto de Café, em sua sede, á rua Wenceslau Braz, n.° 11 e as pre-
feituras Municipaes estão affisando o mesmo edital, o qual ainda ssrá, encon-

trado nas Agencias locaes dos Bancos.

Agencia de São Paulo, 17 de maio de 1936.

OSVALDO RIBEIRO FRANCO
Gerente

Companhia Paulista de Estradas de Ferro

Faz-se publico que se acham, a rua Libero Badavó n.° 54, 7.° andar,
á disposição dos srs. accionistas, os documentos a que se refere o ar-
tigo 22 dos estatutos.

São Paulo, 4 de Maio de 1936.

(a.) HEITOR FREIRE DE CARVALHO
Director Secretario Geral

Clinica Geral
T'R. A, BAZI.N DE MELLODoença» sexuaes. Esgotamen-lo nervo-o. Frieza sexual (em'rabos os sexos,). Impotência.tratamento especializado. Cons:«aça ria Et 43, 3.0 andar. 6a-'« 314 a 316. Das 14 án 10 lio-"s. Phone: 3-5973. Res.: A.

^rapeia, 74. Phone: B-3316.

OR. GABK1EL PIO
Ex-medlco da Prata. Appare-"'o digestivo, especialmente. ÍI-fado e Syphlllí. Consult. R. B."spetlnlnga, io, a o Bnd. pho-«o: 4-3338, Das 9 'ás 11 e das- as 4 horas. Re;..: Av. S. Joio,

MM Appt.o ii2, Phouo: 5-6571.

Cirurgia

Cirurgia

DU. A. PRUDENTE
Cirurgia geral. Trat. clectro-n"urglco do câncer. Correcção

f0; deleitas em Orelhas, Nariz,'-aolos, Selos cahldos, Rugas,««. - Cons.: Rua B. Constant,~i 1° andar. Das 4 ús 7 horaa.P-tonc: 2--Í2-38. Res.: Ph. 5-3212.

DE. JOÃO DF. LOREXZO
Livre docente de Technicaoptratorla da Fac. Medicina do"io. F.x-a.«slstcnte da Pae. Me-oicina de £*. Paulo. Assistente"¦> Prof. Montcneijro e cirurgião

J™ Sanat Santa Catharlna
£;'">fíl». Vias urinaria*. Mo-' -'][" de Senhoras. Cons: Pra-',» Patriarcha, 8 — 4.o and. Tel.•~» Das 16 ás 10 huras —«es.. -Í-18G9.

DR. PATTI
Aislstente da Clinica Gjneco-

lógica da Faculdade de M**dicl-
na. Consultas áe.» 15 ás 18 ho-
ra». — Consult. R. Libero Ba-
dará, 27 — Phone: 2-05B8. Hesld.
Jaceguay, 100 — Phone: 2-2858.
Estômago — Figado

Intestinos
DR. PONTUAL

Especialista em operações e
tratamento Jos olho». Medico
da Santa Casa. Consult.: Pra-
ça Ramos de Azevedo, 18, 5.o
and., sala 508. (Palacete B. Pe-
dro). Consultas das 10 ás 12 e
das 2 ás 6 horas.
7-3730.
DR. GALENO DE REVOREDO

Pratica 5 annos Hosp. Paris
e Berlim. Clinica medica em ge-
ral, especialmente doenças ap-
parelho digestivo c nutrição.
Trat. sem operaçSo da» uicoros
do estômago e duodeno. Ele-
ctrlcldade medica. Rua Libero
Badaró, 30. Das 10 ás 11 e das
3 ás 5 horas.

DR. OSWALDO CÔMODO
Especialista das doenças do

estômago, Figado e Intestinos —
Rectosygmotdoscopia. Praça da
Sé, 46 (Equitativa) da» 4 ás 7
horas — Phone: 2-1714. Res.:
Phone: 5-5377
DR. CORTNTHO DE TOLEDO

Da Santa Casa (Instituto de
Radio), da Policlinica e Intpe-
ctorla da Hygiene Escolar. Rua
B. Itapetininga, 50. Phone:
4-4397. Res : Phone: 5-5647.

INDICADOR MEDICO
Moléstias nervosas c

mentaes
CASA DE SAUDE DR. HOMEM

DE MELLO
Rua Dr. Kranco da Rocha,

352 (Perdlzesl — Tel. 5-1136
Molostlas mentae» o nervo-

sas, toxlcomanlas, repouso c
convalescença — Lugar alto e
salubro — Grande parque —
14 pavilhões Isolados — Dlre-
ctor-ollnloo: Ur. Th. Alvarenga

Dlrector-gerente: Marcelló
Homem de Mello. '

SANATÓRIO BELLA VISTA
Moléstias mentaes. Informa-

cões na rua S. Bento. 7, 2.° and.
Dr. Brasilio M. Machado. Te-
lephone: 2-2224.

Moléstias ãe Senhoras

DR. H. GONÇALVES
(dos Hospltaes da Europa)

Partos — Vias unnarlns —
Cirurgias plásticas-abdominal.
Installações eleclrlcas comple-
tas. Predio Martlnelli. 10.° and.
Appt.o 1028. Das 10 ás 13 e das
16 ás 18 horou. Phone: 2-4747.

INSTITUTO ACHE'
Hospital para o tratamento de

moléstias nervosas, mentae» e
toxlcomanla — Dlrecção cllnl-
ca: Drs. Nestor Solano, S. Pe-
reira e Mario Yahn. — Geren-
te: Oswaldo S. Pereira — Rua
Lacerda Franco, PI — Alto do
cambucy — Tel 7-4215.

SANATÓRIO JABAQUARA
Moléstias nervosas e mrrita.es

— Toxlcomanlas — Clinica sa-
lubre — Director: Dr. O*este
Possotto. — Av.' Jabaqua.a,
1681. — Tel. 7-3324. — Pon-
des e omnibus á porta — Pur-
tida da praça da Sé.

DB. WEY
Tratamento sem operações

nas moléstias de Senhorns. Con-
sultorlo: Rua Libero Badaró 27.
Das 3 ás 4 horns. Phone: 2-8045.
Residência: 6-0425.

Diabetes — Doenças do
Figado

DR. ALMEIDA MACHADO
Clinica especializada: — Dia-

betes, Fígado, Obesidade. Co-
lites. Com estudos junto ás
fontes dc Arpxíi desde 1914.
Consultas das 3 ás 6 horas. —
Rua S. Bento, 22 — 2.o. Tel.
2-1832. Res. Tcl. 7-6945.

Occulistas
DR. B. PAULA SANTOS

Especialista cm doenças dos
0II103. Cont.: R. Benjamln Cons-
tant, 29 — Phone: 2-0077. Re-
sidencia: Rua Antonia de Que!-
roz, 62 — Phone: 4-2154.

Pelle — Syphilis

DR. HENRIQUE RICCI
Da Clinica Obstetrica da Fa-

culdade de Medicina. Moléstias
de Senhoras. Partos — Trans-
fusão de sangue. Consultório:
Praça da Sé, 34. Daa 4 ás 0 ho-
ras. Phone: 2-2584. Residência,

Phone: 0-2426.

DR. MAX RUDOLPH
Cirurgia. Moléstias dc Senho-

ras. Partos — Raios X Consult.
Praça Ramos de Azevedo, 10, 2.o
and. Phone: 4-2576. Res.: Pho-
ne: 7-5629.

DR. A. AZEVEDO SACRAMENTO
Diabetes, obesidade, emma-

grecimento. Doenças do Figado.
Rins c Intestinos. Eczemas. Mo-
lestlas da pelle. Syphilis. Con-
sult.: Rua Libero Badaró, 23.
Tel. 2-0501. Das 3 ás 6 horas.
Res.: Tel. 6-6205.

Garganta — Nariz e
Ouvidos

DR. r-AURO J. COURV
Especialista da Santa Casa —

(Instituto de Radlol. Consult.:
Rua Libero Badaró, 14 — 2.a
sobre-loja. Das 2 ás 6 horas.
Phone: 2-4595. Res.: Phone:
4-4595.

INSTITUTO CYRO DE
REZENDE

Exame, tratamento o opera-
ções dos olhos. Director: dr.
Cyro de. Rezende, das clinicas
de Berlim, Vienna e Paris. As-
sistente: dr. Armando Grilo
Av. Brlg. Luiz Antônio, 478. Das
9 ns 12 e das 13 ás 18 horas.
Phone: 2-1497.

Gynecologia (Partos)
DR. ADHEMAR DE BARROS

Das cllnicis do Berlim, Vien-
na, Londres, Paris e Baltlmo-
re. Cirurgia e clinica de senho-
rns. Partos e moléstia sexuaes.
Consult: Pr. Ramos Azevedo, 10,
O.o. Tel. 4-4433. Dns 19 ás 12
o das 3 ás 4. Res.: Rua Guala-
choj, 5. Tel. 7-2046.

DR. VRir-DRICII MULLER
Medico allemão. OperaçSo da

cataracta. Consult.: Rua Barão
de Itapetininga, 50. Phone:
4-7117.

DR. MENDES DE CASTRO
Assistente dp instituto de Ra-

dlum. Consultório: Rua Sena-
dor Feijó, 27 — l.o andar —
Salas 15 a 17. Das 13 ás 18 ho-
ras. Phone: 2-3499.

DB. J, ALCÂNTARA MADEIRA
Assistente da Faculdade e me-

dlco da Santa Casa. Ex-chefe
da clinica da Polycllnica. Sy-
phills e moléstia» da pelle. Tra-
tamento especializado das varl-
zes e ulceras das pernas. Praça
da Sé, 50. Tel. 2-1964. Das 2 ás
6 hora». Res.: Tel. 5-3545,

Pulmões

DR. DECIO DE QUEIROZ
TELLES

Doenças do pulmão. Tuber-
culose Infantil e do adulto.
Ralos X. Collapso-thcrapln pul-
monar. Pneumothorax. Phrenl-
cectomia. Secclonamento das
adherenclas pleuraes (Operação
da Jacobeus). Trat. pelo ouro.
Regimes R. Sen. Feijó. 12. Tel.
2-5637. Das 3 em deante. Res.:
Tcl. 7-3720.

Pyorrhéa
DR. RUFINO MOTTA

Medico pola Universidade do
Rio de Janeiro. Descobridor do
especifico para a cura dr\ Pyor-
rhéa. Cons.: Rua Libero Badaró,

81, 7.o andar. Tel. 2-4437. Con-
sultas das 8 ás 12 horas.

Vias Urinarias

DR. NESTOR MOURA

Clinica especializada das Vias
Urinarias. Doenças dos Rins,
Bexiga, Próstata, Urethra. Trat.
da gonorrhéa aguda, chronica o
suas div. complicações. Instai,
completa». Attcnde exclusiva-
mente a doentes da especial!-
dade R, Barão Itapetlntn-
ga, 139. 3.0, Tel. 4-9033.'

DR. RODOLPHO DE FREITAS
Cirurgião — Urologista. Ope-

rações. Doenças dos Rins, Be-
xiga. Próstata, Urethra. Vesl-
culltes. Impotência sexual. —
Rua B. Itapetininga, 50 — Ea-
las 405 e 408. Das 14 ás 19 ho-
ras. Phone: 4-6100.

Homeopathia

DB. BRASILIO M. MACHADO
Rua S. Bento, T, J.o andar.

Das 13 ás 16 horas. Tel.: 2-2224.

Laboratórios

LABORATÓRIO DE ANALTSES

CLINICAS

DR. CARLOS BLANCO

Das Univ. 'de Composteia c
Madrld. — Auto-vacclna, escat-
ros, sangue, urina, etc. Reacções
para Investigar syphilis, cr-.ucer.
Gravidez, (já na l.a semana),
tuberculose, lepra, paludlsmo,
etc. Envio a qualquer ponto
instrucções e vasilhas para ro-
lhelta do material para cxonil-
nar. Praça da Sé, 46 — S.o rntf.
(Equltatlva). Phone: 2-2495



REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Rua Libero Badaró, 2

ASSIGNATURAS
Para o interior do paiz: anno, 50$; sem., 30$

Publicidade — Telephone 2-6885
Telephones: Red., 2-6241 — Adm., 2-6242

CORREIO PAULISTANO Quando o tufío derruba uma arvore, na sua quórta
a acompanham todos os animaes voláteis e rcptlj

que vivem, » abrigam e t6m nelia a sua habitação:

Isto mesmo se observa na mudança ou perda dos

governos o ministérios.
X.

S. PAULO — Domingo, 17 de Maio de 1936
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Não ha duvida que nos Estados Unidos muita coisa se faz "for show".
E' talvez o caso deslas exhibicionlstas cantoras de Los Angeles Civie
Light Opera. Largam-se para a praia... para treinar o canto. Depois
sungam por um varapau ou poslo ou coisa que o valha, e ali encarapi-
tadas, treinam o canto. Deve ser um estudo complicado, o canto, lá para

as bandas de Los Angeles. Francesca Hagsmann, Sonnla Day, Rachel
Boscl c Mary Dean, os cxhibicionistas-cantoras

Tenha o dlstincto leitor o prazer
do conhecer o sr. Henry Picard,

dc Hersey, na Pennsylvania,-mul-
to illustre jogador de golf c que
nesta photographia quer provar,,
a sua habilidade no Country Clu-
be de Dallas, Texas, jogando com

essa egrégia pose...

Este Instantâneo foi tirado a bordo do navlo-base de abasteoimentos "Wyatt Earp", por oceasião de sua
chegada ao porto dc Nova York. Este foi o navio empregado pelo conhecido explorador Lincoln Ells-
worth, em sua recente expedição ao Polo Antarctico. Vêm-se na gravura, da esquerda para a direita:
dr Walter Grangcr, presidente do Explorers'CIube; a sra. Ellsworth; o notável explorador V. Steffen-
son- sr. Frank Tichcnor, representante do prefeito de Nova York; sr. Lincoln Ellsworth; o tenente-
aviador Hollick-Kcnyon, companheiro de Ellsworth, num vôo através da região polar, no qual ativeram

perdidos por um mez e aoampados no deserto do gelo; a sra.- Holllck-Kenyon e o sr. Joseph Roblnson
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Ninguém jamais ouviu falar no
famoso Hambeltonian Track, em
Goshen, Estado de Nova York?
Pois 6 famoso, segundo a noticia
que acompanha a photographia do
sr "Doe" Mackenzle, que tem a
gloria de ser o primeiro a Insere-
ver-se para as corridas de auto-
movei no famoso Hambeltonian

Track de Goshen, Estado de
Nova York

Hovidades
Interna-
cionaes
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Este photo mostra o já multo fa-
moso Charles Luciano que, devido
ã sua estupenda sorte cm sempro
escapar das malhas da policia, ad-
quirlu a autonomasia de "Felizar-
do" Luciano. Mas a policia ha
tempos que anda no seu encalço.
Ultimamente, descoberto cm Little
Rock, uma cidade do Arkansas,
onde um agente da policia nova-
yrkina se achava a serviço num
outro caso, foi denunciado o im-
mediaiamente preso. Graças, po-
rém, ás mil chicanas dc um grupo
dc espertos advogados, a sua ex-
tradicçáo para Nova York estava
so tornando um espinho torturante
nas costcllas da policia desta gran-
de metrópole, Mas o promotor
publico, como homem da lei, deve
tambem conhecer algumas tricas.
Enviou investigadores especiaes
para Little Rock, e quando termi-
nava justamente o prazo do ultimo
"habeas-corpus" obtido por advo-
gados de Luciano, este foi appre-
hendido e jogado immediatamente
dentro dc um irem expresso, para
isto contractado, e recambiado pa-
ra Nova York. Seu crime: E' o
chefe de uma grande organiazção
quo explora o jogo de "policy"
(semelhante ao jogo do bicho) e
tambem o lenocinio, do que se diz

arrecadar uns 12 milhões de
dollares annualmente
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Quando estes dois um dia estiverem unidos, e signal de que se retiraram
da vida de cinema. Lupe Velez, quando não esta viajando, esta justa-
mente terminando os preparativos para nova viagem. Assim, o seu ma-
rido, Johnny Welsmuller, tem que se contentar com a vida dc namorado,
e ter esposa somente no nome. Lupe vae agora para Paris, de passagem

para Londres. Ao marido, certamente, dirá que vae directa a Londres

Esta moça que vemos nesta photo-
graphia, parece ser uma criatura
mansa, humilde e romântica. Na-
da disso. E* uma ranzinza de prl-
meira ordem. Mcgde Copeland,
com 21 annos apenas, já fugiu da
prisão uma vez. Isso foi em
Harrlsonville, em Missouri. Preso
com ella, está o seu namorado, um
pregador, Pcrry E. Griffln, que
ainda por cima é seu cunhado.
Enamorou-se delle e os dois fugi-
ram. O que fizeram pelo mundo
náo o sabe o chronista; mas foram
parar na cadeia. Desta vez ella fez
Uma ousada tentativa de escapar-
se e de libertar o seu namorado.
Para isto chegou até a quebrar
portas. Mas foi tudo em vão. O
guarda da prisão chegou em tem-
po e os fujões foram agadanha-

dos e postos na enxovla.
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Todos os annos, os fabricantes de automóveis lançam ao mercado novos modelos de seus carros, e cad.,
um reclamTter apresentado a "ultima novidade» em desenho, conforto, e c., etc. Mas no geral, es.es
ca ros pemaífecem essencialmente os mesmos, aparte alguns pequenos »e»*°"'°s- 

f 
U"shadost.rquda"

sem grande importância. O dr. Calvin B. Bridgcs, biólogo residente em Pasadena, Cal. acha ter de-

«nhado o typo ideal de automóvel: o automóvel bezourro. A característica mais taP°_tante: o motor ,
rectaguarda, para evitar os gazes de monoxldo de carbono, multo lethaes. Diz o dr. Bridgcs que c. te
carro 

" 
Immune a desastres. Engenheiros que o examinaram, dizem parecer-se com o carro do futuro.

Não obs™ numa exposição realizada em Nova York, ha dois annos atraz, ja existia um carro exa-
otamente dq desenho deste quo vemos na gravura
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Existe uma scena em que um dos principaes persona gens despede-se dos seus comparsas por ter de cm-
prchender uma viagem de aeroplano. Emquantó se faziam os ensaios finaes dessa peça, o actor Binnie
Hale, encarregado do papel, desejou juntar o realismo á sensação, e vae dahi, trouxe para o palco um
aeroplano auto-gyro de médias proporções, e abole tando-sc nelle no momento da scena do despedida,

levanta vôo com grande surpresa da reduzida assistência
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Bette Davis, a conhecida cinemactriz, a quem foi con ferido o prêmio da Molion Plcture Acadcmy, por se
ter destacado como a actriz que melhor desempenho deu aos seus papeis durante o anno de 1935. Este
photo foi tirado em Nova York, por oceasião de uma festtnha "cock-tail" dada por amigos em sua hon-
ra. Da esquerda para a direita: Walter Byron, William Lynn, Bette Davis, Richard Barthclmess

e James Melton
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A scena se passa em Catalina Island, Celif. Estas ar cheiras evidentemente querem mais do que distin-
gulr-se na destreza de atirar com o arco. Sl assim náo fosse, para quê esses trajes tão escassos? Mas

Isto e Ia com ellas. Estão se exercitando para os próximos torneios da primavera e do verão


